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A DOM RODRIGO 
DA   C VNH A. 

DOCTOR   EM   CÂNONES,' 
E Deputado do San&o Officio. 

D. F. D. F. 

'■ ORràráofempie os grandes Príncipes tão bom ro2 
firo a qualquer agradecimento, quederãooufa- 
dia aos animas mais humildes, a parecerem em 
Tua prefença com alguns pffetecimentos, que fô- 
iad«cllalombra,feriáoaHÍdospòr menos quena- 

_, da. Enlinado eu d«eíta experiência, tão cerca,8s 
tão digna de feu$ Auttores: & lembrado das grandes mercês, Sc 
fauoteitáopioi,comcjue V. M. foy íeruidoappadrinhar aref- 
tauração de minha honra, &vida, que eu tinha tão perdidas,& 
acabadas, que para defefperar de todo do remeJiod«ellas, me via 
algúas vezes em o vitimo termo:pareceome fe hiriáo em mim ac« 
cumulando as culpas de ingratidao.com igual palio aos que delle 
de vida-,fem,polo menos,publicar pelo mundo efta obrigação, Sc 
reconhecimento: ja que paraosferuir como criado,podiatáopoa 
co.Ecomoeftepenfancntomepr«cediadetáonobrecaufa, não 
fedeícuidou minha ventura em meofferecer eítaoccaíiáo, carn 
proxima,8c mm conforme com efte meu intento.-nefta impreílaõ 
dos rarmlos LuliadasdonolTo grande Luís de Camões.Principe 
daPoeliaHeroyca:tamde cantados pelo mundojque as maisiK 
Iuílres Prouincias d'elle,náo fe contentarão com menos, que ap- 
proprulo a fy,o melhor que a variedade de fuás línguas 1 he dana 
faculdade. Com» f« tem vifto em t»l traduções, que d<cllc» íc f«- 
F\ ■ ztuo 



KcidSfíil   »^«Oo«.n,ell)ci tempo. Arificiog«ÍadS«t 

J?«»hedeicei.dcntederaofamorB»HeioeS: procuzidodas me- 
Iho es PIMWM Portu£ueías. E «Xercitade eM f£Uai,t„ os a|i^É 

VUV humildes Deixo outrasconuenienciasdelerras, & Piudtn- 
22?S.!?  f:M<Cm"oakog,ae.c^correB,)untaS,&emcuea 

íleos tem tomado a fua coma efta empiezarquancoelfisem tar» 
to au£mento & pureza dC foa Fèfe exorarão, com o cat hoJico 
zelo que em odiu.no tribunal do Sando 0{ncio(tíe que V.M. he 
SnC&iLiCKm V£íi& CXPCTCnCade- H «"<«««• Nofli »cnáQi,©cc.Liiboa,Sç Mayo 21.de 16o?. 

Domingos Fernandes, 



^OS LVSIAD 
X) E   LV.IS   DE   ■ 

CAMÕES . 

Canto prihicirOf 

AS 
•***w! 

■ i 
■» 

5 armas, <? os barões afsi- 
'-'■■ -nalàd&s, 
Que da Occidentalpràjd Lu 

■   Jitana, 
£«r mares nunca de antes n* 

negados^ \ 
<PaJJaram,aindaálemJa Taprobana* 
Em perigos, & guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humana* 
B entre gente remota edificarão 
7<loué^e'mo,qMtantofublimaraú 

B também as memorias glorio/ás 
S)aquelles <^j4S,aueforão dilatando 
A Fee}6 ImperU^astèrras^viciofas 
De Ajfricay& de Afia^andarao deuaJiãdo\ 
E aquelles que por o br as Valero/as 
Se vão da ley da Morte libertando. 
Qantando efpàlbare) por toda parte. 
Se a tanto 'meajudar o engenho <sr arte. ■:. 

A       Qfôm 

■ 



;/./ °S  LVSIADAS  DE L. DE   ÇA, 
■ Cejfjemdofdio! Orego,<sr doT*royano, 

lm^-    M>iau8g4rtès£ranéeslqui fiarão: '■  . 
Qalltfide Jkxandro^ deTrajano, 
A fama das Viciarias quetiuerao, 
Que eu canto o peywilluíireLufaanQ, 
jí quem Heptuno,<srMarte obedecerão: 
Offe tudo <t que a Uufaantiguacantay 
Que outro valor makaltofe aleuanta. 

'fap»{*T± Vos Tágides minhas,pois criado 
Tendes em my bum nono engenho ardente, 
Sefempre em Ver/o humilde.celebrado 
foy demy yofio rio alegremente, 
fraimc agora humfom alto,!? fublhnaã^ 
Humeftillograndikco^ corrente, 
Porque deVofíasagoasTbeh ordene, 
Que não tmlmetífíejaaas de Uypocrenei 

$aime bua fúria grande <rfonorofa, 
En*odeagrefcaVena,oufrautaruda: 
Mas de tuba canora <&> bélico/a, 
Qtitopeito acendera cor aogeíio muda i 
Vaimè tgoal canto aos feitos dafamofa 
Gente VoJfhque a Uarte tanto ajuda- 
Que/e efpalbe tsrfe cante nõVniuer/0) 

oe ^mfiblimé preço cabe em Ver/o. 
Evot 
—      —é 

- 



•      CANTO PRIMEIRO. a 

JJVOí ò bem nafcidafegurança > ^^ ,/,>* 
Dd Lujhana anágua li herdade, \j v. #y Á 
E não menos certifsimaejper anca, 
De aumento da pequena tlri/landade: 

■   Vos o nouo temor daMaura lança, 
Mar-anilha fatalda yiojj"a idade*.    \'i: > . 
Dada ao mundo por Deos que todo o mande, 
Terá do mundo a T>eos dar parte grande. 

Y~0x tenrro^úrnonoramo florecente, ^        . 
£)e húa aruore de Qhrifto mas amada 
Que nenhua nafcida no Occidente, 
Qefareafiu Qhrijliamfsima chamada: 
VedtonoVoffo efcudo,que prefente 
Vos amofira avitloriajapajfada. 
Na qual Vos deu por armas,*? deixou 
J.sqneelleperafinaQru^tumqu»        :> 

Vos poderofo ^et;atjo alto Império, 
O Sol logo em na/cendoVe primeiro: 
Veo também na meio do Hemispberio, 
E quando dece ò deixa derradeiro. 
Vos que efperamosjHgó&r 'vitupério, 
2)o torpe Ismaelita caualleiro: 

,3)J Turco Oriental^ do Gentio, 
j2«g *^da bebe o licor dofanelo %io'. 

Az       hcíinay 

■/ 



OS LVSIADAS  DEL Dg   CA. 
' ' ' «* 
|v-* , ....jMcllnay por hum pouco a mageftade, : '\ 
y& • \*-v xQue nefíe tenro getto Vos contemplo, 

Quejafe moíira,qual na inteira idade. 
Quando fobindo yr eis ao eterno templo^ 
Os olhos da real benignidade 
Ponde no cháo:veréis hum nouoexemptor 

• De amòrtdos pátrios feitos Váterofosy 

EmVerfosdeuulgadonumerofou 

roereis amor,da:patria,n^omotíido 
De premio Vihmasalto^ quafi eterno 
Que nam hepremiovil,fer conhecido 
for&um pregão do ninho meu paterno». 
Ouui Verete o nome engrandecido 
Daqutltesde quem foisfenhor fuperno. 
£ julgareis qual he mais excelente^ . 
Seferdomundo^eijedetalgentet 

Ouut,que n$o Vereis com Vasfaçanhat 
FantaHicaSjJingidaSymentiro/aSf,. 
Louvar òiVoffoSjComo naseflranhax 
MufaSydeengrandecer/e deftjofaf,, 
jfs Ver dadeirdsVojJàsfaM tamanhas,, 
Queexcedem aifonhadas fabulo}ar. 
Que excedem r%odamonte,<F o Vão^ugeir^ 
£ OrlandOjinda que fora verMdeiro. 

V 
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-~C À'*í T O 1>R IM-El R O. : j 

Çorefíes \*os dar.ey< kyinl^unofero, :\'h 
Çhtffe^ao <I{ei,&*.ao%eino talftruiço, 
Hum Egas,Zsr hu dom Fuás yq de Homer* 
A Ci tara par elles [o cobiço: 
<Pois poios do^e:pares daruos.quero,,      c \ 
Os do$e'de Inglaterra^ ofeu Magriçv. 
Douuos também aquelk illuíire Gama, 
Que para fede Ene as toma afama. 

foisfe a troco de, Carlos <Rjide França^ vr 
Ou de Qefartquereis igual memoria'. 
Vede o primeiro Afonfo^cujalança . 
Efcurafa^ qualquer ettranba gloria: 
E aquelle que-- a/eu Htjino a/egnranoa 
Deixoujom agrande <sr profperaViãorli» 
OutrpIoanejnui&ocaualleirOj 
O quarto,1&.quinto Afonfos y or* oterceir». 

Nem deixarão meus TYXjas efquccidss,- 
Aquellesque nos Treinos la da Aurora, 
Seji^erao por armas tam.fubidos, 
Vofla bandeira fempre Vencedora.      : - *Õ 
Hum Pacheco forúfsimo^r os temidos 
Almeidas,por quem fempre o Tejo cbara* 
Albuquerque terribit,ÇaHroforte, 
E outros^m quent-poder não tem^morteãf 

$»> 

•H 



f,OS LVSIADAS   DE L. DE   CA, 

H em quanto eu eUes Cânto,& a Vos nam po/fo 
Sublime l^ei^que nam meatreuo a tantoy ) 
Tomay as rédeas "vos do %eino Vofío, 
Dareis matéria a nunca ouuido canto 
Qomecçm afentir o pefo grojfo, ■ 
(Que polo mundo todo faça efpsinto,) 
De exércitos, &•feitos fingularest 

De A ff rica as terras^ doOriente osmaresi 

Em Vos QS olhos temo Mouro frio, 
Em quemvèfeuexicio afigurado, 
So comVos Ver o bárbaro Gentio, 
MoSlra o pefcot o ao jugo ja inclinado^   . J\. 
Tbetis.todo o cerúleofenhorio, 
Tempera Vos por dote aparelhado: 
Que affeiçoada aogefto bellojtjr tenro} 
ZDefejadecoMprapuQsperagenro,.  : ■ ..    ) 

&m Vosfeyém da. Olímpica moradd, 
T)os-d.Qusauhyas almas caftmofasy 

fitia na pa%. Angélica dourada, 
Outrapoias batalhasfanguinofasz \ 
BmV.òs efperao,Ver/e renouada.   \ - : 
Sua memoria,<sr obras Valerofas: 
E la Vos tem lugar na fim. da idade.      '    . 
lio templo da fupremd eternidade; 
Kii i * • MAS 
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CANTO  PRIMEIRO. 4 

Mas em quanto ette tempo paffa hntó, \'■•> 1 
De regerdes ospouos,que o defejão: 
Day Vosfauor ao nouo atreuimento, 
Pena que ejles meus Verfós Vojfosfejaõ: 
E Vereis ir cortando<o filfo argento? ■ '     K 
Os Vojfos Argonautas forque Ve'jdo% 
Que fim Vi tios de Vos nó maryrado9 

Ecojlumaimsja-afermmcado. 

te * 
Ia no largo Occeanotiauegàítào, ^iJAi^fc^ 

As inquietas ondas apartando^   ■■'■ S 
Os Ventos brandamente refpirauao, 
Das naoiasvellàícohcauas incbànd6:''{>'X 
Da branca ejcarnais mares ftmòfirduà%5- 
Cobertos;ondè as proas \áo còrtaúdó. 
jís maritimas agoas conjagradas^       uc0 
Quedo gado de Troteo fim cortadas. 

Quando osDéofesnòOlinipotummofo, ', ■'   ^ 
Onde ogouerno eílà^da hum.ma gente 
SeajuntaÕemconfilioglorlofo, °."^_ 
Sobre as toufis futuras dó Oriente: - , 
bifando o erWàliM Cèòfermofi,        v& 
Vem péla via LaSléàjuntamente 
Conuocados dapartt' deTónantr, \ 

\ feio ^to-mtU-do $èlbo Mdnte.        }   -A ^~ 
£*        Deixa 

" 



jCS LVS1ADAS  DE L. DE   CA, 

'Deixao dosfete Censor egimmto>_ :••"■" 
Çhe do poder, nim alto, Ihef^kdad^.- .'..'; 
jíko p^itr^uefo co penfamenta 
Gouem^q Çeo^a Terrado Maryradr. 
jilife adtámo.JMffl&smúm momento^ 
Os que ^úiúooJh^^.o. emulado.. 
Bos quç o Aufiro, ttm, <&r as partes onde 
jí Aurora.nafcej&.oxtarQ Solfe e/conde* 

*i%ki$$am °Padre dt^lmteisrMn^^ , . .;;'• 
Que Vibra os feros rayos dè Vulcanoy 

"Hum a/Sento de eftreltas cristalino, 
(^om^ffo^q^erõ^foberano, ■-. 
í&roftyr$fpirawhuw.a*. diuino, 
Que diuino twnfaahum corpo humànvt 
Qom hua coroais* ceptro rutilante,    . 
!De outfapedrftttiàiiçlaKa que diamante* 

Bm luzentes affèntp*.*marchetados 
3)e onrO)W deperlas,mais abaixo eftauãê 
Os outros Vj^^stpd^i:AjJentadosJ: 

Como a %$%%o\^aAQrc!*j?t concertam*. 
PrecedemtâffltiguQS- mahhonraàôsy V«$ 
Mais abaixe os menores fe ajjèntauao: 
Quando Iu0er'altfiafíiji%tn4o',. 
Çum tQyçj&yo^ wmç#i$iw^ky}wfa* 

u ' ■ 

r> 
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CANTO   PRIMEIRO. 
.Eternos moradores do lu^tntt» 

EJleliferopolo &- claro ajfento, 
Se do grãndeValor da forte gente, 
Qe Lufo, não perdeis openfamanto, 
Deueis de ter fabido claramente 
Como be dos fados grandes certo intentai 
Que por ellafefqueçaÕ os humanos. 
De JfsiriosJPerfasfiregos <r ^omanosí 

hlbefoy(lem o ViHes)concedido 
Qumpodertampngelo &tam pequeno 
Tomar ao Mouro forte <sr guarnecido. 
Toda a terra que rega o Tejo amenox 
Poifcontra oÇaftelbano tam temido 
Sempre alcançou fauor do Cèofereno. 
Afsi quefempre em fim com fama <& gloria] 
Teue os trópbeospendentesda ViSlotÚí 

tíeixo Veofes atras afania antigua, 
Que co agente de í{pmulo alcançarão, >* 
Quando com Var'uto,na inimiga f^ & 
Guerra %pmana tanto feaffamar ao. Axfrfiy 
Também deixo a memoria,que os obriga 

„A gr ande ?tome,quando aleuantarã o 
Hum,porfeu capitão ,queperegrino 
Fingio na Qerua efpirito dittino. 

l 
  m 



' OS LVSIADAS   DEL. DE CA. 
jfgora "vedes bem, que cometendo, 

0 diuidofo marynum lenho leue 
*Por Vias nunca vfadas ynao temendo 

„,#!.     &e Africo <& Hato a força a maisfatreuá 
Que auendo tanto ja que a* partes Vendo, 
Onde a dia he comprido^ onde breue. 
Inclinao/eu propo/ita^ perfia 

.%HU*      ^Ver oTlerços^ndenafceodia/ 

Prometido lhe efià do fado eterno, 
Cuja alta ley nampodefer quebrada^ 
Que tenhao longos tempos o gouerno 
Do marque Vedo Sol'a roxa entrada:    ■ 
"Nas agoAstempajfcidoo durolnuemo'% 

J. gente vem perdida Cr trabalhada. 
Ja parece bemfeito, que lhefeja 
Molhada a noua terra que defeja* -.  

•   • 

. &porque,como viflesjempajfados 
L '•    \* H# Viagemjam afperosperigos, 

£ ;    Tantos Climas <sr Qeos experimentador? 
Tanto furor de Ventos inimigos 
!&eJejam,determino,agafalbados 
'Heíla cojla Africana como amigosl >      H 

E tendo guarnecida a la/f a frota, 
Tornarão, a feguirfua longa rota: 

0% 
& 



CANTO   PRIMEIRO, i 
Efi-ar palauras luptter de\ta, 

Quando os T>eofes por ordem refpondendoí 

"Nji fentença hum do outro difria, 
Qa^pêsdiuerfas dando <sr recebendo. 
0padre <Baco,ali nam confentia, 
Ko que luptter diJ]'e,conbecendò 
Que efquecerao feus feitos no Oriente} 
Se la pafíar a Lujitana gente,   . 

punido tinha aos Fados que\iria C" í 
Bua gente fortifsima de Befpanha^ 
Velo mar alto}a qualJojeitaria A 
3)a índia, tudo quantPboris banha °    °*' 
E com nouas yiclorias Venceria, - *WV v 
difama *ntiga,oufua,oufoJJe eílranha^ 
Mtamente lhe doe perder a gloria, 
De queisljfa celebra inda a memorial 

Ve queja teue o Indo fo)ugado> 
Enunca lhe tirou Portuna,ou ca/o, 
&or Vencedor da índia fer cantado, 
D: quantos bebem a agoa defarnafo* 
Teme agora quefejafepultado, 
$eutam celebre nomeiem negro "vafoy 

IDagoa do efquecimento,fe la chegao 
'Osfirttsfo/tiigHefes}quenauegaa, -   •;^ *-N 

Sujlentaud 

* 



OS LVSIADAS   DE L. DE CA. 

Suflentaua contra elle Vénus, bella 
^4[ffeicoada aagente Lujitana, 
Por quantas qualidades via nella, 
Da antiga tam amadafua %omana> \ 
Nosfortes coraçoes,nagrande eftrella,- 
Que mojlrárdo na terra Tingitana: 
E na Ifngoa^na qual,quand<> imagina, 
Qompouca corrupção cre quehea Latine* 

jk-wft     Bflas caufas mouiaoyQterea, 
tmaistforque das f arcas claro entende 

■Que kà defer celebrada a ciar a Vea, 
v  Onde agente beligefafe estende. 

'JíIV>ML> 4fsi,que%um pela infâmia que/arrecett) .- 
(€ Jje*^. £ °-,outro P^aíhonras que pretende, 

*    Debatem^ na per fia permanecem^ 
ji qualquer Jeus amigos.fauorecem: 

t/mfr- fiualJuílrofero^u <Boreas na efpefsura, 
•  Tefilueílrearuoredoabaslecida, 

...Rompendo os ramos vão da mata e/cura, 
C^àggiteçrjbraue^a de [medi da. 
Brama foa4%ontanba,ofim murmura 
Wjmpenfc as folhas Jerue aferra erguida 

^   /'-■'■     Tal andaua o tumulto leuantado, 
(&.        Entre os Veojres noVlimpoconf ragrado.   J 

tfas 
, .-      ,;    \\ 

1 ?:'* < 



'  CANTO   PRIMEIRO, f 
Mas Marte que da Veofa fuílentaua, -V: A 

Entre todos as partes em porfia, 
Ou porque o amor antiguo o obrigaua, 
Ou porque agente forte o merecia, 
T)e antre os Deõfes empeefe leuantaua, '. 
Merencório nogeflo parecia: 
0forte efeudo ao colio pendurado, 
Deitando pêra trás medonho &• irado. 

ji Vtfeira do elmo de Diamante, >    H 

Âleuantando bum pouco,muyfeguro^ 
£V darfeu parecer fepós diante 
De Iupiter,armado,forte <sr duro: 
E dando bfíapancada penetrante, 
Co conto do baflaojio folio puto: 
0<eotremeofsr*Àpolo detoruado, L x CcL 
Hump>ouco a lu^ perdeo, como bifado. 

E di/se afsij padre a cujo império, 
Tudo aquílio obedece,que criafte, * 
Se e/tagente que bufea outro Emispherio^ 
Cuja Valiay&r obras tanto amaííe: 
Hão queres quepadeçao vitupério, 
Como bit ja tanto tempo que ordenafte        # 
NaÕ ouças mais, pois esjuy^direito, « $<^ 
\a^Ões de quem parece que befospeho. 

i íkf 



.    OS LVSIADAS   DEL. DE CA. 
t Quefc aqui a razão fe nao moftraffe 

^--,    Vencida do temor deinafiado, 
íBemfora que aqui 'Baco os foíientajfc, 
Pois que de Lufo Vem,Jhitam priuado: 
Mas e/la tenção fua,agor apaj]e, 
'Porque em fim Vem de eítomago danado. 
Que nunca tirará alhea enueja, 
0 bem que outrem merece^ 6 eco de/eia. 

$& & tu padre de grande fortaleza y 
X>a determinaçam que tes tomada, 
Ts^am tornes por detrás pois be fraqueja 
5)eftíiirfe da coufa começada. 
Mercúrio pois excede em ligeireza 
jfo Vento leueÁF aa feta bem talhada^ 

C     Lhe Va mofirar a terraponde Je informe 
"Da India^y onde agentefe reforme. 

,trf. 
Qomo iíio dijje o *Padre poderofov 

jf cabeça inclinando^confentio 
2S[o que difje MauorteValerofo, 
E Ketlarjobre todos efpar^to: 
(Pelo caminho Lácteo gloriofoy 

Logo cada hum dos 'Deo/esje partioi 
«> t    Fazendofeus reaes acatamentos\ 

Vera os determinados apoufintos; 

-■■- 
Em 



CANTO    PRIMEIRO. f 
Zm quanto ifto fepafta}na fermofa 

Qafa Etérea do Olimpo omnipotente '„ .,, 
Qortaua o mar /gente belicofa: 2r^ 
la la da banda do Juftro^i? do Oriente, 
Entre a cofia Ethiopica,<sr afamofa 
llhadefam Lourenço,*? o Sol ardente 
Çueimauaentam os T>cofes,qt<eTifeò 
Qoiemòygr ande em pexes conuerteo, 

Tam brandamente os Ventos os kuanao, 
Como quem o ceo tinha por amigo: 
Serena o ar, z<r os tempos fe mofir atufo 
Sem nuuh,Jem receio de perigo: 
O promontório praffoja pajfauao 
T^a cosia de Etbiopia,nome antigtto. 
Quando o mar defcobrindo lhe mofiraua^ 
Nauas ilhas que em torno cerca tw laua. 

Vafco da gamado forte Capitão, 
Çh*e a tamanhas emprefasfe oferece. 
De foberbojíjr de altiuo coração, 
A quem fortuna femprefauoreça 
*Perafe aqui deter,não ~ve ra^ao, 
Que inhabitad.i a terra lhe parece: 
For diante paf^ar determinaua: 
Mas nam Ibefoççedeo como cuydana. 

) 

Eis 
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Bis aparecem logo em companhia, 

Hus pequenas bateisyque vem daquella 
Que mais chegada à terra parecia, 

.    (Cortando o longo mar com larga Vella: 
A gente fe aluoroça^isr de alegria 
Naofabe mais que olhar a caufa delia. 
Que gente fera eftapnfi dc^iaÕ, 
Q^ecojlumes,queky^e%ei terão* 

As embarcações erao,na maneira 
Muy Veloces,es~ireitas,<y compridas, 
jís beijas com que vem erao de cíteira, .   ■ '< 
\Diiasfolhas de Talma bem tectdas: 
A gente da, cor era Verdadeira, 
Que Vbaetonjias terras acendidas 
JÍQ mundo deu,de ou/ad9,& não prudente, 
Ofyd? o fãbe^Lampetufa p/ente, 

j£e panos de algo dãovinhaevejlidosr 

T>e Varias cores,bráncos,<jr ltJlradof9 

Hus tracem derredor deJi cingidos, 
Outros em modo ayrofo/o braçados^ 
X)as cintas pêra cima Vem defpidos; 
Por armas temi adagas\<&r tareados,. 
Çom toucas na cabeça,*? nauegandç9. 
AnafisJonorojos vão tocando*    . .   ,   . . 

o* 
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48. 

Cos t>4noSi& cos braços acenauao, 
Mèi/    ^a gentes Lufttan/ts que ejferafem: 

Jitàsja 43'proas ligeira sfe inclin4uão, 
'Para que junto ás ilhas amainajfem. 
^gente,& marinheiros trabalhauão, 
(omofe 4 fui es trabalhosf4C4b4jfem: 

% i      Tomão vedas,amamafe d verga alta, 
)i0Íb     V4 4ncor4hn4rferiâõiencimaf4lt4, 

49. 
'Hao erão ancora los quando 4gente 

£flranba,polas cordas jafubia, 
No gefto ledos vem,® humanamente, 
O Capitão fublime õS recebia. 
tsis mefts manda por em continente! 
Do licor qutLyeopr4nt4do auia: vj>^ C 
Enchem V4fos de vidro,®* do que deitao) A fciu&>. 
Cs de fhaeton queimados nada engewâo,   * iLvk. 

50. 
Comendo alegremente preguntauão 

'Pela ^4rabic4 Ungo4,donde vinhão] 
Quem eraojde que eerra3que bufeauao, 
Ou que partes do mar corrido tinhaol 
Os fortes Lufitanos lhe tornauao, 
*As diferetas repojias que caminham: 
Os fortugff efes fomos do Occidente, 

j       fitmos bufando âSpArtts do Orientei 

;■&. 
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Vo mar temos corrido,®* nauegado 
Toda a farte do jintarãico3<fiCalyfiol 
Toda a cojla ^Africana rodeado, 
Ditterfos Ceos,(<r terras temos titio, 
Dum "Rey potente fomos ,tam amado,  . 
Tam querido de todos,& bem quis!o. 
Que nam no largo mar,com leda fronte} 
Jftas no lago entraremos de ^icheronte* 

S2- 
Bpor mandadofeu,bufcando andamos 

^yé terra OrientaUque o Indo rega 
¥or elle o mar remoto nauegamos, 
Que/o dosfeos FocasJe nauega, 
Mas jaraz^o parece que Caibamos, 
Se entre Vos a verdade niofe nega* 
Quemfois que terra he ejla que dbitaii? 
Ou/e tendes da índia algusftnau- 

55- 
So mos,hum dos das Ilhas lhe torno»,   . 

Bjlrangeiros na terra,lej}& nação 
Que os propios,fam aquelles que criou 
j/í naturafem ley,érfem raz£o 
Nos temos a lej certa queinjinou, 
O claro defeendente de tsíbrahao, 
Que agora tem do mundo ofenhorio, 
*A may Hebrca ttnt,& oçay Çtntio 

r •   "  ~â#t 

*■ 
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'Eftâ Ilha pequena quehabitamos, 
He em toda ejia terra certa cfcdld, 
Ve todos os que as ondas nauegamos 
De Quiloaje Mombaça^ de Sofalal 
E por fer neceffária,procuramos, 
forno propios da terra,de habitala, 
& porque tudo em fim Vos notifique, 
(hamafe a pequena Ilha Moçambique. 

'JZja que de t*m longe nauegaU 
Èufcando o Indo ldafpe,& terra ardente, . 
Piloto aqui ter eis,por quemfejais 
Çuiados pettas ondas fabiamente. 
Também fera bem feito que tenhais, 
Da terra algum rejrefco,<& que o Regente 
Que csld terragouerna,que Vos )>ej4, < 
E do mais necefarto Vos proueja. 

56. 
'Ifio dizendo o Mouro fe tornou 

^Afeus bateis com toda a companhia, 
Do Qapitão,&gentefe apartou,  -. 
Qom mj>Bras de deuida cortefiaz, ^/J^f' ' * 
Nifto Febo nas agoas encerou, 
Ço carro de Chrifial,o claro dia, y 

Dando cargo arlrmaa que alúmiaff<L.i, 
\      O largo mundo,em quanto rèpoufafc 

noite 
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tsi noitefepajfou nd lajfa frotaL,, 
Come^ranhaalegria,& nam cuydadaui 
Por acharem da terra tam remota, 
Nona de tanto tempo defejada: 
Qualquer entam conftgo cuyda,(T note 
'Ha gente,<9* na maneira defufada. 
K como os que na errada Seita creram, 
Tanto por todo o mundofe eftcndcrdm. 

Pd Lua os claros rayos rutilauam, 
'Palas drzenteds ondds Neptuninas, 
^ps t-jtrellds os [jos acompdnhdUdtn> 
Qual campo reuefido de boninas, 
Osfuviofos "ventos repoufauam,, 
Polas, couds efeurds peregrinds* 
Porem da Armada agenteYtgidUdl 
fymopor longo tempo cojlumaua» 

X»- 
Mds afi como a ^Aurora marchetada] 

Osfermofos caheUos efpalhou% 

1$o feoferena^dhrindodroxaentrddA) 
\HM\£»\^- AO claro Hipertonia que acordou, 
wort        Começou a embadeirârfe toda a armada,, 

£ de todos alegres fe adornou: 
Por receber comfeflas,<yalegria,, 
0 Regtdor dai libas que partia,. 

Pdrtié 
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TPéftU alegrtmentfnauegando, 
^ ver as nãos ligeiras Lufitanas 
Com refrefco da terra,emft cuidando] 
Quefam a quellas gentes inhumanas: 
Que os apoufentos Qajpios habitando,    ■ 
^4 conquistar as terras ^íÇunas 
ZJ'M-ao: & por ordem do deflmo, 
O Império tomarão a Çonftantmo. 

Recebeo o Capitão alegremente, 
O Mouro, &todafua companhia, 
D a lhe de ricas peças hum prefente, ■> ■ 
Que fa pêra e fie effcitojatrazifi: 
Dalhe conferuddoce>& dalhe o ardente 
"Hao "vjado licor que da alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
B muito mais contente come,& bebe} • 

• X T 0 
j£>pk agente marítima de Lufo, 

Su bida pela exarcia, dê admirada, 
ItetÁndo o eflrangeiro modo, & vfo,    - > 
E> almgoagem tão barbara,& enleada» 
Também o Mouro a(luto eíla confufo 
Olhando 4 coy,otrajo,&aforte arm*d& 
£> perguntando tudo IheJi^ia, 

,       SeporHnturavmhãode Turquia,. 
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E mais lhe dizjambem, que >er defeja 
O IÍUYOS defua ley,preceyto3oufé, 

*Pera "verfe conforme áfuaftja, 
Oufefam dos de Chriffo3como cré 
£ porque tudo note» & tudo Veja, 
^o Capitão pcdia>que lhe de, 
Mófra das fortes armas de qucvfauã£ 
Quando cos inimigos pele]auão, 

<54« 
Kefponde o falerofo [apita ff, 

Tor hum que a lingoa e/cara bem fali/t] ' 
Varre eyfenhoriUufrerelaçaao 

__   De myja leyjas armas que trazjai 
Nemfou.dá terra3nem dageraçam 
Das gentes encjofas de Turquia: 
Masfou da forte Europa behcofal    ■ 
pftfco as terras da Índia taofamof<L.t 

. "  >        -    x 6S- 
"T*    \A ley tenho aaquelle, a cujo império 
t)&' Obedece o mftbU,& inuifibif, 

lAquellc que criou todo o Hemifpheriò^ 
Tudooquefente^todooinfenftucl 
Quepadeceo deshonra, & vitupério, 
Sofrendo morte tnjuíla&infufiueU 
£ que do ceo á Urra em fim deceo, 
forfubir es mortais, da. terra ao ceú 

~'elle t  A 

. 
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66. 

'Pifo Deos homem» alto, & infinito» 
Os LÀuros que tu pedes,nam trazia, 
Que hempojj^efcufar trazer efcripto 
£mpapel,oque nd alma andar deuia. 
Se as armas queres Ver,como ies dito, 
Comprido ejje defejo te feria, 
Como amigo as Veras, porque eu me olrig*. 
Que nunca as queiras ver como inimigo. 

67. 
fjtòô dizendo,manda os diligentes 

Miniftros,dff)ojlrar as armaduras, 
Vem arnefes,& peitos reluzentes 
Malhas finas, & laminasfegurds, 
Efeudos de pinturas differ entes, 
1>ilouros,efpinguardds de açopuras^ 
jírcos,& fagittiferas aljauas. 
*Partafanas agudas,chuças hrauasl 

68. 
ÍJis bombas vem defogo,& juntamente 

^/ís panellas fulphureas,tam danofas\ 
IPorem aos de Vulcano nam confente 
Que dcmfogo às lombardas temerofas: 
forque ogenerofo animo,& Valente, 
Bntre gentes tam poucas,C medrofas 
*Rao mottra quantopode,& com razão] 

,     • Que hefiaquez^a entre ouelhasfer liao. 

> 4      ?«<m 

. 
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'Porem difto que o Mouro aqui~notou, ' 
B de tudo o que\>io,com olho atento'> 
Hum ódio certo na alma Ihetfcou, 
fiu.t Vontade MO. de penfamento, 
Nas mófixdSi&-nogefti> o naomoflroíK 
Mas com rifonho,*? ledo fingimento, 
Tratalos brandamente determina* 
*Ate que moflr ar pojfa o qne imagina] 

70.     -• 
Tilotos lhe pedia o Capitão 

Tor quem podtffc aíndia ferleuadol 
Dizjhe, que o largo premio leuarao 
Do trabalho que mfíofor tomado. 
Trometelhos o Mouro com tenção 
De peitoVenenofo,^ tao danado: 
Qm a morte fepodeffe nejle dia, 
Em lugar de Moto: lhe daria, t 

71- • 
Tamanho odiò fy, &ama Vontade, 

4 Qj*e 0S efirangeiro.sfupito tornou^ 
ITí£VA X< S^endo ferfequaces da Verdade, * 
&*** Qte °fi^° de Oauid nos enftnou, 
* Osfegredos daquella^ Eternidade 

,yl qwmjuy^Algum nao alcanço» ■      i. 
Qu.enunca.fakehum pérfido inimigo, 
ji, aquelles_ de quemfojle tanto amigo* 



Canto Primeiro. .    -+J- 

fartiofe niflo^ewfm co a companhia, 
Das nacs ofdljc Mouro defpedido, 
Com enga nofa, & grande cor te fia» 
íomgeíto ledo d todos^ fngido, 
Cortarão os bateis A curta ViA 
Das agoas de 'Neptuno, & recebido ?fy *fo* 
JZa terra do obfe^uente a juntamente, 
Sefoy o Mouro ao cognito apoufento. 

73 - x- 
'Do claro acento Bthereo, o grão Tèbano, x $>OA£C I 

Que daxpaternal coxafoy nacido j-   1 
Olhando o ajuntamento Luftano, A y?' 
\Ao Mouro fer molejlo,& auorrecido: 
No penfamento cuida humfalfo engana , 
ComQtte feja de todo dejlruido. \ ' ' 
3 em manto iílofona alma imagmau* 
Çopíigo eslas palauras praticaua. 

74* 
Ejlâ do fado ja determinado, 

Que tamanhas MiBorias tamfamçfaf> 
yijao os fortuguefes alcançado, 
Das Indianas gentes belicofas. 
E eufoflho do fadrefublimado, 
Çom tantas qualidadesgenerofas:        _• 
£y defofrer que o Fadofauoreça-* 
Outrem,por quem meu nomefe efcureçA?. 

laqui- •v 
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Ia quiferam os Deofes que ituèjfejji - 
-   O filho de Ftlipponejlaparte, 

Tanto poder, que tudo (obmeteffe 
Debaixo do feu jugo,o fero Marte: 
Mas bafe defoffrer que o Féado dejjc-tf ; 

\    *A tam poucos tamanho esforço,<& arte 
Qu'eu cogrão Macedónio,®* coRomano, 

,. Vemos lugar ao nome Lufitano? 

K v   .'-76,      ■ ... 
'  ) +At*\*$&o[eraafíi,porque antes que chegado 

X   <,*   Seja ejie Capitão,ajlutament<L^ 

''»Hv 

F*\?-.;T »\ 
s Lhe fera tanto engano fabricado) 

Que nunca "veja as partes do Orient€-Jii 
hu decerey á terral o indignado 
%ito,reuoluerey da Maura gentes, 
forquefemprè porViayra direita-, 
Quem do oportuno tempo fe aproveita—^ 

líio dizendo yrado,& quaftinfano, 
Sobre a terra ^Africana decendeol 
Onde vijlindo a forma &geflo humano, 
%ra o fraffofabidofe moueo. 
Epor milhor tecer oaftuto engano, 
^Nogejio natural fe conuerteo, 
Ve hu Mcuro,emMoçambique conhecido 
yjlk.õ_>{*}Ít>& « Xc^ue mny valido. 
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78; ._, 

£ entrando afi a falar lhe sa tempo & horat9 

-^ fuafalfidade acomodadas, 
Lhe diz,como erao gentes roubadoras] 
JZJlas que ora de nouofam chegadas:, 
Que das nações na coJla moradoras» 
Correndo afama \>cio,que roubadas, 
Foraopor efies h ornes, que paffauao, 
Que compaBos depazjempre ancormael 

79. 
Bfabe mais, lhe diz., como entendido 

Tenho deftes Chrifóos fanguinolentos} 
Que quafi todo o mar tem deslrmdo, 
Com roubos,com incendias violentos: 
J£ trazpmjt de longe engano "vrdido, 
Contra nos,& que todosfetts intentos 
Sampera nos matar em,& roubarem,' 
3 molheres & filhos captiuarem* 

80. 
E também fey que tem determinado,^ 

Devir por agoa aterra muito cedol 
O capitão dosfeus acompanhado, 
Que da tenção danada nafce o medo: 
TH deuesdeyr também cos teus armado 
Efperalloem cilada,oculta & quedo: 
IPorque faindo agente defcuydada-, 

,     Cair ao facilmente na cilada-^ 

1 . 7* 
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Bfeindanao ficarem deslegeitOj' 
DeBruydos,ou mortos totalmente, 

■    Eu tenho imaginado no conceito, j, 
Outra manha,®* ardil que te contente: 

. Mandalhe dar <Piloto,que degeito 
Seja afluto no engano,® tam prudente, 
Que os leue aonde fejlo deflruydos, 
Desbaratados,mortos, ou Perdidos. 

8Z. 

Tanto que ejlas palaurasjcabou, 
0 Mouro nos tais cafos,fabio,& "velho 
Os braços pelo collo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal-confelho: 
£logone§einflanteconcerto»,.        < ■■ 
*Pera a guerra belígero dpirelho: 
"fera que ao fortuguesfe lhe torndjpl ' 
Em roxofangue a agoa quebuftafjc* ■ 

$s 
£ bítfca mais pêra o cuydado engano, 

Mouro que por 'Piloto á nao lhe mandei • 
Sagazj aftutoyi&fdbio em todo o dano 

' De quemfiarfepofía hum ftytogrande 
DiOhe que acompanhando o LuÇitano", 
%r tais cojlas,® mares co eh ande: 
Quefe daqui efeapar,que la diante 
y*j/w onde nunca fealeuante. 

. 
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laorayo^ApolineoViÇttaua, 
Os montes 'Habatheos acendido, 
Quando Camacosfeus determinada, 
De vir for agoa a terra apercebido 
^/i gente nos bateiife concertaua, 
Çomofefoffe o engano jafabido: 
Mas podefo^eitarfefacilmente, 
Que o coração prefago nunca mente» 

£ mais também mandado tinha a terrtJ, 
De antes pelo filo to necejfario: 
£ foilhe re/pondido emfom deguerrs 
Ca/o do que cuydaua muy contrario: 
for ifio^ porquefabe quanto erra, 
Quem/c cre defeu pérfido aduerfartà 

Apercebido »ay como podia, 
Lm três bateis fomente que trazja» 

1     8*. 
Jtfas os Mouros que andauao pula praya, 

for lhe defender d agoa defejada, 
Hum de efcudoembarçado3& deazagayé 
Outro de arco encuYuaào,& fettacruada*. 
£fperao que a guerreira gente fay 4, 
Outros muytes ja pojtos em cillada: 
£ porque o cafo leuefe lhe faça, 

•     Toem biís fouces diante pornegaçú 
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4ndaopela ribeira alua arenofa, 
Os belicofos Mouros acenando, 
Çom a adarga,& co a aflea perigofa] 
Os fortes %rtugueÇes incitando, 
'Namfoffre muito a gente generofa, 
^jindarlhe os cães os dentes amottrandol 
Qualquer em terra falta,tam ligeiro, 
Que nenhum dizer pode que heprimeiro» 

88 
^ 'tal no corro fanguino,o ledo amante. 

XJendo afermofa da ma defejada, 
O Touro bufca,& pondofe diante, 
Salta,corre fibila,acena,& brada, 
MM o animal atroce neffe instante, 
£om afronte cornigera inclinada, 
Bramando duro corre,& os olhos cerra? 
T>trribada,fere,<? mata,& %ocm terra, 

8?. 
Bis nos bateis ofogofe leuanta, 

'Hafuriofa & dura artilheria, 
±Aplúmbea pela mata,o brado efpanta: 
Ferido o ar retumba,& afíouia, 
O coração dos Mouros fe quebranta, 
O temor grande ofangue lhe resfria, 
la foge o efcondido de medrofo. 
E morre o defeuberto auentúroft. 

Vão 

, 
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J&ofe contenta a gente fortuguefit-, 
Masfeguindo a viSoria efirue}& mata 
^A fouoAçÃo [em muro}úrfcm defefA, 
BsbombArdeAiAcenâe,& desbAYAtA: 
Da cauAlgada AO Mouro jA Ihepeft, 
Que bem cuidou compr•aUmais barata, 
IA blasfema dAguerrA,& maldizia, 
O 'velho inerte, & A mãy que o filho criai 

A ugindo, a fetA oMouroVay ttrAndo, 
Semforçaje couaríe,<? de aprejfAdo, 
*A pedra,opao, &o canto arremejfandol 
D a lhe Armas o furor defatinAdo. 
JAA llha,& todo o mais Jefemparando, 

A terr A firme foge amedrontado, 
^affa,& corto do mar o efireito braço. 
Que A Ilha em torno cercAtem pouco tjf/gfc 

9Z' 
4 Jus \ao nas almâdUs cArregadAs, 

Hum corta o mAr A nado diligente, 
Quemfe ajfogA nas ondas encuruAdAS, 
Quem bebe o mar,& o deita juntamente» 
isírrombaoas meudas bombardas 
Os fangapsjotis da brutAgente, 
Vefia Arte fortugues em fim cafiiga, 

\      ,JL "vil malicia,pcrfida jmmig** 
Terna* K 
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Torna o vitloriofos pêra armada, 
(o defpojo da guerra, & ricaprefa 1 

*   £ vam afeu prazer fazer agoada, 
Sem achar reftlíencia,nem defefa 
Ftcaua a Maura gente magoada, 
'Ho ódio anúgo,maii que nunca acefdi. 
Ê Vendo fem vingança tanto dano, 
Somente efiriba nofegundo engano. 

Taz.es cometer manda arrependido, 
0 Regedor daquella inica terra, 
Semfer dos Lufuanos entendido, 
Que emfigura depazjhe manda guerra} 
forque ofilotofalfo prometido, 
Que toda a ma tençam no peito encerrai 
*?ara os guiar a morte lhe mandaua 
Como em final das pazes que trAtauaJl 

9S- 
0 Qâpitam,queja lhe entam conmnha, 

Tornar afeu caminho acostumado, 
Que tempo concertado,<? ventos tinhi, 
Terayr bufear o índio defejado, 
Tiecebendo o filoto que lhe vinha, 
Foy delle alegremente agasalhado, 

.   E refpondèndo ao menfageiro, atenta 
,^as_VeíUs_mandadaráolargoVentt' i 

ÒMJ- 
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D eft'arte desmedida aforte armada,    ,      YA^ 
jls ondas defUnfitritediuidia^, 
Dafflhai deV-ereo acompanhada»        .   *' j\^jf 
Fiel»alegre,<? doce companhia: 
O CapitÁo,que não caha em nada 
Do enganofo ardil que o Mouro )>rdia: 
Delle muy largamenteft informam» 
Da índia toda»& cofias quepajfaua. 

99 
'Mas o Mouro inftruido nos enganos» 

Que o Maleuolo 'Bacco lhe enfwára, 
De morte}ou crftwiro nouos danos, 
iSÍntes que â índia chegue lhe prepara, 
Dando razão dos portos Indianos» 
Também tudo o que pede lhe declara: 
Que auendo por verdade o que dezja, 
De nada a forte gente fe temia. 

100 

l£ dizjhe mais cofal/o penfamento, 
Com que Synon os fhrygios enganou, 
Que perto ejia hua ílha,cujo ajfento, 
%uo antigo Qhris~lá.o fempre habitou'. 
O Capitão que a tudoeslaua atento, 
Tanto co ejlas nouas fe alerrou, 
Que com dadiutugrandes lhe rogava, 
Que o leue á terra onde efi'agente eflaual 

"'x C 0 

V 



os inijvhs ZJE L; DE CJ, 

^   Omefmo ofalfo Mouro deter min*-] 
Que o/eguro Chnfao lhe n&nda, & W0; 

\H5*¥ '   Q^dtlhdhepo^uyddddmalina 
Cente,que/egue o torpe Mdfamedc^: 
hfá o engano >& morte lhe imagine, 
forque em poder ^forças muito excedei 

K    ^yí Moçambiquesfla Jlhd^uefe chama 
Qulj^muy conhecida polafama. 

Ter d la fe in&lindud a ledajrotd: 
v* - Mas d Deofk em Çythere celebrddd,, 

Vendo como déixaud d certa rota» 
%ryr bufcdr d morte náo cuidada» 
"Não confentF que em terra tão remota 
Sepercddgente delia tanto amada: 
£ com bentos contrários d dtfitid, 
Donde o filetofaltofalfo a leud,&gu-idj„ 

IOJ ' . 
Mas o maluddo Mwo nzo podendo '- J- 

Tal determinação leu ar duantc_j, 
Outra maldade inicd cometendo,, 
^inda emfeu propofito conftdntçj. 
Lhe dizirfuepvts as agoas difcerrendê^C 
Os leudrzo per força por didntC-., 
Que outrd ilhd tem per to, cujagenttLJ, 
Mrí-a Chrijlios com Mouros yuntdmentezJl. 

Tdmhem 3 
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Tdtnbem nejlas palauras lhe mentia 
Como por regimento em fim leuaua, 
Que aqui gente de Chrijlo não auid, 
Mas a que d Mafamede cekbraua: 
O Cafuz o que em tudo o Mouro cria, 
Virando as \das,a ilha demandatta: 
Mas não querendo iDeofaguardadora,      Pe+vt*i-. 
tilo entra pola barra,&/urgefora, • 

'Eflaua a ilha à terra tio chegada, 
Que hum efreito pequeno 4 diuidid, 
Bua cidade nellafítuada, 
Que na fronte do mar aparecia, 
Ue nobres edifícios fabricada, 
Como por fora ao Unge dej'cobria, 
Regiddpor hum Rey de antigua idades, £ 
Mombaça he o nome da iíha,& dd Cidade, 

106 

ofendo a tila o Capitão chegado, 
JZpranhamentc ledo,p$rque ejpera 
De poder Ver opouo baptizado, 
Como ofalfo Piloto lhe dijfera: 
Eys \>em bateis da terra com recado 

•    Do Rey3que )afabia agente que era, 
Que ftacco muito d{'antes o auifara, 

* Ndformd doutro Mouro que tomáral 
\[ ~ " Ci ■"   " Qr£ 
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0 recado que trazem he de amigos: 
JMas debaixo o "veneno )/em cuberto, 
Que os penfamentos eráo de inimigos»        \ 
Segundo foy o engano defcuberto: 
0grandes,úr grauifimosperigos» . 
0 caminho de )>ida nunca certo,   , 
Que a onde agente põem fua esj>eranç<u%    ', 
fenha ávida tão poucafeguranç*... 

IOS 

No mar tanta tormenta,® tanto dano» 
Tantas vezes a morte apercebida» 
Na terra,tantagtíerra)eanto engano» 
Tanta necefidade auorrecid*-: 
Onde pode acolherfe humfiaco humano] 
Ondç terajegura a curta vidai 
Que naofe arme, & sHndigne $ ceoferenol 
lontra hum bicho da ter ré tão pequeno* 

fim* 

• l 

"1      ,                     -, 

i 

v*.Wt .   ..                      ' 

S   'J '     / 



t90 cf. Canto Ssgíindó.    "J^ ^ 

Canto Segundo. 

j .li K-.M 4\^,^;-.:-. àfclVrtKCV. 

—    -.   •, n    - •  ■■'• •    ,■",/->$■-. 
^ N<?/fr .tt»M tf Mçrf* TM- 

neta-, 
Qu,e ashor4í^áy do dia dijlm- 

" gtindoj 
Chegaua a defejada , & lenta 

'.-    Met^t 
^ luz^celejleàsgentes encobrindo: 
3 da cafa.maritimafeçreta^, VQ 

Lhe eftaua o Deos 'HoBurnp aborta ahrindo: 
Quanda ai infidas gentesfe chegaram 
jis Nãos ,yue pouco auia ${ffi££l*ty$l 

"- -O 
Ventre elles hum que traz^encomendado, 

O mortífero engan^afsi.dezia^: 
Capitam fabro/o, que cortado 
Tens de Neptuno o %eyno><srfalfa VidJl 
O TLey^ut manda eflallh^alupraçado 
V avinda tua tem tanta alegria. 
Que nam defeja mak queagafalharttLj, 

\    Vertei do nece(tamrefowartc^>. 
f 3 0perf4t .•■ 

4    * 
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£ porque ejlà em eSiremo defejefo 
Pete"ver,como coufa nomeada, 
Te toga que de nada receofo 
Entres a barra,tu com toda armada^ 
E por que,do caminho trabalhofo, 
Trarás a gente âebil, &• canfada, 
JDiz.que na terra ^odes reformata. 
Que a natureza obriga 4 dejejala-** 

.      4- 
'Efe bufcande\iat mercadoria, 

Queproduzç o aurífera Leuantêl 
Camila,Crauo,ar dente efpeciarta, 
Ou Drogafalútifèra,& prefante: 
Oufe queres luzente pedraria, 
O %ubifino,o rigido Diamante: 
D*aqui leuarastudo tamfobejo, 
Qom que faças ofm a teu defejo. 

5. 
^o menfageyro o [apitao refponde, 

^A s palauras do Rty agradecendo, 
E disque poréj o Sol no mar/e efconde", 
iNão entra pêra dentro obedecendo: 
IPorem que como aluz^mofirar por onde 
"Uáftm perigo,a frota nao temendo, 
Qompnrafem receofeu mandado, 
Que a mais por tal fenkor ejld obrigado! 

Tenuntalht 



Canto begundo.    *    ' x* 

ferguntdlhe defpoísfc fejty na terra ^ 
íhrijldos ,como o filoco Ih e dizjd, 
O menfdgeyro afluto,que ndo errd, 
jjnc diz^qa maisdageté-em ChripcrU: 
DtfiaÇortedopeytnlhedtfitrrd 
Toda a fifpeyta, ®cdutdfanraftd: 
*for onde o capitam fegu rdmente, 
% fia da infiel, Cr falfdgente. \ 

'& de dlgfts qnt trdzjd condenddo', . w 
IPorcttlpds,® porfeytos vergonhofoS» 
Torquepodcjjem fer duenturado;, 
Em cdfos deild forte duuidofos: 
Jxtanda dom maisfagdz£S,enfdyadês, 
<porque notem dos Jttouros enganofos, ; 
A cidade,®*poderáporqueVejxo, 
Os Qhnjldos,qnefotdntonr de/ej a»» 

8 
Eçor eíies do Rey prementes mdndd, 

'Porque a boa vontade que moíirduÀ, 
Tenha firme,® fegurd, limpa,® brdndd* 
^/L qual bem ao contrdrio em tudo eflaua. 
Já d companhia perfidd,enefanda .-»,*,, 
Dds tidos fe defpedia,® o mar cortdud, 
For Am comgefios ledos,® fingidos, 

i Çs dons ddJrÓtd em terrd recebidos.   / 
.\    •   "" Ç 4 ZdeftoU 
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£ de/pois qmmfâg. 4$Kefehtàr.4ml        ««£«$ 
Corecdlocsfrefmesque.trazidml    . 
^é cidade correraoi& notarão 

Que os Mantos cà)4telofos'feguá\(ãt&o 
De ikitnofrd^em tuio o quepediao.   » \ 

'Qtte onde.reyna a malícia,ejiá o recto ^\ 
Que afázjmagindr n o peyto\albeo- . y 

k_   MdSdquelleqvefimphÂmodddde .3.' 
TetHPfb/façerjKtHkt&fiysáfcuk, 
De dujti mÃyy.qM vxdiaafalfidaikf éK 
Tar\>erawtue£4nteJcãMydo; .3. 
E8dU4ntí4ca]dJd cidade,. ...„ 
Qqm rAftaht*maní>i<8rhitbieafinjrid* -í 
Mo^raA(t0)r^iZoim,fdhr7k4ua\-- K 
Hum^tàrJtimpcmfoqHeadoraua^ j ■ j 

fyli tinha em retrata.affigurada; \~\' 
Do aifo&.Sanãa^pirita d pintura.» 
J. candtdaftombinka debuxada* 
SobreaVnicaFénix Virgem fura, 

jntfU \A companhia Saneia tftápintada* 
Dos dozj tamtoruadoi na figura» 
(orna os que,fo das lingoas que- cayrdml'■ 
DefugopdrJM Imguas referiam* 

ÍÂm '   * 



Canto Segundo. n 
ii. 

Aqui os dous companheiros conduzidos, 
Onde com efie engano "Bacco ejiaua 
%em em terra os giolhos, & osfentidos 
itfaquelle Dtos ,queõmundogouernau* 
Os ckeyros excellentesproduzidos,    • ■•• 
!Ná fancbaya o dorifera queymaua, t(£ 
dCTbioneu,& afipor derradtyro 
Ofalfo Deos adora o \erdadeiroi 

Jqui foram de noite agafalhadosl 
Com todo o fom,(<r honefio tratamento 
Os dous thrijtãos,namVendâ íj enganado 
Os tinha õfáljo3& fanBo fingimento: 
Jxtas ttfí como os rayos efpalhados 
Do Sol foram no mundos nu momento, 
StpdriCêonii rúbido Orezpnte, -  ~^QA 

■   tHa%oçadiTuãoaroxafontCj. 
14? 

Tornam da terra os Mouros co recaio 
Do$y,pêra que entrajftm,& conftgo 
Os dous que o Capitam tinha mandado, 
^4 quemfe oRey mofirou [tncêro amigo: 
& fendo o Tortugues certificado, 
De nam auer recto de perigo. 
£ que gente de (Jinfio em terra auU, 

*      Dentro nofalfopo entrar queria-. 
• v    *  2, " •   - •-- Dizem 
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Os Lufíadás de Luys de Camões.1 

Dizem lhe os que mândou,que em terra Viria, 
S'deras ards,& Sdrcetdote Sdntlo, 
Que altfe dgafilhdrao, & dormirão, 
£>m quanto a luz^cubrio o efeuro manto: 
& que no Rey,&gentes nãofentirao 

\   x    Se não contentamento,&gvfto tanto, 
Que nao podia certo auer/cfptytd, 
ÍSIUA moíira tão clara,!? tão perfeytd^l 

16.   . 

Çú iílo o nobre Cama recebi* 
^ílegramente os Mouros quefubUm] 
Que leuementehum animo fefia 
De mofiras que tdm certas pareciam: 
^yé Ná# ddgente per fiU fe enchia, 
Veyxando a bordo os barcos que trazia*, 

£y*   isilegres vinham tu dos,por que crem 
Que a prefd defejada certa tem*      *.-.. 

?>fc terrd cautamente apdrelhdudm, 
^4rmas,<sr momçóes,que como "vijjem 
Que no "Rioos Nduioiancorauam, 
Nelles oufadamentefefubijjem: 
£> nejta tfeyÇdm determindUdmt 

Que os de Lufo de todo àefiruiffem, 
E> que inedutos pdgaffem defiegeytê   . 
O mal que em Moçambique tmhaofeytf. 



Canto Segundo.' ti ■o 
18. 

As ancoras tenacesfam leuando^ 
Com a náutica grita cofamada, &* 
Da proa as Vellasfos ao Vento dando] 
Inclinam pêra a barra abalifada: p ' 
Mas a linda*Ericina,quc guardando        é?b*»* 

Andauafempre agente afinaUda, 
Vendo a cilada grande, értamfecretd 
Voa do Ceo ao Mar como huafeetaL.» 

19. 

'• Conuoca as aluas filhas de Nerêo, 
fofa toda a mais cerúlea companhia] 
Que por eme no folgado Mar nafceo, 
Das aguas o poder lhe obedecia: 
E propondo lhe a caufa a que decco] 
Com todos juntamentefepartia: 
'Pêra efioruar que a armada não chegajfe 
^/íondeperafemprefe aCabaffç^. 

-40, 

lá na agua erguendo \ao com grande prejjd 
Com as 4'rgcteàS caudas branca efeuma, 
Clotho copeyto corta,& atrautjfa 
Com mais furor o Mar do que cofumal 
Salta "NifetNerinefe arremejpt, 
¥or cima da agua crefpa^eferçafummd, 
iStbrem caminho as ondas encuruadas% 

De temor das 'Hereydas a prejfadas. 
0 Nos 



psLudadas de Luys de Camões 
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Nos hombros de hum Tritão çomgejlo dcefo, -., \ ^ 
XJay a linda Dionefuriofd, 
Não [ente quem a leu A O docepefo, 
De foberbojomcargd-tdmfermofr. 

^L1* chegão perro donde $ Ventfcefo, 
Enche as vellas da frota belicofa. 
Xepartemfe, & rodedo nejfe injlante 
^4 s Nãos ligeiras que hiaopor diante. 

2X 

ftemfe a Deofa com outras em dereyto 
-   Da proa capitania, & ali fechando,^,,. 

O caminho da barra eflam degeyto, 
Que eVaoajfopra o )>éto1aMella inchado: 
foem no madeyro duro o brando peyto, 
Fera detrás aforte^aoforçando. 
Outras em derredor Jeuandoa eílanaml 
£ da barra inimiga a defuiauam, 

Quaespera a coua asprouidas formigasl 
Leuando o pefogrande acomodado, 
esforças exercitamJe inimigas, ? 
Do inimigo Inuerno congelado: 
tAhfaofcus trabalhosa fadigas^ 
jily mofiram vigor nunca efptrado. 
Tais andaudm ds Nimphds ejlorudndt 
agente fortuguefo ofm ntfdndo. 

' o Torna 
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'<>*■»>* íw4í/ff *"<» <* nào forçada, 
Yã pefar dos que leua,quegritando 
•jltareáoVelUs.feruedgenteirdâd, 

' O leme a bum bordo,*®* a outro dtrdueffande: 
,0 meHre aftuto emtáo da popa brada, 
Vendo como diante ameaçando 

■O efauabum marítimo penedo, 
Que de quebrarlhe a nao Ibe mete medo. 

yi celeuma medonha/e aleuanta, 
No rudo marinheiro que trabalha, 
O grande tf rondo a Mdurd gente etyanta, 
Comoferijfemhórrida batalha: 
'Haofdbem a razjo de fúria tanta, 
NaÕ/abem nepaprejja quem lhe falha: 
Cuidào que [eu* enganos fa"o Cabidos, 
8 que hlo defer por iffo aqui punidos. 

5yksfubitamentefelançaf*Z+ 
yi[eus bateis ^eloz^s que traziU, ; 
Outros encima o mar aleuantauío, 
Saltando nagoa a nado/e acolhtío: 

1 fyhum borde,®1 doutro fubitofaltauãtf, 
I Que 0 medo os compelia do1 que mo, 
| Que antes querem a» mar dne»tftrarft-~it 

I Que nas mios mmka*'tnwi<trfz->' 
ir    r  " ~        ^ Jfi 
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j4fi como emfeluatiça alagou, 
yis ris no tempo antigo Lycitgente, 
Sefentem por Ventura virpeffoa, 

■ Bf ando for a da agea incautamente^, 
-    "Daqui,*? dallifaltando o charcofoa, 

'Porfogir do perigo quefeferíte: 
8 acolhendofe ao outro que conhecem 
Sosas cabeças na agoa lhe aparecem. 

28 
*Afifogem os Mour os, & o Tâoto, 

Q^e ao perigo grande as nãos guiara, 
Crendo que feu engano ejlaua noto, 
T'ambemfoge faltando na agoa amara: 
Mas por nio darem no penedo immcto, 
Onde per do a vida, doce ,& cara: 
yi ancora falta logo a capitayna. 

Qualquer das outras junto delia amayn*. 

Vendo o Cama atentado a eflranhez* 
Vos Mouros ,não cuidada,®* juntamente 
O filotofogirlhe ctmprefteia, 
Entende o que erdenaua a bruta gente 
£ )>endofem contrafte, &[em braue^a 
Dos Ventos,ou das agoasfem corrente, 
Quea m, p*]far auante n^0^l4í 

yJuendoypor milagre.afi dezja. ^ 
■* Ocafo 
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) cafo <rrande,eflrdnho,<ZSr nío cuydadt, 
O milagre clarifimo,& euidenie, 
O defcuberto engano inopinado, 
O pérfida inimiga,<7 fr tf a gente* 
Quem poderá do mal aparelhado 
Liurarfe [em\ perigo fakiunente, 
Se 'à de cima a guarda fober and, 
Náo acudir d fraca força humana? 

%em nos moftra a diuina prouidencta 
Pejles portas a pouca fegurança, 
'Bem claro temos \iflo na apparencia, 
Que era enganada a nolja confiança: 
Jílas poisfaber humano, nem prudência 
enganos cio fingidos nao alcança,    . ... 
O tu guarda diuina, tem cuidado, 
De quemfetn ti ní o podeferguardado» ' 

Zfe te moue tanto a piedade, 
Defta mifera gente peregnnat 

Que so por tua alctj?ima bondade, 
Da gente a falua* perfidi,®* mdlina, 
Walgitm portofeguro de herdade, 

I Conduzimos fa agora determina, 
■ Cu ms émojlra-a terra que hufcamos, 
I 5?<J*S s o£ar tenferuko navegamos» 
k.    .. Ouuiolht 

.• >.•. 
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Ouftiolhe eftas paUuras piadofxs 
iA fer mofa*Dione>& com o a ida 
DUntreai Nymphaifevaj,que faudofas 
Ficarío deftafulita partida: 
Ia penetra as ejlrellas luminofas 
la na terceira efphera recebida: 
guante p*.jf*>& ti nofexto céo, 
'Pêra ondeejlaua o Tadrefe.moueo. 

3+ 
E> como hia afrontada do caminho, 

Táoferwofa nogcílofe moílraua, 
Que ai ejlrellas, (<r o ceo, & o ar Vizjnha 
8tudo quanto auia namoraua: 
Dos olhos,onde fazjeu filho o ninho 
Bus efyiritos Viu os inípiraua, 
Com que os Tolos gelados acendia, 
£ tornaua do fogo a eftherafria. 

■   . 3* 

€por mais namorar ofoberano 
fadreje quemfy fempre amada,& cartL, 
Se lheaprefenta aj?i como aoTroyano, 
'Rafelua ideajafe apreféntàra: 
Se a Vira o caçador,que o Vulto humano 
Terdeo^endo Diana na agoa clara: 
"Nunca os famintos galgos o matarht 
Que primeiro defej os o acabarão, 

\  às 
«... 
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Os credos jiosd'eurofe e$4rzíZ9 
' Pellocollo,queaneueefcurefciaS, 
3 nos laços que dellesfe tcc&o 
Contente a liberdadefe frendia: 

• Os olhos pretos,onde arder fe Vtío 
Outras lttz.es mais bellat que A da ditu: 

I .Armados de bellez$>& d^fquiuança, 
'Principio do receo,& da ejferança. 

Nm delgado cendal as partes cohr'eJl 
' De quem^ergonba he natural reparo} 

ePorem,nem tudoefconde,nem dejcobre 
O Veo dos roxos Imos pouco auaro: 
Jíltupera que odefejo acenda3& dobrfLj, 
L,hep~óe diante aquelle objeíto raro: 
lajefentem no ceo por toda a partem 
Ciúmes em Vulcano, Amor em MarteS, 

B mirando no yíngelicofembrantcJ 
Co rifo hua tníleza miflurada, 
Como dama quefoy do incauto amante, 
£m brincos amorofos mal tratada, 
Quefe aqueixa, vrfe ri, num mefmo infiante, 
ífe torna entre alegre magoada: 
Defla arte a Ueofa,a quemnenhua iguaUy 

I Jftau miwofa que trifle ao 'Padrefala. 
D Sempre 

é 
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Semj>re eu cuydey>o Padre poderofòi 
Que fera as coufas que eu do feito ama [Tc 
Te achajfe brando ^aUl^ amorofo, 
1?oflo que a algum contrario lhe pefaffc-i^ 
Mas pois que contra mi tcve\oyrofot 

Sem. que to merece(fe3nemte errafte, 
Façaft como eB.açodtterminiu1 

^dfentareyemf^m quefuy mofina.- 
,40    - \ 

gfcpouo que-hcmeu,p3r quem derramo 
*sis lagrimas que emi>ío caydas vejo, 
Que a-JJaz.de mal lhe quero pois que o amol 
Sendo tu tanto contra meu defejo?     ^    J 

Porelle a ti rogando chorou bramou 
€ contra minha dita em fim pelem: 
Ora pois porque o amo he maltratado) 
Quer olhe querer mal,ferà guardido.. 

MM mõura-emfmnasmãosâasbrutas gemei 
Quepoiseufuy:&%mflódemimofa 
O rojlo-banharem-lagrimas.ardencesy 
Comocooruii!hoficaaJrefcarofa3.     .    ctfò 
Calalahumpwcotfomo fe entre os dentei 
Lhe impedir a falia piadofaT' 
Tor.ria afiguila}& indo por dvant:ç_jT  

: \^ 
Llu M alija Qgoderofoitpjpio^orMnte.- 



E,des~l4sbrandas:.mofír.dS.comoMáo, 
Que mouerao de hum. Tigre o pito duro, 
Q> vulto alcgre,qualdo Geo/ubid* 
Tornaferenoyir claro o ar efcuro: 

As lagrimas lhealimpa^, acenâld» -, 
Na face* b'eiyds <? abraça o cdo puro{ 
De modo que dali,fe sofe achar*, 
Outro nono Cupido fegerara*  ■.. 

Bcofeu apertando o njlo amado, 
Que osfaluços,&' lagrimas aumentai, 
Como minino da ama cangado, 
Que quem no affaga o choro lhe acrecenta 
'for Iheporemfoffego opeitoyrado, 
Muytos cafosfuturos lhe aprefenta: 
Dos fados as entrambas reuoluen.dol 

' Defia maneira em fim lhe efia dizendo. 

'ftrmcfafilha minha mo temais 
perigo algum,nos Vojfos Lttftunos, 5 
Nem que ninguém comigo poffa mais] 
Que cffes chorofos olhos foberanos, v . 
Que eu tos prometo filha que>e)ais   ' 
fcfcjúecerimfeCregos*<<r Romanos^ 
2elos illuflrcs feitos que efia gente, 
Ba defaz^inAS partesdoOrtente-t*\ S>H*ò 

D 2 Q«o 
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Que fe o facundo Utyflès efcapott 
Defer na Ogigid Ilha eterno efcrauó, 
3fe ^Antenor os feyos penetro» 
Hiricos, & a fonte de Timáuo: 
Efe opiadofo Bneoí muegoit 
De Scila,& de Carybdis o mar brMo, 
Os Voffos mores coufas atentando» 
'Nonos mundos ao mundoyrzo mofirand** 

Fortalez^iCÍdades,& altos muros, 
for elles Vereis filha edificados: 
Os Turcos bellacifimosi& duros,     ■ 
Dellesfempre Vereis desbaratados: 
OsReysdalndialiureSi&fegurorr  ' 
Verek ao %ey potente fojugadts, 
8por elles de tudo emjtmjenbores, 
Serão daâai na terra Uys milhares*- 

Vereis efte,jue agora prefurofoy 

9or tantos medos a índovay bufcando,. 
Tremerdelle TSleptuuo demedrofo 
Sem Ventos, futuagoasencrejjtandâ.: 
O caforiunea njiotúr milagnfo,, 
Que trema, úrferuaomarem calma ejtandoy 

O gente forrei de. altos.penfamtmos^ 
Que t*mbm>delUh'iomedv osMlementos* 

- £ Vereis; 
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Vereis a terra que a agoa lhe tolhia»   , 
Que inda ha dejerhum porta muy decentél 
Em que vío defcanfar da longa vi<u 

Às náos que nauegarem do Oçcidente: 
Toda ejla cofia em finque agora Vrdiâ 
O mortífero engano^ohediente 
Lhe pagara tributos, conhecendo 
Não poder refijlir ao L.ufo horrenda» 

0,9    . 
Evereis o Mar Roxo tzofamefo,      . 

Tornarfclhe amartUo deinfiado: 
. XJercts de Ormuz^o Reynopoderofo, 
Vu4i Vezes tomado,W fo\ugado> 

.isilli Vereis o Mourofurioft, #* 
De fuás mefmu fettas tra^juao. 
Que quem vay contra os VoJjoSycíaroyej^l 
Queje rejijle contra fipekijiL.. 

Vereis a inexpugnauel Dia forte, 
I Que dous cercos terà,dos Vojfos fendo, 
^llife meflraràfeu pre Co ,ÚT fortes. 
Feitos de armas grandifimos fazendo: 
Enue)ofo Vereis ogrãoMauorte, 
Do peito Luftanofero <? horrendo: 
Do Mouro ali Verzo me a Voz^extremau 

, Dofalfê Mafameàe ao Céo blasfema. 

P 3 Pi 
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Ç04 VíWíí aos Mouros fer tomadaJl 
ist qual "vira defpois aferfenhorA 
De todo o Oriente,*? fublimadaú 
Cos triumpbos da gente "vencedora: 
^4lli foberba)altiua,& exalçada» 
jio gentio que ot ídolos adora,   . 
Dm'of/eopora,& a toda aterra, 
Que cuidar de fazer aos lroffes guerra- 

%jerels afortalezjfupentarfc-j. 
De Qananor,com pouca força,<?gent<L& 
E lereis Calecudesharatarfc^^ 
Qtdade populofa,*? úo potentez 
8 lereis em Cochim afinalarfe 
Tanto bum peito foberbo,*? infolentér-   • 
Que Citara fi mais cantou viãoria, 
Que afl mereça eterno nome, &glorixJí 

u 
Nunca com Mdrteyinflruãoy&furiofo, 

Se Vioferuer Leucate,qitandoyíuguflêJ 
NM ciuu Jãias vuerr*» animofo, 
O CapitxoVenceo Romano tnjufo: 
Que dos pouos dejt'urorx,<?'dofamofo> 
WtU,& do latira Scinco,*? robufto,, 
yi Vtttona trazia,*? prefa rica, 
freof da Bg$gçiÀ.Uhd<t,& náogudica-. 
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•fomo\ereisornarferuendo acefê, 
Cos incêndios dos VoJJos pelei/ando, 
Leuando o Idolatra^ o Mouroprefo]' 
De nações Jijferentes triumphando» 
JZfogeita a ricaydurea Cherfonefo, 

Ate o longinco China nauegandt» 
■ €as Ilhas mais remotas do Oriente* 

Serlhehatodoo Occeanoohedicntc^» 
ss 

De modo filha minha^que de geito * 
yímoflrarã.0 esforço mats que humano» 
gue nuncafe Verá tioforte peito, 
Do Cangetico mar ao Cadttano, 
1<tem dtu boreais ondas}ao Bfireit* 
Que moflrou o agrauado. Lufttano, 
IPoJio que em todo o munJo,de afrontados 
jHefuJcttaJfem todos os paffados* 

Como itto dtffejndnda o confagrado 
Filho de Maya k terrayporque tenha.* 
Bum pacifico porto,<? joflegado, 
fyra onde femreceyo afrotavenha, 
£ pira que em Wlombaça,auenturad 
O forte Capitão fenão detenha, 
Lhe manda mais, que emfonhei lhe mofiraSc 

A terraiondequuto rcvoufaffc-.. 
I .    • D 4   ,       iS. 



OS LVSISDJS D 8 ã DS CM 

h pelo ar o Cykneoyoaua, 
Com as a/as nos pés à terra iecel 
Sua vara fatal na mão lettaua, 
Com que os olhos canfados adormefce: 
Com ejia^s trijles almas reuocaua, 
Do inferno,& ê "Pinto lhe obedefce 
Nrf cabeça ogalèro cofiumado, 
£ dejla arte <* Melindefoy chegado'» 

fynfigoa Fama kua,porque diga 
Do Lufitano,o preço grande >& rara% 

Que o nome illuflre a hum certo amor obriga},, 
E>faz,a quem o temiamado)& caro: 
Dejla arteVay fazendo agente amiga,, 
Qo rumor famofifÇvfnOi&perclaro, 
la Melinde emdefejos arde todo, 
De "ver da gente for te,o ges~lo,<& modo* 

5» 
Dallipêra Mombaça logo partcSr 

^Aondeas nãos ejlauúo temer ofas',. 
fera que a gente mande quefe aparte,, 
Da barra imigai& terras [ofptitofas:: 
forque muy pouco \alesforÇoy&arte„- 
Cintra infernais "vontades enganofas,, 
%ucoA>alcoraç^.oi4^uciai&fífo, 
$K.U. dos. CeoS: nõà Vemcelejieauifoi 

Mm 
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rJtfeyo caminho a noite tinha andado, 

E as Sjlrellas no Céo co a luz. alhea 
Tinhío o largo Mundo allumiado, 
8 soco feno a gente fe recrea: 
O Capitãoilluflreija canfado 
De Vigiar a noite que arreceai 
"Breue repoufo então aos olhos dana,. 
ji outragente a quartos vigiaua. 

Quando Mercúrio emfonhos lhe aparefce* 
Dizendo: Fuge,fuge Lufitano, 
Da cilada que o.Rey maluado tece, 
%r te trazer aofim}<sr extremo dano, 
Fuge»que o\>ento,&oCeotefauorefcei, 
Streno o tempo tesi&roQcceano, 
E outro JLey maii amigo noutra parte,. 
Onde podesfeguro agafalharte. 

6-Z- 

7iâo tis aquifenzo aparelhado' 
Q hoíficioque o cru Diomedefidaua;, 
Fazendo fer manyar acojlumado, 
De cauallosa gente quehjfedana: 
jii-arai. deTSufirii infamado,, 
Onde oshifysdes triftes immolawa?,: 
Terás certas aquhftmuito etyeras» 
Fuve das gentes pérfidas,<? feras*. 

. Vayte 
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XJayte ao longo da coíiadifcorrendo, 
£ outra terra acharas de mais herdade, 
Lá quafi junto donde o Sol ardendo, 
Iguala o dia,& noite em cantidade: 
^dlli tuajreta alegre recaindo 
Hum %ey,com muitas obras de amizade, 
Cafalhada feguro te dariam, 
Bpera a índia certa,&fahiaguii. 

6+ 
Jp Mercúrio dijfe>vr ofono leua 

^4.0 Caf>ino,que com muy grande eflantê 
^4 corda, (ST V e ferida a e/cu rd treua, 
t)etiuafubitaluzj& rayofanBo: 
& tendo claro quanto lhe releua 
Níofe deter na terra iníqua tanto, 
Com nouo tyirito aomejlre/èu mandaua, 
Que as Velas dejfe ao tento que affoçraua. 

Vay telas,diffejay ao largo "vento, 
Que o Ceo nosfauore/ce, <9* Deos o mandd± 
Que hum menfageiro vi do claroaffento 
Que s o emfauor de nojjos pajjos anda: 
^yileuantafe nijlo o mouimenu 
Dos marinheiros Je bua isr de outra handdi 
JLeuãogritando as ancoras acima, 
frtoflrando a rudaforç» que/e eflma. 

li 
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Nefic tempo] jucdsdncordsleudtitoi 
Ndfombra efcurd os Mouros efcon&dos^ 
Jítdnfdmentcds dmdrrdslbe conduzo, 
3>ar ferem Jdndo a cofldjefiruydos^ 
Mds cor» vtfld de Linces tigiau&e 
Os fortuguefes fempre dpercehidosl 
Mes como acordados os fenúrio> 
Vêdndo,<?mo remando Ibefogirzo* 

67        \ 1    ■ Mas j a as agudas proas apartando- 
^tao as vias húmidas de argento» 

Affopralhegaleino o~)>ento><? hrXndo\ 
Comfuduti&fegurornoumento: 
'Hos perigos pajjadostáofatiando, 
Que malfe perderão do penfamento 
Os cafosgrandes Jonde em tanto aperto» 
^ ■ytda emfaluo efcapapot dterto* 

6%    *V 
Tinha Iwanlea dado 0S0I ardente,^ 

£ noutra começAuarfundotirM- 
ho longe dons nauiosbrandamente^ 
Cos Ventos nauegando^ueretyird?, 
forque auão de-fer da Mauragente*  , 
Vera elles arréandoids 'velas virá*, 
Hum detentor do mal fie arreceaMr 
forfejfkludr-agente íctfaiaúÇ:      •     - 
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Níobeo outro que fica úoma-nhefo: 
Mas nas ml os "vayçayr do Lufam, 
Sem o rigor de Marte furiofo, 
Bfemafuria horrenda de Vulcano, 
Que comofojfe debú,& medrofo* . 
D* pouca gente o fraco pito humano:. \ 
•Não teue rtfiftencia,(?fe a uuerA 
Mali danno reftftindo receber<u, 

70 . 
E como o Cama muito defejajfc^9 

filoto fera a índiaquebufcaua, 
Cuidou que entre ejles.Mouros o tomaffc^.: 
Mas não Ihefoccedeo como cuidaua, 
Que nenhu m delles baque Iheenfmaff^Lj 

A que parte dos Ceos-4 Incfiaeftaua-., 
'forem diz,emlhe todos que tem perto 
Melinde onde acharão Piloto certo» 

Ltuuau^o do Rey os M ouros J bondade», 
Condição UberaUftncero peito, 
Magnificência gr ande,<? humanidade, 

Com partcs-degr-andiftimo receito. 
O Capitã, o o ajjella. por Verdade, 
'Porqueja lho differaMjlegeite,   • 
O CyleneoemfonhaSy&partútí 
fera onde ofonbo,&e Mouro lhe dizia. 

.&ra-> 
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Er d no tmP'9 alegre quando entrdua 
No roubador de Europa d luz. Febeal 
Quando hum,& o outro como lhe aquentdud, 
E Flor d âerrdtndUd o de Kmalthea-: „ 
jl memoria do*dia reneuaux-   . j)*i>^ur<ú, \ 
O prefurofo Sol,que o Ceo roded, ^^uQym 
Em que dquelle,d quem tudo eflàfogeitoÈ 

OJeíío pos d quanto tinhd feito. 

Quando chegaud d frota aquelldpdrte 
Onde o Reyno Melindejafe )>id, 
De toldos adornada,®* leda de arte, 
Qm bem moflrd ejlimar o Sdittlo did: 
Treme dHdndeird^oa o Efldndarte, 
jl cor purpure*do longe apparecia, 
Stio os dtdmboresy&pandeiros, 
E dfi entrduíoledos,<? guerreiros. 

74       ■    J     • 
ghche/etodd d praya Mdlindana, 

De gente que)>emver a leda armada, 
Çente mais ver dadeira^ méshurnana 
Que toda a dcoufraurr.d dt/ai deixada-. 
Surge diante d fot A Lufttand, 
Tega no fundo d ancora pefadi, 
Mdndiâford htt dos Mauras, queiomarh» 
for quemfuAVmdddtRey manifeffàrão. 

. .« ®Rey 
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. 0 teyquejafabiadanobrezjt^: 
Que tanto os fmugueÇes engrandefczJ] 

. 1 ornarem o [eu porto tanto preza; * 
Quanto a gente for tifima merefce: 

\ ^    £J com Verdadeiro animoi& purez/t, 
Que os peitos gènerefos enmbrefce, 
Lhe.manda rogar tnuyto quefayjfem 
'Pêra fte de/eus Reynosfeferu-iffem. 

76 
azo oíferecimentosverdadeirus, 

£palauras Çmceras>riko dobradas, 
Jds fte o key manda aos nobres caualleiros 
Que tanto mar>& terr<ts tem pafadas'. • 
Mandalhe mais lanígeros carneiros, • 
E patinhas domellicas ceuadas: 
Com asfr.ius fie então na terra auta^9 

£ a Vontade â da diud excedia. 
77 

Receie o fapitío alegremente 
0 menfageiro ledo,& [eu recado» 
E logo manda ao Reyoutro prefentcJl 
Que de-Unge trazja aparelhado: 
&fcarlatapurpureaycer ardente, 
Qramofo coralfinoiO' prezado, 
Que debaixo das ageas mtlle cr efce, 
£umohefor<tdejksfet^ 

■' :* Jãanc 



7* 
Manda mau hum nd pratica elegante) 

Que co %ey nobre as pazes concertaffe, 
£> que. de nzofayr naquelle infante   . . 
De fitas nàos em térreo defcttlpaffe:    > . 
partido afi o embaixador prefance, 
Como na terra ao Reyfe aprefenta/fe^  . 
Com efilo que Valias lhe enfwautt-y 
Ufas palaur as tais faltando oraua, 

rSublime Rey,d quem do-Olimpopurs 
Foy da fuma j ufiça concedido 
Refrear ofoberbopouoduro, 
Nío menos delle amado que temido: 
Como porto muyforte>& muyfegurol  -.  , 
Dí todo o Oriente conhecido, 
Te Vimos a bufcar,pera que achemos 
%m ti o remédio certa que queremou 

Hão fomos roubadores,que pajfandõ 
Pelas fracas cidades defcuy dadast 

yt ferro,& a fogo>as gentes táo matando* 
%r rottbarlhe as fazendas cubicadas:,    «o 
Mas., dafobsrba Europanauegando* 
Himos bufando as terras apartadas 
Dá índia grandâtút rica^w mandado- . 
Mum Zey-fte temos alto>•&>fMimado*, 

Qu& 

\* 
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Que geração tão dura ahi de gente 
Que bárbaro coftume,úr)>fanÇdfe<t~] 
Que não Medem os portos no fomente: 
M& inda o hotyicio dá defertá areai 
Que má tenção?qutjeito em nosfefentef 
Que de tão pouca gente[earreceai 
Que com laços armados tão fingidos, 
Nos ordena [Tem ternos dejiruydosf 

■   - "li 
Jrí<tf tu>em quem muy certo confiámos 

Àchar/emáfsyerdaâeyO Rty benigno,* 
Baquella certa ajuda em tiejj>eramsss 

Que tem o perdido Ithaco emjilcxno: 
^ teu portofeguros nauegamos, 
Conduzidos do interprete diuino: 
Que pois a tinos manda,eslà muy claro, 
O ue es fincero, humano, Cr raro, 

.   ' *3 
B não cuydes, o Xey,que nãefayjfcS, 

O mffo Capitão efchrecido 
^ )>erte,ou aferuirte,porque )>ffi, 
Oufofyeitaffe em tipeit o fingido: 
Matjaberas que ofez^porque cumprijp, 
0 regimento em tudo obedecido, 
DeJeuRey>quclke manda que não fay4* 
VeiXande áfiouem nenhum porto, ottprayál . 

":'"    '     " E forque 
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Sporquehede^afjalos}o exercício, 
Que os membros tem regidos da cabeçal 
Não quererás jois tis de %ey tffiJo, 
Quem ninguém afeu Rey defobedefca: 
Mas M mercês,^ o grande beneficio, 
Que hora acha em ti^romctte que conhefça, 
Em tudo aqitillo que elle^ os/eus poderem 
Em quanto osrios fera o mar correrem» 

,Jflidizia)& todos juntamente, 
fius com outros em pratticafaliando 
Louuauzo muito oejiamag» da gente, 
Que tanto ceoSyO" mares Vay pifando, 
ÇoRey illuslre,opeito obediente^, 
Dos fcrtuguefeSjna alma imaginando 
Tinha per )*lor grande^ Cr muyfu bidol 
O dokey que he tz$ longe obedefeido.^ 

B com rifonha vijla^ ledo atyeito, 
"Reponde ao embaixador,que tanto ejlim*-?, 
Toda ajofteita ma tiray do peito, 
Nenhum frio temor em Voi/e imprima*.: 
Que^oJTopreço,& obra* sâodegtito, 
'Pêra Mos ter o mundo em muita ejlima^, 
E> quemVts ftzjnolefyo tratt amento, 
"Não pode terjobido veníamento. 
~  f    "  '       ■      £ Do 
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Te nufair cm cerra toda agentzSy 
fyr obferuar a y>fada preminenci^ 

Ainda que mepefe estranhamente, 
£,m muito tenho amuita obediência: 
Jtíoife lhe o regimento não conjente, 
Nem eu confentirey que a excellencia, 
De Peitos tâo leais emfi desfaça, 
So porque a meu deft\o fatufaça. 

fyrem como a luz.craBina chegada 
Ao mundo for tem minhas almadiat, 

Eu irey Vifitar a forte armada-.» 
Que ter tanto defejo, há tantos dias^ 
Efe)>ier do mar desbaratada» 
Dofuriofo vento,*? longas "vias: 
^Aqui tera,de limpos penfamentos 
ePilotoimuniçoêsi& mantimentos» 

9°'    . rÍfo di/fe>& nai agoasfe ejconàid, 
O filho de Latona,& o menfageirc 
Cod embaixada alegre Jepartia 
^Pera a{yotatnofeu batel ligeiro: 
Enchemfc os peitos todos dtalegrt4t 

Tor terem o remédio Verdadtirâ, 
5Wá acharem a terra que bufcauÁo, 
€*fi ledos a noitefeflejauáo.^ 

'«Mí; 
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lizofdltdo alli os rdyos de drteficio, 
Os trémulos cometa imitdndo, 
Fdzem os bombardeiros [eu cfficio: 
O ceo,4 terrd,& dt ondai dttroando, 
'Jttojirafe dos Cy dopas o exercido, 
7<[(U bombas que de fogo eflào queimando] 
Outros com \>ozes,com que o ceofet iío, 
lnflrumentos altfonos tangiam 

/sfondemlhe da tcrr*-juntamente, 
Co rayo \>oltedndo>com zunido, 
Jínàa em giros no ar a toda ardente, 
Bjloura o fofulphureo efcondtdo: 
ji grita je a levanta do ceo da gente, 
0 marfe via em fogos acendido: 
JEJ nao menos d terrd>&' afífe^ejd 
Hum ao outro a maneira depcleyd» 

Jtfasjà o ceo inquieto rcuoltfendo, 
^/ís gentes inataua a feu trabalho, 

" 8)a a miy deMemnon a luzjrazendo, 
^ofono longo punha certo atalho: 
fJizcfc as fombras lentas de.fazendo» 
Sobre as fores da terva.emjrio cru alho, 
Quando o "Rcy Milmdano fe embarcauâ 
iSÍ Ver afota qm m mar efiaud, 

& A Vizofc-t- 
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XJiztft em derredorferuer asprayas 
Da gente, que a Ver so concorre ledaS, 
Luz^m da fina purpura as cabayas, 
Lujlrá.o os panos da tecida feda: 
Lm lugar de guerreiras azagayas 
B do arco,que os cornos arremeda 
Da. lua, trazem ramos de palmeira, 
Dos que "vencem cerca Verdadeira. 

..f.     •    •    •      " 5*« 
g*fJnm batel gr ande,& largo, *ue toldado 

XJinha de ft das de diuerfat cores, 
Tfãj^o "Rcy de Melwdeacompanhado 
De nobres defeu Xeyno,& defenhores: 

'Jfem de ricos Vejlidos adornado, 
Srgnndofttís coslumeSj&primores» 
2\4 cabeça bua fota guarnecida, 
D'euro>& dejeda>& de 'algodão tecidA,  ••'; 

CaLtyi dedamafeo ricoy(? dino, 
Da 7'tria cor,entre elles tfiirr.ad/', 
Hum collar ao pefccÇo d'ouro fino, 
Onde a matéria da obra he/u perada 
C'hum rejfrlandor reluze adamantino, 
*Na cinta a rica adaga bem Lurada 
'Nas alparcas dos pes,emfim de tudo, 
Cobrem ouro^ aljôfar ao Veludo. 

t Com 
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W hum redondo empar o alto dcjed*^, / 
Whííádita,*? dourada hajlea enxeri^l 
Hum minittro a folar quentura \>ed<t^t 

Que nao offenda,® queime o Rey fubido\ 
Jitujica traina proa,ejlranha,® leda, 
tyafyero [om,horrifiino ao tuuido: 
T)e trombeta* arcada em redondo, 
Que [em concerto fazem rudo ettrondi. 

tio menos guarnecido o Lufuano, 
tios [eus bateu da frota fe partia» 
^A receber no mar o Melmdano, 
Com luflrefa,®- honrada companhia: 
Z^e ilido o Cama \>em ao modo Hiffane: 
JTIM Fr^ncefa era a roupa que Vcflia~% 

Ve cetim da.jldriatica Veneza, 
Carmeft,cór que agente tanto prezai 

e botões douro as manga* 'vem tomada* 
Onde o Sol reluzindo a vifta cega: 

Às calçai [oldadefcA* recamadas, 
Do metal que fortuna a tantos negai 
E- com pontas do mefmo dtlicadas, 
Os golpes do gibão ajunta,& achega: 
^yio Itálico modo a áurea eSpada, 
¥lumA na gorraj/um pouco declinada. 

.     E 3 Vcs 
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*Hos de ftta companhia fe mojlrdud, 
Da tinta me da o Murice excellentè, 

A varia cor,que os olhos alegrauas 

B a manara do trajo diferente^ 
Tal ofermofo efmalte fe notaua, 
Dos bífidos olhados juntamente;. 
Qual aparece o *rco rutilante, 

tjvts ■ Da hella tlymphafilha de 7 haumantel 
181. 

Sonorofas trombetas incitauzo. 
Os ânimos alegres refoando, 
Dos Mouros os bateis o mar coalhauíi$ 
Os toldos pelas agoas arrojando: 
yls bombardas horriffenas bramauzo. 
Com as nuués defumo o foi tomando, 
^meudiofe os brados acendidos, 
Tapío com as mhs os Mouros os onuidos* 

101, 

la no batel entrou do capitão 
O Rey. que nosfeus braços o letídUdJl 
Bilecoa cortefia,que a raz$o 
( forfer "Rey) r queria^ Ibefallaua. 
Cirnas mojlras deefyanto,<úr admiração 
0 Mouro oge(lo,Gr o modo lhe notaua, 
forno quem em mny grande ejlima tinhdt 

isente que de úo Unge â índia vinha» 
wL"~        L      Bcoin 
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"B com grandes paldur a* lhe cjferefczJl 
Tudo o que defeut Zeynos lhe cotnpriffcZ) 
£ que/e mdnúmento Ihefallefcc^, 
Como fe próprio fojfe lhopcdiffc-,: 
Piz^lhe maisyque per fama bem conhefce 

Agente Lufttdna,fem que dtiffz—, 
Qucjd ouuio diz,er,que neoutrd terra 
Com gente defud ley tiueffe guerra* 

£ como por toddjlfricajefod, 
Lhe diz>os grandesfeitos quefizerzo, 
Quando nellaganharão d coroou    — 
Do "Reyno,onde. as Hefperidas Vwerão: 
JZ com muitas palauras apregoa, 

" O menos que os de Lufo merecerão; 
B o mais que pela fama o Key falta: 
Jttas alslaforte o Gdtnd respondia* 

0 tu que só tiueííe piedade, 
Rey benigno,da gente Lufttdnd, 
Que com tanta miferia,Ò' aduerftdade', 
Vos mares txprimenta a fúria wjana. 
lAquclla alta, & diuina eti rnidade,    - 
Que o céo reuoluc,<? rege agente humana. 

1 Vois quede ti tais obras recebemos, 
■ Tcta£«c o que nofoutros não podemos* 

E 4 Tu 
«~ii. • * 
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Tu so de todos quantos queima ^épolol 
•  » Nos recebes em paz^do mar profundo 

£,m ti,dos "ventos hórridos de Solo, 
Refugio achamos bomtfdo,& jucundo: 
£m quanto apafcentar o largo polo, 

-   <Js ejlrellas>& o foi der lume ao mundo, J 
Onde quer que euViutr, com fama \& glorítt, 
Viuirío teuslouuores em memoria-» 

Jflo dizftído,os barcos vá* remando, 
Terá afrota,que o Mouro "ver defejta» 
Vão as waos^hua <? hua rodeando, 
forque de todas tudo note,<<r veja: 
Mas pêra o céo Vulcantfazilando, 

A &ota co as bombardas ofefleja, 
ds trombetas canoras lhe eangiío, 

' Cos anafis os Mouros resfondúo. 
ioS. 

Mat defpois de fer tudoja notado, 
Dogenerofo Mouro,que pafmaud] 
Ouuindo oinftrumcnto inufnado, 
Que tamanho terror em ft mojlraudl 
Mandaua ejlar quieto,*? ancorado, 
Nafoa o batel ligeiro que as leuaua, 
VorfaPardcVtgarco furte Cjãma,  - 

Nas aufai de que tem mtina^fam^ 
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Sm práticas o Mouro diferentes, 
Se deleitdtta,ptrguntando agora, 
fyllás guerras famofas,Cr excelentes, 
Co pouo aiíidasyjue a Mafoma <tdora: 
Jigorá lhe yerguntfi pellas gentes 
De toda a Hiiferia út'tma,onde mora, 
^Agora pellos youosfeui Pezinhos, 
Agora pelos húmidos caminhos. 

p#. tf 

'.^ttás antes ^álerofo capino, 
Nos conta,lhe dezjajiligentí-j, 
Da terra tua o clima, <? regUo 
Do mundo onde morais diftintamentz^, 
E> afi de VòjSa antiga geração, 
£ o principio do reyno tão potente-»: 
(os fuccejfos das guerras do começo, 
Quefemjab cilas fey que sío depreçi. 

ii i 

. 

25 afiitAmbem nos conta dos rodeyos 
i Longos,em f*e te traz^o mar yr aio, 

Vendooscojlumes bárbarosalheyps, 
Que a nolja^/ifrica ruda tem criado:  • 
Conta:que agora vem cts áureosjreyos, 

I    Os ciuallos que o carro marchetado, 
Do nMofolsdajria aurora tracem, 
O Vekt-ó dorme,o mar) <9' as ónd<tsJ4\em. 

i 
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'& mo menos co tempo feparcfcc, 
O defejo de ouuirte o que contares, 
Que quem ha, que por fama não conhefcÇ 
^4 s obrai "Portuguefos fingulares: 
Ná«> tanto defuiaâo re.flandefce, 
De nos o claro fol,pera julgares, 
Que os MeHndanos tem tio rudo peito, 
Que não ejlimem muito hum gr ande jeito* 

Cometeráofoberbos os Gigantes, 
Com guerra \>aoto limpo,clayo,& puro, 
Tentou cPerithoi& Thejeu,de ignorantes, 
O Reyno de flutáohorrendo,0' efcuro, 

' , Se ouue feitos no mundo ú.o pojfantes, 
*.  "Wác menos he trabalhoillujire,cr duro, 

Quanto foy cometter inferno,^ ceo, 
Que outrem cometia a fúria de 'Hereom. 

~tlt4* Queimou o [agrado templo de Diana, 
D o fútil leffmio fabricado, 
Horoslratojpor ftr da gente humana, 

' Conneado no mundo^ nomeado:^        \ 
Sc também com tais obras nos engana» 
O de/ejo de hum nome auentajado, 
Jílaii rez$.o ha que queira eterna gloria^ 
Quemfaz^obras táo dignas de memoria. 



I * 

Canto terceiro. 

i. 

A 
! Çord tu Calliopemene enfinâ 
10 que contou do Key, o illujlr<LJ 

Cama: 
i Injfira immortâlcantOi&^oz^âi* 

uina, 
TJeftc peito mortal,que tanto te Ama» * nd     /> 
isijst o claro muentor ia mediana, 
De quem Orpheo parifle, o linda dama: y Q/tur*. *. I 
Nunca por Daphne,Qicie,ou Leucothot 
Te negue o amor dimdo,comofoe. 

t, 
Tóe tu Nympha em ejftito meu defe]o, 

Como merece agente Lufitana, 
Que Veja erfaiba o mundo que do Te)o yt /£X*4c_/£« 
O licor de^Aganippc corre, (sr mana, éM****•«! 
IDeixa <u flores de findo,que ja Vejo 
^Banbarme yépollo na agoafoherana^ 
SeniodiYfy^quetes algum receo, 
Qnefe efeareça o teu querido Orjjbeol 
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fyomptos ejlauao todos efcuitando, 

O que o fublimeÇama contaria 
Quando, deftots de hum pouco tfttr mfom§\ 
jilevantando o roflo,afíi diz}*' 
Mandasmc,c>Rey,queccntc-declardndo, 
De minha gente agrlogenealogia: 
24ã* me mandas contar eflranha hijioria: 
Mas mandasmelouuar dos meus a gloriai 

4- 
Que outrem poffa Uuuar esforço alheyo, 

Confa he quefe cofuma^Je defe)a: 
Mas Uuuar os meus próprios arreceo, 
Que louuor tzofofteito mal meefieja, 
6 pêra dizer, tudo^emo^ creyo, 
Que qualquer longo tempo curto ft')4: 
lAas pois o mandas,tudo fe te deu C-., 
Jrey contra o que deuo><sr ferey breucu; 

y- ... 
^/ilem dijfo,o que a tudo em fim me obriga, 

He mo poder mentir no que dijjer, 
IPorque de feitos tais,por mais que diga, 
Mais me ha de ficar inda por dizefc 
Mas porque mfio ordem leue,&figd, 
Segundo o que defejas defaber 
primeiro tratarey da Urg*t terras, 
Depois direy daJanguinofaguerra*]    . _ J. 
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Entre a Zona que o Cancro fenhorea, 
Jííeta Septentrionaldo Sol luzente^* 
8 aquella,que por fria fe recea 
Tanto,como a do mtyopor ardente—>, 
Jaz,a/oberba Europa,à quem rodea, 
Pela parte do hf$#?#><& do Occidentc^i 
Com fuás falfas endts o Occeano, 
Spela Auãral,o mar Mediterranp, 

;     7- 
Da parte donde o dia \>em nafeendo, • 

Com Afta [e auiztnhaimas o rio 
Que dos montes Kipbeos Vaj correndo, 
Naaldgoa y[eotii>curuoy&frio 
^As divide.& o mar)queferoi& htrrendo 
ZJio dos Çregos òyradofenhorio: 
Ondeagonade Yroya triumfante, 
'NíoVé mau que a memoria o nauegante* 

La onde mais debaixo eâà do Tolo, 
Dos montes tíyperboreos aparefeem, 
E aquelles ondefempre fopra Bolo, 
£ co nome dos fopros,fe ennobrefeem, 
A qui tão pouca força tem de Apolo, 
Os rayos que no mundo reípUndefcem, 
Que a neue efa comino pellos montes. 
Gelada o marmeladas fempre as fontes. 

Aqui .» »• 
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i/lqui dos Scyihns.grAnde cAnúdade 
Viuern^que antiguamente grande guerrê 
T'enervo, [obre A humana antiguidade, 
£os que tinhío entlo A Egípcia terrA: 
Mas quem taoforA eílauA da Verdade} 
(IA que ojuyzo bumAno tanto erra') 
Èera que do mais certo/e informara, 
^4o campo Damafceno o perguntara» 

i». 

Agora nejlas partesfe nomeay 

jí Lapia fria,a incultA Noruega, 
Bfcandinauia ílha,quefe arrea, 
Das vitorias que Itália níoíbe nega'. 
^Aquuem quanto as agoas nlo refrea, 
O congelado inuerno,fe nauega 
fjum braço do SArmatico Occeanfi* 
feWBrufíoSuécioy&frio Dano, 

Entre efe mar,<? o Tanaii viue ejlranha 
Cente,7tuthcncs)Mofcos%&- Uuonics, 
SarmatAS outro temps>& na montAnha 

' flircÍMA,os MArcomanos sáo foloniosi 
Suggeitos AO império deyilemanba, 
Sao $AXonesíBo\)emios,<sr Panonios,   . 
8 outras Varias nações,que o Rbenofrio 
Laua,<? o Danúbio, jímafis}<7 jilbii %y>. 
'   " fcntre 
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Bntre o remoto Jflro,& claro efir eito, 
Sonde Hele deixou,,co nome,a vida, 
Eflão os Traces de robufla peito, 
Do fero Martespatria tio querida^ 
Onde co Hemo, o "Rbodopefuggúto    • 
B o Otomano ejlâ1quefometttc(a, 
%zancio tem afeuferuiço indtno, 
'BOA injuria do grande Confiantino, 

Logo de Macedónia ejlão as gentes, 
E quem laua do^íxio a agoafria: 
E "vos tambem,$ terras excelentes, 
Nos co^umes,engenhos,& oufadial • 
Quecriafles os peitos eloquentes, 
£ osjuyzos de altaphantajia: 
Çjom quem tu clara Grécia o ceo penetras ■ 
E n'd.o menos por armas,quepor letras, 

Logo os dálmatas viuem^nojeyo. 
Onde Entenorjamuros levantou', 
Sfoberba Veneza etfà no meyo 
Das agoas.que tao baixa comiçou: 
Vaterrajoum braço Vem ao marque chcyo 
De Ciforço.naçoes "varia fug?;itou, 
3>r-açofortejegentefubhmada, ' 
Nío meãos nos_ engenhss>qne m eJfaJa-. 

Em *» 
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Em torno o cerca ê Tieyno.Hcptunino, 
Cos muros naturais,por outra partC-J> 
'Pelo meyo o ainide $ ^Apenino, 
Que tio tlltfjlrefez^ o pátrio Martins 
JííKí defyois jue o porteiro tem diurno, 
"Perdendo o esforço 1>eyo,Cr bellica arteL^l 
%bre ejlà jâ de anágua potejladc^ > 
Tantê Deosfe contenta de humildade* 

Gallia allife ~verà,<jue nomeada, 
. Cos CefariosTriumphosfoy no mundo, 
Que do Sequána^ Rhodano he regadaJl 
£ do Car*mnajrio,& Rhenofundo: 
Logo os montes da tJymphafepultad*-* 
*Pyrenefc alcuantã.o,que fegundo 

Antiguidades conúo,juandoarderão', 
Rics d'-Qurê,<2' de prata antío correrão. 

£is aauife defcobre a ncbre Efpanh*-., 
Como cabeça alli de Europa toda^, 
t>m cujo fenhorio,<ST gloria ef ranha, 
Jfrluitas Volta tem dado a fatal roda: 
Já** nunca poder a comfarça^ou manha 

Afortuna inquitta porlhe nada: 
Que lha rÁo tire o esforço,*? oufadia, 
Dos bellicofos peitos, cjue em fi criá.^ 

:il    Cm 
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O m Tingttania entefas& ali partfce 
Que quer fechar o mar mediterano, 
Onde o [Mo eíireitofe ennohrefce 
(o extremo trabalho do Thehdno. 
(cm nações diferentesfe engrandefee] 
Cercadas com as ondas do Occeanc 
Todas de tal nobreza,*? tahalor, 
Que qualquer delias cuida que he milhou 

19. 
7emoTrragoneslquefeftz.chroi    . 

S oyeitandofar tenopcin quieta] 
O 'Hauarro.as Jfúriassqueref>dr$ 
laforaotcontra agente Mahometa, 
Tem o CaUego cauto,*? o gr ande & ran 
(a[telbano,á quem fez.» feu planeta, 
Rejlituidor de Efpanba,<? fènbor delia» 
tBethis,LiãoiCranadaicom Cafãa. 

2.0. 

Pis A fá quaft cu me da ca beça, 
De Europa toda,o reino Lufttano] 
Onde a terrafe acaba,<S>- D mar começa» 
B ende Fhebo repoufa no Occeanc: 
Bíle quis oceojujlojquefioreça 
Nas armas, contra o torpe Mauritano 
Deitando o de[tfora,& la na ardente 
'ijffric* tilar quieto o nao confentel 

F Bjtahe 

. 

»• > 
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ES~IA he A ditofA pátria minha amada, 
^/.A qualfe o ceo meda,que eufcmperigt 
Torne,com ejla emprefaja acabada, 

-• \Acabefe esia luz^alh comigo, 
Eftafoy Lufitania amuada, 
De Lufo,ou Li [A: que de 'Baccho Antiguti 
Filhos for ao pareJce,ou companheiros*' 
B nilla anuo os íncolas primeiros* 

ii. 

Vefla o pajior ndsceo,eh*e nofeu uome 
Se ve,quc d'hememforte os feitos teue, 
(jtjafama ninguém \>ira ifuedome, 
^Po(s agran.de de Soma não featreuei. 
Fjla,o Velho que os filhos próprios comei 
*pnr decreto do.,cei> lÍgeiro,(9"ku£% 

XJtya a ftzfr no mundo unta parte, 
faiando a Reina ilfuttrei&foi de^Artel 

ffu rei.por nome lAff^foSof na fíijpanbicl 
Quffezjtos Sarracenos unta guerra, 
Que pírarmas fanguineas,força,,e manhOi 
ji muitas fez^perder avida,Gr aterrai 
Voando dejle reyafama rffranhd, 
Do Herculano Caipe daQfpiâferra* 
Muitos,per A na guerra efclareccrpL..* 
Vinhaoaelle, <? À morte ejferecerfe.   « 

.   « .. ti £> com 
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24. 

J5 c'hu Amor intrinfeco acen didos 
D4fé,m<tf6 que das honras populares^ 
£rao de Variai terras couduzjdos, 
Veixãodo a pátria a mada,& propios lares 
Vefpoii que cm feitos altos & fubidos,   v 

Se rnoílra\ nas armas fmguLres 
Qgis ofamofo y4ffonfo,que obras tais} 
Leuafjempremio digno,<srdoesigoais» 

Dcfte t Henrique diz:m quefegunde,    1 
filho de Lm rei de Vngri* exprimentaâol 
'Portugal euue emf»rte,pe no mundo 
Bntio nto era tlluftrt,nem prezjde^ 
£ pêra mais final d'amor profundo, 
Quii o rei (aÇtdhano.que cajados( 

^om Terefdjua filha o conde fo/fc^i 
B com ella dis terras tomou foj]^ 

16. 

BJle defpois que contra os defeendentes, 
Pa efcraua^gar^ittorus grades tet/CJ, 
Canhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a feu for te peito deue. 
Bm premio deJles feitos excelentes, 
Veulhe o fupremo deos,em tempo brette, 
Hum fiho,que illufraffe o nome vfan» 
gibelliccft reino Lufitano. 

fx latinha 
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làtinhdylndo Henrique da conjuiftd^,. 
Pa cidaddde HyeroÇolimdfagrdàd,, 
£ do Iordloa red tinhd vi/?*, 
Que Víú de deos d edrne em fi IdUddaJ* 

':"    Que rido tendo Coljredo d quem reÇif<L** 
Depois de ter tu de a follugad* 
J&Cuito,s que nejfds guerrds o djudarao* 
^erd[eusfenkoripsjetorndrd0h 

Qudnfo chegddo dofim defud idddeL->» 
O forte è-famofo Vngdro effremddôi 
JTorCddo ddfdltd necej?iddd'<£~>» 
O íbirite>deu,a quem lho tinhd dddot 
FiCdUd o jjlko emtenrdmorédadei^» 
ÈmqMmofaydeíXdUdfíutrtflddK 
Que da mundo os mdis fortes igudldudo, 
Que de tdlfiytdlfilho feefterdHd* ~t 

28* 

Jtfaf o )>elho. rumor,ntofeyfe errdl** 
Que em tanta dnriguiddde ndo hd certezff, 
fontd que A maj tomdndo iodo o c$dd*> 
Dofegundo tfmeneo&Âofe defprefdZ 
0 filho orpo deixdM desherdddb* 
Dizendo que nas? tetras,dgrdndez^i    , 
DofetèoriatoÀo,fofuder4u 
fêrqtte per A cdfdrjeit t>dj lhas derdU   , 

11  —*-*- ' JKCéi, 
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30. 

Mas o príncipe ^jfonfo,jue detta arte 
Se chamdud,do Jluo tomando o nome, 
Vendofe em fuás terras mo ter parte, 
Queamay co[eu marido ai mada,& come 
Feruendolhe no peito oduro Marte 
Imagina conftgo tomo as tome> 
Xeuoluidasas caufas no conceito 
-^yio propofito firme fegue o effeito* 

3i-     ... 
De Guimarães o campo fe tingia, 

fco fungue próprio da intejlinaguerra, 
Ondeamãy que tampouco o parecia, 

' ±A feu filho negaua o amor,<& aterra 
Co elle pofta em campojafe "via, 
& nao ve afoberba o muito que erra, 
Contra Deos,contra o maternal amor» 
Mas nellaoÇenfualera mayor* 

0 TrognecrudiO Magica Medea, 
Se em Voffos próprios filhos Vos vingais 
Da maldade dos pais,da culpa alhejla, 
Olhay queintU Terejapeca mati: 
Incontmencia mà3cubiçafea, 
Sao as caufas de Be erro principais'. 
Salia por hua mata o Velho pay, 
Efla por ambdSiComr* o filho vay, 
•-        íi Mas 
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Mas] a o frincipe ciar 0,0 Vencimento? 
Dopadraflo,& da inica mÁy leuauâ, 
la lho obedece A terra num momento, 

. Que primeiro contra elle peleijaua: 
forem "vencido deyrd o entendimento^ 
^ may em ferros afperos ataua: 
MAS de Deosfoi vingada em tempo breuel 
TantA veneração aos pais fe deue* 

34- 
Eiífe ajunta ofoberbo Cafielhano, 

feravingara injuria de lerefa, 
Qontra o tAm raro em gente Lufitâns] 
^yí quem nenhum trabalho agraua,ou pefâ 
Em batalha cruel,o peito humano, 
ajudado da yingelica defefa, 
NÃofo contra tal furta fefujlenta: 
Mas o inimigo afperrimo AJfugcntd* 

3J- 
^íopaffA muito tempo,quAnto o forte 

¥rincipe,em Guimarães ejiá cercado. 
De infinito poder, que defiaforte, 
Foi refazer fe o inimigo magoado'. )' 
Mas comfe offerecer a dura morte, 
0 fiel Egas amofoy liurado, 
Que de outra arte poderá ferperdido] 
Segundo efi.auA malapercebido* 
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JKtas o leahaffallo conhecendo, 
Que feu jenhor nao tinha refijiencia^ 
Se Vay ao £4 fttlhano,prometendo, 
Que eh faria dar lhe obediência: 
Iscuanta o enemigo o cerco horrendo, 
Fudo na promejJa,& consciência 
De Egas Monisy mas não confente o peite 
Do moÇoilluftre,a outrem ferfogeito» 

37. 
'Chegado tinha o prazo prometido, 

£m que oRey Çafoelhano ja agudrdaua, 
Que o frincipe a feu mandofomitido 
L>he deffe a obediência que tfperauaz 
Vendo Egas queficaua fementido, 
O que delle tafiella não cuidaua, 
Determina de dar a doce vida, 
^troco dapalaura mal comprida» 

3*- 
B comfetts filhos & molherfe parte, 

^/t aleuantar com eíles afiança, 
Defcalços,& defpidos,de tal arte, 
Que mau moue a piedade que a vingança:^ 
Se pretendes %ey alto de vingartet 

De minha temerária confiança, 
Dtzja,eis aqui Venho ojferecido, 
ydtegagar coavidx oprom^tidol 

.1*       Pk 
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Ves aqui trago as 'vidas inocentes» 
Dos filhosfempecado3& da confortei 
Se o peitos gentrofos& excedentes» 
Dosjracosfatisfaz.a fera mortc~>: 
!Jés aqui as maos»^ a lingoa delinquete? 
Nellasfos exprimenta»todaforte 
J)e tormentos ide mortes»pelo efiiHa 
Ve Scinis»&do touro de ferillo» 

40'. 
"Qual diante do algoz, o condenado! 

Queja na Vida a morte tem bebido] 
'Põem no cepoagarganta»& ]a entregado* 

' EJper a pelo yâpe tam temido:. 
Tal diante doTrincipeindinado, 
Egas eslaua a tudo offerecido, 
Jutas, o Rey "vendo a eílranha lealdade] , 
Jslaispode em fim que ayra a piedadcJl. 

4.1- 
Ogra fidelidade Tortuguefa» 

De"va[fallo que tantofe obrigaua» 
Que mais o ferfafez.naquella emprefa 

» Onde o rofio & narizes fe cortaua 
Í)o que ao grande Dário tanto peft 
Que mil vezes dizendo fufpiraua» 
Que mais ofeu Zopir ofam prezara] 
Que vinte "Babilónias que tomara* 

lMM 
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Jtfas jd o Trincipe jffonfo apirelhaud,   . 
O Lufitano exercito ditofo, 
Contra o mouro, queas terras abitaud]- 
Valem do claro Tejo deleitofo: 
la no campo de Ouriquefe affentaud,- 
O arrayal foberuo & belicofo: 
Defronte do inimigo Sarraceno, 
fojo que em força & grade tao pequeno. 

Em nenhua outra coufa confiado. 
Senão nofummo Veos que o Çto regid» 
Que tão pouco era opouo bautifado,-, 
Que pêra humfò cem mouros auerw 
Iu Iga qualquer juizo fojfegado, 

- for mais temeridade que oufadia, 
Cometer hum. tamanho ajuntamento, 
Que pêra hum càualleiro ouuejje centol: 

44.    t t   t    . 
CtncoReys Mouros fam os inimigo fr 

Dos quais o principal Ijmarfe chama,   . 
Todos exprimentadosnos perigos 
1<laguer.ra\ondefe alcança a illuflrefama 
Seguem guerreiras Damasfem amidos, 
Imitandodfermofa & forte Dama, 
De quem tanto os Trayanos ajudauam, 

' E>asqueoTermoÀoMejagoBáram. 
, ^4. matutina 



Os Lufadas de luys de Camões. 

«•* matuima luz^ferena>&fria. 
Js Bf relias do folio ja apartava, 
Quando na Cruzjtfilho de Maria, 
^Amoílrandofe a yéffonfo o anima u*: 
bile adorando quem lhe aparecia, 
W-* Fe todo inflamado dfsigritaua* 
^4 os infiéis Senhorios infiéis, 
& nao a mi que creio o que podeis. 

Çom tal milagre, os ânimos da gente 
Portuguefajnflmados leuantauao', 
'Porfett Xej hatur*l,efteexcelente^ 
¥rincipe,que do peito tanto amauaoi      fj 
£ diante do exercito potentes, 
Dos imigos.gritando o ceo tocauaol. 
Dizendo em alta Voz,realreal, 
'Por ^jfonfo alto Rey de Portugal.       . 

47' 
Qual cos gritos & Vozes incitado^ 

%la montanha o rábido Molofo,       ■-. 
Contra o Touro remete que fado 
tia força eflá do amo temtrofo: 
Ora pega na orelha,oranolado, 
Latindo mais ligeiro queforçofo, 
^/te que em fim rompsndolhe a garganta, 
Do brauo a força horrendafe quebranta. "  . 

T4   ' 
.fl- 



Canto Scptimo; 46 
48. 

Tal do Rey nofto,o eB âmago acendido 

%r Deos,& polo pouo juntamente} 
O'barbar o comete apercebido, 
Co anime/o exercito rompente: 
Leuantao nijlo os perros o alarido 
Vos gútosjocam a armaferueagentel 
^4s lanças^ arcos tomao,tubai foao% 

Infiromentos de guerra tudo atroa0. 
46. 

$em como quando afiama que ateada, 
Foy nos áridos campos ( afoprandò 
Oftbdante Boreas) animado 
Ço »ento,ofeco mato \>ay queimando^ 
^ pattoral companha,que deitada» 
(9 doce fonoefiauajeftert ando, 
•í o eslridor do fogo quefe atea, 
Recolhe ofato,cr/cgepera a aldeai 

50. 
J>tfla arte o Mouro atonido,& toruadol 

Toma fem tento as armas muy depreda] 
*Haofoge:mastfpera confiado. 
£ o ginete bclligero arremeffa: 
O fortugues o encontra denodado, 
'Pelos peitos as lanças lhe atraueffa, 
XJ"" • * té 

tfitts caem meios mortos,<& outros Yao 
, ;,^Ajuda conuocando do  Alcorão» 

7" r.;r     ' ua 
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íjdlife "vem encontros temerofos, 
'Te rafe desfazer hua alta ferra, 
& osapimaiscoerendofuriofos,   ■ 
Que Neptuno amoflrou ferindo a terra: ' 
Lohes fcâao medonhos,^ fcrÇofos, 
^or toda a parte andaua acefa d guerra-.: 
JííJS o de Lufo^arnez^couraCa^ malha, 
Rompe,corta,dtsfaz,, abola,<& talha^,, 

v- 
Cabeças pelo campo \>ao faltando, 

Braços,pernas,fem dono&fem fentido3 

E doutros at entranhas palpitando, 
' balida, a cor,ogeflo amortecido: 
Ja perde o campo o exercito nefando, 
Correm rios dofanguedefparfido 
Com que também do campo a cor fe perde. 
Tornado carmeji de branco,&)>erdç~t* 

la fica, "vencedor o LuÇttano 
Recolhendo os tropheos,& prefa ric4» 
Desbaratado, & roto o Jfclauro Hífpano» 
Três dias ogram %?y no campo fica: 

■tsíquipinta no branco efcudovfano, 
Que agora eflavifforia certifica: 
Cmco efeudos azues efclareados, 
Bmfinal defles cinco Reys Vencidos. 

£ neíies 

• 



\it    Canto Terceiro^ 47 
14» .   - 

E nett" cine» efeudos pntâ os trinta 
Dinheiros,for que deosfora Vendido» 
Efcrtuendo a memoria em Varia tinta» 
Da etuelle de quem foyfdUirefeido. 
Em cada hum dos etnto,ctnco pinta» 
Torque aftficd o numtro comprido: 
Tintando duas Vezes o domeo» 
Vos cinco az^es qem Çruzjintdndo\t*t 

5$-   
Tdjfandojadlgum tempo,que pajfadd 

Era eslagrao vitoria, o Reifubidê 
./i tomar »ay Leiria,que tomdd»s 

For* muj pouco auia,do Vencido: 
tom ejla a forte Arronches fojugaJd 
foy juntamente: Cr ofempre tnnobreciii 
Scabçticaftro,cujo edmpo ô meno, 
Tu claro Tejo regas tãofereno. 

Jt eslas nolres viltdsfometitddsl 
jijuntd também Mafa>empouco efpdc*} 
E nas ferras de tua conhejeidas. 
Se fuga afia Cintra o duro lt*çoú 
Cintra onde as Naiadcs efcondtdas 
Nas fontes,v2t fugindo ao doce laço: 
Onde amor as enreda brandamente* 
QaxagmacmdcnJof%o_*rJejit£ 

Jztà 



&s'Lu fiadas' de Luys de Camões? 
57. 

J5 tu nobre Lisbpd,aue rio mundo, 
Fdcilmente La outrds es princefaS, 
Que edifcddafoíle do facundo, 
'Por cujo enganofoy Ddrdanid dcefdi 
Tuid ditem ebedefce o mar pr efundi,      * 
Obedefceíle da força portugueft-, 
ajudada tdmbem d* forte armada, 

/ Que dds Horedis partes foy m<tnd<L*9 

LA do Çermdfticõ ^lbUt(T do Reno, 
j5 da fia "Bretanha conduzidos, 
^i defkruir opouo Sarraceno, 
Jíluitos com tenção Canta et'do pdr tidos] 
Entrando d boca j.ijo Tejo dmeno, 
Q>drrayal dàgrande ^4ffonfo unidos    - 
Cuja alufama dntao fubia ais céos^ 
Foy pafio cerco dos muros Ulijfeos. 

Cinco \ezjs a lua fe efcondèra, 
B outras tantas mofirara cheio o rofto, 
Quando a cidade en tradafe render d, 
^o duro cerct^ue Ikccfytua pojio. 
Foy a batalha taofanpuin* Ú"ferd, 
Quanto obrigaud o firme prefupojio: 
De\tncedores afverosii3

% onfados, 
£ deVencidosja defefperados. 

Mê 
•«>    ■» - 



Canto Terceiro! ^8 
'60m 

Vefidarte mfimloma da ferem dco\ 
^ Queila que nos tempos japdjfddos 
^AA grandeforca nunca obeàefceo% 

Dosfriospouos Scthicosoufadosi 
Cujo poder a tanto fe (JiendeOx 
Que o ibero o "vio,(sto Tejo amedrontado 
3 cm fim co 'Betis tanto algus poderão, 
Que àa terra, é Vandalia nome dirão» 

Que dacidadetãa fortt.porVenturé 
jiueraque rtfifla.Jc Lisboa 
Nao pode rejtftir A força dura 
Pagenre,cújafama tanto Voa. 
Ja lhe obedece toda a Ettremadurdl 
Cbidost yèlanqucr,por ondefea 
O tom dasjrc/cas agoas,entre as pedras. 
Que murmurando laua,& Torres "vedras, 

-    61. 
E YoS também, o terras tranfiaganas, 

^jfamadas co dom daflaua [três, 
Cbedefcets aas forças mais quehumanasl 
Entregando lhe os muros^Ó" os poderes* 
£ tu laurador Mouro que teenganas, 
Se fuftentará fértil terra queres 
Que Elttas,®- JsíaHra,<? Serpa conhecidas 
£ ^Icaçare dofal3eilão rendidas.. 

" Bis »  . 



Os Lufiactas de Luys de Camões. 

£U A nobre cidade >ctrto ajfente, 
Do rebelde Serurio antigamente! 
Onde ou as agoas nítidas de argente", 
Vemfufientar de longo a terra,&agenti 
fylos arcos reaes,jue cento & cento 
*Ros dresfe ahuantao nobremente 
Obedefceo,por mtyo & oufadis 
De Çiraldotftte medos não temia! 

'li n* cidade 'Beja Xay tomar, 
Vingança de Tranco{o de fruída! 
ji^onfo auenaofabefofegar, 

'Por ejlender co afama a curta vida:u 

ttaofe lhe f ode muito fufientar 
- JL cidade: masfentojà rendida, 
Bm toda A coufa Viua.agenteyradd! 
Trouando os fios vay da dura 'fiada. 

6$. 
Com tfiasfollugadafoy falmella, 

£ a fifcofaCizjmhra><? juntamente! 
Sendo ajudado maii defuaejlrella, 
Desbarata hum exercito potente: 
Sentio o A Villay& Vio o a[enhor delta! 
Que a focorrela vinha diligente 

%la fralda da ferra defcuydado, 
DotemerofoencentroinopinAde. 
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O Rty de %id*jo^ erd Mu Mouro, 
Com quatro mil cdudllosfuricfos, 
JnnumerospióesdUrmat^ d'oura 
Guarnecidos guerreiros ,ey tyflrofos: 
Jítat qual no mes de May o o brauo totirê 
Cos ciúmes,de Vaccdidrrcccofos, 
Sentindo gente o bruto,& cego imanteis 
Saltea o defcuidado camiuhdntz^, 

Dejld ártc^ffonfofubito meflrdd», 
tld gentedd quepajfd htmfegur'<u"9 

Fere, mdttds derribd denodado 
Foge o Xey MoUro,& sò dd \>idd curéu\ 
Ifihum Tdnico terror todo *flombrddtt 
Só defeguille>otxercitoprocura 
Sendo ejles qucfizeráo tanto dhdllo, 
l^omdtsque sofejfentd de cduallo. 

$8. 
L*l°fegue d Vitttrid/cm tdrddned, 

Ogrío Reyincdnfaucl>ajuntando 
Gentes de todo o Xfyno^uja )>fancd 
£>rd dnddrfimpre terra conautítando, 
Cercar Hy 'Badaj #3 Cr logo alcança 
O fim defeu deJej0)pelet/a»do 
Com tanto esforço^ drtey&^dlentiés,   I 
Que dfezfdifr as entrai cetnpanhid. 

C MM 

■..-. 

k    >» 
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Jítdt o alto DeâSrfue pêra longe guarda 
O cdftigodaqaelle que o merefce, 
OH per a quefe emende ás y>ez$s uri*, 

• Ou porftgredos que homem nao conhefcei 
Sçatêqitifempre o forte Rey refguarda* 
Vos perigos a que elle/i offerefce, 
^/igora lhe não deixa ter drfefé 
Da maldieh.da mly que ejUuaprefai 

■;*- 

Qu Ufand» na cúade que cercar*, 
forcada, nellafty- dos Leonefes, 
firquea conquijla delia lhe tomara» 
De Leiofende)& nzo desfortHguefesr    . 
A pertinácia aqui lhe cufia cara 
lApi como acontece mnita*Vezff, 
Que em ferros quebra tu perna ,inda Ace[» 
Kabátalhaiondef$y»encidoi(<rprefo9 

Ofamefi Tompeya m.o te pene 
Detens feitos illujlresaruyna", 
Nem Ver que a jufaV.emefs ordene > 
Ter teu fogro de úVittorid dina: 

.   7'cjtoqueofii%tfs,oií Syene 
Que peta nenhum cabo a fornira inclinai 
O "Beotes gdladoSs a linha ardente^» 
Ttmejjem o teu ntme geralmente, 

ftfi 



Tóff* 4ue à ricd t\rdhia,& que as ferezas 
£niochos,úr Colcbos cuja fama 
O Veo dourado efiendeiCT os ^dpddoceSi 
£ /udearfuehftm Ocosadorai dm/t-i 
Sque os mtllts Sophenos,& osatroces 
Siliciostcom A hrmenid,que derrame 
Aí dgeat dos dons rios, cujdfontC-j 
£íid tf outro mais dltotCrfdnto montzJl 

7Í' Spotto em fim que de/do mar de htUnte-* 
tSÍte o Scythco Xauro monte erguida 
U "vencedor te \>iJfem,não te etyantc, 
Se o cambo Smathio so te vio "vencido: 
Torque^AffonJoVerdsfoberbo^auantC ' 
Tudo rendert&ftr dcfyois rendido, 
tAfíi o quis o confelho alto celefle, 
Que\>e»Cáof<grodth& o genro A ep\ 

74- 
Tornado o Reyfuhlimefindlmente, 

Dodiuinojuyzj> castigado, 
Dtfyops que em Santarém[ohervamentc 
2>.» "vio dos Sdrrdcenosfly cercado: 
B defyois que do martyre Vicente 
Ofantifíimo corpo Venerado 
Do [acro promontório conhecido,    i\ 
AaadAdtUlyfcafytrazjdo. Y . 

'7    ** • C * Ver que 
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forque leuaffe auantefeu defeje, 
yio fortefilho manda o lajfo Velho 
Que às terras fepajfajfe d^íentejo, 
Comgentes& co belligero aparelho: 
Sancha desforço,*? animo fobejo 
^iuamepaffay&faz.correr Vermelhe. 
O rio que Seuilbavay regando, 
Çofangue MauroMaro,*? nefando, 

76. 
Ei com efia vitoria cobiço/o, 

la nío defcanfa o moço^té queVeja 
Outro efiragocomoêfie temer ofo, 
K« barbart,que tem cercado Bej<c; 
T^íotarda muito o príncipe ditofo, ' 
6 em Ver o fim daquiilo que defeja, 
J4$ eftragado o Mouro,na vingança: 
De tantas perdaspÕefua ef tranca!, 

77« 
'lafe a] untí o do monte a quem Medufa 

O corpofezjerdtr que teue o ceo^ 
la Vim do promontório de jímpehfal 
,£ do Tihge,qtte affentofoy d( Knteo: 
O morador de hlila níofe efcufa 
Que também com fuás arm*sfe mouco   , 
iAo fomda Mauritana^ rouca tuba', 
Tody o %tyno qusfy do nobre luba, 

•    • cntutid 
€>•" 



CJKTO    QV.JZ7 0. 51 
'  . 78. 

Bntraua com toda ejia companhias, 
O Miralmomini em Portugal, 
Treze Reys Mouros leua de Valias, 
£ntre os quaes tem oJ'ceptro imperial: 
£ dfii fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fazer mal, 
Dom Sancho Vay cercar em Santarém, 
¥orem nío Ibefuccede muito bem* 

79- 
Dalhes combates afycrosfazrndo 

^4rdis de guerra mil o Mouro yrofo, 
Não lhe npproueita jà trabuco horrendo], 
Minafecrt ta,yi ritteforÇofo, 
'Porque o filho de^/ffonfo não perdendo 
Nada do esforço tC accrdogénero/o, 
Tudoproué com animo:& pvudcnciéUi 
Qu(em toda aparte ha esforço,& refflenciaJl 

Mas o Velho a quem tinhíoja obrigado 
Os trabalhofos annos aofojfego, 
Bjlando na cidade cu) o prado 
Bnuerdefcem at agiu do Mondego, 
Sabendo como o filho ejia cercado, 
£m Santaremjo Mauro peno cego, 
Se parte diligente da cidade^, 
Que não perde a preflíza co a idadc~ . 

Ç 3 £ COA 
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91- 

Nem era opouofeu tyrannizado, 
Como Siciliafoy de feia tyrannos;    , 
'Nem tinha como fhalaris achado 
Çenero de tormentos inhumanos: 
Mas o Tteyno aluno, <& coflumada 
hfenhoresem tudofoberanos» 
A "Rey não obedefce,nem confentcJl 
Que não for mais cjtte todos excellentZ-t. 

94» 
Tor cila caufa o reyno gouernott 

O Condi'■'Bolonhês^deípois a/cada 
*Por "Reyguando da vidafe apartou 
Seu irmão Sanchofempre ao ócio dado: 
Efe que ji^onfo o brauofe chamou» 
Defpois de ter o reytofegurado, 
Cm dilatalo cuida, (jus em terreno 
N 4<? cabe o altiuo peito rã o pequem* 

9h 
P<t terra dos Algar ues> que lhe for &À 

Sm cafamento dada,grande parte 
Recupera co braço,& deita for a 
O Moura malquerido ja de Marte: 
EHe de todo fez. hure, wfenhora 
Lufuania>comforÇa,<& bellica arte: 
E acabou de oprimir a nação forte 
N* terra que aos de Lufo coube em fort t, EU 
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Os altos promontórios o chorarão; 
£f dos rios o* agooifaudofof, 
Osfemeados campos allagardo, 
Com lagrimai correndo piadofas: 
Jítai.tantopello mundo fe alargarão 
Comfama fuás obrai "valerofa, 
Que fempreno feu reyno chamarzo 
^/ffonfot^iffonfo os eccos,mas em Vaa. 

tf. 
. Sancho forte mancebo, jue ficara 

Imitando feu pay na Valentia»   • 
Çqtte emfua vidajàfe exprimemar-a} 
Quando o 'Betis defanguefe tingia: 
€ o bárbaro poder desbaratara, 
Do Ifmaelita Rey de Andaluzia: 
E mais quando os q 2tej a em VSLO cercara., 
Os golpes defeu braço em ft prouàrâo. 

i6. 
DeJftois ejuefoypor Rey alleuantado, 

tsiuendo poucos annosque reyriaua, 
^ Cidade de Siluestem cercado. 
Cujos campos o bárbaro lauraua^; 
Foy das Valentes gentes ajudado, 
Da Germânica armada que pajfaua, 
De armas fortes, úr gente apercebida, 
^/l recobrar Judeaja perdida. 
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fyjTduío ajtfâdr ndfdntd emprefa^^ 
■    O roxo Federico, que moueo 

O poder ofo exercita,em defeft 
Drf cidade onde Qhriflo padefceo: 
Quando Guido co a gente em fede dcefal 
^o grande Salddinofe rendeo, 
tio lugar onde dos Mouros JobejdUiâ, 
jLs dgods que os de Cuido defejauÍLo* 

Jltds dfermofddrm*dasque\>íerd 
Por ctntrdíle de Vento aquelldpdrtcJl 
Sancho quis ajudar na guerra ferd 
la queemferuiço\>aydofanto Mdrtc^i 
isífíi comoafeu-pay acontecer4 
Quando tomou Lúboa,da mefmd drtc^l 
Do Germano ajudado Silues tomdt 

B o brauo tnorddor deflrue,& doma: 

£íc tantos trtpheos do Mdhometd 
Aleuantando )>ay sambem dofortcJ 

Lionês não confente efiar quieta 
A terra tfdda aos cdfos de Mauortc^»; 
jltté que na ceruiz^Ceu)ugo mettd 
T)afoberba Tuy,qne a mi f/na forte» 
XJio ter d muitas villds fuás Vezjnhds]   . 
Que por drmds tu %Mçho humildes tinhdsl 

f * 
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Jitas entre untas palmas falteadê 
Da temerofa mortefíca herdeiro 
Hum filho feu de todos efiimadof 
Quefoy fegund«^íjfonfõiO' Tíey terceiro} 
No tempo defle,aos Mouros foy tornado 
^Icdctre dofalpor derradeiro: 
forque dantes os Mouros otomarío'i 
Jttasagoraejlruidosopdgarão^ [   ■■■. 

Jítorto defpoU yifonfo^hc fuccedc 
Sanchofegundojmanfo,<? defcuidado] 
Que tanto emfeus definidos fe defmede, 
Que doutrem que mandaua era mandado^ 
De gouernar oreyno que outro pede 
Tor cattfa dos priuadosfiy priuadt, 
*Porque como por elles/e regia, 
Em todos os [eus Vícios confenúal 

9*- f» 
Ttâoera Sancho mo úo deshonefta 

Qomo 'Nerorfue hum moço recebia^   - 
ÍW molher»vr d<?fj>o'n horrendo inceíÍ9 
Com a mzy ^/igrippina comettia: 
*Hem tão crucias gentes,& molejlo^ 
Que a cidade queimajTe onde \>iuia, 
Nem tio mao comofoy Heho Cubâlo^ 
Nem<omt o molk rey Sardapklo, 

,„.       ,    Vim 
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% coafamofagente âguervavfada^l 

Vay [ocorrer o filho t& Õft ajuntados 
A fortuguefafuria coflumddd, 
Em breue os Mouros tem desbaratados?,   ; 
^4 campind que toda efià coalhada 
De mdrlotas;cdpuzes Cariados» 
De cauallos, jaezfs, prefa rica, 
De [em fenhores mortos cheaficai 

Logo todo o refiante fepârtio 
Pe Lufitania^oíios em fugida* 
O Miralmomini so não fugio, 
'Porque antes de fugir lhe foce a "vida'. 
\Ji quem lhe ejla vittorid permittio, 
Dão louuores, <&grdÇds [em medtda: 
Que em cajos tio ejlranhos claramente 
Maii pelei/d ofduor de Deos que a gente* 

i i      **' De tamanhas vitorias triumphaua 
O Velho hjfonfo,príncipefubido 
Quando quem tudo em fim "vencendo anddfté 
Da larga,er muita idade sós Vencidos; 
^ paUida doença lhe to ca na 
Qomjria mi o o corpo enfdquefcido^ 
£ pagarâofeus dnnos dejlegeito 
d trijíe Llbitinafeu dereite. 

- t Os < * 
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pU depois Vem Oinis,que bem parefce 
Do br ano t\jfonfo efiirpe nobre, (? c, 
Com quem a fama grande fe efcurefce 
Da liberalidade ^Alexandrina: 
Co ejle o reyno profferoflorefce, 
(^Alcançada ja a paz^avrea diuina) 
Em confiituições,leys,<úr cofiumeSy 
Na terra j a tranyuilla claros fomes» 

. 97-        . 
Fez.primeiro em Coimbra txercitarfe 

O VaL rofo officio de Jtt inerud, 
£ de tkhcona as Mufasfez^paffarfe 
A pifar de Mondigo a fértil berua: 
Quanto pode de^Atbenas defejarfe 
Indo ofoberbo hpolo aqui referua- 
A ejutascapellas dá tecidas d'ouro. 
Do bacelo, <? dofempre Verde louril 

Nobres \>illat de nouo edificou, 
Fortaleza,cajli lios muyfeguroS) 
£> quafio rtyno todo rtformofi 
Com ejtfeios grandes, cr altos muros) 
•Mas deípois qne a dura jitr opôs cortou) 
O fio âefeus Masja madurest 

ficculbe o filho pouco obediente^', 

Quàrtojiffonjfotmasfortci&excellenp   : 

fijlcJ **> 
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Zfiefempre aifolerbat Lattelhanat 
Co peito deff>re\ou firme^ferenol 
forque não he da*forem Lufitanat 
Temer poder mayorpor mais pequeno: 
M^ frem quando a* gentes MduritdnÃ 
isi pojTuir o Híftcrico terreno, 
Entrarão ptllas tirrAS de Qaíiella» 
Vay ofoberbo^ffonfo afocorrelU. 

10 0. 

Nunca com Semiramis gente tantz* 
Veo os campos Hyàafyicts enchendo, 
7iem^íttila,que Itália toda espanta, 
Cbamandvfe de Ocos açoute horrendo: 
Çotticagente trouxe tanta,quantd 
íoSarr aceno bárbaro eslupendo, 
Co poder excefiuo de Çranad*-* 
Foy nos campos Tartefios ajuntadas i 

iot. 

8vendo o Zeyfuttimc Castelhano 
jiforça mexpugnauel,grande} &fortc~tl 
Temendo mais o fim doptuoHispano, 
Ja perdido bua Ve^quea própria mortcS9 

'Pedindo ajuda ao forte Lufttano,  , 
Lhe mandaua a carifima conforte^, 
JíColkr de quem a manda,® filha amada 
WaqHclleA cujo nynofoj mandada. 

Sntr*' 
f' *. 
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Entrdud 4 femofiftimd Mdrid 
Poios p4tern4u paços fublim4dts, 
Lindo ogefko,mdsford d'alegria, 
Bfcus olhos em lagrimai banhadas, \ " 
Os cabellos ^/ingelicos trazia 
fellos ebúrneos ombros emalhados:. 
DUnis? dopayledo que agafalha, 
€Jlas pdlauras tais chor4ndo emalha. 

Quantos pouos 4 terra produzia 
De frjric4,todd gente ferd,<? ejlrdnhdl 
O grão Rey de M4rrccos conduzia 
ferd Vir poluir d nobre Stydnhdi 
fyder tdmdnho \unto niofe rio, 
Vesfou que ofdlfo mar d terrd banhai 
Trazem ferocidade, &furor tanto 
Que d riuos medc,& d mortosfdz)jj>4ntn 

lii,. 
lAjuelkjue me deflepor marido, 

for defenderfud terrd amedrentad>L> 
Co pequeno poder offerccido 
^o duro golpe tfiá da Maura ejfddd: 
Bfenzofor contiiojoarrido 
Verme às delle,CT do Reyno fcr priuaddl 
Viuua>& erifle^pofla envida efcur^y 
Sem^aridiffim "Rtyno^fem )>mturd, 
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^AY tanto o Tífjidijuifíj, cfim puro medo 
O corrente Mutuca fe angella, 
Rompe ioda d tardança,acude cede, 
Aá miferandtt gente de Cafidla: 
Sce(lege{lo que mejlrai ciaro <? ledo- 
Vepay o verdadeiro amo? affella.,, 
yícude,& cerre pay,quefenío corres 
^ode/it quenioaihts (fuemfocorresm 

io<Z.' ■ 

ttã* doutra forte dtim-iU Md/U 
Falkndo eJÍà,jite a tripé Venta guando 
^J. hpkerfestpayfdHerptdia, 
Terá tnèasjcufdkó,náíiegéndt: 
Que f tanta piedade o comovia, 
Que caydodas mãos» ray»infindo'. 
'Judo o clemente paire lhe concide, 
*hfandolhe do pouco que Ihepedc-*. 

107, 

Mas )a cos efqaadrÕcs de gente armada} 
Os Hlsercnfes camposyãoíoalbados, 
LuJlracofoloarneSid lança,deífad/% 

Vko-rinchando os cauallos jactados: 
iSÍ canora a trombeta embandeirada» 
Os corações apa^acojlumados 
fjy ás fulgentes armas incitando, 
fulas concAniddles retumbando. 

r 

.' 
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éW f *</« »o meyofefubltma, 
Das inftgnids redes acompanhado, 
O Vélerpfíijíjfonfirfue ptr cima 
J)s todos ItHAècoU aleuantdde: 
£ somente cogeflo esforça, ar anima 
A awalauer ctrdçZo amedrentddo, 
^fi entrai nds terras de CdftelU> 
Ca?» afilbagentURdynba delia.  ' ::;,. 

juntos os deta^ffonfos finalmente .." 
*Hos campos de Tarifado defronte 
Dagrdnde multidã. o da cega gente 1 
fira-quem são pequenos campei montei 
Wã* »*£«« fátf */f#,<2r th potente, 
Qge de de/confiança não fc afronte, 
£m quanto mo conhefça,& claro veia 
Que co braço dosfetet Cbrijlo psleifa* 

•    - ,M* Zfât de^Jgdr es ntios quaft rindo, 
Do poder dos Cbrifií$sjrdcoyúrpequenos 
■*A\ terras come fuás repartindo, 
Ante wdÓjenwe o exercitoyigareno': 
Que com titulo f<tlfo pojfuináê 
&ÍI& ofantofo nome Sarraceno* 
•Jâfi■também confAfd conrâ,&nua, 
^Ino^-ccjrrddlhacbdmío/í/a. 

V        ~ S**l 
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Qual o membrudo^ barbdre Çigdntejt, 
Do "Rty Saul com cdufd tão temido, 
Vendo opdftor inerme efldr diante^, 
Óo depedra» ^ esforço apercebido: 
£om paldurdifoberbai o drrogantt^t 
DtffwA °fdca moÇ° mdl \'ejtid» 
Que rodeando a funda o dtftngdn/u 
Qudntõ mdispodeafe,que aforça humanei 

i. i.      ' 

Depdrte o Jítouro pérfido defyrezj ■ 
O poder dos ChrtJlíosi& nío entendei 
Que ejlà ajudado dultdfortdlczjc* 
jà quem o inferno horrífico fc rendai 
Qt clld o Céfielhdno^Cr com deflre^, 
PeMdrrocos o Rey comettetCr effcndç^i 
O Tortugues que tudo ejlimd em nddd, 
ScfAZjcmer do Xeyno de Çrdnddd. 

"Ml 
Bit ai Idnça, (Pefiadat retinilo, 

%r cimd dos arnefesybrauo efirago, 
Chamlo(fegundo4* leys que alifeguiío) 
Hus M*f<tmedc>& outros [dm* Ugo: 
Os feridos com grita o céofmíe, 
Fazendo defeufangue bruto lago, 
Onde outros meyos mortos fe afogauãi, 
Çudndo do ferro, a* Vidds efcdpauío. 

Cm 
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Qom esforço tamanho ejtrue,& matd^i ■ 
'. O Lufoao Cranadilique em ptucoetádCol, 

Totalmente o poder lhe desbaratou.. 
Sem lhe 'valer defefa,ou peito de aço: . 
De alcançar tahittoriatzo barata, 
Jnda mo bem contente o forte braço, . 
Vay ajudar ao brauo Cafieihano, 
Que pelejando etta co Mauritano» 

fojehia o foi ardente recolhendo> 
'Pêra a cafa de Tbetii>dr inclinado, 
'Pêra * Ponnte o Betyero trazendo, 
Ejlaua o claro dia memorado. 
Quando o poder do Mauro gr ande,(? borreao 
foy pelos fortes Reys desbaratado. 
Com tanta mortandade,que a memoria, 
^iuncÂ no mundo Vto-taí graÕvittoria, 

5^4? mattou d quarta parte o forte Mário, 
O os que morrerão nefle Vencimento, 
Quando at agoat cofangue do aduerfario, 
Fez^beber ao exercitoftdento. 

'    *Nemo Peno afpertfiwo contrario, 
Vo Romano poder de nafcimento: 
Quando tantos matou da illufln Roma] 
Que alqueires três de anéis dos moi tos tom*. 

\ 
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V7' Efe tu tanta* almas so podtfte 
JW4ndar ao "Reino efe ar o de facho, 
Quando afantla cidade desfzefe 
Do pouò pertinaz.no antigo rito: 
¥ermiffdç,Gr Vingançafoy celefe, 
JE> nlo força de hraço,o nolfre Tito, 
Que afi dos Vates foy profetizado, 
Sàefioiifor l£SVcertificado. 

ns. 
. faffadà tf A tÃo.pro.fera Vtitòfid^l 

Tornado^ff onfo a Lufitana terra] 
^4 fe lograr da paz.com tanta gloria,   - 
Quanta foube ganhar na dura guerra, 

• O cafi /rifle, <& digno da memoria» 
Que dofcpulchro os homts àfenterra, 
iSíamtecto da miferia>& mezquiriha^ 
Qtie depois defer morta foy RaynhaL,»' 

ir)." 
Tu so,tuptiro amor com força crua, 

Qufos corações humanos tanto obriga, 
Defle caufa a molefla mortefua, 
Comofe fora pérfida inimiga: 
Se dizem fero amor que a fede tua", 
liem com lagrimas trijlesfe mitigai 
Bporque queres aff>ero,& tirano 
Tuas aras Unhar, tmfanmt haminà 

.    £8AUA$ 
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Bfiauas linda Inespofla em fcff ego 
De teus annos,colhendo docefruttol 
^'aquelle engano dtalmailedoi& cego, 
Q»'a fortuna não deixa durar muito. 
I&osfamofos cambos do Mondego» 
Ve teusfermofos olhos nunca enxuto, 
^yios montes injinando}& às herninhas 
O nome que no feita eferino tinhas. 

12!. 

Do teu príncipe alli te resfondiio, 
yls lembranças que na alma lhe moraiiz^ 
Quefempre antejeus olhos te trazido, 
Quando dos teusfermofosfe appartauzo, 
Denoite em doces fonhos,que mentido, 
De dia em penlamentos que Voauío, « 
E quanto em fim cuidaua ,<sr quanto V/^," 
Eríotudo memorias d( alegria. 

D*outras bellas fenhoras,&princefas, 
Os defejados thàlamos engeita. 
Que tudo emfimyttipuro amor dtjhrczds, 
Quando humgefiofuaue tefoggeita: ' 
Uendo cttas namoradas eflranbczjts, 
0 \>etyp;p*yfefttdo,que receita 
O murmurar do pouo,c? aphantafsa 
pofilho^uecafarfenío^ueria. • 

//i Tirar, 
>s 
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Tirar Inês ao mundo determina, 
Tor lhe tirar o filho quetemprefo, 
Crendo còfangue so da mortcipdina', ■. 
Jitattdr do firme amor o fogo acefo: 
Que furor confenúo que a esfada fin**» 
Quepudefujlentar o grande pefo 
Do furor Mauro foffe alcuantad-L*, 
Contra bua fraca dama delicadaf 

Trazp-oa os horríficos algozes, 
^/ínte o Reyja mouido a piedade: 
Mas opouo comfalfasJ<? ferozes 
7tazj>es,(i morte crua operfuadz-,1 
Ella com trislesi& piado fas vozes, 
'Saídas só da magoay<? faudadi-j 
Dofeupríncipe,& filhos que deixaua, 
Que mais que a própria morte a magoattd* 

fyra o céo criflalino aleuantando, 
Com lagrimas os olhos piedofos, 
Os olhos, (porque as mais lheeflaud atandi» 
Hum das duros miniflros rigurofos.^ 
E dsfyôis nos meninos dttentando, . 
Que fá o queridos tinha\<& úo mimofos\ 
Cuja orfandads como míy temia, 
fera o auo cruelafíídiz*a*     .      '.    .. 

-     _. +■4-'-' - —' '    '- • 
Se)d 

0**    . -« 



CANTO   TZKtfltO.      5f 
116. 

Se] d nat brutas feras 3cu']a mentt-t 
Naturafez^cruel de nafcimento, 
E nas aues agrejlessque somente^» 
tias rapinas amas reme intente: 
Ctm pequenas crianças vio agenttS% 
Terem tão piadofo fentimento, 
Como et a mãy de *Hinoja moflrárão, 
Ecos irmãos me Ttoma ediftirão. 

j 127- 
O tu que tes de humano ?gèjl*s& o peito 

(Sc de humano kc,matar hua donz^lléd 
Fraca, &femferça%so por terfogeif 
O coração,a quem foube "vencelltu.) 
^yí eftat criancinha tem refteite, 
IPois o não t es d morte efe ura delia.*, 
M ou Ate a piedadefua, & minha-., 
IPeis te nao moue 4 culpa que não tinha. 

Ií8. 

Efe "vencendo a Maura refiftencia, 
*A morte fabes dar comfogo,&ferrel 
Sabe também dar "vida com clemência, 
iA quem per a per delia naofcz.errt>: 
JíÍAife to afi merefee ejlamnocencia, 
TÕeme em perpetuo^ mtfere de ferro,   . 
Na ScythwfÍA,ou la na Lybia ardcntcS, 
Qndtem lagrimas viua eternamente-.. 

H 3 fim 
* i 
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Tosme ondefe vfe toda a feridade, 

Entre Le"oes,& Tigres,® Verey 
Se ncllss achar pojfi d piedade 
Qu(entre peitos humanos não dchey: 
Alli co amor intrinfeco & Vontade, 
Wdquellepor quem mouro,criarey 
8flai relíquiasfuds que aqui vifle, 
Que refrigério fejzo da mãy trijle» 

Queria per do arlbe o Rey benino, 
jílouido ddtpddurM que o magote'. 
Jiids o pcmndz^pouo,& feu dejiino 
{Que deíidforte o qnis)lbe ni.operdoz.oi 
hrrdnclo das.esfodas de dÇofrno, 
Oj que por bom tdl feito alli dpregoãol 
Contra htta dama,o peitos carniceiros 
Feros Vos amoslraisi& cauallàrosi 

- .J 

Qual contra d linda moça folicena] 
Çonfolaçio extrema dd mãy Velha] 
forque afombra de hchiles a condena] 
Qoferro o duro fyrrofe dpdrelhd* : 
JM<u elld os olhos com que o arferena', 
{'Bem corno paciente\& manfd oueíha) 
N*í miftrd r/Áy poflos,qtie endoudece 
hodmofiKYifiwfe oferece. , 

Td!4 
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Tais contra Inês os brutos mattdiores] 
Ntf collo de alabajiro, quefoflinhx^ 
t^As obras com que amor mattou de dmons~l 
^âqutlle que dejhois A fez. RaynhtL.: 
yis espadas banhando, c? as brancas flores* 
QiStlU dos olhos feas regadas tinha^% 

0'enca rniçauã o.feruidos,& yrofos, 
'Noftttftro cajligo n^a cuido/os, 

$em podéras,ofoUda V/jta dejies 
Teus rayos apartar aquellc à%&*$ 
Como dd/eufi mefa de íyeftes, 
Quando os filhos por mão dc^/trea comiii 
\osyo concauos *ales que pcdefles, 
,A "voz^fXtrcma ouuir da boca fria, 
O nome dofeu Pedro que lhe omiijless 

*POí muito grande ejj^aço repetifles^   . 

tSlfíicomo a bonina que cortada, 
fS ntes do tewpof:>y,cândida,& oclld. 
Sendo d/u mãos Ufanas mtltrattadiii 
Pa minina que a trouxe na cape Ha: 
O cheiro tra^perdido^ a cor murchada: 
Tal ejld morta a pailida don^ella, 
Seccas do,rojto as. refas3<&perdida 
*A branca,®' \>wa cer.co *■ dza paái 

li 4 J-\ 1 
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Jls filhas do Mondego, a morte efcurs 
Longo tempo chorando memorarão, 
Çpor memoria eternA emfontepura 
Jis lagrimas choradas transformarão:. 
O nome lhe pofer^cqu^mda dura 
Dos amores de Inês que allipajfitráff 
Vede que fefcafonte rega as flores, 
Que lagrimas sá.oa agoa^T o nome amores*. 

Tdíocorrec muito tempo que a "vingança 
ííãfl Vijfe 'Pedro das mortais feridas, 
Qtfem tomando do reyno agouernança* 
A tomou dos fugidos homicidas: 
WoutroPedrecruifíimo os alcança, 
Q»( ambos immigos das humanas vidas, 
O concerto fizerío durt,& injufio, 
Que com Lépido,<? jintoniofez^^iugufte*. 

£Jti cajligadorfoy rigurojo. 
De latrocínios ,mortes,& adultérios, 
Fazer nos mães crutzjs,fcro>&yrofa 
8rzo osfeus mais certos refrigérios:. 
i/is cidades guardando \ufiiçofot 

De todos os}averbos Vitupérios, 
Jftíais ladroes Citjtiginâo á morte deu, 
QM9 vagÁunào^ikiieSiQuTheftfi^ 

m 
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T>ojuflo,<? duro *Pedro nafce o brande    i 
(Vede da natureza o defconcerto) 
Kcmijfoy&fem cuidado algum Fernando, 
Que todo • TLeynopos em muito aperto: 
Que "vindo o Qtjlelhano deuajlando 
jl s terras fem defefa, efieue perto 
De deftruirfi o reyno totalmente^, 
Que humjraco Reyfa^fraca afirtegcntcJÍ 

1394 

Oufiy ca figo claro dope ceada 
De tirar Liantrafeu marido 
E cafarfe co ella d(enleuadt, 
Whumfdlfiparecer mal entendido? . 
Oufiy que o coraçiofogeito^ dado 
Ao vicio vilyde quem/e vio rendido, 
Mollefefez.,&fraco)& bemparefet^» 
Que bum baixo amor es fortes enfraqaefcc-u. 

14». 
Dopeccado teueraofempre a pena 

Muitos, que De os o quis, <sr o per minto,, 
Os que forío roubar a bella Helena* 
£■ com IApio também Tar quino o vio: 
%ispor quem D auidfant o fe condenai 
Ou quem o tribu illufire deflruit 
De'Benyàmim?bem claronoloinfind, ': 
ÍVS^m* TbaraiSjchemgor Ditou" 

Spoit 
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EpoUfe os peitas fortes enfraqaefcc^t, 
fittm i?iConceífo amor dej'atinado, 
JSemnofúho de Sdmenafeparefie, 
Quando em Onfale andava transfarmadol 
\je Jttarco A ntonio afama fe efiurtfce* 
Çjtmfir tanta a Qleopttra ajfeiçoado: 
Tu, também feno prostro o/tutifie, 
DcfoU que a meça ty/ na i\pnlia tijfe. 

Jitaf qttempode Uurarjs por dentará, 
IDos/aÇos que amor arma brandamente 
Entre as rofa>&4 neue humana pura, 
O ínrot<sr o alakifiro transparente? 
Quem de \wa peregrina far mofara 
Wbmnytúio àe Mcduj a propriamente 
Qui o coração conuerte q»e temprefo, 
Empedra, rÁoimas em defejo acefo* • 

•Ah    • 
Quem vw hum olhar' figuro Jtttmgefú brandi,   . 

fiuAfttiâuc>& angélica ex:ellenaa 
O^emfi efiáfempre as almas tranformando 
Ouetiaeíje centra tila refifrtncia: 
Uefcitlpidopor certo ejlâ Fernando, 
Terá quem tem de amtr experiência: . 
JJíOí antes tendo liureapbanufia, 
fyr muito mais culpado o julgaria* ■    t 
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Canco Quarto.' 

!$i £$M deprocelUfatempeflddel 
(J| Noãurnafornira,& pilante' 
™     "vento, 

Traz. * manhã fr ena claridade; 
Efperanea deporto» & falua* 

mento: ~   ' »■ 
Acarta o foi a negra efcuridide', 
Tlemoucndo o temor ao penfamento: 
hfino "Reynoforte aconteceot 

Depois que o Key Fernando fallefceol 

i. 
forquefe muito os nojfos defejarto. 

Quem os danossúr offenfat "m vingando} 
Wajiteíles que também s^proueitàrío^ 
Do definido remijfo de Fernando.  . . .-' 
DeJpois de pouco tempo a kançdrao, 
loannefemprcilluítre alleuantando 
%r TtejiComo de fedro^>nico herdeiro 
(Ai»(kpt htjÍArdo)V(rd,<.ílciro. v i 
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Ser ijio crdendçáo dos ceos diuind 
^or finais muito clarosfe rnejlrou 
Quando em Buord a Vêz.dúud minin/9 

^Ante tempo fdldndo $ nomeou: 
E como coufa em fim que o eco dejiina, 
"No berço o corpo,<? a Voz^dlleudntou, 
fyrtugdltfortugdljdlçdndo* má* 
Viffe,pcllo Xey nouo Dorfí^ IO&K 

4. 
^herdddienno do reyno ds gentes, 

Co ódio eme occupddo os peitos tinbí&s 
^iíffolutds cruezas >& emlentes 
Faz^dopouo o furor por onde vinha: 
Jsldttando )>síodmigos,& pd?entes,- 
Do ddultero Conde,& dd Rdynhd,. 
Com quemfud incontinencid deshonefid 
WidisMtyois de viuud,mdnifefld. 

/♦ 

Jítds elle em fim com cditfd deshonradt, 
Diante delld d ferro frio morte,, 
De outros muitos nd morte dCâmpdrthddo 
Que tudo o fogo erguido queima,& còrrc^* ■ 
Quem comoyipdnd precipitado 
( Sem lhe Vdlerem ordes) à: dltd torrc-j 
jí quem ordes&em arassem receite, 
Quem nu por ruasi&.emptdjços feito. % 

fode 
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Tcdemfepor em Ungo efquecimento, 
^is cruezas mortdis que Rom.i^io, 
Feitas do feroz. Mário, & do cruento 
Sjla}quando o contrario lhefogio; 
%r ijfo Lianor,que ofenúmentê 
Lo morto Conde ao mundo defcobrio, 
Faz^contra Lufuania Vir Çaftella, 
Dizendo ferfita filha herdeira delia. 

7. 
'Btatriz^era aflha,que cafada 

Co Caflelhano eslk,que o %eyno pedç_Jl 
'Perfilha de Fernando reputada, 
Se a corrompia fama lho concede. 
Com ejia V6Z.Cafiella aleuantada, 
Dizendo que efia filha ao payfuccede: 
Suas forçai ajunta pêra as guerras 
DeVarias regiões ,& "varias terras. 

8. 
Vem de todaaprouincia que de hum TSrigol 

(Sefoyjja teue o nome diriuaio 
Das terras que Fernando^ que Rodrigo 
Canharão do tyrano,& Mauro eflado*' 
!Ná<? ejlimío das armas o perigo, 
Os que cortando vio co duro arado 
Qs campos Liontfes,cuja gentia, 
Cos Mourosfoy nas arrpas excellentzJi 

'    "'-—      Oç 
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Os Vdnddlos,nddntigud "valentia 

^/íinda confiados,fedjuntauío 
D d cdbeçd de t oddyíndaluzid^,  ■ 
Que do Cuddalquibir as agoas lauí* 
isl nobre ilha também fe apercebia, 
Que antiguamente os Tinos habitauío: 
Trazendo por inftgnids "verdadeiras 
*As Hercúleas columnas nds bandeiras^ 

Tamhem "vem ld do Zeyno dt Toledo 
fiddde nobre>& dntigtídid quem cevcdndo 
O Tejo em torno "vayfuaue,^ ledo, 
Que ddsferras de Concd i>em mantndo: 
^4 VfiS outros também nio tolheo rnedet 

Ofordtdos Callegos, duro brando, 
Que per a refluir des^osarmafes, 
d^ftelles, cu)os golpes ) âprouajles. 

n. 
Também mouem da guerra as negrds furids} 

^yi cerne eBifcdinbd}que cdreJccL^ 
Vepolidds rdzpsSiW mie as injurids 
Muito mdldos efir anhos compadefcc: 
\jl terra de Cjuipufcud,®' ddSyijiuridS 

Que com minas de ferro s Unnobrefcc^,, 
firmou delle, osfoherbos mattadires, 
fyrddjnddr na guerra afeus fenhortU. 

Iodfii 



foane,daquem do feito o esforço crefcel 
Como a Mansão Hebreo da guedelha, 
fofo que tudo pouco lhe parefce ■ 
Cos poucos de [eu Reyno fe aparelha, 
£ mo porque confelho lhefalcfce, 
Coiprmcipaesfenhoresfe aconfelha: 
Mas só por Ver dasgentes asfentençasl 
Quefempre ouue entre muitos diferenças. 

Não falta com razoes quem defconcerte^ 
Da opinião de todos tha Vontade, 
Bm quem o esforço antigo fe tonuerte, 
€m de/ufada^ ma dejlealdade. 
podendo o temor ma^geladojnerte *? 
Que a próprias natural fidelidade^; 
Neglo 9 Xey,& apátridafe conuem 
'Negario.como Pedro,o Deos que tem. 

Mas nuncafoy que efe errofefentiff^, 
-Roforte Dom Kumjherevm* antes" 
Tífto que em fim imlos áo claro o V/Jo, 
Zepriuandoas Vontades inconfiantes: 
J aquúlas duuidofas gentes diff^ 
Com palauras mak dur* que elegantes] 
*A mienaepàU ir ad0i<& não facundo, 
i^Ee4Ç*nJjS tjrra,o mar,<& o wmdoí 

Coma: 
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Çomo.Ja gente illuflre %rtuguefay 

Ha de auer quem refufe o pttria JftartC-*?2 

Cõmo^dcjla prouincia que princeft* 
Foy dat gentes na guerra ent toda pareci 
Ha decair quem n?gue ter àcfefa, 
Quem negue afe,o amor,o esforÇo,& arec_J 
De 'Portuguêsy& por nenhum reSpeito 
O próprio Reino queira Ver foggeitot 

16. 
Comotn&o fois \>osinda os defeendentes 

Daquelles,que de baixo da bandeira, 
Do grande Henriquez.,feros}& Valentes, 
Venceíies ejla gente úo guerreira? 
Quando tantas bandeira* cantai gentes, 
fyferíío em fugida, de maneira, 
Que fette illujlres Condes lhe trouxer iâ 
7refos\afora a prefa que tiueraof 

. Çpm quem for^o comino fopeados . 
EH es de quem o epais agora Vos, 
"Po? Dinis ,é' feu ftlho,fublimados 
Senzo cos Vojfis fortes paú,úr auosi 
%isfe com (em defcuido s^oupeccados, 
Fernando em tal fjquezaaJSi vospos, 
Torne Vos VoJJ*< forças o "Rey nouo, 
%e he certo (fuc co Rcyft muda opouol 
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18. 

%ey tendes tal>quefe o "valor tetterdes 
Igual ao Rey que agora aleitamaftes} 
Desbaratareis tudo o que quiferdes, 
Quanto mais a quemjâ desbaratares:. 
Efe com ijlo em fim vos não mouerdes, 
D o penetrante medo que tomajles, 
yitay as mãos a "vojfc "vão receyot 

Que eu so refijlirey ao jugo alheo. 

Eu se com meus )>affalos3& com e&aÇí 
( B dizendo ijlo arranca mea efpada^ ) 
Defenderey da força dura,®1 i»fefta_ 
A terra nunca d(ou'tremfojugad<^. 
Em Virtude do Reyja pátria me fia, 
Da lealdade) a por Vos negada, 
Vencerey(nzo so eftes aduerfarios:) 
Mas quantos a meu Reyforem contrários^ 

20. 

'Bem como entre os mancebos recolhidos, 
6m Camifiojreliquiat sos dt Canas, 
la perafe entregar quafi m ou idos 
afortuna da forças Africanas: 
Cornelio moço osfaz^que compãidos 
De [uaefpada jurem ,que as Romanas 
^/ir malhão deixarão em quanto a vida 
Os ?ão deixar.OH mllasfor perdida.; ■ 

/ Vejlartc-i 
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Veprte a gente for ça& esfiça Nuno, 
Que com lhe ouuir as ultimas, razoes 
Xemouem o temorfm importuno» 
Qw gelados lhe tiniu os corações: 
Nw animais cawalg&o de NÍpcurio, 
'Brandindo^ Hlieando ar remi fies, 
Vão correndo,®* gritando a boca aberta, 
Vitía ôfamefo 'Riy cjue nos liberta. 

2 2. 

D. sgentis populares Joits approu&o 
^t guerra 'com que a pátria fifininha, 
ftus as armas alimpho,& renouão, 
Que a ferrugem da p^gafadas tinha: 
Capacetes ejl fia,peitos proui o, 

• KA rmu/e cadx bum como convinha, 
Outros fazjm Veftidos de mil cores, 

Cmletras&tenfoesdefeusamoreu     ■ 
r 1    n   i x        2}l \->om toda efla luttrofa companhia, 

Jeanne forte fde dafefcayíbrantesl 
KA brames, que também da finte fria 
Do Vejo logra as agoas abundantes. 
Os■'prtmetros armigeros regia 
Quem pêra reger era osmuypofjantes, 
Ostentais exércitos Jem conto, 
Com luéjèffm Xerxes_ o Mtftont9: 

Dom 
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Dom rRuvo^4luerez% digo,'verdadeiro 
Açoute defolerbos ^ajhlhanos, 
Corno ja o fero Huno ofoy primeiro 
'Pêra Francefes,pera Italianos, 
Outro também famefo cãualleiro» 
Que Adia âertua tem dos Lufitanosi 
^ptopera mandahs,& regellos, 
Min 'Rodriguezje diz.de Vafconcellos. 

Eoaa outra ala que a ejta corresponde, 
^intão V a-mtez^d'jialmada he Capitzol 
Quedespoisfoy de Abranches nohrc Condc-ij 
Das gentes \ay regendo dfcjlra mzo.   • 
Logo na retaguarda não fe e/conde, 
Das qtiinas,0' cajlellos o pendão, 
[om loanne Rey forte em toda parte, 
Que efeurecendo o preço tay de Mart^,; 

SJíauío pelos muros temer efas, 
Silflum alegre medo (fuafifrias, 
'Rezando as mak;irmísfdamas,& efycfas, 
Vromettendojf)k-s>& romarias: 
la cingi o ar cjquadras bcíhcoías, 
Defronte d*s imigas companhias, 
Q«f com gritagrandif una os recebem] 
£> todas grande duuiáa coincebim, 

l i Receían 



ds LVSUD^S De L: De ?jt: 
Respondem as trombetas menfaceiras, 

"Pifuros ftbilantes,& atambores, 
^Iferezes Volteio as bandeiras. 
Que "Variadxs sáo de muitas cores: 
&d nofecco tempo,que nas eiras 
Qeres ofruttodeixa aos lauradoves, 
fntra em AJlrea o Sol,no mes Áe„Agtfo% 

3'acho das Vuas tira o doce mo fio. 

Deu final a trombeta Cajklhana, 
Horrèndo>fero,ingentei<& temerofo, 
Ouuio oomomejírtabro><Gr Guadiana» 
Atras tornou as ondas de medrofo: 
Outiio o Douro, &a terra Tranjlagana* 
Correò:a& mar o Tejo duuiiofo: 

. Easmkysjueofçmterribelefcuitarío* 
^os peitos os filhinhos apertarão. 

Z9.. 

Quantos rofosallife vemfemcor, • 
.    Queao coração, acode o ftngueamigtl 

Que nos perigos grandes^ temor, 
He mayor muitas Vezes que o perigo.. 
Efe o nlohe.parefceorfue o furor ■ 
D'ojfender,ou Vencer o duro immigo\, 

■   Faz.nio fentir^uehe perda grande^ rir* 
£>os membm corporais da vidi cara. 

Cemeçafc-J 
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.   3°' 
Começafe d trdUdr dincertd guerrd, 

Ve dmboi partes fe moue a primeira ala] 
Hum leu A a defenfao da própria terra, 
Outros at esperançai deganbala: 
Logo o grande "Pereira em quemfe encerra 
Todo o valor, primeirofe afinala, 
Derriba,& encontra,& a terra emfimfemcdl 

• Vos que a tanto deftjío,fendo alhea, i 

& 
'id pelo eifejfo ar,os efiVidentes 

Farp~ocsfetat,<<r Vários tiros Voãol 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cauallos,treme a terra,os vales foáo: 
Bsfedaçiofe ai lançai,*? ai frequentes 
Quedai,c o at durai arma* tudo atxjção: 
Tiecrecem os immigosfobre apouca^ 
Centejofero "Nuno,que osapowa. 

Eis alifeus ir mios contra elle vã o, 
{Cafofeo,& cruel:) ma* mofe eifdntd, 
Que menos he querer matar o irmão, 
Quem contra o 'Re^iT a pátria fe aleuantd: 
Dejles Arrenegados muitos fali, 
No primeiro efquadrío^ui fe adianta, 
Contra irmãos,*? parentes (cafo eslranho) 
Quaes nas guerras ciuis de fali* Magno. 

I $ Om 



OS LVSfJDM DS L.DS CJ. 

O tu Ser tório,o nobre Coriolano 
Catilina,&Vofoutros dos Antigos, 
Que contra Vofjai pátrias, com profano 
Coraçii,\>os fizeres inimigos: < 
S<r la no "Riyno efcut o de Sumam 
Keieierdes grauiftimos caftigos 
Dizjilhe que também dos fortugutfes 
^/Igus tredons ouue alguns Vezes. 

34. 
ftempemfc aqui dos nojjos os primeiros^ 

Tantos dos inimigos d tiles vão: 
£fld ali Nuno,qual pellos outeiros 
De Ceita ejlà ofortifimo Lião, 
Que cercado/e Ve dos cauahiros 
Que os campos vão correr de Tutuão] 
'ftrfguemno com aslanÇas,<& cllcircf§ 
Tornado hum pouco efla}mas nzomedrofti ' 

£ím toma y>ijtU os Ve, mas a naturtu 
Ferina,(sr aya mo lhe compadecem 
Que as crjlus dê,mas na es~pejfur>u 
Das Uncasfe arrem;jfi,que recreceml 
Taltflà o cavaleiro que a Verdura 
Tinge a Cangue alhej0,aliperecem 
^'gus dos [em]que o animo \alentai 
ftrdc a virtude^ contra tantagenez^. 

Sentia' 
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'Sentia hdne d afronta quepjffuu^ 
Nunôrfue comofabio cap;t 10, 
Tudo corria,& via,<sr A tolos dauil 
Com prcfença,®* palauras coração: 
Qual parida Lioafera>& brau*-> 
Que os filhos que no ninho sos efiáo 
bentio,que em quanto pafio lhe bufcaraJl 
O pajlor de Mafilta lhos furtara-. 

(orrerdiuofa,& freme-%&. com bramidos 
Os montesfecte irmãos atroa3<ír abaltL,] 
Tal loane com outros e/colhidos 
Dos [eus correndo acode d primeira ala* 
O fortes companheiros, ofubidos 
faHdlleyroSid quem nenhumfeygodld, 
Vefendey )>oJJas terras,que a esperança 
Vd liberdade,ejla na Vojja lança, 

Vedesme dqui3tey Hjjo,& companheiro 
" Que entre as Lnç*s%<? fettas,<? os drnefes 

Dos inimigos corro& Vou primeiro 
fyleijdy "verdadeyros fortugu '/es. 
jflo dijfe o magnânimo gutrreyro 
Éfeptfando a Unta quatro "vezest 
Com for ca tira,<sr de Be "vnico tiro 
Muytos lançarão o "vitimo fotfiro, 

1 4 Torqtit 
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forque eis osfeus dcefos nouamente 
b'hua nobre Vergonha^ honrofofoga 
Sobre qual mm com animo Valente, 
*Perigos Vencer à,do Márcio \ogo: 
Vorjãoitinge o ferro ofángue ardente 
Tíompem malhas primeiro,*? peites Ugel 
^/ífi recebem \unto, & di o feridas 
Como a quemja não doe perder as Vidas* 

^ muytos mandáover o Stygio Ugo 
Sm cujo corpo a morte»& o ferro entratié 
O meftre morre alli defantf lago 
Quefortipmamenee peleijaua: 
Morre também, fazendo grande ejlrdgi 

_   Outro mejlre cruel de Qalatraua» 
£ os ingratos Pereiras ,que poderão 
jirmarfe contra a terra3onde nafcerh] 

Jtfmtos também do Vulgo vil fem nome-» 
Váo,úr também dos nobres ao profunda 
Onde o trifauce Cão perpetua fome 
Tcm>das almas quepafiodejle mundot 
£ porque mak aquife amaníe,*? dome 
^/i foberba do im\gtfuribundo) 

A fublime bandeira Cajlelhand 
Foy derribada aos pés da Lufitamtl 
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^qui a fera batalha feencruefce 
(em mortes,gritos,fangue)&* cutiladas 
,^4 multidío da gente que perefce 
Tem di flores da própria cor mudadas: 
Ia as cofias dzoiO

t as vidas: já falece 
Ofurory&fobt)2LO as lançadas, 
Já de Cajlella o %ey desbaratada 
&e Ve\& defeu propoftto mudado* 

43> 
O campo ^ay deixando ao vencedor 

Contente de lhe não deixar a vida} 
Seguemno os que ficarzot& o temorx 

'Lhe dá naopes,mat afãs à fugida: 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da mortttdafazenda áefyendidéul 
Vá mdgoaja deshonrat& trifie nojè 
Ve Ver outrem triumphar defeu defyojoi 

^ilgus VÍo maldizendo,*? bUfemando 
Do primeyro que guerra fez.no mundo. 
Outros a fede dura VÃo culpando 
Vo peito cubiçofo>& [uibundoí 
Que por tomar o albeo,o miferando 
Touo auentura as penas do profunda 
Deixando tantas mais,tanta (Jfofas 
Semfilbos,fem maridos dejditofaj* 
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fyjlumados no cdmpo,em grande glor'm 
Qtni effertds dcJ}>oiti& remarias 
'^s graças deu a quem lhe deu vittorid} 
Jrtas Huno que na o quer por outras yjasl 
Untre as gentes deixtr de ft memoria, 
Senão for armas femprefoberanãs 
*fcra as terras fepaffa Tranfiaganas* 

^Ayudaojeti dejlinode maneira '■ 
Que fez. igoal o ejfeito ao penfamento) 
forque a terra dos Vdndalos ponteira^ 

..    Lhe concede o defyojo, & o Vencimento'. 
Já àe Seuilha a tética bandeira, 
E àe fartosftnhores n(hum momento 
Se lhe derribados pés fem ter deftfd\ 
Obrigados da força fortugWefd. 

47' 
peftas,®' outras vittoridslongdmentzj 

JZrãa os Qajldhanos opprimidos 
Quando dpaz^deftjada ja dagentea 
Verão os Vencedores dos Vencidos: 
Deffois que quis o Padre. OmnipetentcJ 
Dar os Kejs inimigos por maridos, 
as duas illujlrifómas Inglefas 
Centiífrmofajndytas princefas» 

Tile 
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NáõfofrC o peito forte "vjado á guerra 
2^ã o ter imigo ja a. quem faça dane, 

. J5 4 Si não tendo a quem Vencer na terra] 
TJay cometter AS ondas do Occeano: 
Êfle he o primeiro "R<y qaefe defterrd 

- Dapaeria,porfazjr que o africano, 
Conheça polias armas,quanto eXcedcJ 
^4 by àe Chrijlo â ley de Mafamtdz^'* 

4?í Eit milnadantes aues pello argenta 
Dafurtofa Tctis inquieta^, 
■yibrindoaspandxsafãs vão4o\>entõ 
Vera onde^/ilcides pos a extrema meta^ 
O monteai bila}& o nobre fundamenta 
De Ceita toma,& otorp; Mahometá 
Deita fora ><? figura toda Efanh4 
T)a Iuliana)mà)<CT dejleal manha* 

st, 
!Nao confentio a morte tantos annos 

Que de Hcroc txo dttofofe logralfcJ 
Portugal,mu os coros foberanos , 
Do ctofupremo,quis quepouoaffe; 
Jíías per a dtfinf«o dos Lu fica nos- 
T)etíCòu quem o lcuou,T,temgouerna(fc-Jt 
3 aumtntajjtaterra mau que dantes 
ÍnclitageúçÁo altos Infantes. 

• •«■ 

2Í*2 
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Naofoy do Xey Duarte tão ditofo 
O tempo que ficou na fuma alteai 
Que aj?i vay alternando o tempo irofa 
O bem co maUogoílo co a tnfie\a: 
Quem Viofem hum eílado deleito/o? 
Ou quemVio em fortuna auer firmez/l^ 
Tois inda nefie Xeyno, úr neííe Rey 
'Hao yfou cila tanto dejla ley. 

Viofer captiuo ofanfto trmh Fernanda 
Que a th altas emprefas difiraud 
Queporfaluar o pouo miferando 
Ctrcadojdo Sarraceno fentregduai 
Sópofamipr da pátria cftàpajfdvda 
*A fida dtfenbora feita efcraua, 
%r níofe dar por elle a forte Ceitd 
Maii o publico bemyque ofcu refpcitdl 

• •   •   5J* Qodro>porqiêe o inimigo nío »encejfc_jt 

Deixou antes Vencer da morte a Vidat 

Regulo,porque a pátria nloperdejfc^i, 
Quis mnU a liberdade ver perdida: 
€fle porquefe Efpanha nzo temeffcJ 
JÍ captiueiro eterno fe comida: 
Codro}nem Curcio,ouuidopor e-tyanto 
Nem os Decios leais fizer&o tanto, 

Ma* 
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Ma~s t\jfonfo do Rtyno vnico herdeiro] 
'Nome em armas ditofo,em noffa HefpcrUy 
Que afoberba do barbarojronteiro, 
Tornou em ba:Xi,& humillima miferia, 
Fora por certo inuitlo caualleiro, 
Senão quifera yr "ver a. terra ibéria: 
Mas yijrica dirá fer impofíuel, 
*Poder ninguém Vencer o "Rey terribeU 

Bííe pode colher as maças de ouro,- v: 
Que sbmenee oTennthio colher pode, .rUvcwUs 
Do jugo que lhepos obrauo Mouro, 
^A cermzjnda agora náofacodc-,:. 
Na fronte a palma leua, <& o Verde lotiro> 
T)Oí vittorias do barbaro,que acodem ■ 
tsi defender yilcacerfor te villa^,. 
Tanger e populofo >& a duraArzj'lt-tl 

Vorem elU em fim por força entrada!, 
Os muros abaixarão de Oiamantc^l 
as fortuguefai forçai coflumidai, 
_/4 derribarem quanto achío diante^ * 
Mar anilhas em armas invernadas, 
Edeefcripturadmas tlegantiL-,) : 
Fizsrío caualleiros nefla emprefa 
MAIA afjinanio afumaTortuguefcjí 

'Porem 



os ivsuojs jjj? z: DS £LK 
/   TfcróT» */(»$«* »«í/J d1 ambição, 

£ glôru de mandar amai as t? bell^] 
Vay cometter Fernando de ^dragão, 
Sobre o potente reyno de ÇáfoÚdL9 

^â) unta/i a inimiga multidão» 
Vasfoberbas, & ))a rias gentes deliu, 
'Oefde Caliz^ao alto ferineo» 
Que ttido ao Rey Fernando obedeceo. 

58. 
Wh quis ficar nos "Reinos occiofo, 

O mancebo loanne, & lo^o ordena 
De ir ajudar o pay ambiciofo, 
Que entío lhefiy. ajuda não pequena. 
Sayofe em fim do trance perigofo,    - 
Com fronte não tornada.masfcrena 
Desbaratado o payftnguinolento: 
Sitas ficou âuuidofo o "vencimento. 

57- 
forque ofilhofublims, &'fobtrano, 

GentiUfortetAmmnfocau&lUiro,    • 
'Nos contrários fazendo immenfo danno,. 
Todo hum dia ficou no campo inteiro. 
Dcfta artefoy vencido Qãauiano» 
EJtmimo vencedor fe u companheiro, 
Quando dfaqutlUs fie Cefar mattarzo 
Nos %úipkos_ campos[£ Ymgarlo. 

fere 

(- 



'CJ.KTO    QVUZTO. 7a 
i  6f. 

'Porem definis que a cfcura noite eternal 
yíjfonfo apoufentou no ceoferene, 
O 'Príncipe que o Reyno entãogouem/, 
Foy loannepgundo.tsr Key treino: 
h (le por ausr fama fern piterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno] '" " 
Tentouyquefoy bufcar da rexa^urora 
Os termnos}que eu Vou hufcando agora. KJ3»™ 

Manda fetts menfigeiros quepaffârão 
Bfianhi, França* Uaha celebrada, 
£> la, no ílluftre porto fe embarcarão, 
Onde jdfoy farthempe enterrada. ' 
Nápoles onde Oí fados fe moflràráo, 
Fazjndoa à Varias gemesfobjugada, 
%U illuílrar noftm de tantos annos, 
Qofcnhorio de ínclitos Hispanos* 

61. 
%U mar alto Siculo nauegão, 

Váefeàspraja de Rhodes arenoÇas] 
8dsalliâs ribeiras altai cbeaãty 
Que com morte de Magno fa"ofamofas: 
Vao a Mem[bis,& às terras que/e régio] 
Vas enchentes NiUticai Vndofas, 
Sobem d Ethiopiajobre Sgfpto, 
Que de Chnflo la guarda o Janão rito. 

' ' fafiío 
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Tafao também at ond.n Erythreat, 
Qu'opouode Jfraelfem nâopaffott, 
Ficáolhe atras as ferras Nabateas, 
Qtfoflho de Ifmael co nome ornou: 
^As copas odoríferas Sabeas, 

\0 \\1itU      ■  QHe * m*)> do bello ^ídonis tanto hnnrou, 
Cercão,com toda a arábia defcuberta- 
Feliz^dúxando a fetrca,<& a Deferia. 

64., 
Sntrlo noeftreito Terftco^nde dura 

Da confufa HabeUinda a memoria, 
AllccoTigres,8ujrates femifiura, 
Qtfajrfontes onde nafcemtem per gloria: 
Dallfrão em demanda d-agoapura, 
Que caufa indaferá de larga, hiílori* 
Po fado,pellas ondas do Occeano, 
Onde nlofe atreueo pa/Jar Trajano» 

. '   ' .  **! 
Vir&o gentes incógnitas, '& eflranhas 

Da india,da Car mania,®" Cedro fia, 
Uendo vários cofiumes,varias manhas 
Que cada Regãoproduze,& cria. 
Jílas devias úo aíj> eras ,t amanhas 
Tornarfefacilmente mopodia^, 
La- morrerzo emjtm,®' la ficarão. 
Que k defej a da pátria não tornará, o» 

fdreczJ 



QJV.TO    'QVJXTO* 73 

parece que guardaua o claro ceo 
A Manoel,úrfeus mer efcimentos í 
JSfia emprtfd tio ardua,que o moueo 
hjuhidos^ illuflres mouimentos: 
(Manoel,que a íoane fuecedeo 
N* ^.eynê,Cr nos altiuos penfamentos^ 
'Logo como tomou do reyno cargo      .   .«* 
Tomou mttu a canquifla do mar largo, 

67. 
O qual,como do nobre penjamento 

D(aquella obngacio.que lhe ficará 
De Jeus antepaffados,{cujo intento, 
Feyfempre acrefeentar A terra chara^ 
*Nio detxajje defer hum si momento 
Conquiftadoino tempo que a luz.clar&l 
foge,& as ejlrclloi nittdai quefaem 
tSÍ repoufo conuUzo,quando caem* 

jEftandoja deitado no áureo Uit$ 
Onde ymagmaçoes mais certas são> 
Zeuoluendo contino no conceitot Kj -,< 
Defeu effcioj&fangue a obrigação^ 
Os olhos lhe oceupou ofonno aceito 
Sem lhe defoceupar o coração, 
Forque tanto que UJfofe adermefec-j 
Jíiotfeo em Varias formas lhe aparefecj. 
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jAquife lhe apprtfcntd quefubid 
TãO alto que tocaua á prima Bberd] 
Donde diante Vários mundos SIA 

"Nações de muita geme eítranha^firai 
B la bem junto donde nafce o dia 
Dejpois que os olhos longos tflendcra^ 
ZJio d<amigues longínquos & altos montes 
'Hafcerern duas claras & ah» fontes. 

^ucs agr efes feras ^ alimária* 
fyilo montefeluatico babitau2,§y 

Mil aruorej fylueftres,& bem as Varia 
O p'*pci& o tratto as gentes atalbaulo: 

■ Sitas durat montanhas dduirfdúat 
l)e mais conuerfúçío.por ft moflrauao 
Que defquejidãoptccâu aos ncjjos annos 
2\íár> as romperão nunca pés bur/unes* 

Das agoas filhe antolha que faia o 
IPor eílc os largos pífios inclinando 

' ^J/f*/*1       POM home1 s>quemi>.y velhosparefcião 
j)iii- Deasfeitojhd<\ que agrcfle,Venerando: 

Da* pontas dos caheiloi Ibe/aião 
CottASique o corpo todo vác lanhando, 
jl cor dapelle íaÇzt(ír denegrida^ 

y4 Li ba birJutA^ntonf^was comprida* 
\ '         Vdm\ 



wf)* ambos dt dous afronte coroada 
Ramos nío conbefeidos & beruas rinha} 
Hum delles a prefença traz. canfada 
Como quem de mais longe alli caminhai 
£> affi a agoa com impito alterada 
IPdrecia que d($utra parte vinha, 
'Bem como^dlfeo dc ^ircadia em Syracufai       ^^ 
1Jay bufear os abraços de_Aretbufa. 

Êpjle que era o mais gr a w na ptff ca ^^ 
DesTartt pêra o Xcy de longe brada: 
O tua cujos Reynos &■ coroa 
Grande parte do mando efl aguardada: 
INos otttrosycujafama tanto Voa 
Cuja cetuiz,bem nuncafoy domada, 
Te autj^mos que he tempo que ja mande* 
tsd rectber ât nos tributos grandes» 

Bufou o illuflreÇanges, que na terra 
Ç>cÍe[te>tcnho o berÇoVerdadeiro, 

I ífi1outro beo Indo Tiiy que nefaferra 
Que Ves,feu nacimento tem primeiro: 
Cuftart* emos com tudo dura guerra, 
Mas wfifiwdo tu por derradeiro, 

I Com mo vijhs fittorias,fem receo 
I ^quantasgentes yés porás ofteo. 
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Tiío dijfe mais o rio iUufrey& fanto, 
Mas ambos desfarecem nfhum momento, 
Acorda Emanuel cum nouo efhanto 
Bgrande alteração de penfamento: 
Eslendeo mjlo Tbebo o claro manto 
ÍW/f efcuro Hcmiftherio fomnolento: 
Veyo a menhí no ceo fintando as cores 
Be pudibunda rofa,& roxas flores. 

Chamd o Rey êsfenmres a confelho 
JLprofoclhe as figuras da visão, 
^íspalauras Ihediz.dofantoVelhol 
Que a ttdos forío grande admiraçíci 
Detcrminão o náutico apparelho 
Terá que comfublime coração 

. L-'àgente que mandar cortando os mires . . 
A bufcar nouos climas,nouos ares. 
a .      77»     ; 

JEu que bem mal cuidaua que em effeito 
Se pofejp o que o peito me pedia-, 
Que fempre grandes coufas a eflegeitê 
*Prefago o coràçio me prometa*-. 
TJâofei porque rezãoiporaueretyeitoí 
Ou porque bomftnalqueem mife\ia, 
Jttepoe o ínclito %ty nas máos a chauc-i 
Vefte comettimentêgrande, & grau CJ . 

Çconi 
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£ com rogot& pdlaurat amorofat 
Quehehum mldo nos Reys que d mais olrigi% 

/" Me dtjfe: ^/s coufas arduM & lu[trcf*t\ 
(    yjcançío com trahlho^ com fadiga J 
I /Faz^a* ptfoMalta* &fumofai      ~\ 
I ^;Ji-vidAquefeperde>&queperigC ' ' 

Que quando do meão infame nzofe rendc-t 
( 8ntio,fe menos dar d, mdisfe eflende. 

79-   : 
Bu)>os tenho entre todos efcolhido 

fera hua emprefd qual a )>osfe deuel 
Trabalho Híufrejuro^ efclarefcidoi 
Oqueeufeyquepormi^osferkleue: 
'Hítfcjri mdUjnd* logo: O Rcyfubtdo 

Auenturdrme dferro,dfogo,a neve» 
He tio pouco por )>ossque mais mepend 
Ser eíia tida coufd tio pequena. 

8». 

Imaginai tamanhat duenturai 
Quaes Surifieo ajilcides inuentaual 
O lii» (leonéoyHarpi* dura* 
O porco de Srimante, a tydra hraud: 
Vecer em fim às fornir* >h\&'ejrcurat 
Onde os campos de Dite d Styge laua, 
Forque d mãyor perigo,d mor ajfrontd 
?or yositcys Sj>rito,& cdrne he promptd. 
r  - £ 5      Cm 
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[cm mercês fumptutfds me agdritfce 
Bcam razfies me louua efta Vontade} 

íQne a virtude louuada viuet(jr crefcâj 
yE^alouuor ditos cafés perfuade: l     ..'*& « 

^4 àcompanharme logo fe ojfrece 
O brigad* da mor, & damiz^de, 
"NÃo rrnnoscobiçofodehonrdy&fdmal 
0 charo meu irmã o fdulo d A C4m<t*. 

. 8z-;. 
'Jtíaisfe me d] unta NicoLo Coelha 

;| De trabalhos muy grande fofredor-f 
^Jmhos são deValta,&- de confelhê 
pexpcriencia em 4rmás,& furor'♦ 
lá de manceba gente me aparelho- 
Em que crece o deftjo do Valor y 
Todos de grande esforço,& afipdrefctJ. 

.   Quem a tamanhas- coufasfe ojfcrefcc* 
8j.. 

'Forzo de Emanoel' remunerados-, 
forque com maU amor fe aperceberem 
£■ compalauras'altas animados 
?cra quantos trabalhos fucudeflem* 

•Aiy*»"**    •m/fiforíoo*Mynias ajuntados 
*Pera que oVeo dourado combatefjemy 

i>iaf.itidiça nào,que ouzouprimtyrdl 
Tentar o mar ^uxmo.auenturejr^ 
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%'fa no for to da inclytáVHpáu 
Qhum AIUOTõCS nobre,®* c"hm defejol 
Onde o licor mejlurA,Cr hrancA area^ 
Çofalgado "Heptuno • doce Tejo: 
f^/4s naosprefes eflíotúr mo refreai 
Temor nenhum o j uuenil desejo, 
IPorque agente mAritimas& A de Mtrtií 
lEBío perafeguirme A todaparte        j 

Telldi prayat Vejlidos osfoldados 
De varias cores vem ,& Varias artesl 
3 ino menos de esforço apparelhados 
Fera bufcar do mundo nouas partes: 
Nas fortes nãos os Ventos fojjegados 
Onâeaoosacrios cjlanâartes, 
Eliasp*omettcm Vendo os mares largos 
Vefer no Olimpo eftrellas como A de^irgol\ 

"Depois de apparelhados deflafortc^t 
De quanto tal viagem pede>& mandai 
aparelhamos a alma pêra a mortes,    "\ 
Quefempre aos nautas ante os olhos andt+i] 
c£era o fumo poder que actherea corte*» 
Sustenta, so coa vifta veneranda^, 
Imploramos fauor que nos guiafJ<Lj 
£ que nofos começos afpirajfe. 

jC'4 fdrtt *> 
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I ¥*rtiamonisafidofancl<?tcmpl0 

Wt$*r» Que nasprayas do mar eftà afjentadol 
Que $ nome tem da tapera exemplo 
Donde Deosfoy em cAme ao mundo dadr 
Cerrificote,, Rty ^efe contemplo 
Comofuy deitas prayas apartado, 
(beo dentro de da nula - & receo 
Q^a penas nos meus olhos Ponho ofreel 

,    ; it. 
^* gente da cidade ayuellc dia 

'Ufa fé migos.outrosporparentes! 
Outros por Ver somente) concorri4 

Saudofos na Yifa,& de/contentes: 
t'nosco a Yirtuofacompanhia 
De mil religiofos diligentes, 
Snprocifíiofolennè* Deos orando 
Terá os bateis viemos caminhando. 

£m ão longo caminhos duuidofo 
™ perdidos as gentes nos )ulgauaot 

.    ^s molheres cnm choro piadcfo, 
Os homís comfofpiros que arrancauão: 
•**■*«• rfo/asyirmh^uc o temerofo 
+/mor mais defconp,acreceniau ã o 
^defe^eraçso&filo medo. 
£'J4 **Í nÍ6 tirnar a \>er th cedi. 

Qual 
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Qudlvay dizendo: O filhe a quem eu tinha 
Só pira refrigério,^ doce empdro 
Dejla cdnfddajà Velhice minhd, 
Que em choro acabará penofo i& amaro' 
Forque me deyxaswifera, &'.mez.quinkatj 
forque de mi te Vds,ó filho chdro 
Afazer o funéreo enterramento 
Onâe/ejds depeyxes mantimento? 

QUdUm cdbello: O doce,*? dmddo eftofo 
Sem quem não quis dmor que viucrpolfi; 
^porque is duenturdr de mdryrofo 
£ffd vida que he minha, &nloheVojfat 
Como por hum caminho duuidofo 
Vos efquece d dfeyçáo tá* doce nojfa? 
Y^ojfo dmor,nofJo VÍo contentdrheneo 
Quereis que cem ds Velas leue o Vento. 

Weflts, & outras pdhurds que dezjzo 
D'amory& depiadâfa humanidade^! 
Os velhos,&• os mininos osfeguiâo 
Em quem menos esfotÇipõem didadi-.: 
Os montes de mais perto resfondiío 
Qgdft mouidos dfaltapiedaâc^., 
A branca área as lagrimas banhàuao 
Que em mahidxt co eUas/è igiídUuzo, 



os irs/jvhs ve. i. t)$ cj% 
Nos outros fem a Vtfa aleuantarmos 

^em d míy.nem a típofasmfie e fiado] 
ÍW nos nis magoarmos\ou mudarmos 
Voprop*fito firme começado: 
D termtnry de afít nos embicarmos 
Sem o de]j>tâtmcM$ cufumado. 
Que poflg que be de *mor»fança boaJ 

(^ ji qumje dfartâ.onficd mais magodj) 

'Jxtds hum Velho dafyeyto Veneranda, 
Quejicaua nas prayas,entre agente] 
fyflos em nos os olhos,meneando   - 
Três Vetfj a ubtçajefcontentc^: 
*A V*z.pefada bum pouco aleuantando] 
Que nos no mar ouuimts claramente, 
Cum/aber so dtxperiencias feyt» 
Taispdldurds tirou do experto peytol 

0gloria de mandar^ V<a CUUCL* 

Defla Vaydad: a quem cbdmamosfarr,d] 
O fiaudclentogefio^uefe atiçd^ 

.Cud aura popular ,quc bonrdfe chamd; 
Que cajligo t amanhe & quejufliçd 
laxes nopeyto PSLO que muyto te ama. 
Que mortestjue ptrigos,que tormentas 
Q^e crJi^ÍÁÍts. »'>(fes 'Jtrwentast 

Puré 



Duri inquietação d'ai/>4)& Jd "vidd 
Fonte de defempdrosy& adultérios, 
Sdgiz^confumidora conhefcidd 
Def*Z£'»dãS,de reynos,& de impérios? 
Cbamiote illuflre, chdmkotefubida, 
Sendo digna de infames Vitupérios, 
Chdmíotefama)&'gloria fober and,   • 
Nomes com quemfe opotto nefeio engana* 

•£A 1ttc muos W*fres determhds 
Pe leuar efles reynos, & ejlagenet^} 
Que perigos, que mortes lhe dejlinds 
Debayxo dalgum nome preminente? 
Que promefSas de reynos,Cr de min.is 
D1 ouro que lhefards tão facilmente? 
Que famas lhe premeeterâs,que hifioriat? 
Que triumpkos,que palma*,que Vittoriail 

[frtat o tu geração daqutde infanê 
Cuj opecca dot <? defo bedie n cia, 
"Nío somente do reynofoberano 
Tepos nejle dtflerroi& trijle dufencid'. 
M-« inda d'outro rfladomais que humdnd 
DA quietã,{y difimpres innecencta, 
Idade diouro,tânto te priuou 
Quem na defcrro><? dearmdJ tedeytoà* 

u 
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lapeneilagopfavaydade . 
Janto enleua* a leue phantafta, 
la pe a bruta cru^&fndade 
fyjtfle-nometesforçOiVDíalennai   ' 
la peprezjé em tanta canúdade 
O drffrez* da tida,pe dcuia 
Deferfempre eãimada,p0is peja 
Temeo tantopèrddla pem a da. 

»•<• 
Na* tisjuntocontigo o ifmaelita 

Com pemfempre terás guerras fobeju! 
Ttiofegue elle do arábio a ley maldita, 
Se tu pdla de (Jhrifto so pelejas? 
Naõtem cidades miljcrra infinita, 
Sr terras,®- ripe^a mais d-.fcjjs? 
NÃó be tile por armas esforçado 
operes por vittorias ferlôunadot      . . 

Deyxds criar às portas o inimigo 
foryres bujcar outro de tio longe, 
Por pemfe defyouoc o r.y.no amigo 
Se enfrapefça, &fe )>k deitando a longe: 
'Bujcas o incerto,® incógnito perigo 
Torpe a fama te ex4tc>& te íifongc, 
Chamandotefenbor com larga copia 
Da Indta^erÇya.yitjhia, <y de Miopial 

O malditt 
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O maldito o primeiro que no mundo 
Nas ondas Vella pòs emfeco lenho, 
Dino da eterna pena do profundo 
Se hejujla ajufia ley queftgot& tenho: 
'Nuncajuyz^ algum ako,<& profundo, 
'Nem cythara fonora,ou Viu o engenho, 
Te depor ijJofama3nem memoria, 
Mas contigoJreacabe o nome^gloriai 

Trouxe o filho de lapeto do ceo 
O figo que djunttu ao peito humano, 
Fogo que o mundo em armas acendeo 
Fm mortes^em deshonrat (grande engano) 
Quanto melhor nos fora <Prometeo, 
F quanto pêra o mundo menos danno, *   n     if^L 
Que a tua"eflatua illufirenlo teueri*        x; " A* 
Fogo de altos defejostque àmouera^.     • ^   'y. 

Tslocometteraomoçomijerandâ       v 

-   -t) carro alto do pay,nem o ar fazjo >& §?e/*/i 
O grande ytnhiteBor cofHho,dando *~ Jt*rt 
Bum nome ao mart& o outro.fama ao rio: 
'Nenhum comettimento alto}Cr nefando 
'Por fogofzrro^agoa^calma^&frio, 
Deixa intentado a humanageraÇXo: 
Miferaforte}ejiranha eondiçlt,^ 

FIM* 
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i. 

I 
,j 

S T^l S    Scnttnçds tais s telhe 
honrado 

ja VeciferdnâdcftdudrftiMiâo abrimos 
\ yis afãs aofereno^ fojjegad^ 

Uento, cr do porta amado nos par- 
timos: 

JB come hg já m mar cu (lume vfado 
A "veU desfraldandt o ceoferimos, 
Dizendo boa viagem Jogo o Vento 

Pios. troncosfez,o vfado monimento* 

21 

**# 
fcntràua nesle tempo o eterno lumel ? 

No animal 'Rtmeo truculento, jfc ,^f 
E'o mundo qut com tempofeconfumtJ^   y& 
*Raftxta idade andaua enfermo,& lemoí' 
*Nella Ve.^ como tinha por coílumc^ 

■ Curfos do foi catorze Vez.es cento, 
£om mais nouenta 0-/etteyem que corria 
Q»a»do no mar a armada íe ejiendta, 

■■-    s. ^—, 
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Ja a vifla pouco & pàiicefc dettcrra 
D(dquelles pátrios montes queficduã*' 
Ftcduá o cl Ar o Te) o,& afrefcd ferra 
VeCynthrxi,(<r nelL os olhosfe allongdtiao: 
Ficaudnos também nadmadd terr,t- 
C coração .que AS magoas la. deyxduáo, 
E\ddcfpot6 que toda feefcondeo ^.^•"^••^v., 
Não vtmos mais em fim que mar & eco} 

íAfi fomos ahrindo dqutlles mires 
Que geração digna, nío ahr^ 
*As nouAs ilbdi \endo}& os nonos ares) 
Que ogenerofo Henrique dcfcolrie: 
De Mauritânia os montes^ lugdns 
Terra queyinteo n<h*m tempo poffuyo', 
Deyxando a maoefquerda3que a Mreita 
7-i'ao ha certeza doutra.masfíffma. 

fajamos d grande ilha da Madeira 
Que do mujto aruorrdo afife chama, 
Vds que nospouoamos) a primeva, 

-   ^UU Mrepcr nome,que porfdwd: 
MAS nemporfer do mundo a derradeira 
Se lhe duewajão quuntas Vtnas ama, 
cintes fendo efiafud fe efquecera 

PjCyprofmào.Taphos^ Cythera* 

Deixa- 
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Deixamos de Mi filia ajlcril cofia-. 
Onde (eu gado os ^/zenegues papo] 
Çente qufasjrrfcas agoâs nunca géfid 
Í4em di heruas do campo bem lhe abatido: 
^ terra a nenhumjrt>t to em fim diSficfld, 
Onde as dues no Ventre oferrogasláo, 

•.v  Padecendo de tudo extrema inópia- * 
" Que aparta a 'Barbaria âe Ethiopta* 

^afiamos o limite d onde chegai 
O foi, au e per d o 'Norte «s cdrrosguia, 
Onde jazem os pouos,a quem nega 
Çffilho de Climéne a cor do dU: 
^quigentes tfirdnhas laua><? rega 
J)o negro Sanaga d correntejri*-> 
Onde o cabo jirfinario o nomeperdz-i 
Chdmdndofedos noffos Cabo [Wc_. 

8. 
¥ajjadas tendo ja as Canareas ilhas 

Que teueríopor nome Fortunadas, 
Entramos nauegan do polias filhas 
Do Velho f-kiferio, H$eridds chamadas^   ■   > 

Terras por onde nouas marauilhas 
^yindarao Vendo jâ nojjas armadas, 
Ã//; tomamos porto com bom Vento 
%r tomarmos da terra mantimento. 
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9. 

\ji aquella ilha aportamos,que tomou 
O nome do guerreiro fant* lago, 
Santo que os Hefyanhoes tanto ajudo» 
afazerem nos Mouros brauo efirago: 
Daqui tanto que 'Boreat nos ventou 
Tornamos a cortar o immenfo lago, 
D o faltado Occeano,& afi deixamos 
T^A terra on^e ° rcfrefco doce adiamos. 

V 

10. 

\r aqui rodeando a larga partt-j 
D*  Africa>queficaua ao Orientei, 

A prouincia ialofo,que reparte^* 
¥or diuerfa* nações a negra gente'. 
A muy grande Mandinga,por cu']4 ÂYte, 

Logramos o metal rico <3' luzente, 
Que do curuo Gamboa at agoat bebe 
yíí quaes o largo atlântico recebe. 
* li* 

\As forcada* paffamos,pouoadat 
Dai irmãs,que outro tempo alli^iutacõ, 
Que de \ijla total fendo priuadas 
Toda* três d'hum so olho/e ferutÃo: 
Tu só, tu cu\at trançai encrespadas 
Neptuno la na* agoat acendido, 
'Jornada jà dt todas a manfeoL, 

I  De biuorM encbejle a ardente areaJl 

-* 

& 

^ jTjLt^ 

Sempre 
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<.2j-rr*A—. 

Sempre em fim prd o aufiro d aguda prcor 
No gr andifíimo golfão nos minemos y 

Deixando aferrd asfcrrima Lyo*-. 
Co Cabo d quem das 'Palmas nome demos% 
O grande rio, onde batttndofotu 
O mar nas prayas notas,me alli temos} 
Ficou tco a ilhailluftre que tomou 
O nome debum que o lado d Deos tocou» 

13. 
^/illi omuygrande "Rtyno ejlà de [cngo 

Por nos \a çonuerúdo Á Fe de L hrifio, 
lòor onde o JZtyrepaffa claro, & longa ■ 
Tiiopellos antigos nunca viflo: 
*Porefle largo mar em fim me alongo 
De conhecido %lo de Calyflo, 
Tendo o termino ardente japa fiado 

■ . •:• > *   >r • XDnde o meyo do mundo b* limitado* 
14.. 

. yd defeuberto rinhdmos diante^ 
La no nouo Hemiffherio nona eílreUaj^ 
*Não )>isla d-outra gente,que ignorantd 
^Igits tempos tfieue incerta delia: 
XJtmos d pirte menos rutilante^, 
Epor falta d^p.rdiAnninos-bellj-t 
Do polo fix-y, onlt tinha fe n$Íji*k<ui 
QtSíutrd urra comtce^tt mar acabe. 

U fru 

r- ■  sê 
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^/ífíi pagando aquellas regiões 

for onde duas Vezes pajfa Apolo, 
Dons inuernos fazendo,®* dous Verões 
Em quanto corre d'hum ao outro %U? 
Wor calmasypor tormentas,®* opprefoes 
Que fempre fazna mar o irado Bolo, 
Z/tmos tu Vrjas a pifar de [uno 
^Banharemfe nas agoas de Neptunol 

is. 
Contarte longamente as perigo/as   ° 

Coufas do mar,que os bornes nto entendem* 
Súbitas trovoadas temer ofas. 
Relanpagos que o ar em fogo acendem: 
^Negros cbuueiros,noites tcnebrofas, 
bramidos de trouoes que o mundo fendem,   » 
Não menos be trabalho,que grande erro        -V   -    i-t!l A 
^yíinda que tiuijle a Voz.dejetro. 

17- 
Os cafos vi que os rudos marinheiros 
I Que tem por meflra a longa experiência', 
I fontzopor certos fempre,® Verdadeiros 
I Julgando as ccqfas so\pol'á apparencia; 
I B que os quefcfíijsyzos mau inteiros 

Que so por puro engenho,®" por fciência. * 
Vem do mundo os [egr.edos ef condidos 
h Igzo por-falfos.o» mal entendidos» 

JL ■*■■ Vi 

Vt. JSt~S- 
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Vi claramente viflo o lume viu o 
Que a marítima gente tem porfanto, 
Em tempo de tormenta^ Vento efaviut 
De tempeflade efcura,C trifie pranto: 
Nao menos foy a todos excffliuo   ■ 
Milagre)& coufa certo de alto ctyanto, 
Ver as nuues do mar com largo can§ 
Scruer as altas agoas do Occeano. 

Eu o W certamente(<? moprefumo 
Que a vifla meenganaua^leuantarfe] 
Na ar hum Vaporzinho Cr fútil fuma 
8do Vento trazidotrodearfe: 
De aqui leu a do hum cano ao polo fume 
SeVia,tâe delgado que enxergarfe 

*.Dos olhos facilmente não podta9 

Da matéria das nuues parefcia,. 
ao. 

Hiafe pouco <& pouco acrefcentando 
6 mais que hum largo majlofe engroffaudl 
lA^uife eftreit4,aqnife alarga}auandê 
Os golpes grandes deagta emft chupaua: 
Eflauafe ca as ondas ondeando,, 
Encima delle bua nuuemfe efle/Taua,    ■ 
Fazendofe major mais carregada 
Co cargo gwdc dagoa emft tomada. 

Qual 
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ai. 

Qual roxa fanguefugafe feri<u 
Nos beiços da alimária que imprudentes, 
'Bebendo a recolheo na fonte fia, 
Fartar cofangue alheo a fede ardente^: 
Qiupand* mais & maisfe engrojfas& cria, 
J/Íllifç enche, &fe alarga grandemente-,, 
Tal agr ande columna,enchendo aumenta-* 
^4ft,& a nuuem negra quefujlenta. 

21. 

'Mas desfois que de todofe fartou 
O pe me tem no mar a ft recolhzJl 
Bpello céo ebouendo cm fim "voou 
"Porque coa agoa â jacente agoa molhe-j' 
*s ondas torna at ondas que tomou: 
Mas ofabor dofal lhe tira>úr tolhe, 
Uejío agora osfabios na ferittura^ 
Quefegredos úoeííes de natura-, 

I *3, 
\S'os antigos fhilofopbosyque andarão 

Tantas terras .por Ver fegredos delias, 
^/is marauilhat que eu-pafjci^baffarto 
,ji tão diuerfos Ventos dando as VelLs: 
Que grandes eferitturas que deixurio 
Que mfluiçlo de finos}& de eslrelLs, 
Que ej}r4nhez*s>qiíe grandes cdidáàts, 
£ tudojtm mentir}puras Verdades. 

L 3 Mas 

*- r; 
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Mai ja o planta que no ceo primeira 
HahitArfinct vezes dprefiada, 
^gira mtyo rojlo, agora inteiro 
Mojlrara em quzt$ o mar cortaua a Armadàl 
Quando da etherea gauea hum marinheira 
Trowpto coa VtUa^errayterra^rada^ 
Salta no bordo aluoroçada agente^. 
Cos olhos no Orizonte do Oriente* 

^A maneira de nuuesfe começío 
tsí defeubriros montes que enxergdmok 
xAs anchorat f efadas fe adereçsio, 
yls VelUja chegados amainamos: 
Epera que mais certat fe conhefçzo 
^/i s fartes tá o remotas onde eilamosl 
Pelo nouo injlrumento do ajlrolabio 
Inuençao defutil']mzo&rjabio+ 

r. r   1 ■  ** De/embarcamos logo na efyaeofa 
*pArtc,ptr onde a gente fteifalhoui 
DeVcrconfàs ef ranhas defejofa 
Da terra quo outro pouo n^o pifou: 
%rem eu cos pilotos na ar enoja 
*Praya3por Vermos em que parte efiou 
Mc detenho em tomar do foi a altura 
EcompaJJar a yniuerjal pintura. 

Achámôi 



'fichamos ter de todo ja poffado • 
Do Semic^PropiXe Àgrande mctd, 
jfcjlando entre clle,Çr o circulo gelada 
^iujlral3parte do mundo maisfecreta-3> 
&is de meus companheiros rodeado 
\Vc\o hum eflranho V/V depellepretai,, 
Que tomaríoperforça,em quanto apanha 
JDe meios doces fauos na montanha» 

Tomado \>em na Vifadorno éqmllte» 
Que náo/e Vira nunca em tal cttremo, 
Nem elle entende a nost nem nos a ellcJl 
Seluagem mais que o bruto Poliphemo^ 
fymcàolhe a mofirar da rica pelica 
De Colcos o gentil metalfuprtmoy 
^ prata fina, a quente especiaria: 
^ nada diflo o bruto fe mouiá, 

'Jtfdndo moflrarlhe peçat maisfomenos 
Contai de chriilalmo trantyarcnttS, 
^yélgusfoantes cafcaueis pequenos» 
Hum barrete Vermelho}cor contenta I 
Xjilogo por finais ,& por acenas 
Que comislo fe alegra grandemente. 
Mando o faltar com tudo/S* afii caminhd 
IPcra apouoáçãotquepcrto tinha. 

LA,        ' Mat 
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MAS lego ao outro dia/eus parceiros 
Todos nttSyVr da cor da e/cura trena, 

DecéniopelLsdsf eros outeiros 
^especas \>em bufear que efloutro leua: 
Domefiicos jà tanto,<*r companheiros 
Se nos^ mojlráo, quefa^em quefe atreu4y 

Fernão Vellofo ayr Ver da terra o tratl 
E partirfe co ellespello mato. 

31. 
Bi Vellofo no braço confiado 

E dc arrogante créfueVayfeguro, 
Mas,fendo c*kum grandeesjaço ja pa/Tado 
Em que algum bom fjnalfaber procuro: 
8fiando a vifla alçada, co cuidado 
Noauentureyro,eis pello monte duro 
^tpparecè, ofegando ao mar caminhai 
Mais apre fado do quefora^inha. 

O batel de Coelhofoy deprejfa 
<?Alo tomar, mas aptes que chega ff ^ 
Hum Ethicpe ov   ^/êarremej]^ 
^A clU, porque nhfe lhe e/capa fe: 
Outro, & outro lhe/aem: Vejfe em pre/fa 
Vdlofofcm que alguém lhe alli ajudáfíe, 
^/icudo eu logo,.&em quanto oremo aperto 
Se mojlra hum banh negro defeuberto. 

Dc 
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De efpejpt nuuem séttas apedradas 
■ Chouemfobre nos outros fem medida, 
JE nxofirzoao Vento em Vâo deitadas 
Qu:epa perna trouxe eu dalli ferida: 
Jíías nos comopefoas magoadas 
A repojla lhe demos úo tecida, 
Que em mais que nos barretes fe fojheitA 
Que a cor Vermelha leuío deflafeita. 

■ 54- 
8fendo )à Vellofo emfaluamento 

Logo nos recolhemos pêra a armada, 
Vendoa malíciafea}&rudo intento 
Da gente beslial.bruta,^ maluadai 
De quem nenhum mtlhor conhecimento 
%demos ter da índia deje\ada, 
Que efttrmos inda muito Unge delia 
£ afi torney a dar ao vento a vella. 

Dife entlo a Vellofo hum companheiro 
{Come ç&ndcfe todos a for rir)   • 
Oula Vellofo amigo ^quelle outeiro 
He melhor de decer que defubtr: 
Sihe,refyonde o ou/adoauemureiro 
Sutts qu&nds eu pêra ca, vi tantos vir, 
D^ueiles ciesjepreft hum pouco vim 
%r m: lembrar que èfeUeis ca fim mim: 

Contou 
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Cento» então que tanto que pagarão 
^Aquelie monte,is negros de íjucmfallt^ 
guantemais pajjar o não deixarão, 
Querendo,Çenio torna3alli mdtalio'. 
£> tornandrfc.logofc embofedrão, 
firquefdindo nos fera ttmallo, 
TJospodeJfiw mandar AO reyno efeurç 
Tor nas roubarem ipdis dfeu figuro. 

37-. 
Torem ]d cinco foes cno pajjados 

Q«f daliinos partíramos >cort and» 
Os mares nunca doutrem nauegados, 
¥roJj>eramente os Ventos affopranda: 
Quando bua noite ejlando de/cuidados 
N* cortadora proa vigiando, 
JHua nuuem que os ares efeurefee 
Sobre nojpu cabeças aparefee. 

T^o temer ofa )>inha3£r carregai, 
Quepos nos corações hum grande medo\ 
'Bramindo o negro mar,de longe brada 
Como/e dcfíeem \>í\O nalgum rochedn 
O poteftddejifefoblimada 
Que ameaço diuin9}ou quefegredo, 
jZjle clima,&- ejle mar nos aprefentáJ} 
Que mor coufap4rece que tormsnttuí 



*i$io acabava,qtíando htiaji^ura J\.,g 
Se nos mofra no ar,rob^a,<sr Valida       QA^^t. 
De disforrne,& grandifíima ftattirat 

O rajlo carregado,* barita [quallida: 
Os olhos encouados,<&ape(lura- 
J/Yíedonba,& mà,& a còr terrena, & pálida 
Cbeos deterra>&crejbos os cabellos\. 
sA boca negra,es dentes amarellts. 

Tão grande era de membros,que bemp»ff* 
Certificar te, que cííe era ofegando 
DelthidescjlranbifíimoColofío, 
Que bum dosfete milagres foy do mundo: 
Com tom de )*>z.nos falta borre ndo,<? trroffo 
Que pareceofair do mar profundo, 
j4rrepisiefe as carnest& o caltelU 
jt mi>&' a todos,J o de ouuillo,úr)>ello> 

j£ dijfe: 0 gente oufada mais que quantat 
*No mundo cometteráo grandes coupis, 
Tu que por guerras cruas,taes,& tantas 
£ ptr trabalhos \>ã.a's nunca repoufasr 
¥on os "vedados términos quebrantas 
E nauegar mau longos mares oufas., 
Quceu tanto tempo haja que guardo, & tenho 

^k.ríía AfaÍíí dejtr4.nl)otoupróprio Unho. 
fois 
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Tok Ves Ver os fegredosefcondidos 
' Da natureza> & do húmido elemento, 
^4 nenhum grande humano concedidos 

De nobre,ctt de immortal merejcimento: 
Ouue os dannos de m^que apercebidos 
Sfríota teu/obejo atrevimento, 
¥or todo o largo mar, & polia terras 
Que inda has defojugar com dura guerra 

Sabe que quantas nãos ejtjt viagem 
Que tu fazes,feirem dsatreuidas 
Inimiga terão ejla paragem 
Com Ventos,(sr tormentas defmedidas: 
& da primeira armada que paragem 
Fezjsrpor ejlas ondas infujfridas, 
E>ufarey dimprouifo tal cajligo 
Quefcja mor o dano que o perigo, . 

44*   : 
^qui etyero tomarfenko me engano 

De quem me defcobric fuma vingança, 
B níofe acabara sò nijlo o dane 
De voffa pertinace confiança: 
jlmes em vojfas nãos vereys cada annê 
Se he Verdade o que meu')uyzo alcanc^, 
Naufrágios,perdições detâdafort<L->t 

Que o menor md.de todosfèja a morte. 
Edo 
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B do primeiro illujlre,que d Ventur* 
Com fama alta fizer focar os céos, 
Serey eierndt& noudfepulturd 
Torjuyzos incógnitos de Deos: 
^tyuiporà da 7'urca armada dar A 

Osfoberbos, & proiferos tropheos, 
Comigo defeus danos o ameaça 
^/i defiruidd Quilo* com MombdCal 

Outro também vira de honrada fama 
LiberaUcaualUiro^enamorado, 
E conftgo trará dfermofa damd 
Que amor por gr z o mercê lhe terá dado: 
Triste Ventura^ negro fado os chama 
Neste terreno meitrfue dttro,& yrado 
Os deixara d*hum cru, naufrágio Vmoi 
fyrd Verem trabalhos eXcefiuos, 

47« 
Verão morrer com fome os filhos charos 

Em tanto amor gerados >& nafádosx 

Verão os Cafres dtferos,& auaros 
Tirar a. linda damafens vestidos: 
Os cristalinos membros,& per ciar os 
d calm*,a»frioydo ar^erío defyidosx 
Depois de ter pifada longamente 
Cos delicados pés a área aràente* 

E Verzo 
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E Verão mau os olhos que efcaparem 
De tanto malje tanta dejventura, 
Osdouí amantes mi/eros ficarem 
Nafcruiday<& implacauel efj>efur^f 
^illtdtfris que as pedras abrandarei* 
Com lagrimas de dor,de magoada, 
braçados as'almasfoltarlo 
■O*firmofd,& miferrimapriftõ. 

'Mais hia por dUnte o monjlro horrendo 
Doendo noffos fados, quando alçado 
Lhedifeu:Quem es tu?queejfe ejlupendô 
Cirp0jccrto me tem mar anilhado: 
Ji boca,*? a olhos negros retorcendo, 
B dando hu m ejfantofo, & grande brado, 
Sde reftondco com Vo^pefada,^ amarou 
Como quem dafregunta Ihepefar^ 

Zufotidqttelleccculto,!?grande Cabo 
A quem chama^tfohtros Tormentório] 

^^ncaaTtolomeu^ompo^Strabol 
rimo,& quantos p^arhfuynotorm 
*s*qmto<k a africana cofla acabo 
Kejte meu nunca njlo Promontório, 
Qutpera o polo Kntarticoft eflendc^ 
sA qmm )>0£a ou/adia tanto ofenda. 

, 
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Ftíy dos filhos acérrimos da ttrr<L* 
Qual BnceLtdo,Bgeo,& o Centimanò, '• 

efomàme hiamajttr9& fuy naguerré        -** 1 
Contra o que Vara es rayos de Vulcano-. '        ~7"' 
Nao que pofeffe ferra fobre ferra 
Mas conquiflando as ondas do Occeano] 
Fuy capícao do mar,por onde andaua 

A armada de Neptuno,que eu lufcaua* '       ^ 

Z/mores da alta efpofa de feito 
Mefizfráo tomar tamanha cmprefa-, 
Tidas asdeofas deSfirezey do ce» 
So por amar das agoas a princefa:    . 
Hum dia a vi co afilhas de Nereo 
Sayr nua napray^cr logoprefa, 
*A ^ontadtfMú, de tal maneira^ 
Quemda nuo finto coufa que mais queira 

'ComofoffempepueUlcançalU 
PoUagrandeza fea de meugefio, 
Dntrminey por armas de tomalU 
E a Dons eíle cafo mamfijlo: 
De medo a Dcofaenáo por milhefalia: 
Ma tila comfermofo rifo honefio, 

^ond^Qudfrkoamor h afiam ^j 
Vc ^jmpha que^Heme o d^hup ££<**+• 

Cçm 

:J*+ 
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Çom tudo por lurarmos o Occeano 
De tantaguerra,eu bufcarey maneirai 
Com que com minha honra efcufe o dann» ' 

\y   TA rtpotta me torna a menfageira: 
Eu que cair nlo pude nejle engano, 
(Quehegrande dos amantes a cegueira) 
Sncherãome com grandes abondarçat 
O peite>de defejos, & t$eranç<u. 

la nefcioja da guerra défiftindo 
flua noite de Doris promettida, 
Jiíeapparece de longe ogejlo lindo 
Pa branca Tethii \nica decida: 
Como doudo corri de longe^abrindo 
Os br aços,per a aquella que era vida 
Defie coYpo><? começo os olhos bellos 
tA lhe beijar asfaces,úr os cabefíos. 

O que naofey de enojo como o conte 
Que crendo ter nos braços quem amdui, 
yibrtÇédo me achey c'hum duro monte 
Deafycro mato><? deetpeffura braua: 
Eftandocum penedo fronte afronte 
Qu'eu pollo retfo angélico apertaua, 
1<lâofiquty homem nle^mas mudo,& quede 
8junto d1 hum penedo outro penedo. 

O nimphé 
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Já que minha Çrefença não te agradou* 
Que se cufUua ter me nefie engano, 
Qufojfe monte, nuuem,[enhos cu nadai 
Déijui me porto irado, <t? quaftinfuno 
Do magoa,® da deshunra allipajfadaà 
^4 hufcar entro mundo, onde tão *i]fcJ' 
Que de meu pranto,) de meu mal/è rtffe0 

graoja netfe tempo meus irmãos 
Vencidos, & em mijeriacffremapoflosl 
&por mais figurar je os Deofes "vãos 
^Igus a vários montesfottopof os: 
E- como centra o Cee não Valem mãos 
3u juc chorando andaua meus defgojtos 
(omecey ajentir do fado imigo 
Tov meus atreuimentos o casligo. 

590 i £onmrtefems d carne em terra dura, 
Smpenedos òs ejfosfefarão, 
Zp.esmemhrosqueVez., & ejlafigurd 
*Por epas longas agoas fe estenderão: 
Em fim minha grandifsima efíatura 
tJefte remoto ubo conuerterao 
Os Deo[es,<& por mau doiradas magoas 
Miatnda-Tiitiis cercãnâo dejlas agoas. 

M */ifsi 
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%A[s% contdua & cum medonho choro 
Súbito Jante os olhotfe apartou, 
Desfefe a nuttem negra,& cttmfonor» 
Bramido, muito longe o marfoou- 
Eu, leuantandoas mãos áoCanto coro 
Vos ^4njos,que tao longe nos guiou, 
*si Deospedi,qut remouejje os duros 
Cafos,que^4damaftor contou futuros! ] 

£        1* MepH,& fyrots Vmhão tirando 
(Jòs outros dous a carro radtantç^T, 

Quando a terrd alta/e nosfoy mofrandó 
Em quefoy conuertido o grão Çigant^ 
*Ao longo dejta cosia, começando 
la de cortar as ondas do Leuant^ 
%r ella abaixo hum pouco nauegamos 
Ondefegunda Vez.terra tomamos* 

6x. 
agente, que ejla terra pojfuy* 

foflo que todos Ethiopes erao\ 
Mdis humana no trato parecia, 
Que os outros,que úo mal nos receberão: 
£om bailos,& com fejlas de alegria 
lMa praya arenofa a nos vierão, 
^4s molheres configo,®- o manfogado 
Que aj>*ccmaHÃo> gordo Çr bem criado! 



Canto Quinto? jí 
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Ç#í molheres queimadas Vem encima, 
Dos Vagar ofos bois,alli fentadaz, 
^/ínimàis,que elles tem em mau eflimai» 
Que todo o eutrogado das manada*: 
Cantigas pasloris, ou frofa, ott rima» 
lia fua íingua cantam concertadas» 
Co doce fom das ruíiicat auenas 
Imitando deiitiro4s Qamcnas* '"éptilt* 

64. Y 
%fts,como na Vxílâprazenteiros 

Fojjem, humanamente nos trataram1, 
Trazendonos galinhas <& carneiros, 
J4 troco doutras peças queleuarao: 
Jlitas, como nuca em fim meus copanheiros 
IPalaurafua algui lhe alcançaram,   . 
Que dejfe algum ftnal do que hu[camos\ 
*A s Vetlas dando, as ancoras leu amos. . 

<5j\ 

Ia aqui tínhamos dado humgram rodei 
^a costa negra de jtjrica,&tornau4j 
^proa a demandar o ardente meyo 
Do [eo,&opolo Jntarticoficaua-, 
stquelle ilheo deixamos, onde Vcyo 
Outra armada j>rimeird,que hufcauau 
O tormentório Qabo,& àefcuberto 
2^*f uelle ilheo fez. feu limite certo. 

M 2.        Daqui 
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V Aqui fomos cortando muitos diàt 
Entre tormentas trifles & bonançasl. 
Noiargo mar fazendo nonas vias 
So conduzidos de árduas efperanças: 
Co mar hum tempo andamos emporfids 
Que como tudo nellefam mudanças» 
Corrente nelle achamos tam pojfante», 
Quepajfarnao deixauapor diante, 

Era mayor a força em demafid» 
Segundo para trás nos obrigdUd» 
Do marque contra nos ah corria» 
Que por nós a dovento que djfopraudy 
injuriado Noto da porfia» 
Em que co mar (j>arcce)tdnto ejldua* 
Os ajfopros esforça iradamente 
Çom quefezyencer agram corrente* 

/ 68. . 
^AQ^Trazia o Sol o dia celebrado 

.Èmque três Reis das partes do Oriente 
*(^?£ir£ Foram bufear hum%y.< de pouco nado» 

" No qualkey outrottres ha juntamente;: 
Ne tte dia outro porto fy tomado 
'Por nós» da mefmaja contadagente^jy 
Num largo rio, ao qual o nome demos 
Po. dia em que por elle ws metemos.. 
—-      '-—-■ tift 
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Vejla gente refrefco algum tomamos» 
E do riofiefca agoa9mas com tudo 
Nenhum final aqui da Índia achamos 
Nopouo com nos outros caíi mudo: 
Ora \>éRey quamanha terra andamos 
Semfair nunca dejlepouorudo, 
Sem Vermos nunca no na,nem final» 
Da defejada parte Oriental. 

Ora imagina agora quam coitados 
findaríamos todos,quam perdidos, 
Defomesjc tormentas quebrantados 
Tor climas & por mares nãofabidos: 
E do efperar comprido tao canfados 
Quanto a defefperarja compellidos, 
¥or ceos não naturais de qualidade 
Inimiga de noffa humanidade* 

Corrupto ja & danado o mantimento 
Danofo,& mao ao fraco corpo humano,, 
E alem diffo nenhum contentamento 
Quefe quer cUefperançafoffe engano: 
tre.< tu quefe efte no ff o ajuntamento 
DefoldadoSinãofora Lufitano. 
Que durara eh tanto obediente 
%r "ventura afeu Rey & afeu regente? 

Mi Crés 
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(/es tu que ja namforam levantados 
Contrafett capitamfe os refiftira, 
Fazendo Je fir atas,obrigados  . 
De defef^traçam ide fome ^e ir a"\ 
Cjrandemente,por certo eíiamprouades 
IPois que nenhJ* trabalho grande os tirai 
Daquella fortuguefaalta excãencia 
Ve lealdade firmei& obediência, 

73. 
Deixando o porto em fim do doce ria 

& tornando a cortar á agoafalgada] 
Fizemos da cotia algum dcfuio 
Deitando pêra o pego toda â armada: 
IPorqueVentando Noto manfo &frio~ 
Nam nos apanhaffc a agoa da enfeadal 
Que a cofia fazjtli daquella banda 
Donde a rica Sofaia o ouro manda, 

74- 

Encomendado ao facro Ntcotaoi   ■ 
^fera onde o mar na copa brada &gemè 
^iproainclina dhua <? doutra na o. 
Quadoinào ocoraçamqueefpera& teme 
F que tanto fiou dbumfraco paoy 

Do que efperaua ja defefperado 
Fej dhíí* notiidade aluar açadt* 

rffíÚ 
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'Sfoy\qneeíiando]a da coflaberto 
Onde asprayas &* \elas bemfe Vxae 
Num rio, fte alifae ao mar aberto 

. ^Bateis a vela entrando &fahyao: 
ts4 legria muy grandefiy porcerto 
^charmosjapejfoas qucjabiao 
Nauegar forque entrellas efperamos   , 
De achar nouas algúas,ccmo achamos» 

76. 
J&thiopesfam todos tmaf parece. 

Que com gente milhor comunicauao» 
Waura algua ^rabiafe conhece 
JZntre a lingoagemfua quefalauao» 
£ com fano delgado que Çe tece 
De algodao,as cabeças apertauãe, 
Com outro que de tinta azul/ê tinge 
(Jada hum as Yergonhofas partes cingel 

■ 77% 

Telld Jrabica lingoa que malfalao» 
£ que Fernão martinz^muy bem entende 
Dize,quebor naos,qcm gradeia ygoalâo 
^/ís noJJas,ofeu marfe corta (J fende, 
Mas que la dondefae o Solje abalam 
fyra onde a cojld ao Sulfe alargai emende] 
B do Sul bera o Sohterra onde auia 
Gente afsi come nos da cor do dia. 

M 4 Muy 
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Muy grandemente aquinos aUgramos 
Co agente, & com as nouas muito mate, 
fellos finais que nejle rio achamos 
0 nome lhe ficou dos bons finais-. 
Hum padrão nefia terra aleuantamos 
Que pêra afmalar lugares tais 
Trazia alguns,onome tem do bello 
Guiador de Tobias a Çabello.     - 

79. 
jijtti de limos >cafcas & doslrinhs, 

Nojofa criação das agoas fundas, 
^alimpamos as naos,que dos caminhos 
Longos do marjefordidas & immudas: 
Dos ojpedes que tínhamos vizinhos 
Com moílras tprazjiteis <úrjocundas, 
Ouuemos/empre o \>fado mantimento 
Limpos de todo ofalfopenfitmento. - 

8o.   . 
Mas naofoy, da efperança grade & immenfa 

Que nejla terra cuuemosjimpa &• pura 
tst alegria: mas logo a recompenfa 
ji Ramnuft* comnouadefuenturAl - 
Ztfinoceoferenofedifpenfa, 
Qo efa condição pifada & dura . 
Tracemos,opefar ter a firmeza 
Mas o bem logo muda a natureza» 

m 
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31. 

Efoyque de domça crua &feya 
^ mais que eu nunca M,defempararao 
Muitos a vida cr em terra eslranha & A lhe a 
Os ojfos pera fempre[exultarão: 
Quem auerá que fem o ver o creya 

Que tao disformemente ali lhe incharão, 
^Asgingiuas na boca,que crecia^, 
^4 carne,& juntamente apodrecia, 

8a.      - 
^Apodrecia com fétido & bruto 

Cheiro,que o ár vizjnho inficionaua, 
'Não tínhamos ali medico aftuto, .   , 
Sur urgia d fútil menos fe achaua-:   i 
.Mas qualquer nefle offeio pouco infruslt 
Telia carne ja podre ajsi cortaua, 
Como fe fora morta,<& bem conuinhd 
"Pois que mor to fie aua a quem a tinham, 

83. 
Em fim nefia incógnita ejfeffura 

Deixamos pêra fempre os companheiros, 
Que em tal caminho & em tanta defuentura 
Foraojempre com nofco auentureiros 
Quam fácil he ao corpo afepultura 
Quaefquer ondas do mar, quaefquer outeiros, 
Ejlranho,afsi mefmo como aos noffos,   . 
Receberão de todooilluHre os ojfos. 
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^4fsi que defle porto nospartimos 
Com mayor ejperança & mor trifie^a: 
B pdla roíia abaixo o mar abrimos 
'Bufcando algtt n ftnal de mais firmeza: 
14a dura Moçambique em fim furgimos* 
De cujaftlcidade & ma vileza 
la feras fabedor,& dosenganot 
Dospouos de Mombaça pouco humanos; 

*Ate que aqui no teufeguroporto, 
Cuja brandurs & doce tratamento] 
Dardfaude a hu viuo,t<r -vida a \m morte,, 
Nos trouxe a piedade do alto affento: 
^fqui repoufou}aqui doce conforto, 
"Noua quietação do penfamento 
Nos defte,úr vés aqui fe atente oHitiâttjl 
Te contey tudo quanto me pediíl<z~* 

86. 
Julgas agora TLeyfc ouue no mundo 

(gentes que tais caminhos cometerem? 
(rés tu que tanto Sneas & o facunda 
Vlifles,pello mundo feeftendefjem? 
Ou/ou algum a yer do mar profundo 
'Por mais Verfos que delle fe efcreuejfem* 
Do que eu vi, a poder desforço, <? de arte', 
E> do que inda ei de Ver,a oitáuapartc-j? 
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87. 

Effe que bebe o tanto da agod^Âonia 
Sobre quem tem contenda peregrina, 
Entre fi.Rodes,Smirna,& QolofonU, 

tt/4tenasitosiArgos& Salamina: 
&/'outro que efclarece toda ^ufonia^» 
st, cuja "voz. altifona & diurna 
Ouuindo o pátrio Minciofe adormecei. 
Mas o Ttbre cofomfe enfoberuece. 

88. 
fantem>louuems& efcreuam fempre eftremos 

DeResfem Semediofcs>& encareçam» 
Fingindo Magas Circes, Tolifemos, 
Syrenas que co canto íS adormeçam: 
Demlhe mais nauegar a Vella & remos 
Os [icones,& aterra onàefeefquecem 
Os companheiros em gomando o Loto, 
Vemlhe perder nas agoas o 'Piloto, 

Ventos Coitos lhe finjam & imaginem 
Dos odres,& (/tlipfos namoradas, 
fíarpias,que o manjar lhe contaminem 
Vecer aasfombras nuas )a pajfadas: 
Que por muito &por muito qúefe afinem 

■   Nettas Fabulas \>aãs tambémfonhadasy, 
À herdade que eu conto nua & pura 
%Jence toàagrandiloca efcriptura* 

Da 
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ÇO. 

Da laca do jacu ndo capitão 
Tendendo ejlauão todos em bibidos, 
Quando deu jim a longa narração 
Dos altos feitos grandes (srfubidos: 
Louua o "Rey ofublime coração 
Dos Reis em tantas guerras conhecidos, 
Da geme louua á antigafortaleza, 
^A lealdade d'animo & nobrez.4. 

Pi. 
Vay recontando o pouo que fe admira 

O cafo cada qual que mais notou, 
Nenhum deíles da gente os olhos tire 
Que tao longos caminhos rodeou: 
Masja o mancebo Delio as rede.ts vira 
Que irmão de Lampecia mal guiou, 

_    ¥or \>ir a defeanfar nos Thetios braços 
£ elKeyfevay do mar aos nobres paços. 

Quam doce he o louuor & a jusla gloria 

Dos propiosfeitos,quando [amfoados, 
Qualquer nobre trabalha q em memoria 
VtnÇaouygoaleosgrandesjapaffados: i 
jís enuejas da tllujlre & alhea hifloria 
Fazem milvezes feitos fublimados, 
Quem Valerofas obras exercita 
L>wi*or alheo mmto o efperta & incita.: 
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9i': 

'Hão tinha em tanto os feitos glortofos 
De jichilhs jilexandro na pellejal 
Quanto de quem o cantais nttmerofos 
Verfosjfo se Uuuajfo âefeja: 
Os tropbeos de Melciad.es famofos 
Temitfocles defiertam só de enueja,:. 
3 diz^que nada tanto o deleitaua, 
Como A vez.quefeus feitos celefoaux* 

94- 
Trabalhador mostrar Vafcoda Çamrn* 

Que effas nauegaç"oes,que o mundo canta 
'Hão merecem tamanha gloria & fama: 
Como afua,queo ceo,&a terra efpanta: 
Simas aquelle Heroe: que eftima & ama 
£om does,mercês,fauores, & hora tanta 
Zd lyra Mantuana faz., que foc** 
Eneas,*? a Romana gloria V0c_»« 

55-   j 
Da a terra Lufitana Scij>iÕes> 

Cefares, jilexandros, & da ^Àugufoi* 
Mas nao lhe da. com tudoaqueUes does, 
Quja falta es faz^duros & robuflos.   .. 
Oclauio, entre as majores opreffoes 
Compunha verfos doutos & venuflosy 

'Naodira Fuhtia certo que he mentira 
Quando adeixaua ^António pm Çlafira. 

Vay 
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ZJay Cefar fojugdndo toda Frdnçau 
B asar masnam lhe empedem afciencid] 
Mas nua mao a pena, & noutra a lane* 
Jgoalaud de Çicero a eloquência: 
O que de Scipãofe(abe;&" alcança 
He nas comedias grande experiência^ 
Lia ^Alexandra a Homero de maneira, 
Quefemprefe Ibefabe da cabeceira^* 

97' 
Em fim nam ouue forte cdpitdm', 

Que ndmfoffe tdmbcm doutto & /ciente» 
JJa Ldcid, Çregd,ou "Bárbara ndÇdtn 
Sendm da fortuguefa tamfomente: 
Sem vergonha o nam digo,que a rdzam 

1 Dalgum namfer por \erfos exceUente, 
He namfe Ver prezado o Verfo & rima, 
*Porqquemnamfabearte ndmnaeflimal 

fkk ijfo,& nam por falta de Maturou 
JAam ha também Virgilios3nemHomerõS 
Nem duerafe ep coflume dura, 
%is Bneds,nem ^Achiles feros: 
Mai o pior de tudo he} que d Ventar au 
Tdmafptros osftZj & tam ^uflerosà 
Tdmrudos,& deingenhotam remiffo 
Que a mmtq lhe_ dà.pottcow nadd diffol 

Jdas 
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99. 

ÇiÀs Mufas agradeça o noffo Qamk   , 
O muito amor da pátria, jut as ohriga 
ji dar aos [eus na lyra nome & fama 
De toda a illuftre & íellica fadiga, 
Que eUe, né quem na ejlirpefeufe chama, 
faliope nam tem por tam amiga, 
Nem ai f lhas do Tejo,que deixa (tem 
\As tellas dourofno,& que o canta ffeynl 

100. 

forque o amor fraterno & purognflò 
De dar a todo o Luftt ano fato 
Seu Uuuor,he fomente oprofupoílt 
Das Tágides gentis, gr /eu re)Deito, 
fyrem nam deixe em fim de ter defpoftâ 
Ninguém a grandes obras fetr.prè o peitou 

,   Que por efta,ou por outra qualquer VM 

Nam perder á feu preço,<& fua Valia, 

F 1 M 
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CANTO    SEXTO. 

i. 

Njl %t fabia emjuemodo feflejijf* 
O Rey pagam aos fortes naueg4ntes, 
fera que as amiz&des alcançaffç^t 

Do Tteyfyriflãodai gentes taopoffantes 
<Pefalhe,qm uo longe oapofentajfc-t 
Das fruropeas terras abundantes, 
^í Ventura, que namnofez. 'vizinho 
Donde Hercules ao mar abrio caminho, 

2. 

Com jogos, danças, & outras alegrias  - 
Segundo a policia Melmdana, 
Com )>fadas ,& ledaspefearias 
Com q a Lageia ^António alegra eengana 
Bjhfamofo %ey todos os dias 
Fefleja a companhia Lufttana, 
Qom banquetes,manjares defufados, 
(Jomfrutas, aues, carnes,& pefeados. 

Mas 
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Mas \tndo o capitão que fe detinha, 
. la mais do que deuia,(r ojrefcoioentê 
O conuida queparta,& tome afmha', 
Os pilotos da terray& mántimtnto: 
'Hlofe quer mais deter^ue ainda tinha 
Muita pêra cortar defalfo argenta, 
la do Pagão beuignofe deSpedc^ 
Que a todos amizade longapeda* 

fydelhe mais,que aquelle portofeja 1 
Sempre com fuás frotas viptado, 
Que nenhum outro bem maj/er defe\a» I 
Que dar a tais barõesfeu Reyno,& ejiado: 
j£ que em quanto [eu corpo ofprito re\a 
Bfiarà de comino aparelhado* 
ji por a \>iday& reino totalmente^ 
¥or tio bom reitor iiojublime gentsJl 

Outraspalauras tais lherefponditu ■ 
O capitão ,& logo as Velas dando, 
fera as terras da ^4 ur orafe partia, 
Que tanto tempo ha já que )>ay bufcandoí 
No piloto que leua não auia 
Faljidadeymas antes \>ay mofr ando 
iA nnvegação certa»& afit conutnhau 
la maisjeguro do que dantes vinha» 

N      Js 
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■^/ís ondas nauegauzo do Oriente-* 
la nos mares da lndia,& enxergaui.? 
Os (balamos do folgue nafee ardenteu, 
tépafifeusdefepsfeacalauão;., 
Mas òmAO de Thioneo, que ncalmafentc 
jis Venturas que entãofe aparelhauío}, 
jíàgente- Lufitana delias diga, 

%yérde,morre,kasfemai& de/atina^ 

Via efiar todo o ceo determinado 
De fazer de Lkboa&oua Roma,      - * 
NÃo no pode efioruar^ue deflinado- 
£ftà doutro poder fie tudo doma, 
"Do Olimpo dece em fim defej]>erado} 
Nouo remédio em urra lufca,& tomkj K 

Sntrano húmido reino,®* )>ayfe a coru 
Pfaquelle Aquém o mar cayo em for te- 

Jfo mais inter no fundo A as profundas 
Cauernas altas,onde o ma/fe tf condi, 
La donde as ondasfaemfuribundas, 
Quando às iras do^ento o m^v reffondel 
Neptuno mora,® morao as peundas' 
Nereides»®* outros dècfes do mar,onde - 
A s agoas campo deixáo às cidades, 
Q»s héião.eps húmidas dtiMdes, 

Defco- 
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V efe obre o fundo nane A defcaber ti 
IAS are as alli de prata fina, 
Torres altas fe Vem no ca^po aberta 
Da trancar ente mafa criflalintc. 
Quanto fe chegÃo mais os olhos perto, 
Tanto menos a vijla determina 
Se he c/iftal o que Ve,/e diamantzJ] 
Qu'afife moftra claro,&\ radiante^. 

IO 

jis portas diourojinoi& marchetadas 
Do rico aljôfar que nas conchas nafeç-j» 
Defculpturafermofa efláolauradas, 
N.* 1**1 ào irado 'Bucho á viflapafez-*: 
B Ve primeiro em cores Variadas 
Do Velho Çhaos a tão confufa (açei 
Uemfe os quatro elementos trasladados 
Em diuerfos of/kios oceupados. 

ii 
vdllifublime o fogo eflatta encima] 

Que em nenhua matériafefusTmha', . 
Daqui as coufas viuasfempre animal 
Desfots que frometheofurtadt o ttnha*: 
Logo aposelle Uuefefublimtu 
Do muipuel ar}que mais afmha 
Tomou iugârj& nem por quentetott fio 
\yilgum deixa no mundo eftar Vazjo. 

W 2 ZftAua 
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EJlaua a terra em montes reueftid<c 
Deserdes heruas,0* aruoresfloridasy 

Dando pajlo diuerfo,Gr dando Vida 
"^ias alimárias nella produzidas: 

■ vá claraforma alli eflaua efculpida 
Das agoas entre aterra defparzjdasi 
Depefcados criando Vários modos, 
Com {eu humor mantendo os corpos todos^ 

Woutra parte e/culpida ejíaua aguerri 
Que tcuerZotos Deo/es os Gigantes* 
Eftà Tifeo debaixo da alta ferra 
D(Etnas^ue a* flamas lança crepitantes: 
Efculpiiofe deferindo a terra 

. Neptuno^uando a* gentes ignorantes 
Delle o cauallo ot*ueráo»& a primeira. 
De Minerua pacifica ou-liuura.. 

14 
%uca t ar dançafaz^Lyeo irada, 

'NaviJladeJlas_coufas)maí entrando 
Nosptços de Neptunvijue auifado - 
D avindafu4)0 eftauajá aguardando: 
y.ias portas orecebe^acompanhado 
DtsNimpkm^utfeifl^ 
Denryué- comtittndo tal caminho 
Sntre noSiino dagoa o reydo Vinho. 

ONep* 
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15. 

O rHeptunoilhediffe,não te ejj> antes 
De 'Baçcho nos teus reinos receberes, 
forque também cos grandes & jantes 
M'$ra afortuna inj^fiafeus poderes: 
Jttanda. chamar os deofes do mar,antes 
Que fale mais,fe ouuirme o mais quiferes, 
VerjLoda dtfuentura grandes modos, 
Oucaotodos 0. mal que toca Á todos. 

16. 

Julgando jà tJ&ptunoque feria 
Bfíranho.cafo aquelle,logo manda 
Tritão, que chame os deofes da agoajria, 
Que o mar habitão d'hua & doutra landa» 
Tritão,que de fer f lhofe gloria 
Do Rey,& de Salada Veneranda, 
Era mancebo gr ande,negro <<rfco 

■   Trombeta defeu pay &feu como, 
16. 

Os cabelUs da barba, úr os que decem 
Da cabeça nos hombros,todoserao, 
J-fiís limos prenhes dagoa,& bem parecem 
Que nunqua brando pentem conhecerão; 
lias pontas pendurados naofalefcem 
Os negros Mixilhoís^ue allifegerão» 
*Ha cabe-aporgojra tinhapojla 
Hua muy grande cafea de Lago/la, 

W 3 O corpo 
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0 carpo nut& ts membros genitdu 
'Por tão ter do naddr impedimento, 
Mdsporemdepeauenos dnimdis 
Do már,tõdos cutertos cento & cento: 
Cdmdro"est& Cdngre\ost<sr outros méis 
Qut> recebem defhebt cré/cimento, 
Cfiras,úr Qdmdroes do mufgo cujos» 
%Ai cofa cos cdfca os Cdrdmujos. 

Wd mão dgrdnde concha retrocidd 
Que trdzjd com for Cdjd toedud* 
*A dgrdnde cdnordfoyouuidá 
%r todo o mdr^ue longe retumbduéi 
ti toâd a, compdnhid dpercebidd 
Vos deofts,pard os paços cdminhdUéU 
Do Deos,quefiz.os muros de Ddrddni*t. 
Deftroídos deflois da Cregd infinito 

10. 

Vinhd opddre Ocedno dcompdnhdd* 
Dos filhos &d*sjilkds que gerard, 
Vem Nereotque com Dorisfoy cdfdlo* 
Que todo o nur de 'Himphds pouoar^t 
O prophetd Tnuojcixdndo ogddo 
Mdrúimo pdfcerpelUdgoddmdrd, 
*Alli VOO tdmbemwds jàfdbiéu 
C ptopddre Ljco no mrpéridU 

■ 



Canto Scxtõk joç 
i-. 

ti. 
YinliApor óutrá parte a linda eftoftu 

Ve tieptuntje [elo Cr Vefdfilhou 
Çrauc,& leda nêgeftoi& tdofermofdu 
QuefumanfdUd o mar de marauilba: 
Uejlidahua cdmifd prc cio/d 
Trdzjd de delgada bcaúlha> 
Que $ corpo crifldlino deXd \erfe, 
Que tanto bem mo beferd cfconderfe. 

ta» 
tAnfhitritefermifd como as flores, 

Tfejie cdfo na o quis quefdleceffzJ) 
O delfim trdz.conftgo,qucdos amores 
Vê Rey Ihetconfelho* queobedefceJfcJ; 
Cts olhos que de tudo saofenhores 
Qudlquer fdrecerd que ofohencejpLj^ 
^imbds Vempelld mdotigodl partido 
%is dm\>ds sdo efpofds d'bum mando* 

^quelld que das fúrias de yitamantcJ 
Fugindo,\>to a ter diurno efiado, 
C0nPif tr4^filbotbello infantes, 
Tio numero dosdeofes reUtdâo: 
<Pelld praya brincando Vem didnie 
Com ai lindas conchinhassque o fdlgddê 
Jiídrfempre cria & àas Veçespelld are A 
'Ho ctloe toma d belld fanopea. 

ti   4. E« 
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E o Deos quefoy num tempo corpo humano,   • ' ' 
& por virtude da berua poderçftín 
Foy conuertido em peixe,*? dette dano 
Lhe refultou deidade gloriofc, 
Jnâa vinha chorando ofeo engano, 
Que Qirces tinha \>fado coafermofa 
ócylla, que eh ama,defta fendo amado 
Que a mais obriga amor mal empregado» 

làfinalmente todos affentados 
"Na grande fala nobre & diurna l,     , 
iAs deofas em requifimos ejlrados, 
Os deofes em cadeiras de criflal:-. •.- 
For ao todos do padre agafolhados, 
Que coThebanp tinha ajfentoygoal: 
De fumos encbeacafa* rica^ajfa--. 
Que no mar'nace,<?\J.rabia ? cheiro pajfé. 

16' 
Efl*ndo foflcgadojà o tumulto 

Dos deifes,& defeus recebimentos;     ., - 
Começa a defcubrir do peito occulio, 
^A caufa o Tyoneo defeus tormentos:    • ■ 
Hum pouco carregandofe no Vulto,. 
Dan"do mofira de grandes fentimcntos,   . 
S^pordar aos de.Lufo trijle morte 
fyferro alhee fala deílaforte» ■ 

frincept 
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2-7 •        í 

^rincebe^quedejurofenhoreas 
D'humfolo>ao outropoloo mar irado, 
Tu que asgentes da terra toda enfreai,  . j 
Quenao pàffem o termo limitado: .vi Vv< 

J5 tu padre Oceano,querodeas v! 
O mundo"»niuerfal,& o tus cercado: 
& comjuíio decreto>aj?i permites» 
Que dentro-\iuãoso. defeus limites,        0 

2.8. / r • 
Z^osdeofes domar que nãofoffreis  - 

Injuria algúa.emVoJfi.wttograndeiy i . 
Que com cafigpygoal^oin^oyingueis, 
J)e quem quer-que porelle c%orxai(S

t ande: 
Que defcmdofoy ejle em queViueisl 
Quem pode fer.que tanto V0S4bran.de, 
Os$eit4S,comraz£o..e#fónçikf:. ,-: {, xíl 
Contra os humanos fracos.0! weuidtá 

19.     . 
Viílesquecomgrandifimaoufadia 

Forao ]à cometter p ceo fupremp,    :    •. 
Vijles^afuellainfanapbantafta,     (*«*»&■ 
De tentarem o mar com tela (premo: 
Vilie/iúraindavemoscadadtar 
Soberbas & infptençiaf tais, que temo 
Que âomarJÚrdocêoem poucos annas^^^ 
Venhao deofe.s àfer,(F nos humanos.- 
7.:    "     ' Vedes, 
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Vedes agora df/dedgerdÇdo 
Que d'hum Vojfallo meu o nome tomai 
(omfoberbo, & altiuo coração, 
jl Vos%úr a mi,úr o mundo todo domai 

Vedes o Voffo mar cortando Vao, 
,   Mais doquefezjogente alta de Xotna, 

Vedes oVojfo reino deuaftdndê 
- -    Os vojfos ejldtutoi Vao quebrando» 

li. • 
EuVique contra os My niat,que primar ê 

Ne Vojfo reino efe caminho abrirão, 
forcas injuriado,*? o companheiro 
aquilo, & os outros todos reftfiiraoi 
IPoufe do djuntdmcnte aventureiro 
Os Ventos e fia injuria afifentirao. 
Vos a quem mais competeefta vingança} 
Que efperass,porqa pondes em tar dançai. 

3*é 

£ não confnto,deofes,que cuideis 
Que por amor de Vos do eco deci, 
tiem dd mdgod dd injuria quefofreis', 
Mas da quefemefaz.tambem a mi: 
Queaquellas grandes honras,que fabeis^ 
Que no mundoganhey,quando Venci 
u4s terras Indianas do Oriente 
Todas Vejo abatidas deílagente, 

Que 
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Que ogramfenhr & faies que dcflinao, 
Como lhebemparece»o baxo mundo, 
Famas moves quenunj.ua determina» 
De âár à ejles barões no mar profunda 
tAqui Vereii i deofes como enftnão 
0 mal também 4 deofesique afegund» 
Sc)>e,»wguer/iJ4 tem menoscaba 
Que quem com mais razão \alet dental 

.      M* * 
Pt** ffi ^° Olimpo jafugi, 

3ufcando algum remédio a meuspefatti, 
IPor ler o preço, que no cco>pcrdi, 
Se por dita acharey norVeJfes mares: 
Jttais quisdizér,úr naopafftu daqui, 
IPorque at lagrimas ja correndo apares 
í>hefaltarão dos olhos,com que logo 
Se acendem as deidades d'agoa em fogo» 

3*. 
%/t ira com quefubitoalteraâo- 

O coração dos deofesfoy nhum ponto, 
Waofojfreo mais confelho bem cuidado, 
Nem dilação ,ncm outro algum Jefcontoç 
^0gran.de Bolo mandão ja recado 

•Daparte de 'Neptuno1quefem conto 
Solte as furtas dos bentos repugantesi 
Que ião aja mmr mais nanegantes» 
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Bem quifera primeiro alli Trotheo 
Dizer nefte negócio o qttefentid, 
Efegundo o queatodospareceo, 
Era algua profunda prophecia:- -    • 1 
forem tanto o tumulto fe meueo \ 
Sukito na diuina companhia, 
QueThethis inclinada lhe bradou, 
Neptuno fabf.bemxoque mandou. 

37.   i 
Já la ofoberbo ffyppotadesfoltaud 

Po carcerefechado os furiofos 
XJentos,que com palauras animaud, 
Contra os varou, audices & animofos: 
Súbito oceoferenofe obumbraua, 
Que os ventos mais que nítjuatmpetuofaS 
(jmeçao nouas forçai áyr tomando, 
Torrps, montes úr cafas derribando. 

3». 
JZm quanto cfte confelbofefazíi 

No fundo aquofo,à leda laffafrotd 
£om tentofoffègado< profeguid .'■ 
TeUo tranquilo mar,á longa rota: . 
Br a no tempo quando a luzido dia 
Do Eoo hemijj>erio eflâremotd, 
Os do quarto da prima fe- dúiauat, 
fard ofegunio es.outros defpertduaa.1    , 
w.-. Vencidos 
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Vencidos \>em dofono, & mal desertos 
bocejando a miuiofe encoflauáo 
Pellas antenas ^odos malcubertos, 
Contra §s agudos ares que affoprauáo: 
Os olhos contrafeu querer abertos 
Mas esfregando os membros eftirauzo, 
Remédios contra ofonno bufcar querem, 
Hiforias contzo,cafosmil referem,   «- 

Com que milhor podemes,hum dizj<t-,t   . 
EBe tempo f>ajfar,que he tlopefado, 
Senão com algum conto de alegria-. 
Com que nos deixe ofono carregadot    . 
Reponde Lion<trdo,que trazja* 
Tenfamcntos de firme namorado, 
Que contos poderemos ter milhares 
'Perapajjar o temj>otque de amorest 

41 

Islão hejijfe Vehfo,coufa jufla, 
Trattar brandura* em tanta afyèreza, 
Que o trabalho do mar,que tanto cufidt! 

Níofojre amores inemdeíícadezjL: - 
^ntei^^^k^Uíê^^fpf^fk   ' ■ 
A noJJÀhifiòyià:fefa\pòu'duY'e^ 
'Nojja^ida ha- itefttifegWdff entendo 
Que o ^rl^iio^^ry^We^ã^^!*' 

Confentc-i 

\i. 
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Confentem nifto todost<& encomendío ' 
^A VelUfo que conte iflo que approua, 
Contarei dtjfi/em que me reprendío 
De contar coufafaLulofa^u r,oya~;\. 
EporqAc os q mi ouuire daqui'aprenda* 
Jff*Wfeitos grandes dcaltapyoua3 

Dos naçidos direy pa ntffa terra, 
E epsfijâo os dâçf, de Inglaterra. 

,   4* 'No tempo que do reinoareded letiLj 
Joâojilbo de feãrf moderava, 
Depois quefojftgado,& hureo ieuz_j 
Do vizjnbopoder que D mokftaua: 
La na grande íngUterra:que da neu^j 
$orcalfempre afandafemeau^ 
A fera Erymmdw-A>&mácizânia 
Qjte lufrefojje a nojfa Lufttanii. 

44 
Entre as damasgemii da corte Inglefit, 

E nobres cortcfao~s}a cufo hum dia . 
Seleuantou difcordia em ira acefa, 
Oufoy opinÍkosou foyporfiai 
Os cartefaós a quem tio pouco pefaJ 
Soltarpilauras graues de oufadia, 
Dizem queprouarzo.que honra*,*? famas 
Em tais dornas mo baterafer damat. 

E qnt 
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Que queira fufentar.a parte/»«*, 
Que ellesjm campo rd/t, ou em eflrada 
Lhe daraofea infamigou morte crua: 
hfemémlfi-aquezd pouco tfada» 
Ou nunca a opprobrios tau^endofe ma, 
Dí forças naturais conuenientes, 
Socorro pede a amigos;& parentes» 

Mas comofoffcm grandes > &■ pojfantes  ' 
lio reino os inimigts&lofe atreuem 
Wemparentesxncmferuidos amantes 
^■fufintar as damastcomo deuem: 
Com ldgrimasfermofas>&' h afames 
afizer que em focorro os deofes leuemy 

Detodooceojporrâji^d alabafro 
£c )>&e todas ao Duque de^íleticajíro, - 

Er a efe Ingres potente y& militara 
fas Tortuguéfes ]d contra ÇèfUtià] 
Onde asforças magnânimas pnuar<a 
Dos companheiros,®* benigna eftnlfa: 
"Não menos neft terra esfrimentara. 
'Namorados afeitosguando nella 
Afiihavio^u-e tanto o peito dom* ' '\ ' 
Dofortesci^uepor molher a toma: 

Efe 
..V 
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fBft quefgcorrer lhe mo queria, 
for nao caufar difcordiasintejlinas * 
Lm dignando o direito pretendia 
Do 1i(inp ttdas terras ibevinas,. 
Nos Lufttanos vi tanta oufadia, 
Tanto primor;& partes t&o diuinas, 
Que elles sós poderiiio,fenão*rro 
Sujlentar Voffa pane a fogo aferro. 

Bfe agrauadas damas fois fermdas, 
for Vos lhe mandarey embaixadores, 
Que por cartas difcr et as ,<& polidas 
De Vojfo aggrauoosfaçlofabedores: 
Também por Vojfa parte encarecidas 
(jmpalauras dafagosy& damores, 
Lhefejâ.o Vojfas lagrimas,que eu.creo 
Que alli tereis f/corro ,<? forte ejleo. 

*° 
Duarte as aconfelha o Duque experto, 

6 logo lhe nomea doze fortes 
8porque cada.dama hum, tenha certo. 
Lhe manda quefobrelles lancem fortes, 
Que elles sò doze são: & defcubertõ 
Qual a qual tem caydo das confortes, 
Cad^hua efcreue aofeupor Vários modos, 
& todas afeu &fciú? o Dupue a todos. 

~ -    -        «» 'f  ■ la cm' 
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/* ífe#4 rf Portugal o wenfageiro, 
Todd a corte alvoroça A nouidade) 
Quifera o Reyfullimefer primeiro] 
Mas na o lhofoffre * regia mageíiadei 
Qualquer dos cortefaÕs auentureiro 
Dcfejafer3com feruidd "vontade, 
B so fica por hmauenturado, 
Qtttmjd yem pello duque nomeodo, 

?»• 
La na leal cidadejonde tem 

Origem (como hefama) o nome eterno 
De Portugal armar madeiroleue 
Manda oaue tem-vième dogouerno: 
iXprcccbemfc es dois e& tempo breuè 
V'armas,& roupas devfo mais moderno] 
D'elmos cimeras,letras & primores 
Qtuallos,& concertos de mil cores, 

ía do [eu Kcy tomado tem licença 
^Pera partir do Douro celebrado] 
^quelles que encolhidos por fentençA 
For ao do duque Ingres ejfrimentAdo: 
Nío \IA na ampAnmA differenÇA 
De cdudleirojejlreicu esforçado: 
Mas hum so,que Magriçofc dizia] 
Dejlartefala À forte companhia. 

O      forttfmts 
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ftrtiftmos confocios,eu defejo 
Ha muito já de andar terras ef ranhas] 
Tor ver mais agoas^ as da D ouro Cr Teje 
Varias gentes ,& las, «Sr Varias manhas: 
^goraque apparelho certo Vejo» 
(fPois q do mundo as cottfas sao tamanhas} 
Querofe me deixaes,ir sò por terra, 
%rque euferey conuofcaem Inglaterra 

$5- 
B quando cafofor,que eu impedida 

'Por quem das coufas ht vitima linhal 
'Raofor com Vofco aoprazji inflituido, 
Touca/alta Vos faz^afalta minha: 
Todos por mijareis o que he diuido: 
Masfe a Verdade o J}rito meadiuinha, 
Rio s,montes for tuna,ou fuacnrieja*   /    Y 

'Hao faraó que eu comVofco la naofeja, 

^p diz.)& ahraçados os amigos, 
3 tomada licença, em fim fe parte, 
%Jf^ LiãoyCafiella Vendo antigos 
Lugares, que ganhara o pátrio Martel 
'Nauarra,cos altifsimor perigos 
Do ferineo,q»e Hefpanha & Cjallia parte 
Yiftas em fim de França as coufas grandes 
'Hogrande emperiofy parar de franjes. 
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^ hy chegado,tufijje cafo,ou manha, 
Sèmpaífarfe deteue muitos dias, 
MM dos onze illuflnfima companha 
Cartão domar do norte as ondas frias: 
Chegados de Inglaterra aa cofia ejlranhd, 
'Pêra Londres j a fazem todos vias, 
Do duque são com ff a agafalhados, 
3 das damas feruidos, <? amimados. 

58" Chegaffe o prazo, & dia afwalado, 
De entrar em campo ja cos doze Ingrefes, 
Quepello "Rey ja únhaofegurado, 
^yírmanfe delmos,grauas,&dc arnefes: 
Jà as damas tem por ft fulgente & armado 
O Mauorteferoz,dos Portuguefes, 
Vejlemfe ellas de cores & dt fedas 
D'ouro,<<r dejoyas mil,ricas,&' ledas! 

59- 
Mas aauella,â quem fora em forte dado 

Magriço,que naoVÍnha,com triftez/U 
Se Vefie,por na o ter quem nomeado 
Sejafcff caualleiro,nefta empreft: 
*Bem que os onze appregoao^ue acabado 
Será o negocio aft na corte /ngrefa, 
Que as damas Vencedoras feconheçao 
Fofo que dom <3^ trcs dosfeusfaUçaol 

O z l* 
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la ríhumfublimc & pubrico theatro 
S'afenta o "Rey Ingres com toda a cortei 
Zfeuãotres & tress& quatro & quatro 
'Bem como a cada qual couberam forte: 
Tito/ao, )>iJlos dojol do Tejo ao Batro,. ' 
Veforeaiesforço>& d'animo mais forte,, 
Outros dozçfayr como os hglefes 
V-ocampotContra os onze fortuguefes*. 

MAJtigao os caftaílps. efcumando 

Os dureosjrcozjcomftr.oz^fembrantel, 
Ejiaua o foi nas armas rutilando», 
[orno em criítahourigido.diamantC-j:. 
Mas enxergafe n'hum.&" noutro bando, 
partido defigoal& dijjonante- 
Vos onze contra os doze:quando-a gentc^t 
Começa â.aluoroçarfe geralmente-*,. 

Virão todos orofioaondeauia^i. 
Jk caufa principal do reboliço, 
&is entra humcauelleiro. que traz\<u. 
jírmas cau*h,ao bellicoferuiço., 
^io^ey & M damasfala,<&logofbiaJ 
*Para os. onze que efe era o grão Magriço, 
^Abraça os companheiros como amigos, 

** íHem. $0f*]tA cerl° nos perigos. 
y4d*mâ 
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'JL damd como ouuio,que efe erd aquelle, 
Que vinha a defenderfeu nóme3& fama^, 
Ò* alegra y&"»ejle alli do animal d(Hele, 
Que agente bruta mais que a virtude amd: 
la díofmal,<? ofom da tubaímpelle 
Os bellicofos ânimos ,queinflammd, 
TíCSLO d* exorai, largzo rédeas Ioga 
^ibaixío lançai ,fere d terra fogo. 

* 64. 
Vos cauallos o finito partfce 

Que fa% fie o chão debaixo todotremet 

0 coração nopeito,que ejlremefce- 
De quem os olha^fealuoroçd^ teme: 
Qual do cauallo Voà,que nlo defee. 
Qual co cauallo em terra ddndo,geme, 
Qual vermelhas as armas faz.de brancas, 
Qual cos penachos do elmo açouta as ancas. 

ti 
Algum d*alli tomou perpetuo fono, 

& fezada "vida ao fim breue interuallo, 
Correndo algum cauallo vayfem dono, 
& noutra par te o dono fem cauallo: 
Caeafoberbd Ingrefa de feu throno, \ 
Que dousyou trêsjafora \>*o do "vallo, 
Os que de ctydda Vemfdzjr batalha, 
Jítais achâojà que drnes3efcudo><? malha. 

0 i Çtfar 
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^afarpalaurasem contar ef remos 
De golfesferos^YUás epcacLu, 
He dejfes gasladoressquefabemos 
Mãos do tempo,com fabulas fonhadasl 
Safa por fim do çafo^ue entendemos 
Que com finesas altas .úraffamadds, 
Cos nojjos fica d palma d*■vitteria, 
E as damas Vencedora*,<? com gloria 

67 
Xealbe o Duque os doze Vencedóresy 

Kosfeusp*eos>cemfeft(tsJ& alegria;, 
Cozinheiros occupa,úr caçador es- 
Das damas afermofa companhia' 
Que querem dar aos feus libertadores* 
Banquetes miUcada hora,®x cada dia» 
Em quanto fe detém em Inglaterra, 
A te twnar á doce^ eh ar a tem* 

Mds dizem que com tudo ogrzoMdgriç$, 
.     Defej ofo de Ver as coufasgrandes» 

Lá/e deixou ficar^nde hum feneço 
NotafteUCondeffafez. de Fr andes:: 
E como- quemnlo erajanouicê 
Sm todo trance, onde tu Marte mandes*. 
Hum Francês mattaemcampo.queo defai 
&*"ttedeTorcatoi&dtCêrmno< 

Oiitri 
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Outro também dos doze em Alemanha^ . 
Selança,& teue hum fero defafio. 
Ohum germano enganofo,quecom manha 
24á* demda o quis for no'eftremofio: 
ContandoafiiUeUofo:ya a companhas 
l.hpede.quenlofaça taldefuio 
Do cáfo de Magriço, (ir Vencimentê .; 

'Sem deixe odejilemanhaem efquecimentol 
70 

'Mos nejle paffo aft promptos efiando, ■ 
£ys o mefretque olhando os ares anda, 
O apito toca,acordío desertando. 
Os marinheiros Ma,& doutra banda: 
& porque oVenWvinharejrefcando, 
Os traquetes dasgaueas tomar manda, 
/\lerta3dijfe,eftay,que o-»ento crefec^ 
Daquella nuuem negra que aparefcc~>. 

71 

ÍHão erz.0 os traquetes bem tomados, 
Quando da agrande*®* fubitaprocella, . 
jimaynajiffe o meftre a grandes brados, 
yímaynajijfe,amayna a grande Vella. 
1$zo elierâó os Ventos indignados 
Que amaynafjem>mas )untos dando nelfa, 
3m pedaços afazem,cum ruydo 
Que o mundo parefceofer dejlruydo, 

04 O eh 
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O céofere comgritos nijlò agente^ - 
Cumfubito temor >& defacordo, 
Que no romper dalela a nao pendente 
Toma grão foma 'dUgoapello bordo, 
jti^lfeomtfrorijamente, 
^Itja tudo ao mareiofalteacordo, : 
Vão outros ddr a bombeio cejfando, 
yJít bomb* yue nos imos allagando. 

Correm logoosfoldados animofos: 
ji dar d bombas tanto jue. chegarão, 
Os balanços^ue os mares temerofos 
Derlo a nao,n<h»m bordo os derribar**, 
ires marinheiros duros >&for çofos, 
*A menear o leme não b afiarão] 
Talhas lhe punhãod'hua^ dcoutra parte, 
Se approueitar dos homens forçat& arte 

Os -ventos erãotais^e não poderão 
Mojlrar mais força dHmpeto crueliy 

Se pêra derribar ema. o -vierao 
^ifirtipma torre de 'Babel: \\^ 

.   Nos alnfimos mxres^ue crefeerão, 
A pequena grandura:d'hum bately 

Mtfra apfam nao-,que mnie ejfanto 
Vendo juefèfoflem nas ondas tanto.      . 1 

lAnat 
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A nao grande,em que \>ay Taulo da Cam<c, 
Quebrado liudo mafiopello meyo, 
Quaft toda allagadaia gente chama 
^/iquelle que a)"aluar o mundoVeyo: 
J&omenosgritosVusaoar• derrama 
Toda a nao de Çoelho.,com receyõ, 
Com entanto tem o mefire tanto tento 
Que primeiroamainou que defje o^tnto.. 

76 
^gorafobre as nuuens osfubiáo 

^jls ondas de Neptuno furibundo, 
hgora a Ver parefce que deciío 
jis inumas entranhas do profundo: 
tlotos yitíttrofioreasnAquilo<quem» 
^Arruinar a machina do mundo, 
A noite negra>&ftafe dllumia,       , 
Cos rayos\em que o folotodoard\<u» 

77 ,J'" • 
jis jilàoneasauts tnfle canto 

Junto da copa braua leuantarzo, 
Lembrando/edefevpaffad&pranto, 
Queasfitnofasagoaséècaufarío: 
Os delfins nartóradnénrreYántb 
La nas couas marítimas entrar&o,    ,^«U 
Fugindo^tempcfiade&^mô-sdíêtM-^ -^ 
Que nem »a/»»^w'tóà^r-/^a>*«.i:9: 

■   «■: Nuncju 



OS L7SIK0KS DE L; DB CÁ: 
'.        7%      .    " 

Numa taoviuos rayos fabricou 
Contra aferafoberba dos Cientes, 

Ju Um i 0-grz.o ferreiro fordido,que obrou 
Do enteado as armas radiantes: 
"Nem tanto o grão Tonante arremeffott 
Relâmpados ao mundo fulminantes» 

uUvJÍ et- Nogrão diluuio,dondc sosviuerão 
\#s» • Os dons que em gente as pedras conuerterão. 

79 
Quantos montes então,que derribarão 

±sis ondas que batião denodadas, 
Quantas aruores Velhas arrancarío 
Do Vento br auo as fúrias indignadas: 
hsfortofas rayzes não cuidarão 
Que nunca pêra o ceofojfem Variadas, 
Nem (fsfundas áreas quepodejjern 
Tanto os mares que encima as reuoluejferní 

.80 

Vendo V*fco da Cama que tão perto 
, '   Do fim de/eu de/ejo/ê perdia*, 

Vendo hor.ao mar até o inferno aberto, 
Hora com.noua fúria ao ccofubi*** 
Confufo de temor,da vida incerto, 
Onde nenhum remédio lhe Valia, 

fa Chama aquelWrtmediofanto,^forte, 
Qtu.o impofkcljpod^dejldfcrtCj. 

Diuinau 
k«—-—J— 
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Dmina guarddtjingelicdycclejlc-, 
Que os céos,o mdr3&terrafenhêreasy 
1u que A todolfroel refugio dejle 
*por metade das agoas Srythreas: 
Tu me liurafie "Paulo, & defendefte 
Das Syrtes arenofas9úr ondasfeas, 
Çguardafe cos filhos ofegando 
Touoador do alagado,& vácuo mttndoí. 

Se tenho nouos medosperigofos ' 
Doutra Sjyliat& CaryUisjàpajfados* 
Outras Syrtes>& bayxes-arenefos,- 
Outros jicroceraunios infamados:* 
'Ho fim de tantos cafos trabalhofosr 

forque fomos de ti defemparados» 
S^fie-nojfo trabalho não te ojfende,.-  . 
Mas antes teu feruiçof o pretende? 

O dito/os aquellef que puderzo X2»- • £»«'■"•• j] 
Entre as agudas lanças yiffricandt; 

JH orrer,em quanto fortesjofiiuerzo 
A SanBaFè,nas terras Mauritanas: 
De quem feitos illuftres fefouberzo,. 
De quem ficzo memorias fober-anãs,   't 

De quem feganha atida com perdeuay 
Doce fazendo a morte as honras delia. 

,-,„,>V Affi 
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^Afii dizendo os Ventos que lu ttau zo;    \' 
Como touros indómitos bramando 
Mais,úr mais a tormenta accrefcentauáo, 
Telia miúda-enxárcia afuuiando: 
Relâmpados medonhas na"Õ cejjattão, 
Feros trou-Ões que Vem reprefentande, 
Cair oceo dos eixosfobre a terra; 
Qcnfigo os elementos terá guerra, 

Jutas ]a a amorofa ejtreliafànttllaua 
Diante dofoTclaro;no OrizontC-j 
Menfagàra do dia, & vijitau «^ 
tSÍ terra,& o larga marrom leda fronte-,: 
iA deofaqucnts céos agouernautu, 
De quem foge o enffere<Orizj>nte, 
Tanto que o mar,(Ta chara armada vira, 
Tocada junto foy de medo,& d'ira. 

6flat obrai de ^acchefao por certo, 
Dijfe,mas »á9fará,que auante leue     . 
Too dannada tençao,que defcuberto 
Meferáfempre o mala quefe atreue: 
Jflo dizendo,dece ao mar aberto, 
No caminho gabando efyaço breuz-i,. 
Lm quanto manda ai 'Nymphat amorofat 
Crinaldas nas cabeças por de rofa, 

Crinal 
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Grinaldas manda por de varias core* 
Sobre cabellos louros a porfia, 
Quem mo dirá,que nafcem roxa*flores; 
Sobre ouro natural, que amor tnfia: 
■jthranÀar determina por amores 
Dos ventos anojofa companhia», 
Moflradolhc as amadas TSlimphas bellasl 
Que tnaisfcrmofas vinhao que as efirellasí. 

*Jf!ifoy,porque, tanto que chegarão, 
^éayifiadellasjogo lhefale/cem 
jis forças com que dantes pelejarão» 

.   E>ja como.rendidos lhe obedecem.. 
Os p~cs & mãos,pai-efectue lhe atarão* 
Os c de lios que os.rayosefçttrecem,. 
t/í. tBoreas,que do peito mais queria», 
^jSidtJJea.bellifima.Oritbia,, 

$9'. 
%aocreas,firo3oreasquètecreoj 

Quemetiuefe nunqua amor confiante], 
Que. bradara kc d'amor mau certo arreo, 
Enao comem furor, d firme amante:^ 
Seja* nao poís a tantainfaniafieo,, 
T&ojfteresdc.mi.daqui em diante,, 
QuepoJfa.mais.amarte,mas temer te,, 
Qu'*moç contigo tem mtdofç umerte.. 
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90. 

^Afii mefmo afermofa Çalatea 
Dizja ao fero Voto que bem fabe 
Que dias ha que em )>el(afe recrea, 
£ btmcréquc com elle tudo acabe. 
Namfabe o brauo tanto bemfe o cre4t 

Que o coraçam no feito lhe nam cabe» 
Ve contente de Ver que a dama o manda, 
'Pouco cuida quefaz/e logo abranda. 

9i. 
Vefta maneira as outras amanfauao, 

Subitamente os outros amadores, 
E logo àa linda Vénus fe entregauaml - 
^manfadas as iras & os furores, 
Ella lhe prometeo Venbo que amauam 
Sempiternofauor emfeus amores, 
tias bellas mãos tomandolhe homenagem 
Ve lhe ferem Lais ejla viagem. 

9*. 
Jâ amenham clara daua nos outeiros, 

%rénde o Canges murmurando joa. 
Quando da ceifagauea os marinheiros 
Enxergaram a terra alta pella proa. 
la,fora de tormentas,& dos primeiros 
Mares,o temor vam do peito Voa, 
Dijfe alegre o piloto Melmdano, 
Terra hc de Calecut,fe nam me engana 

M 



Canto Sexto. In 
95- 

Pfta he por ctrto a terra que bufcais 
Pu Verdadeira índia,que apparefcti. 
&fe domundo mais nao defejais, 
Voffo trabalho longo aquifenefce: 
Sojfrer aqui nao pode Cama mais, 
De ledo em Ver que a-terrafe conhefce, 
Osgeolhos no cham,as mãos no céo 
%A mercêgrande a Deos agardefceo, 

94- 
.^sgraças a Veos daua3úr razam tinhd 

Que nao fomente a terra lhe m^raué] 
Que com tanto temor bufcando linha 
7>or quem tanto trabalbojprimentaua. 
Mas Viafe liurado ta"Õ aftnha 
J)d morte,que nomar lhe apparelhaud 
O Vento duro,feruido,& medonho, 
Como quem defpertou de barrendofonho. 

9 5- 
ÍW meo de fies hórridos perigos 

Defies trabalhos graues & temores, 
Jilcançáo os quefao de fama amigos 
jis honras immortais)&grãos maiores 
ttam encojlados fempre nos antigos 
Troncos nobres defeus antecefjores, 
Nao nos leites dourados,entre os finos 
animais de Mo/coma Ztbjllmos» 

^a% 
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lítio cos manjares nouos, <? exquifitos, 
tôo cos papos molles,erouciofêsf 

tlao cos vários deleites j& infinitos 
Que afeminao os peitosgenerofos: 
*Rao COS nunqua Vencidos dpperitos 
Qu'd fortuna temfempre tão mimofos, 
Que nãofojfre d nenhum que opaffo mui 
fará algua obrd heróica de virtude. 

97. 
Jitas com hufcdr cofeuforçofo braço 

^ís honras, que elle chdmt próprias fuás] 
Vigiando,®* vestindo o forjado aço 
Soffrcndo tempefiades & ondas cruas: 
Vencendo es torpes fios no regaço 
Do Sul,& regioís de abrigo nuas, 
Engulindo o corrupto mantimento 
Temperado com hum arduofojrimcntol 

B com forçar o rofto quefe enfia, 
^í parecer feguro, ledo,inteiro, 
fera opilouro ardente,que ajfouia 
B leud aperna,ou braço io companheiro: 
Defiarte o peito hum callo honrofo cria 
Definidor das honras,& dinheiro, 
Das honras,& dinheiro que aventura 
Forjoftttir nh tirjudeju$aí& dura. 

Defiarte 
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Vefartefe efclarece o entendimento, 
Que experiênciasfazsm repiufadol 
frf.ca meneio como de dito ajfento, 
O bayxo trato humano embaraÇido:t      '« 
Efte onde tiuer força o regimento, 

• Direito,& nío de ajfeitos occup*do, 
Subira (como deue) a illujlre mando, 
Contra l>ontadefua,& não rogando. 

PIXC' 

CANTO    SEPTIMO, 
i 

IAÇC Váo chegados \unto aterra, 
Que defejadaja de tantos fora, 
Que entre as correntes indicasfe 

encerra, 
B o Çanges que no Ceo terreno 

mora: 
Ora fus gente for te que na guerra 
Quereis leuar a palma Vencedora, 
Jaftis chegados^* tendes dUnt<L-> 
^/í terra de riquezas abundante^. 

^   " 9       '  J\os 
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jí >os,ogtraçzo de Lufo digo 
Que úopequenfparteJcit no mundo, 
Náodigaindanomundoimasnoamigo> 

U* Curral de fiem ganem A OCíO rotundo, 
Vos^quem ní.ofomente algum, perígç 
EJlortid conquifiar opouo inmundo, 

J\n^ú< -V fy       JMtts nem cobita,ou pouca obediência 
D/MAdre,que os ceos ejlà em efjenctd' 

Vos Tortugutfes poucos, quanto fortes, 
Que o fraco poder VoJJo não pefaU, 
Vos a cuBa de "voffas varia morte* 
^ ley da fida eterna dilatais, 
sAfi do ceo deitadas ftõ ai for te si 
Que Vos por muito poucos quefejais, 
Muito façais nafanãa ChiftandadcS* 
Que tanto, Q Chrijlotexaltasahttmildadc. 

4> 
Vtiâos^A lemi.es yfoberh o gidoy 

Que per tio largos campos feapdcenttu, 
Vofuccejfsr de fedro rebeldia, 
1>icuop,ijior>& nouafeita inuentx+i 
XJedelo emfeas guerras oceupado, 
Que inda ca cego error fenio contenta, 
Wío centra oJuperbifwo Otomano: 
frtasporfyrdojttgofohram^ 

Vedeh 
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Uedelo duro foghs qetefe nome A , 

Zey dâ>4hay<srfanúpma cidddc-j, „ 
Que o torpe ifmaelita fenhorea 
(Quem vio honra tio longe da verdade^) 
Entre as portais neues fe recrea, 
NOUA maneira faz,de Ckrijlandadt, 
fera os de (hnfo tem a ejfada nua, s. 
Nzôpor tomar a terra que erajua. 

6 ■   o 
Cttardelhepor em tanto fomfalfo "Rey 

^cidade Hierofolima terreftc^, 
Sm quanto eh nzoguarda a fanãd lef, 
Da cidade Hierofolima celejtç^: 
%iá de li Çallo indigno que direy?    g > j 
Que o nome Chrijlianifiimo.quifeflz^ty \ 
Nííopersdcfendehy nsmguardalo. 
Mas pcra fercontra elle^ denibaU. 

^Achas qm tis direito emfenhorios 
De ihriftíosjèndo o teu tíolargo,& tanto» 
£, nío contra o Qimfo^-r Vúo nos 
Inimigos do antigo nome fana o 
jtilife hao detonar da escada osjios, 
Em qttcmquer nprou.ir;4a lgrc]aí.canto 
Ds (arlqsj,e LiiUiOnome^terra, 

•"" Brãafk&t as conjas nío da) <áag<tcrr^. 
~ " f x f*.fV 
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féis que direy daquelles que em delicias, 
Que o m ócio no mundo traz.con(igeà 

Çajlio as vidas Jogrío as diuicias% 

Efquecidos de/eu Valor antigo: 
'Hafcem da tyrania inimicicias, 
Que opouoforte tem de ft inimigo, 
Contigo Itáliafalosjafumerfa 
£m cicios miU& de ti mefma aduerfa. 

9 

O mi/eros Cbri/láos polaventura 
Sois os dentes de Qadmo defyrazidoí, 
Qu*hus aos outrosfe dão a morte durou 
Sendo todos de bum Ventre produzidos? 
Náio Vedes a diuinafepultura^ 
'Pojfuyda de cães^ue/empre Vnidos 
Vos Vem tomar a Vojja antigahterrs 
Fazendofefamofos pella guerra. 

10 

Vedes que tem porVfot&por decreto', 
Doqualfaô úo inteiros ohferuantes, 
*A'juntarem o exercito inquieto, 
Contra ospouos,que/aòde Chrijlo amantes, 
Entre Vos nunca deixa a jeraAUto 
De famear cizânias repugnantes, 
Olhayfe eftaisfegu ros de perigos, 
Que elles,<<r VosfoU Vojfes inimigos. 

Se 
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st 

rSe cólica degrdndesfinhsris: 
Uasfdz,yr canquifidr ttrrds dlhedsl 
Nrfw "vedes que fdttolo, <S> Herma rias 
pinhos "volvem auríferas áreas, 
Em Lidid, jifiirU Idurzo desura esfias} 
^fritd efconde emfi luzentes yeds- 
MOUAHOS Ufi quer riqueza tanta, 
IPau maueruas ntapade d ca/d Sanfld. 

1» 

JíqueUds muençõesferds,& nettas, 
De injlrumentes mertdis de drtelhdridt 

ld deuem defdZfr ds durdsprauds 
NCJ muras de \Sizjtncie,& de Turquid-, 
Fúztyque tarne ld asfllucffres ceuds, 
Das Cotios mantest&dd Citidfrid, 
A Turcdgcrdçía,que multiplica 
Ttapolicia de \oJfd Eurepd ricd. 

ÇregcSyTrdceSyhrmcntaSiÇeorgtdttes 
'Bradando vos eftaó,que a pouo bruta 
Lhe ohrigd os caros filhos das profanos 
freceptosdo dlcordm(durotriJtutò) 
Em cafligar os feitos inbumdnos 
Vosgloriay de peito forte,.&afiuto, 
E naa queira.it louuares arrogantes, 

" Dejeraes contra os Yojfos muy pojfantes. 
?} Mds 
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àttat em tdnto que Zigr^<S? fedemos 
andais de voffofangue,9 gtnte infaná 
Não faltarão Chrijlsíos atrevimentos, 
"Nejla pequena cafa Lufitana. 
>Pe*/ijfrica tem marítimos affentos3 

}íe nayifta mais quêtodas foberana, 
Na quarta parte nona os campas ar<us 

'Efe mais mundo ouueré lá chegara* 
«1 

E Vejamos em tonta me acontece 
^quelles tzofamofos nauegantef 
Desfois que a branda XJenus enfraquece-* 
O furor VSLO dos Ventos repugnantes: 
&esfois que a larga terra lhe aparece, 
Fim de fuás peritas tio confiantes, 
Onde Vemfamcar de Chrijto a ley, 
6dar nouo copume,*? nono Rty. 

16 
Tanto queânoua terrafe chegaria, 

Leues embarcações depefçadores 
^/icb<tráoyqfte o camipholhe mojirarãf 
De Çalecu onde cria moradores:    .   • - . 
Fera la Ioga as proas fe inclinarão, 
Forque efta era a cidade das milhares 
Do Malabar milhar* ande W« k- 
O Re] que aterra iodapoJfuytL,! ^ 

•<-. 
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Jtlem do IndojazjtP i^uem do Cange, 
Hum terreno muygrande,<? affazfamofa 
Que pella parte ^ufiral o mar abrange, 
Bpera oTAorte o Bmodio cauernofo: 
Jugo de %eys diuerfos o confrange 
Ji varias leys:algus o Viciofo 
Mafomatalgus òs y dolos adorío, 
Jilgus os animais,<fue entre elíes moríol 

- l% : j 
La bem no gr ande monteou? coriaudo 

Tio larga terra, todaytfta difcorrsJ, 
Que nomes no diuerfos vay tomando, 
Segundo M regiõespw onde corrc-i, 
jisfonte-sfaemJonde)em manandê 
Os rios,cu)a grão corrente morrz~>s 

tio mar Indico^ cercío todo ofefo 
Do terreno fizjndo o (herfcnefo. 

Bntre húm>& outro rio\em grande esfaço 
Say da larga terra bua longa ponta, 
Quaft ftramidJ>aue no regcÇo 
Do mar,com Ceylío ihfvia confronta: 
£ junto donde nafce o largo braço 
CangtticoiO rumor antigo coma, 
Que os Vizinhos da terra moradores    ; 

«*-*   D* éeir o fe mantém das finas florts. 
? A, Mas 
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Mds agord de nomes, & de )>fançtut 

2Jouos,& lariosfam ts habitantes-, 
Os Delys,os Tdtanes^ue em pojJanç<u 
De terrd, & gemeram mdk Abundantes* 
Decanis,Orids,que A efperdnèau 
Tem defuafaluaçio nasrefonantes 
s/l'? *' §*»l'»& d terra de "Bcngaltu 
fértil deforte>que outra nZ* lhe igoala» 

ai 
O Tteyno de Qtmbaya bellicofo 

(Dizem quefiy de Toro Re) potente) 
O Xey.no de Narfingd poder ofo, 
MdUdeouro, <? pedras, que de fortegenttí 
yíquife enxerga ti do mar Mofo 
Hum monte alto, que corre longamente* 
Seruindo ao Malabar de forte muro* 
Com que do Qanará Vmefeguro* 

Dd terrd os natura» lhe chamxo Cate* 
Dope do qual pequena cantidadc->> 
Seefande bua fralda efireita,quc combate 
Da mar a naturalferozjddde: 
,/qui de outras cidades fem debate* 
Calecutemaillujtredignidade%    ... 
De cabeça deimperiotricai& bellaí   ' 
Sdmrimfe intitula efenhov deitou: \: 

.Úegaddr 
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Qitgtid djrotd do ricofenhorio, 
Hum fortúguez^mdnddd» logo fártc^ 
jífáz§rfdbedor $ Rey Gentio 
Dá vinda fuá à tm remota pártc-*: 
Entrando 0 mefágeiro fello rio, 
Que Jli TíM onda* entra, 4 nko rifla árte-j, 
*A cor,ogefo ef ranho, 0 trdjo neuo 
Fezjoncorrer d vello todo opouo. 

Entre d gente que d "vello concorrid, 
Se chegd humMdhometd,quendfddo 
Ford nd regizo de 'Berbéria, K 

Ld ondefordi^nteo obedecido; 
Ou feld Vezjnhdnçdjd teria 
O %eyno Lufttano conhecido, 
Oufiyjd afíndlddo de feu ferro, 
Fortuna o trouxe a tio longo deíltrro. 

Em tende o mefageyro,com jocttndo 
Roflo,como yuemfabe a lingua Hifytna-* 
Lhe diffe, fiem te trouxe a efloutro mundo 
Tão longe dá tua pátria LuÇitánout 
^/íbrindotlhe retyondc,o mar profundo 
'Por onde nunca vtyogtnte humdna-., 
Vimos bufcar do Indo dgrh correntc-i* 

„-; for onde d lej diuindfe dcrecente- 
«l Z$antd\~ 

■ 
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Bfpantddoficou da grão viajem; 
O mouro, que MonÇaydefeémauAt 

Quitindo M eprefões que napdfjajem 
Do tnarto Lufitano lhe confaua:. 

Ma s Vendi emfim^ue a força da menfaym 
So paraoUey da terra releuaua, 
Lhe disque ejiauafora da cidade, 
Mas de caminho pouca cantidade» 

*7 
Z que em tanto que a nona lhe chegjjjfg l 

Defua tf ranha vindafe queria 
"Ha fua pobre cafarepoufajfé, 

. E do manjar d* terra comeria: 
B de ff oh quefe hum pouco recreaffe, 
Co m elle pêra a armada tornaria,   ' 
Que alegria nzopodefer tamanha, 
Que achar gente ^zjnha em terra cãranhdl 

íS 

O Tortuguez.aceita de "vontade 
O que o ledo Monçayde lhe ojferece, 

! Comofe longa fora ja a amizade, 
Com elle come,bebes& lhe obedece' 
^mbosfe tornão logo da cidade 
fera aJrota,que o Mouro bem conhece, 
Sobem a capitania)& toda agente 
Monçayde recebeo benignamente, 

Ocafff 
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O cdpiúo oahraça em cahaledo, . (: 

O unindo cldraAlingoA de Çaftella., 
Junto dep o ajfenta>& prompto,® f.edo 
fella terra perguntai coufas delia: 
Qualfea)untauaew>Rodepe o amando ^ 

Soporouvir oamantedadonzjlla, Ov ' 
Euridice,tocando d lyra de oure, 
Tal Agentefc ajunta a ouuir o Mouro. 

'Me começa: o gente fie a natura 
Vezjnhafez.de meu paterno ninho, 
Que defino tio grande,ou aue\enturá 
Vos trouxe a cometerdes tal caminho. 
Ná« hefem caufanzo oculta,*? efeura      áj? 
Vir do longinco Tejo,& ignoto Wnho, 
%r mares nunca doutro lenhoarados, 
A %eynos tio remotos^ apartados. 

Diespor certo^os trtZvporqucpretenac-* 
^ílgumferuiçofeupor )>ós obrado, 
%r iíTo so VosgvUsJ? *os defendei 
PosimigoSydo marjoventoyrado, 
Sabty queejlais na lndid)Onâeje t^endt-*. 
Diuer/epouo ricoy& prosperado, 
De ouroluz.ente)<rjindpidr4ria$ 

' Chiiro[uM>*Xdente e&eciam* 
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EHafrtuincia,c»jtport94gorá 
Tomado tendes^alabarfe chm*L>'t 

D a culto antigo §s ídolos adora, 
Que ca por efiot partes fe derrama: 
De diuerfos Rejs he> mas dum sofra 
Noutro tempofegundo a antiga fama, 
S Arama ferimalfoy derradeiro 
Zty que efe Reyno teue \>nido> & inteiro, 

%rem como a tf a terra enáofieffem, 
Dela dofey o arábico outras gentes, 
Q»e oculto Mahometicotreuxcjfem, 
'No qual me inflituirão meu* parentes: 
Succedeo que pregando ccnuertejfem 
Qrerméljefabiosy&elloquentes, 
Ftzemlhcaley tomar com feruor unte, ' 
Q^eprofupos de nella morrerfanto. 

Nãos arma&ntllas mete curiófo 
Mercadoria, que ofereça rica    . 
TtrayrnelUsaferreligiofoy 
Ondi o propheta.ja^quealey publica: 
cintes queparta>o Zeyno.podero/e 
Cosfeus reparte,por que nlo lhe fica \ 
Br deiro propiojaz.es mau aceitos, , 
focesde pobresjiures defegeitos. 

+Àhunk 
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A hum Cothim,& A outro ÍAnAnor 
A judl ChâtttdquAlâil\i*â*fmentÃt 
^ qual (ou\&o,A ftul A ilha da. Cranganor, 
£ os mAÍs,A quem o t»AÍsferue,& contenta: 
Hum so moço A quem tinha muyto amor 
Vesfoii íjue tudo deufe lhe apreftntA» • 
9ara efe Cdecufomentefie'4 
Cidade ja por trAto nobre >& rica. 

Efid lhe dá co titnlo excelentes 
De Em^erddortquefobre outros mdndc^, 
JJio feitofepdrte diligente^, 
Ver A onde emfancld l>idd,acdbe, & andt->, 
B dAquifaça o nome de poteutc-* 
CiAmorumAu que todos digno ><? gr Andt-j* 
^4o mocos& defcendentes»donde vem 
'Efierfue agora o Império manda,®" tem- 

17 
ji hy da gente toda rica,<? pobrc~> 

De fabula» compofiafe imagin*-, 
Andío nus,®* somente hu m pano,cobre 
Aspartes,quea cubrir natura in[in*-: 

Dows modos ha de gente,porque a nobre 
Ndyrcs chAmados/aó,®- A menos digna 
foteàs tempomome,A quem cbrigA 

Â ley nlo meJlurArA cafid antig*— 
" " " forque 
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%rque es que rfario fempre hum mefmo ofki9] 
De outro nzo podem receber conforte^ 
'Nem os filhos terão outro exercido, 
Senão os defeus pajjados ate a mortí- 
fera os "Nayres he certo grande vicio 
Dejíes ferem tocadas de talfortz^, 
Que quando algumfe toca por Ventura' 
Com cer ementas milfealimpa,®- apura. 

Dejla forte o ludaycopouo antigo 
Não tocaua na gente de Samaria^ 
Jttais efiranhezas mda das que digo 
Ncjld terra Vereis de rfança Varia, 
Os 'Nayres sosfaó dados ao perigo 
Das armaSifos defendem da contraria 
Bandaofen Zcy^tr acendofempre vfada 
Na e/quer da adargada dereita a ejj>add. 

40 
'Brdmtnesfdõ osfent rsligiofos 

7<tomeahtigo,& dsgrandepreminência, ', 
Qfffèrmão os preceitos tzofamofos 
D1 num que primeiro pos noYT.ed ciência 
Ki<5 meriío coufa viutt& temeroíos 
Das carnes temgrandifina abjTinencii^ 
§0 /tente noventreo ajuntamento, 
7 W.v rffju licença,er menos regimento.       >* 

Cerais 
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Cerais fio** molhres>mas somente 
fera as dageraçío de [eus maridos, 
Ditofa condiçzojitofa gente, 
Que nãofaò de ciúmes ojfcadidos, 
£fies,& outros ccftumestariamente, 
São pelos Malabares admitidos, 
^í terra hegrejfa em trato, & tudo aquilo 
Que as ondas podem dar da (hina Ao tiih* 

JtGi contava o Mouro.masyagando 
jindaua a fama ja pela cidade, 
Va vinda deftagente eflranha,quandt 
O Reyfaber mandava da verdade, 
laVmhz» feias ruas caminhando,   - 
Rodeados de todofexe,úr idade, 
Osprincipaes que o Rey bufcar mindtriu 
O Capino da armada que chegara* 

Jtfas eh que do Reyjatem licença, 
Terá de/embarcar acompanhado, 
Dos nobres Tortuguefesfem detença. 
*Parte de ricos panos adornado, 
Daí cores afermofa diferença 
ji vijfa alegra aopotto aluoroçade, 
O remo compaffadoferefik 

' j   Ama Q mar depois o fefçs_ w: 
.. p ^a*    U   v* —— •••■   •■ "** -      - .jfc 
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tJdprayd hum Regedor do Zeyno cftaud, 
Quendfudlingud Cdtualfe chama, 
Rodeddo de Ndyres que efyeraua, 
Com defufadafefid o nobre Cama; 
ld nd terrd nos braços o leudud, 
B numportdtil leyto hud rica cdmd, 
Lhe oferece em que vá.cofiumevfddo, 
Que nos hombros dos homes he leuddo, 

Dejlarte s Malaborjejlarte o Lufo, 
(aminhzo lacera onde oReyo ejfera: 
Os outros fortuguefes vío ao v/o 
Que infdntdria fegue e/quadraferd, 
O pouo que concorre Vay cpnfufo 
De Ver agente ejlranha, & bem quiftrd 
fyrguntarymas no tempo jdpdffada 
"Na torre de Babel lhefoy Vedado. 

O Çamdt&o Cdtualhiío/aliando 
-Nds coufas que lhe o tempo oferecia, 
Moncayde entre elles Vay interpretando 
Js palaurds que de ambos entendia: 
jippela cidade caminhando, 
Onde hua ricafabrricdfe erguid 
De hum fumptuofo templo jd chegauas* 
feias portas do qual juntos ent ratão.     ■ 

Jiítir" 
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47- 

^/li effam das deidades as figuras 
Efçulpidas em pdo,& em pedra fria] 
Vários degefos^arios de pinturas-, 
J&fegundo o Demónio Ihefingiai 
Vem fe as abomimueis efculturasj 
Qual a fhiméra em membros fe varia 
Os Chnjilãos olhos a Ver Deosvfados 
Em forma humana eflam marauilhados. 

48- 
/dum na cabeça cornos efculpidos 

Qual fupiter ^Amon em Líbia tftattã,. 
Outro num corpo roíios tinha VnidoS, 
'Bem como o antigo lano fe pintaua: 
Outro com muitos braços diuidos 
^ "Sriareõ parece que imitaua: 
Outro fronte Canina tem de fura, 
Qual^tntibis Menfiticofe adorai 

49.  i 
%/l^ui feita-do bar bar o gentio 

^/ifupersliciofa adoração, ( 

Direitos, \aofem outra algum defuiol 
Terá ondéefiaaa o Rey àopouo Vaoz 
Engrojfandofe \>ay da gente o fio, 
Cos cjuevem Ver o efiranho Capitão, 
Efiãopelos telhados (srjaneD.ai 

^j Velhos & mocos Jonas <? donzellds.: 
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Os Luílaáas de Luys ée Camões* 

Uchegd'tpertoi& nao compajfos lentos* 
Vos jardins odoríferosfermofos, 
Que em ft efcódem os régios apoufentol 
/<Itos de torres mo,mas fumpt-uofos* 
Edificaofe os nobrtsfeutaffentos, 
IPor entre os arvoredos deleito/às, 
Jffiviucm csReti daquelld gente 
'Ho campo #> na cidade juntamente^ 

'...".     V. v-    ..."   • 
feios portais da cercaaÇutilez^'- 

Se enxergada DeâaltxfawUaiei 
£mfiguras mofirando por nobreza 
Pa índia a maisremotaantiguidadei 
j/iffiguradas vaorom tal viveza 

.   ^shtfiorias da (judia antiga idadef 
Que quem delias tiuer noticia inteira»' 
'felafombr^a conhece'-aVerdadeira*. 

JZfiauahuvigrande exercito que pife- 
aterra Orteneali quco^'duj]>elaudi, 

Ç> r tío • %eie *^u*n capitam defronte Ufa, 
Que comfrondentes Tirfospeleijaua»■ 
%relle edificada eftau*7\ifa 
tias ribeir-as do rio,aue nanaua,- 
7 4o próprio quefcali eâtutr Semelte, 
BiraforcertOijHebejtufilhoxajutllei        v*, 

Maq 
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letais duante bebendo fecd o ri*l 
MufgrandtmultidÃo da^ffirUgentil ' 
JSujeitddofemininofenhorio x 

D-eJmatam hellascomo incontinentes 
jíli tém junto 40 lado "nunca fio, 
JEfculpdo oferez^ginete 4t dente, 
Qom quem teria 9 filho competência} 
Jlrnor nefandojruta inceminenciaJl 

r       • . ,4' m Ddquimdh dpartddds tremolauãâ 
+As bandeiras de Çrecia glorioftf, 
TerceirA Monarcma^fojugauão, 
^jítéts 4goas Cjangeticas \ndofasi 
Dum capitão mancebofe guiauao» 
De palmas rodeado Valer afãs} 

QueJ4 não de Filippo, mas fem falte 
De progénie de Júpiter fe exalta-i 

Qs Tortuguefes vendo tilas memorias, 
Dizia o (at uai ao Qapttãe, 
7empo cedo vira que outras 'monas» 
£f*s que agora olhait abaterão: 
^ytquifeefcrcuerao nouas biflorias', 
IPor gentes eftrangeiras que virão 
Que os nojfos fabios magos o alcançarão! 
Q*í*ndo o tempo futuro efpecularao. 

• 

*«á 
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E dizlhe mau a magica feiencia, 
Que pera fe euit ar força tamanha, 
<kião Valera, dos homes reíiílencja, 
Que contra o (ja nao "vai dagente manha: 
Mas também dizfque a bellica excellencia. 
Nas armas ,<& napaz^dagente eflranha, 
Será tal, que fera no mundo ouuido 
0 Vencedor,por glória do Vencido» 

t/ififalando entrauáo )a na fala], 
Onde a(fuellepotente Bmperadot- 
J^ua camilha jaz^que namfe igoala. 

' De outra alguano preço ér no Valof. 
No. recojUda gejíofe afinal* 
Hum.Venerando & profpexofenhor,' 
Hum pano de ouro cinge,& na cabeÇA 

; DepreciofatgemasfeadertCA*. 
'      _ 5.8-   *. ' 

^em junto dellehum "velhoreuerentiy 
Qosgiolhos no chaoje quando em quando* 
Lhe. dauaàyer de folha daerua ardente 
Que afeu co^ume efauaru minando: 
Hum\Bramene,pe£oa pr eminente? 
TeraaÇamaVemco»* pajfo brando].., 
Ter* quê dògratidéfhnc^éaaprefenté 
Que adiante lhe. acena que Ce affente^.:* ... 

Se»t*d$ 



Canto Septínrcu, :'n$ 
J9-   • :;> 

Sentado o Cama junto'40 ricerfeyto, ~\^ 
Os [eus mais afeitados, pronipto em \ijlx^ 
£ fiava o Samori.no.traja <$ geyto 
Da gente, nunca,de antes.delievifta: ivAl 
Lançado a graue Voz^dofabiopeyto, 
Que grande authoridade logo aqui/la 
Na opinião do Rey,& dopouo.todo 
O Capitão lhe falia dejle modo»   1 

60. 

Hum grande Rej,de là das fartes,onde 
O Ceo\olubil.eomperpetua roda 
Daterrdaluz.folarcoa terra efeonde; 
Tingindo a que deixou deefcura noàa, 
Ouvindo do rumor que lareftonde 
O echa,:£omo em ti da Índia toda 
O principado efla,úr 4.magejlade, 
"Uinculo quer contigo de amiz^dc^í,. 

61. 

B por longos rodeosati manda, 
^or tefazgr.fàbei-que tudoaquiílo 
Quefobra o mar,q[obreas terras anda 
De riquezas,de la do Tejo ao Nilo: 
25 desdafria plaga de- Çelanda, 
yíte bem donde.o Svl nammudao cfliU 
Nos dUs,fobjvagsritede Etkiopia, 
Tudo tem nofeu "Reynoe.m grande copia. 

£ 3 &f* 



Os LuíiadisdeLuys de Camões. 
Cl. 

Efe queres compaflo$i<sf li ancas '■ 
De paz., & de amizadefacra,& nua] 
Qomercio confentir das ab andanças 
Das fazendas da terrafua,& tua, 
forque creçao as rendas, & abasiançaP, 
¥or quem agente mais trabalha &fu\ 
De "vojfos Key nos,fera certamente 
De tiproueyto,& delle gloria ingentcJ] 

63. 
Zfendo afi que o no defta amizade. 

Entre "vosfirmemente permaneça] 
Efaraprompto a todaaduerfáadel 
Que por guerra a teu Zeynofe ofereça: 
C°r»gente,armas,<r nãos de qualidade 
Que por irmão te tenha,& te conhece 
Eda^ontadeemtif bripofefia  , *. 
JttedesamiçcrttJTirnarepoftx... .' 

64.     1; 
Tal embaxa da daua o Capitão, 

^A quem o Tteygentio refpondia. 
Que em^er embaixadores àenaca» 

am remota,gram gloria recebia: 
Mas nejle cafo a)>ltima tençam 5 
Comos defeutonfelho-tòmaria^ i 
Informando fe certo de quem er4 
O Sej}& agendo-urra que difere   '   A^ 

EqutÁ 



Canto Septimo; ú^ 
6*- r£que em tanto podia do trabalho 

fajfadoyr repoufar,<<r em tempo breut 
Daria a feú defpacbo bum jujlo talho, 
Çom que afeu JLey repoíla alegre leue: 
la nijlopunha a noite o "vfado atalho 
^is humanas canfeyras,porque cetic 
De docefono os membros trabalhados, 
Os olhos ocçupado ao ócio dados» 

66. 

^tgafalhados foram juntamente, 
O Çama,& fortuguefes no apofenta 
Do nobre Regedor da Indica gente, 
Qomfefas (7 geralcontentamento: 
O Catttal no cargo diligente 
Defett Rey, tinha jàpor regimento 
Saber da gente ejlranha donde vinha 
Que cojlumes,que Uy}qtte terra tinha*-. 

67. 
Tanto que os Ígneos carros dofermofo 

Mancebo Delio vio, que a luz^renoudl 
Manda chamar Monçayde, defejofo 
De poder/e informar da gente noua: 
la lhe pergunta prompto & curiofo, 
Se tem noticia inteyra, & certa proud] 
Dos eSf ranhos quemfaõ, que ou nulo tinha 
Que he gente de/ua pátria muy vizjnha*. 

8J     Sx 
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68. 

Que particularmente ali lhe dejfe 
Informação muy larga, pois fazia 
'Hiffoferuiço ao Rey,porque foubtjfe 
OqUenefle negociofefana: 
Monçayde torna,poflo ejue eu quifeffe 
Dizer te dislo mak namfaberia, 
Somente fey ejue be gente Ik de Hefvanba   - 
Onde o meu ninho 3 & o Sol no marfe banbtu. 

:*L    69- 
Tem a Ley dum Tropheta, que gerado 

J^oyfemfizer na carne detrimento 
Da May, tal que por bafo ejiâ àprouado 
Tio Deos,que tem do mundo o regimento: 
0 que entre meus antigos be Vulgado 
DelleSjhe queoValorfanguinolento 
Das armas, nofeu braço refplandece, 
0 que em noffos pajfados fe parecc-j. 

7*. 
forque elles com virtude fobre humana» 

Cs deytarao dos campos abundofos 
Do ricoTejoi&fefca Çúádiana, 
Qomfeytos memoraueis}& famofos: 
£ nao contentes inda3& na ^Africana 
Tarta cortando os mares procelofos 
'Mosnãà querem deyxâr Vtuèrfeguros, 
Tmandonos cidades ,<? altos muros.        \^ 



Canto Septimoi n;   ■ 
7i 

'Hao menos tem mcfirado csforço,& manha. 
Em quatfquer outras guerras q acÓteÇao 
Ou das gentes belígeras de Efpanha3 

Ou lá d'algus que do 'Pyrene deçao. 
^fi que nunca em fim co lança ejlranhd 
Se tem, que Por Vencidos fe conheçao, 
'Hemfefabe mda nam,te afirmo & aJfeUa 

'Peraefies ^inibais nenhum Marcello. 
7Z*V 

Efeflainformaçamnamforinteyra 

7amo quanto conuem, delles pretende 
Informar te ^que he gente, "verdadeyra, 

ji quem makfalÇtdade enoja & offende: 
Vay \>erlhe afrota,as armas,& a maneira: 
Do fundido metahque tudo rende» %   v- 
E folgaras deferes a policia 

'Portuguefan* paz^& na milici<t^ 
75- 

já com defejos o idelatrd ardia, 
DeHr ifio,qt*e o Mouro lhe contaua,   . 
Mada efquipdr bateis,que ver queria 
Os lenhos em que a Camanauegaua^. 
^imbos partem da praya,a quemfeguia 

^ cNayrageraçam,que o marcoalhaua» 
Jia Qapitainafobem forte & bella, ,   . 

jf s OndeTaulo os recebeo abordo deliam. 

furpureos 
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74. 
TurpureoTfaÕ os toldos,& as bandeyras 

Do rico fio [ao, que o bicho gera, 
Nellas ejiam pintadas as guerreyrat 
Obras,que o forte braço já fizera: 

Batalhas tem campais auentureyras, 
Defafios cruéis, pintu r a fera, 
Que tanto que ao Çentiofe aprefenta, 
^tento nella os olhos apacenta» 

75-. 
Tclo quete pergunta', mas o Cama 

Lhe pedia primeyro quefe affente, 
B que aquelle âeleyte que tanto ama 
+A ceyta Epicurea, efperimeme: 
Dos efpumantes fofos fe derrama 
0 licor, que $$vemoíirâra agente: 
Jitas comer o Gentio nam pretende, 
Que a ceyta quefèguia lho defende^*! 

7*. 
ji trombeta que empazjnopenfamcntõl 

Imagemfaz^deguerra,rompe os ares, 
(o fogo o diabólico injirumento, *   . 
Sefaz.ouuir no fundo la dos mares: 
Tudo o Gentio nota:mas o intento 
Mofrauafempre cernos ftngulares 
Feytos dos ho/nes,que em retrato breue 
*4 mudapoefta ah defereuç^ 

W 



Canto Scptiraol n6 
77 ■ ,' 

^Içafe empe,co elle os Ç'amas junto 
Coelho de outra parte ,<? o Mauritano 
Os olhos põem no bellicotrafunto 
De hum Velho braco,afpeyto Venerando] 
(ujo nome nampodefer defunão 
Em quato ouuer no mudo trato humano 
No trajo a Crega vfança eflâ perfeyta, 
Hum ramo por infignia na dcreyta* 

7i- 
Hum ramo na mao tinha:mas o cego 

Eu yw cometo infano,& temerário, 
Sem "vos "Himphas do Tejo,*? do MÕdegò} 
%r caminho tam arduo,longo,& terio^ . 
Vojfofauor inuoco,que nauego 
Yor alto mariCom Vento tam contrdriol 
Qtiefe nam me ajudais }ey grande medo. 
Que o meu fraco batelfe alague cedo. 

Olhay quê ha tanto tempo,que cantando 
0 Voffo Tejo & ostojjos Lufitanos,, 
tsi fortuna metraz^pcregrinando,   . 

v    TJouos trabalhos Vendo,®1 nonos danos. 
Jgoratomar,agora efprimentatfdo 
Os perigos. Mau orcios inhumanos, 
Qual Canaceque a morte fe condena, 

^ H*!* táofempre a efj>ad(t> & noutra a pena: 
Açor* 



Os LufíacUsde-Luys de Camões 
80. 

ji gora com pobreza auorrecida, 
'Por.hofipicios alheos degradado, 

Agora da efptvança jà adquirida, 
J)e nono mais que nunca derribado: 
^gora as cofias eficapanlo a vida, 
Que dum fio pendia tam delgado, 
Que não menos milagrefoy fialuarfe, 
Que pêra o %ey Judaico acrecentarfe^» 

■     %i. 

3 ainda Nimphas minhas mo baHaua, 
Que tamanhas miferias.me cercafifem: 
Senão q.aquelles que eu catando andau a, 
Talpr,emio de meus "verCos me tornajjem 
^A troco das defeanf os que efif>eraua, ', 
PascapeHas do louro que me honrafifem, 
Trabalhosnuncavfados meinuentarao, 
Com q em tam duro efiado me deytárÃo. 

8a 

Vede Nimphas que engenhos defenhores 
O^ofifchTejocria^akrofos, 
Que afiifabem prezar cem taisfauores    ■_  v 

^ quem os faz^cantandogloriofos: 
Que exemplos a futuros eferiptores, 
fpev-a efpertar.engenhoscmiofos,v~ 
ftra porem as coufasem mtmorii, 
Quemerecerem'ter-eterna gloria-** ■  W 

fois . 
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%h logo empamos males he forçado, 
QjtefoVolFofauormenãúfaUeça, - 
'Principalmente aqui,que fouchegado 
Onde feitos, diuerfòs engrandeça:- 
Vaimo\>o}fbs,que eu tenho ja jurado 
Que nao me empregue emane o nao mereça) 
Nem f>or hfonja touuealgum fubido, 
Sobpenade nãofer agradecido. 

84. 
%tem creais Nimphas nam que fama defe 

^A. quem ao bem comum>& dofeu %ej 
„A ntepoferfew próprio inter efe,, 
Imigo da diurna <sr humana ley, 
Nenhum, ambiciofô,que'quiíejfe 
Subir a grandes cargos contarey, 
Sopor poder com torpes exercidos 
"Ufar mais largamente de feus Vícios* 

fff. 
Nenhum que \fe defeu poder bastante 

Teraferuir a [eu defejofeo, 
E> que por comprazer ao Vulgo errante 
Se muda em maisfiguras que Trote o, 

_ Nem Camenas também cuideis que cante 
Quem com habitahoneíío&graueVeo, 
a^or contentar o Keyno officio nom» 

,     jí defpir & roubar o pobre puo 
'   '. "    Nem 



*Os Lufiadas.de Luys de Camõeí? 
86. 

%em quem acha quehejuBo &que he âereito 
ÇuardifcalcydoReyfeueramcnte, 
£ nant acha que hejufo & bom receito* 
Steftftgp* ofuor da feruilgente. 
'Hem quefempre cÕ pouco experto peite 
Zazjes aprendet& cuida !j he prudente* 
'itera taxar com mio rapace & efcajfat 

Os trabalhos alhey'os,que nam pafia» 
87.    ' 

^/íqueUesfos dirxy que auenturdram 
%rfeu Deosyporfeu Zey, a ama da vide 
OndeperdendoAstmfãmaadilatarao* 
Também de fuás obras merecida. 
^/polo,&.at Mufas que me acÕpanharai 
Jglc dobraram a furta concedida 
£m qnantom tomo alento defçanféào, 
?tí torJÍAY ao trabalho mais folgado* 

f/M. 

^ 
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Canto O&áuo, 'i%$ 

Ç^iKTO  OCTJVO. 

\yí frimeira figurafe ttetir; 
. nka 

O Catual,queiiraefar$0* 
fada* 

Que for díuifaM ramo rté 
mão tinha, 

yi: faria hr anca, longa,& penteada: 
Quem era,& porque eàufâ lhe convinha 
+À diuifa que fím na nu» tornada» 
%ulorefponde, cujdVoz^difcret* 
O Mauritano fabio lhe interpreta 

%; 
Mfdsfigurai todas que aparecem»- 

$rauos em»ifia,&feros nos afpèifof,    t 
Mais hrauosy& mais feros fe conhecem 
^e\afama,nas eè'ras,& nos feitos 
^Amigos fam,mas mia refplandecem 
íonorne.entieos engenhos mats-perfeito* 
JLth que\es he Lujojondt afama 
& MJJO £ejm Lufttama chama»-■ 



Os Lu fiadas de Luys de Camões*" 

Foyjilho & companheiro.do Thebano 
Que tam diuerfas partts conquiflott 
parece "vindo ter ào ninho fiifbano 
Seguindo JS armas que contino yfotf 
Do Oouro,Çadiana-o campo "vfano,    . 

. U dito Elifo,tanto o contentou 
Que ali quis dar,aos ja canfados offos 
EternaJepulturd^ nome aos noffos. 

O ramo que lhe \>es pêra diuifa, 
O Verde Tyrfofoi 'BACO yfado, 

.    O qual a, n-jjja idade axmojlra& ãuifd * 
QUírfoifeu companheiros^ filho amado^ 
XJes outro,que do Tejo a terra pifa, 
VefjitU de ter tam longo mfr arado, 
Onde muros perpétuos edefica, 
S templo *M4s,rcSm memoriafic^ 

J. 
Vl'fis he o quefaz^afanãa cafa 

isia Ueofa,que lhe dá \mgoafacunda\ 
Quefe Una jfta Tróia mftgneabrafdy 
£a na Europa Lisboa ingente funda, 
Quem fera ettrouto ca que capo arrafa 
De mortos,com prefenca furibunda? 

■ -• , ii *        ' •   ■   ' ■ •' 

Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Que as ^gueas nas badetrás té pintadas. 

^ 



Cantei Optau 61 iip 
6. 

isifi o Çentiâ di^refponde aÇamÀ 
£{te que Vespa^orjiafoi dkgado, 
V'inatofabemos que-fe chama-* 
peítrp na Unia mais quenoscajadot 
Injuriada tem de "Roma. a famat 

ZJencedor inuenciuela ff amado, 
Não tem coelle naoimmtèr puder ao 
0 primor que.com- fynhoja tiuerao. 

7- 
Com força namcom manha Vergonhofa, 

^ Vida ihetiY-AYdo que os ejpantt*, 
Que o grade aperto emgente,inda q hÕrofit 
t.Aa* "vezes leys magnimas quebranta:- 
Outro ejlaà aqui q contra a pátria irofa: 
Degradado co/n nofcofealleuantat 

Efcolheo bem comqwemfe alleuantaffe 
fará que eternamentefe illujlrajfe. 

s. 
Ves com nofco também \ence <u bandeiras 

Dejfas aues de luppiter Validas, 
Que ia naquelle tempo as maitguerreiras 
Çentes de nosfoubetaofer Vencida); 
Olha taofotis artes & manaras, 
fará adquerir os pouos tau fingidas 
^yí fatídica cerua que o auifa, 
Élle he Sertorio3<sr ella afuadiuif^. 

-     "Jt Olha 
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Olha ett outra bandeira,& Ví pintado, 
O gram progenitor dos Reys primeiros, 
Nos XJngaro o fazemos, porem nado 
Qremfer em Lothartngu os eflrangeiros^ 
Uefpois de ter cos Mouros fuperado 
Gallegos,& Leonefes caualleiros, 
tSÍa cafa Sanãapaffa o fanto Henrique*, 
'Porque o tronco dos ReysfefantltjiqHC-** 

10. 

Quem he me dize ef outro que me efpanttu, 
'Pergunta o Malabar mardmlhado, 
Que tantos efquairoes,que gente tantâl 
Com tampoucajem roto & dejlroeado: 
Tantos muros aspérrimos quebranta, 
Tantasbatalhas da nunca canfado, 
Tantas coroai tem por tantas partes, 
jíftus pés derribadas><? ejlandartes^ 

ti. / 

JZfle he o primeiro ^fonfo, dijfe o Cama,   . 
Que todo Portugal aos Mouros toma, 
Por quem no Bslgio lago jura afama, 
Pe mais nam celebrar nenhum de "Roma: 
Bile he aquelle ztlofo á quem Deos ama, 
fom cujo braÇo o Mouro imigo doma, 
Para quem defeu Rtyno abaxa os muros» 
afilia deixando já gera os futuros, ^ 

Se 



Canto O&auor IJò 
12. 

'Se (efar\fe yllexandre Key tiuerao", 
2'ao pequeno poder, tão pouca gente, 
Contra tantosimmigos quantos erão,  ■ 
Os que desbarataua ejle exceUenec^, 
Não creas que feus nomesfe efendera» 
Qom glorias immortais tao largamente: 
Mas deixa os feitos feus ineplicaueis, 
Ve que os de feus Vajfaliesfa"Õ notaueis', 

«í. 
Bfi qae "vês olhar comgeíloyrado, 

'Para o rompido alumno malfofride, 
Dizendo lhe que o exercito efpaihado, 
Zecolha,& torne ao campo defendido: 
Torna o moço do Velho acompanhado, 
Que Vencedor o torna âe Vencido, 
£gasMoniz,fe chama o forte Velht 
%ra leais vajfallos claro efpelho, 

14 
Vello ca \>ay cos filhos a entregar[çS, 

^ corda ao collo, nu de feda &paho] 
IPorquènam quis o mcçofogeitarfc~>, 
(omoellepromettera ao Qafelhano: 
Fez.com fifo <Crpromeffas leuantarfc^ 
O arco quejâ efiauafoberano, 
Os filhos >& molher obriga a pena-, 
^ara que ofenhorfaluc, aft condena- • < 

Ri tifo 
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Nao fez. o fynfid tanto que cercado  ■■■•."'        * 
fey nas forçar Qaudmas de ignorante 
Quando a pa ff ar por baXofoy forçado 
Do Samaiticcjugotriutofkaútíi-'^     • 
£fie pellofeu pHuo injuriado,'} — 
^fitfe entrega fó firme Í7* confiantes, -. 
Bfl'outro<-àjlh<& os filhos naturais, 
E> aconfoftefém culpa, que doe mãis\ 

Vês efe que faindo da ciladdi 
Dáfobre oKey que cerca a villaforttS, 
la o teyteirifrefò&a rifa tfefcerca da 
lttujlrefeitoignóde^Manbnei'' 
Vedo ca uy pintado neflaarmada ■ 
No martambt aosMouros dãdoamerte 
TomandolhèKsgdlés, teu atido-a gloriai 
Da primeira maritirtia nãoriá^-j.^ *>^\ 

He dom Fuás "Roupinho- que na terra, 
£ no mar-refplandefce juntamente,   -.. 
Co fogo que aandeo.jíintò da ferra-. 
De Jibúa,n*sg*lesdã Maura gente 
OJha como em tão jufl<t&fanãa guerra- 
De acabar peijando èjia contente:' ' 
Das mãos dos Mouros entra afelice alma 
Triunfando nos ceos com jufia palma*        *- 

tlao 
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<£&* >íS hum ajuntamento d'efrangtir'ê '' 
Trajofair da grande armada noua, : 
Que ajuda a combater o Xej primeira 
Lisboa, deft dandofama proua: 
Olha Henrique famofo caualleiro, 
iA palma que lhe nafee junto à coua» 
Tor elles mojlra Deos milagre viflo, 
Germanos faoos Martyres de Çhrtftol 

19. 

tfmfacerdote vi brandindo a efjiada, 
Contra Arronches q toma, por vingança 
De Leiria, que dantes foi tomada, 
Tor quem por mafamede enrefla á lançai^ 
He Teothonio prior: mas vécercada 
Sanearem, cr veras afegurança 
D a figura nos muros, que primeiro 
Subiudo ergueo das quinas ahandtiràl 

20. 

Veílo ca donde Sancho desbarata 
Os mouros de Vandalia em fera guerra, 
Os imigos rompendo, o alferez^ntata, 
£ HiJj>altco pendão derriba em terra. 
MemMonizJie,quc emfi o Valor retrata 
Que ofepulchro dopay cos o ff os cerra, 
Vigno dejlas bandeiras, pois fem falta 
^ contraria derriba, <? afua exaltai 

R 3 Olha 
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Olha àqaelle que decepella lançai 
Com as duas cabeça* dos vigias» 
Onde a cilada efconde,com que alcança 
iA cidade for manhas &oufadtaf. 
Ellapor armas toma afemelhanag 
Do cau Aleire, que as cabeças frias 
Na mao leuaua, feito nunca feitol 
Çiraldofempauor he ofortepeito^ 

2.2. 

Nao vês hum CaJiellano,que agrauadol 
De yiffonjo nouo %tyspello ódio ahttgi 
Dos de Lara cos Sítouros he deitado» 
De ^Portugalfazendo/e inimigo? 
^Abrantes villa toma acompanhado 
Dos duros infiéis que traz.con(igo: 

, Mas vé, q hum fortuguez^cõ pouca gente 
O desbarata & o frende oufadamente-,*, 

23. 
Marttrn Lopezfe chama o caualleiro, 

Que dejles leuar pode a palma, Cr o louro] 
Jxías olha hum Ecclejiajlico guerreiro, 
Que em lança de aço torna o "Bago douro: 
Uello entre os duuidofos ta o inteiro, 
Em não negar batalha ao brauo Mouro, 
Olha o ftnal no céo que lhe aparece, 
Com que nos poucos feia o esforço crtfceS. 
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14. 

Vh )>am es Rtys de Qordoua & Seuiíhéu, 
%ottos»cos outros dons» & nam de ifpaçol 
Tiottost mas antes mortos, marauilha^. 
feita de Deos^ue nam de humano braçoi^ 
ZJesjà a villa de ^Icaçarefe humilha, 
Sem lhe valer defefa,cu muro de aço, 
ji Dom Mathtus o %fpo de Lisboa*, 
Que a coroa de palma alli coroou» 

Olha hum Mejlre jue decede [afellaJl 
ePortuguez.de naÇ4mscomo conqmftd 
ji terra dos ^4lgarues»&jà nelU 
Nam acha quem por armas lhe reftíídl 
Com manha,esforço»<9< co benigna efirellá 
U'úlas»caslellos tema a efcalla Vifla: 
JJts TauiU tomada aos moradores. 
Em Vingança dosfete caçadores. 

26. 

Vês com bellica aflucia ao Mouro ganha 
Silues» quelle ganhou com for Ca wgetC->, 
fie Dom Tayo íorrea, cuja manha 
£ grande esforço faz. enueja agente^: 
Mas naopaffes os três q em Fraca e £fpanha 
Sefazfm conhecer perpetuamente, 
£,m d?/afios,juJí*s O" torneos, 
'Nellus deixando públicos trepheos.. 

% 4        VilUi 
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tellos como conome de aventureiros, 
^/i Çaflella, onde o preto fos leu ara o 
Dos jogos âe 'Beílona Verdadeiros, 
Que com dano de algusfe exercitara** 
Vé mortos os foberbos caualleiros, 
Que o principal dos três defafiar ao* 
Que Conçallo Ribeiro fe nomea, 
Que pode nao temer a ley Letheal 

2 8. 

^yitenta tfhum que afama tanto efíendé* 
Que de nenhum paffadofe cótenta, 
Que a pátria que de hum fraco fio pende 
Sobrefeus duros hombros afuBenta, 
NaonoVestinco de ira, que reprendt 
jí vil defeonfança tnerte & lenta 
Dopouoy&faz^que tome o doçefreo,, 
De %eyfeu natural,& nao de alheo» 

29. 
Qlhaforfeu confelbo <? oufadia, 

De Deosguiada so, & de/anta eflreUa 
So pode o que impofiuelpàréfcia, 
Vencer opouo ingente deCaftetta: 
Ves por indupia esforço, & valentia.   • 
Outro eflrago úrvittoria clara &be!l* 
Na'gente, afiferos como infinita 
Que (ntreatartefo, &'Ceadiana habita. 

Mas 
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Jtfas ndo \es qnaftjâ desbaratada, .. 
Opoâeç.l.ufirano,.pe,llaaufenci<t     • 
Vo capitão denoto, que apartado 
Orando veBoceo pode demência 
Vello compreffajâ dos [eus achido, ,   ■   ■ 
Que lhe dizem que falta refiflencid     . 
Contra poder tamanho, Cr que vie/fe, 
forque configo esforço dos fracos dejfe. 

Mas olha com que fama confiança. 
Que inda nao era tempo refpondia, 
[orno quem tinha em Deos afegurançtú 
Pa^ittoria, que logo lhe daritu: 
^ift fompilio, ouuindoque apoffança 
Dos imigos a terra lhe corria, 
ji quem lhe a dura noua eíiaua dando, 
%is eu,refponde, efloufacrifcando. 

.  5*- í 
Se quem com tanto eforço em Deosfeatreue, 

Ouuir quiferes comofe nomea,  . 
português Scipiao chamar fe deue: 

'Ma* Mau de do V-unoJlluaresfearre* 
Ditofa pátria que tal filho teue: 
Mas antes pay, que em quanto o foi roh* 
Bfte globo de Ceres & V.eptuno, 
Sempre fufpirara Por tal alano: 
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33- 

Na mefma gtterta *) qaeprefasgdnhaS, 
Ff outro capitam de poucagentç_j, 
Comine dadores vence,<sr^o gado apanhai 
Que leuauam roubado oufadamente^: 
Outra Vezvé q a lança emfangue banha 
Deíies,fopor liurar com amor ardente^ 
0 pnfo amigo Kprefo por leal, 
'Tero Rodrigues, he do LandroaL 

34. 
Olha es~ie dtjleal o como paga 

0 perjuúioiffyfeç, & vil enganei 
Çil Ferntndezjne d'Fluas que o efiraga, 
Efazjir á paffar o vitimo danno: 
De Xcrezjrouba o campo, & quaft alarga 
Co fatigue de f"eus donos faftelhanot 
'Mas olha Ruy ?ireyra,que ce rojla 
Faz^ efeudo às galés, diante po(lom 

3f. 
Olha, ift*e dezsfete Lufuanos] 

'HeHe outeiro fubidosfe defendem] 
fortes de quatrocentos Caflelhanos, 
Que em derredor pellos tomar fe ejlendem\ 
%rem logo fentiram com fcus danos, 
Que namfofe d fendem,mas offendem» 
Digno feito ■ de fer no mundo eterno, 
Qr andem tempo amigo & moderno- 
* '       " ' Sah 
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i 

c* 

■ 

Sabefe antigamente,que trezentos 
ia contra mil Romanos pelejaram. 
!N* tempo que os Viris atreuimentos 
VeViriato tanto feillufir aram, 
B âelles alcançando vencimentos 
Memoraaeiije herança nosdeixaram} 

'    Que osmuitos porfer poucos nao temamos 
O queâefpoii mthez.es amoílramos. 

37« 
'Olha quadous Infantes fedro & Henrique]   \ 

'Progénie generosa de Joànne, 
^/Iquellefaz., que fama ãuílrefique 
JPelle em Çermania>com q amor te engane: 
Ejtc; que ella nos mares.o pubrique, 
'Porfeu defcobridor, & defengane 
De Ceita a Maura túmida "vaidade* 
IPrimeiro entrando as portas da cidade* 

38- . 
Vês a Conde Dom fedro^quefuílenta 

Pous cercos contra toda a 'Barbaria, 
ZJles outro Qonde eflâ que repreftntd 
£m terra Marte}emforças & oufadia, 
De poder defender fe nam contenta 
^/ilcaeare àà ingente companhia: 
Mas dofeuRiy.defende a.cara\'iia7 

'Pondopor muro afua, alljperdida. 
.   àr>- Outns 
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Outros muitos Verias}que os pintores 
^A. qui tambem por certo pintaria»:   ; 
Mdsfilulhepincel, faltao lhe cores, 
fimra, premio ,fauor que as artes cria» 
Culpa Aos viciofos [ucceffores, 
Que degenera o certo, &fe defuiao 
Dolúftre, & d» Valor dosfcuspajfadof 
Emgoslos dr vaidades atolados. 

■    ■        V" 
Aquiles pais iíluBres que j a dera» 

frincipio àdgeração que dellespende 
Mdvirtude muyto anúofzerao, 
E por deixar a cafa quedefeende, 
Qegos,>que dos trabalhos queteuerao, 
Se alta fama & rumor delles fe efende, 
Efcuros deixaofemprefeus menores, 
Qom lhe deixar defoanfos corrutorec. 

Outros também ha grandes & aba (lados, 
Sem nenhum tronco illuftre donde Venha» 
Qulpa de TLeys, que as Vetes a priuados 
Dãomaisqamihq esforçoefabertenha» 
Efes fim não querem ver pintados, 
Crendo que cores vaas lhe naÕ conuenhao, 
E como a feu contrario natural,    i • \.* 
^4a pintura á que fdia querem mã. 

tia» 
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%ão nego que ha com tudo dejcendcntef 
Do generofo tronco,(? ca/a ric*-> 
Que-com cuftumes altos & excellentes- 
Suflê ntao a nobreza que lhef ca: 
Efe * luzidos antigos feus parentes 
Ntllej mais o "valor nao clarificai 
1^*0 falta ao menos,nemfeftz. efcura: 
■Mas defles acha poucos a pintura. 

45- 
Àj?i eíla declarando os grandes feitos, 

O Çamarfueallunojlra a Varia tinta,. 
Que a douta mão tao ciar os,tao perfeifoU. 
Dofinguíar artifce alii pinta: 
Os olhos tinha promptos & atreitos, 
C Qatual na hijloria bem diflwta, 
Jfrlit Vez.esperguntaua><& milouuia, 
&ttígoslojas batalhas-jue alh via. 

44. 
Masjdtluz^fe moflraua duuiiofa, 

forque a alampadagrande feej'condia. 
Pebaxo daorizjnte <3~ luminofa 
lAuaua aos antípodas o dtay 

Quando o Centio,& agentegenerofa,,   . 
DosNairesJanao forte fe partia 
^A bufcar o repoufc que defcanja, 
Os lafjos animais,na noite manja» 

Entre: 
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Entre tantos os arufpicesfamofos 
'Hafalf* opimam:que emfacrificios 
ylnteuemfempre os cafos duuidofos, 
'por finais diabólicos,& indícios. 
Jtíandados do Tíeyproprio,efíudiofos 
Exerpitauam a ar te,<& [eus effeios, 
Sobreda "vinda de fia gente eíiranha, 
Que as [nas terras ú da ignota Hefpanhâ 

46. 
Sinal lhe moflra o Demo Verdadeiro, 

De como a nona gente lhe feria 
Jugo perpetuo, eterno cattiueiro, 
Dejlruiçam degente,& de "valia*:    ' 
XJayfe efpantado o attonito agoureir§ 
Diz?*' ao Rey (fegundo o que entendia* ) 
Os finais temerof os que alcançara-* 
Nas entranhas das vittimas que oulhara. 

A isio maufe ajunta que hum denoto 
Sacerdote da ley de Mafamede, 
Dos ódios concebidos nam remoto, 
Contra d diuina Fé,que tudo excedc*j. 
Em forma doprophetafalfo & notho, 
Quedo filho da eferaua ^4ggar procede, 
3accho fldiofo emfonhos lhe aparece, 
Que de [em ódios indafe nam defecai. 

Edii 
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£ dizjhe afli>gudrdaiuos gente minh<ç,s 

Domai quefe aparelha peão imigo 
Quepellas agoas húmidas caminha, 
^ntes que c tf eu mais perto do perigo: 
lilo dizendo acorda o .Mouro afinha, 
Efpantado do pinho, mas coníigo 
Cuida que nam he mais quefonho \>fada 
Torna d dormir quieto & [ofegado, 

49. 
Toma 'Baccho dizendo, nam conheces 

Ogram legifludor que a teuspaffados 
"Tem mojlrado o preceito a que obedeces 
óemoqualforeií muitos bapttz/tdoj? • 
Eu parti rudoVello,^ tu adormercês? 
%isfaberas que aquelles que chegados 
l)e nouofao,ferao muygrande dano 
Daley que eudey ao nefciopouohumano. 

Em quanto hejraca a força dejla gente, 
Ordena como em tudofe reftjla, 
'Porque quando o felfaefacilmente 
Se pode nellepor a aguda rifla: 
Terem defpots quefobe claro O" ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquisla, 
Tam cega f ca, quanto fiareis 
Sc ratzes criar lhe nam tolheis. 
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/fio duo^elleofonofedefpede,.- 
Tremendo fica o attonito agareno 
Salta dx camajume Atufemos pede 
Lauranlo nelle o feruido veneno: 
Tanto 4'*ea noua luz^que ao foi precede 
Jílojlrararofto angélico & fereno, 
Cònuoca os principais da torpe ceita, 
isios mais do | formou dá conta ejlreitd* 

Viuerfos pareceres & contrários 
"yíllifi dÃofegUndo o jae entendido,   ■ 
Jflutas traições, enganos vários, 

perfídias inuentaudo & tecido: 
Mas deixando confeitos temerários, 
Dejlruiçaa da gente prentendúo, 
for manhas mais fotis & ardis múkores, 
Com peitas adquerindo os Regedores. 

rúmpútai,oii)-o,& dadiuasfecretas 
Conciliaoda.terra osprinciptis, 
B com razoes notaueis <? difcretas, 
Jhioflraofer perdição dos naturais. 
Dizendo auefuo gentes inquietas, 
Que os mirei difcorrenlo occidentJts, 
Untem so dtpiraticas rapinas,, 
Sem "Rejyfem Icys humanas,ou diuinas. 

0 quanto 
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Sobre ijlo nos confdhos aue tomau<tZ 
t^4 chaua muy contrários pareceres, 
Que n<ujitellcs3com tjncm(e aconfelhutfa, 
JbXccuta o dinheiro feus poderes: 
O grande capitão chamar mand*ua~j 
%,4 quem chegado dijjefe tjuiferes 
Confeffartnca Verdade limpa tGr nUaS) 
'Perdão alcançaras da culpa nu, 

ftufou htm informddotfue a embaxaclau 
Que de tett R<y medefie^uhffngida^: 
%rtj nem tu tes Xey, nem pátria amaciai 
Jfáas Vagabundo Vas paliando a Vida:. 
Que quem da Hfj>-rid vitima allongadé 
R<y>oufcnhor de infania defmedidat 

Ha de vir comrtcer com naos,<2" trotai 
-r-   ■ ■ *      f    •   " J ao %n certas Viages,& remotas f 

61. 
t/è de grandes reines poderofos. 

0 teu Ttey tem a regi* magrflaae, 
Queprefentes me tia\es V*Uro[oSf 
òtnait de tua incógnita Verdade: 
Çompcças 0 does altos fumpruefos 

~£e lia dos reis altos a amizade 
Que final nem penhor não he btttantc* 
^jispalauras d'iw vago nauegante, 

ò  í " Sr 
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Se por 'ventura vindes deferrados, 
Qomojdforâohomés d'altaforte^ 
Em me* reino fereis agafolhados, 
Que toda d terra he par ria para o forte: 
Ou fe piratas fois a» mar vfados, 
Dizeimofem temor de i»famia,ou mortez 
Que porfefujlentar em toda idade% 

ludofazji vital' necefiidade* 

líioap aitto,o Cama fueja rinha 
Sufpeitas. das infldtas. queordenauax 
0 Mdhometico ojiejonde "vinha 
tAejuiiloqtic tão mal o-Zeycuidauai 
Q'hua alta confiança,<£veconvinha* 
Q>m ejuefeguro credito, alcançaua* 
Que Vénus 4cidalia.lheinfl.uia,. 
Taispéwras dofabio peito abria* 

S "os antigos d(littossqu? a malícia 
HumAna cometteo n.aprifcm\idadé± 
Não canfara^tjue. o liafi dantjuiciav. 
açoute tom cruel da thrifiandade^. 
XJiera por perpetua inimicícia: 
TStdgeraçamd^AdamiÇoafaljidadc 
0 poderofi Rey. da torpe feita,, 
Nam comtbjrast* tammdfo/peitái 
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Mas porque nenhum grande bem fe alcança 
Semgrrndes oppr£fíoes>& em todo o feito, 

■ Segue o temor tspaffos da esferança^, 
Que emfftor "vinefempre defeupeite; 
Me mojlrat tu tàopouca confianças 
Vefia minha ver dade:fem resfeito 
D* as razoes em contrario que acharias 
Senão crejjes a quem nzo crer demos* • 

67 
forque fe eu de rapinas st viuejjè 

VndntagOjiu da pátria dejlerrado, 
Como crés que tão longe me vieffc^,. 
Ilufcar acento incógnito,® apartado f 
forque esperanças, ou porque interejfc^. 
Viria etyrimentado o maryrado, . 
Os jíntarticosjrios,& os ardores 
Quefojrem do C^rneyro os moradores? 

6t 
Se com grandes pref entes d*alta efilma 

O credito me pedes do que digo, 
Su »á "vim mais qa achar o efiranho clima 
Onde a natura pos teu reino antigo: 
Masfe a Fortuna tanto mefublima, 
Qu*eu torne á minha patriaj reino amigo 
JZntío Veras odomfoíterbo,& rico 
Com que minha tornada certifico, 

■ '    "' S i>        Se 
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Se te parefce inopinado feito, 
Que rei da ultima Htfytria a time mande 2 
O coratio fublime, o régio peito, 
tleuhum cafo pofíiuel tem por gr andei 
'Bempirefce que o nobre,*?grio conceito 
Do Lufttano ípiritu demande, 
Jstayor credito,&fe de mau alteia, 
Que crea delle tanta fortaleza» 

Sabe que ha muitos annos, que os antigos 
Reys nojfos firmemente propuferào 
De Vencer os trabalhos, cr perigos, 
Quefempre as grandes couféêfe o^uferioí 
& descobrindo os mares inimigos 
Do quieto defcanfopretenderão 
De/aberquejirn tinhz.o,& onde eftau&i 
^As dirradeirts prayas que la nau 3.9% 

7l 
fmceito diguofoy do ranío claro    . 

Do \>enturofo rey,que arou primeira . 
O mar,poryr deitar do ninho caro 
O morador de yibtltderradetro-y 

Sjleporfua indu^áa,®* engenho raro] 
*N^0# maduro ajuntando outro madeiro, 
De [cobrir pode a parte, quefa z^ clara- 
D* A >gos,da ídra a luzida Ubre,e da \ra 

■ 
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Qrefcenio cosfticc£[]os bons primeiros 
No peyto as eujadias dtj'cobrirá* 
Touco & pouco caminhas eflrangeyros} 
Que lús fucccdído aos outros profeguirh 
D' jjff rica os moradores dt-rradeyros 
^yíuAraú^ae nuca aéfetefiummdi virío: 
ForáoViJlos de nos>atras deixando 
Quantos rfiio os 'Ir opte os quèymándo» 

7i 
^4 Ri com firme peitou com tamanha 

^ropoíito "vencemos a Fortwna-,» 
^4té que nós no teu terreno ejiranhâ- 
XJitmo, por a vitima columna^ 
Rompendo a farca doliqtitdo tf anho 
Da tcwpefadt hornjiea, W importuna, 
^/ ti chegamos de quem so queremos 
Sinal^ue ao nefjo ,Âeyde úleucmos. 

74 
Bfa he a verdade Âejiqite nzòfaviâ 

%r no incerto bem^no fraco premio    i 
Qual,nío fendo i(io afi^ferar podia, 
TAO longo,tãofiogidoyCr Vàoproemiêi 
Jutas antes defeanfar me dtyxana 
No nunca defcanftdo,& fero gremíi   , 
04 madre tethys^qual pirata imcQ 
Vos trabalhos alheos feyto rico. 
'—   "  >4 Jfi 
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jifi que ó Rey,fe minha grão Verdade^ 
Te s por qual he,ftúcera> &nze dobrada, 
^juntame ao de facho kreuidadc^i,   ' 
Wá# me imfidas ogojlo da tornada: 
B 3'inda te parefcefalftdade, 
Cuyda htmna razÁo que efià provada, 
Que com claro juyz? pode Ver/è, 
Quefacilheaverdade dentenderfe- 

7* 
^Atento ejtaua o%ey nafegurança* 

Comque prouaua 0 Cama o jiedezjai 
Conhefcedelle certa confiança. 
Credito frme,em quanto proferia-, 
Pondera da* falamos a abafianç^ 
Julga na autoridade gr zo >alia, 
Começa de julgar por enganados 
Os Catuais currutos,mal)ulgados. . 

77        | r 
Juntamente a cobiça do proueyto, 

Que eSj/era do contrato Ltífitano,  . v..\ 
Ofaz.obedefcer,& ter rejpeyto, 
Co.capitãoi&nhco Mauro engano: 
Bmfim ao Cama manda,que direyto. 
istmnáosfe l>àj& figure d(algum.dano, 
'Poffaa terra mandar qualquer fazenda, 
Quefelia efpeciaria troque,®* tend ÍJ-. 

Qu<u 
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Que mande da fazenda em fim lhe mandít, 
Que nos Reinos Cangeticos falefça, 
Stalg»a trazjdonea ti da banda 
Donde a ter rafe acaba,& o mar começa* 
la da real prefença "veneranda 
Se parte o capiúo»pera onde peça 
^o Catual}que delle tinha cargo 
Emb ar cação ,qHe afua ejlâ. de largo. 

Embarcação que leue ás nãos lhepedr. 
Mas o mao regedortque nonos laços 
Lhe machinaua,nada lhe concede, 
Interpondo eardanças,& embaraços:   * 
Co elle parte ao cães ypor que o arrede 
Longe quanto podet dos régios paços, 
Onde,fem quefeu Rey tenha noúcnu% 

Faca o que lhe en finar fua malícia, 
8o 

La bem longe lhe úSQ que lhe darU 
Lmbarcaçã o baftantetem que partiffe, 
Cuque pêra a luz.crafiina do dia 
Futurcfua partida diffirijfe: 
là com tantas tardanças entendia 
0 Qanhtfáfte o Centiotonfenújfet 
'Na r^mthç\ados Mourosjorpe&fera 
O qtie delle ate li nío entendera. 

Era 

■■' 
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Era efie Catual,httm dos que efauzn 
Corrutos pella jílaumttanagentia, 
O principal por quemfegcuernauáo 
^is cidades do S amor ir»potente^: 
Delle fomente es Mouros tfyerauzo 
£ftyto4feui enganos torpemente^,, 
Bile que no concerto "vil condirá 
De fuás eífer ancas tu o deliro-, 

ti 
O Cama com infância lhe requerei 

Que o mande por nas nãos,O" nío lhe 'vai, 
B que afi lho mandara,lhe referc~>9 

0 nobre fttccejjor de ferimal: 
'Porque raz^olhe impede,®* lhe diferCJ 
^/d fazenda trazsr de Portugal, 
TOíí aquilU que os reu jà tem mandado 
'Naopodefer por outrem derogadot 

ti 
%uco obedtfce o tatuaicorruto 

A tais palauras,antes reuoluendâ 
TJafantajia algum futil,& aftuto 
£ngano diabolico,& flupendo: 
Cu como banhar p»ffa o ferro brutê\ 
Nofangue auorrtcidc,ejlaua Vendo, 
Ou como as nãos em fogo lhe 'abrafaUet 
'Porque nentitU a pátria fawit ternajje* 

22* 
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14. 

Oue nenhum torne à pátria so pretende 
~0 confelho infernal dos Maumetar.os, 

'porque nííjúibá nunca onde fe ejiende- 
^í terra Boa * rei dos Lufitanos: 
TsTáí parte 0 Cama emjimtque lho defende 
O regedor dos bárbaros profanos, 
tiemfem licença fua yrfe podia*, 
Que a* alvadias todas lhe tolhia, 

K 
Aos brados>& razões do capitão, 

Responde* o ldoLcrayqne mandaffe-t 
Chegar á terra as nãos,que longe eftS.0, 
forque melhor daliifofjetO- tornfjf^l 
Sinal he de inimigo ><? de ladrío, 
Que la tio longe a frota fe alafgajfcj, 
Lhe diZjporque do certo,vrjido amig* 
He nio temer do (eu nenhum perigo* 

U 
Netlas palaurds o difcreto Çam<u 

Enxerga bem>que as nãos defe)a pertâ 
O Catual,porque com ferro>& flamas 
Lhas affaltetfor odiodefcuberto: 
&m "vários penfamentos/e derrama: 
Fanta fiando ejiá remédio certo, 
Que dtfje a quanto malft lhe ordeniuà. 
Tudo u,sua ,t a do em fim cu) dana. 

034 
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Qual o reflexo lume do polido 
Espelho de AçO,ou de crijlalfermofo, 
Qt*e do ray o folar fendo ferido, 
Vayferir noutra parte luminofo: 
Efendo da ociofamão mouido 
ftlla cafa do moço curiofo, 
^4nda pelas paredes,& telhado, 
Tremulo,aqui,&' */£$<£ Aeffojfcgado. 

a 
Tal o vagojuyzpfluãuaua 

Do Cama prefo,quando lhe lemhra^a 
[oelhofe por ca/o o efjberaua 
Napraya cos bateis,como ordenara: 
Logo fecr et amento lhe mandaua, 
Quefetornajfe à frota,que deixara, 
Níiofojfefalteado dos enganos, . 
Que esferauajesferos Maumetanos.' 

t9 

Talha defer, quem quer co dom de M&rtt^. 
Imitar os illufires^ igoalallos, 
Vtar copenfamento a toda parecei, 
^/idiuinharperigos,&tuitallos: 
Com militar engenhou fútil artcj 
Entender as imigas,&enganallos, 
Crer tudo emfim,que nunca louuarey 
O capitã* quedigatnío cuidej. 



Canto O&aito» «4* 
90. 

Ififiíte o Malabar em tello prefo, 
Se nam manda chegara, terra a armàià* 
Bile conftantc,&-deyra nobre acefo. 
Os ameaços fetts nam teme nada: 
Que antes querftbrefi tomar o pefo, 
De quanto mal a Vil malicia ou/ada 
Lh'andar drmando,qucporcm)>entur4 
Jfota de/eu Zey>que tcmfegura. 

.jf quefla noite etfeuc alli detido, 
£paru do outro dia,quando ordene 
D efe tornarão. Reymas impedido 
Foi da guarda que tinha não pequena: 
Çomette lhe a Gentio outro partido,. 
Temendo, de feu %ey cafige,ou pe»a> 
Se/abe efta malicia>â qual afinha 
Saberá Je mait tempo alli o detinha* 

9,2., 

Dkjhe que mande 'vir toda afazendat 
UendibiLque trazja,para aterra, 
%>ara qutdeuagarJctroqutt<9"vendd% 

Que quenao quer tomercioibufcaçucrràt 
ftjfa que os mãos propojitos entenda, 
Q Çama,que o, dannadopeito encerra, 
(.onfentt^potqucfabe pot "verdade, 
Que compra co a fazenda a liberdade* ^ 



O* Lufladas de Lnys de- Camões? 

Ccncertafe que o negro mande dar, 
. Embarcaçõesidóneascom quevenhd, 

Que osfem bateis mo quer auenrurar. 
Onde lhos tome o imigrou lhos detenha 
'Partem as almadidi a bufear 
Jítercadurias Htfpana,que conuenha, 
Efcreue âfeu irmdo^uc lhe mandajfe^i 
^yi frenda iCom que/e refgatdjfç^.*. 

94. 
XJem a fazenda d terra,a onde logt 

yi agafalhou o infame Catual; 
Coellaficam ^IttaroÇr Dtego, 
Que a podejfem Vender pelo que Vdt, 
ôe mais que obngaçAo,quc mando & rege 
'No peito vtl o premio pode, & Vai, 
'Bem a m-tfra o gentio a quem o entenda, 
%'is o GamafoltotéptUjfazenda.. 

Tor tila o folta, crendo que ali rinha 
Penhor baíianr.^donde re> ebeffe 
Interrffe maior do que lhe vinha, 
Se o capitão mau tempo dttiwff: 
Elle vendo que já nao conuinha 
Tornar a terra porque não podrffe 
Ser mau retido, fendo aos naoschegidi 
TÀcil* tf arfe daxa defeanfado. ° 
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96, 

*bl4S nãos e si arfe deyxa \agarofe\ 
Hatte \er o que o tempo lhe defcobrel 
Que na» fefiajà do cobiçofo 
Regedor corrompido,*? pouco nobrel 

■^    XJeja agora ojttyz? curiofo 
Quanto no rico,al?i como nobre 
fyde oVú inter ejfe <?feàe imigA 
VQ dinheyro,quc à tudo nos obriga} 

97- 
Çi %Xidro matta o Kty Threicio, 

So por ficar (enhor do grão tepwrôi 
E>ntra,pelofortifíimo edtficio, 
£om afilha de ^4 cr ifo a chuua d'ouro\ 
TPodc tanto em Tarpeia auaro \icio, 
Que a troco do mttal luzente,!? louri] 
Entrega aos inimigos a alta torre, 
Pa qual quafi ajfogada em fogo morre^ 

Zfte rende munidasforulez,as, 
Fazjrcdorcs,<? falfos oi amigos» 
Efieamak nobresfazfaz$r\úezasl 
Entrega capitães aos inimigos: 
Ejle corrompe "virginais purtzas, 
Sem temer cli honra,ou fama algus perigai 
Esle depraua as Vezes àsfcitncias, 
Osjuyzjs cegando3(? as consciências. 

M 



'Os Lufadas de Luys dcCamôcs. 

Efle interpreta mais que [utilmente 
Os textosejfefa^Gr desfaríeis: 
Efe caufa os perjúrios entre 4 gente: 
& mil vezes tyrdnnos torna as reis. 
Até os que so a Deos omnipotente^ 

Se âedtcao, mihezfs ouuirèis 
Que corrompe efe encantador^ illude: 
Mas naífem cor com tudo de virtude, 

FIM. 

'** 

i< 

Canto NoaQ» 

i. 

luerao Ungtmente na cidade 
SemVenderfe 4 fazenda os dom 

feitores9 

Que 4S infiéis por manha , <5* 
falfidade 

Fazem,que nao lha comprem mercadortSt 
Que todofcupropo{ito,& Vontade 
br* deter*li os defathridorts 
DA tóâ, tanto tempo yuevieffem 
De Mec44s n40J,$uc as fuás desfzçjjem, 

L4 »• 
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£rf nofeyo Erythreojondefundadd 
tsirfinoefoy do Egypcio cPtholomeo\ 
Do nome da irmâfua ajSi chamada.. 
QuedtJfietsem òuez^feconuerteo*: 
INáo longo, o porto }az%.da nomeadtu 
Cidade Meca,quep engrandrfoeo 
Com a [uyerftiçík.o falj a,t? profana-l 
Da religioja agoaMahtrmetan&s.. 

"liiaji chama o porio}aonde o trato 
De todo o roXa mar maisjloyejciixJ^ 
De que tinha preueito gr ande 3& gr4to 
O Soldão quetjje Rtynopoffuya: 
Daqui aos Malabares,por contrato 
Dos infiéis\fermoJa companhia, 
De grandes naos>púo Indico Occednol 
EJj>ecUrÍ4 Vem bufar cada anno.. 

4 
\rt$4t nãos os Mouros èfyeYauío» 

Que como foffemgrandes,<?ptffantes 
jiqutlliú,que o comercio lhe to mau 2. o, 
Comflammai 4^4/4jjen» crepit4ntes: 
'Reslefecreto tanto conduzo, 
Que J4 não querem mais dos navegantes* 
Serão que tanto tempo ali tardajjem, 
Que dafamoj* Meca 41 mos cheguem» 

T». '( Mas 
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Mas o gouernador dos céos,& gentes* 

Que pêra quanto tem determinado, 
De longe os meyos dá conuenientes, 
'Per onde )xmd ejfeito o fim fadado, 

. Jnfiuyo piadofos accidentes- 
De affeiçáo emMonçayde,que guardado- 
Sftauapera dar ao Cama auifo, 
j5 merecerpor iffo oparayfo-, 

6   ; 
Sh de quem fe trsVkouros nto gttardauáo\ 

forfer Mouro como elles, antes er<c* . 
Participante em quanto machinauzot- 

A tenção lhe dejeobretorpes&fera? 
Muitas )>ez$s ai nãos que longe e(lau&è> 
%JiÇitái& com piedade conÇtdera-* 
O dannoifem raz^.o3quefe lhe ordena,, 
'Petla maligna gente Sarracena. 

7 
Informa o cauto Camada ar maior 

Que d'\Arabica Meca)>em cadtannos, 
Que agora'[ao dosfeuitàodcfeyadasy 
*Peraj\r injtramento de fie dannn 
Dizjhe que \>em de gente carregadas» 
£ dos1 trouÕes horrendos<deUulcanOi> 
£ que pode fer delias opprimid* 
SemndoejlAu* mal àfpercebidos 9 

1 



l 
O CAMA que'tambem conjideraua 

O tempo»que pêra A par rida o chamd 
B qutdefyacho jâ nio esjeraua 
Milhor do rey,que os Mahometattos ama: 

Aos fát ores,que em terra eftáo,mandaua, 
Que/e tornem às nàos:& porque afame 
Dcflafubita vinda ósnZoimpida, 
Lhe manâa que a fiz:]]em ejcondida* 

9  ■ forem niotardou muito, que Voando 
Hum rumor rnofoajfe com VerdadcZl 
Qiteforzoprefos osfeitores>quando 
Forh fentidos vir/è da cidadz~>: 
Efafama as orelhas penetrando 
Dofabio cApitÃMòm breuidAdeu, 
Faz.reprefarÍA n*hus,que às nãos vierzol 
JL Vender pedrAriA que trouxerZo* 

IO 
Brfaeps Antigos mercadores 

TLicosçm Calecut conhecidos 
VA falta delles,lego entre os melhores 
Sentido foy que ift&o no mar retidos:   . 
JUaj)i nas nãos os bes trabalhadores; 
Voluem o cabrestante**? repartidos 
Velio trabalhões puxhpella amarraJl 
Outros quebroe copeito duro A barrA, 

  Ti. Outros^ 
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Outros findem da Verg^úrjJdeftiÃr 
*À ^^^^mgrita/efoltaua, 
Quando com mayorgrite ao HeyreUá» 
^4 prejfa.com que A armada feleuaua: 
jismolberes^flhos^ueftmatío   ' 
D'aquclles querioprefostondeejíaua 
O Samorim,fe aqueixio que perdidos  . 
Hus tem ospays,as outras os maridos.   ' . 

tí 
Manda logo os feitores Lufuanos . 

Com toda/uafazenda liuremente_jy 

■J pefar dos imigos Mahometanos,, 
forque lhe torne afua prefa genttL. • 
Defculpas manda o % defeus enganos; 
Recebe o capitão de melhormentc^ 
Os prefos,fue as defcul^ úr tornando' 
jilgns negros/e pArte as Velas dando. 

Vmefe cofia éhixoprque entenda 
Que em vã* corty gentio trabalha»^ . 
£_m>quererdelkpa^a qualpretenda ■ 
^ firmar o comercio que tratai: U 
•Mas comoaqueljaterrarqmfeeflend^ • - 
^^orafabidajádeixaua,. 
tom eftas nouas torna k patria-card,     I 
(■ertosfinaU4emndodo'que achara. 

LíUA 
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pMdlgus Malabares, que tornou' 
'Perfoeçajos que o SAmorim mandar aJ^ 
Quands os prefoifeitores lhe tornou: 
Leudpitnehtd ardente que comprara*: 
hfecaflor de'Banda nzoficout 

ji Noz,, & 0 negro cr duo,quef4^ cidra 
t/l nouatihd Maluca,co-acdnella, 
[om que Ceilío he ricd,illujlrei& íella*. 

p tudo lhe ouuerd d dihgencU 
De Monçaydefél,que tdmbem teu a, 
Que insf>irado de jingelica influenciai 
Quer no liuro de Qhrtôo que fe cfcreua. 
O ditofo^4jfricdno,quea clemência 
Díuinasaj?i tirou d'efcura treua, 
E t áo longe da pátria achou manar4, 
Tcrafubir d pdtridVerdadeird. 

ipmdddi dfii da ardente cofia, 
^s Venturefas nâos,leudnd» aprod, 
Ttrd onde d naturezjt tinha pofia 
%A metd^iufirind da efferdnçd boa, 
Leudndo alegres nouait& repofia, 
Da parte Oriental pêra Lisboa, 
Outra l>ez.comettendo os duros medos 
b*mdr incerto,tímidos^ lides. 

T 3       O praiff 

1. • 
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0 prazerde chegar a pátria cara, 
jifempenates caros,<y parente?, 
'Pêra contar aperegrina,^ rara 
"Nauegdçáõjos Vários céos,& gentes] 
Vir a lograr o premio, jueganhará 
Por tzo longos trabalhos ,& a cadentes, 
Cada humytemporgojlo tio perfeito. 
Que o corado pêra elle he Vafo eHrcito* 

%rem a detfa Cypria^ue ordenada 
Era pêra fau-or dos Luíitanos 
Po fadre Eterno^ & por bem génio dada 

.   Quefempre os guia )a de longos annos^ 
jí gloria por trabalhos alcançada, 
SdtUfação de bcmfojridos dannos, 
Lhe andaua jâ ordenando }& pretendi* 
Darlhe nos mares trifles alegria. 

Vtfpois de ter hum pouco reuoluido 
tNá mente,o largo mar que nauegarzo, 
Os trabalhos,que pello Deosnajcido, 
"Nas^mpbioneas Tbebasfe caitfaru. ■ 
Ta trazia de longe nçfentids, 
'fera premio de quanto mal fuffarlo, 
'Bhfcarlhtalgum deleitcsalgum defeanfo  . 
"Noreyno de criftal)liquido,&manjo. 

•< Algum 
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^úmrepoufoemfim^mquepodejje 
Refucilar a lajja humanidade 
Dos nauegantes fetUiCome interefpLj 
Do trabalho^quúncurtaa brtue idade: 
%recelheraz$.o que conta deffe 
^yé feu filho,por cu)a potefi*dc~* 
O s deofesfaz^decer ao \/il terreno, 
£ os humanos fubir ao ceofereno* 

21 

Êo bem reuelwdo,determi»4a 
De ter lhe aparelhada lá no meo 
Das agoai algÚa infuladiuin^. 
Ornada d(efm^kado,^r "verde arreo: 
Que muita* tem no %ejnosque confina 
Da mày primeira co terrenofeo, 
^yífora <u quepoffiuefoberanas, 
fyra dentro das portas Herculanasl 

22 

h/illi quer que as aquáticas donzjlUs, 
£jj>erem osfortipmos barões, 
Todas as que tem titulo de bellas, 
Çloria dos oihos,dor dos corações: 
Com dançast<sr coreas>porque nellas 
hfiuira fecretas afeiçoes, 
fyra com mais Vontade trabalharem 
De contentar a quemfe afeiçoarem^ 

 ti    W 
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Tal manha bufc.su jazera que aquelle 
Que d^nchifespario^em recebida. 
Fojfe no campo que a bonina pelle 
Tomou de sfaço.porfútilpartido: 
Seu filho »ay bufcar,porqmso ntlle 
Tem todofett poder >fer o Cupido, 
Que aft como faquellacmprefa antiga 
.A à]udou\a,mfoutraaa\u.dt%<3'frg4v 

3*o carro ajunta as aues,que na Vtdd 
V'2.0 da morte as exequioj celebrando,, 

.    E aquellas em. quejàfy conueriuk 
Tenjleratas boninas apanh#do>. 
Em^tredor de Lfa]a partida, 
ji sf rateadas Vã s vã o cortando: 
Ma por onâepaffa o ar,*? 0 y,ent\ 

Serenofaz^com brando mouimemo.- 

iaifobreos idalios mentes fende, 
Onde-ofiihojrt chcirojftau* enth,: 

^juntando cutros muitos,quePretende- ■ 
Fa^er hítafamofa txp^íliçko 
Contra o.muftdorebtlde.porque enfcnJt 
Erros grandes,que ha dias 'nelle e$\ or 

limando, cfiufas quenosfirio dadas 
t&operafr amadas tmas vfadas.. 

Vhã 
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**-      » VtdJtBeon na caça,tãt éuflero, 

De cego na alegria bruta,infanat 

Que porfeguir humfco Animal fero, 
Foge dagentCi<? bellaforma humana; 
£ for cajligo quer docei&feuero, 
Jitojlralheafermófurd de Diana, 
Eguardefe naofe\a inda comido 
D^ejfes cies que agora dma,úr confumUe. 

j&)>eat mundo todo os principais^ . 
Que nenbum no bem pi: úrico imagina, 
XJe nelles,que pz ó tem amor a mau 
Queap somente, & a quem 'fhilaucia infma:' 
Ve quetjfes que fequenúi os reais 
'Paços ,por "Verdadeira^ faá doBrina, 
TJ endem adulaÇ&o.que mal confentc 
Mendarfe oneuo tngoJl$rtcente. 

' 

23- ■.;;•';: 

fique aquelles que deuem apdrez.4 
isimor diui»o,(? ao peuo cbaridade, 
^mhf somente' mandos ,& riqueza?   , 
Simulando ju^tta^ integridade^ 
Dafea tyranrnajzr de afyerezf 
Fazem direito,<s"PasiJei4er idade:: 
Leys emfmor do Zey, [e fabelefcem* 
jLs.emfautrfapoHe soperefcfWt 

Vêem 

: 1 
i 
1 
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XJe em fim que ninguém ama o que acue, 
Senão t que somente mal defeja, 
'Não quer que tanto tempo fe releue, 
O cajligo que duro,® ju^ofejà: 
Seus mimftros ajunea,porque leue 
exercites conformes ápèletj^ 
Que etyera terço* mal regida gene c^l 
Que lhe nzofor agora obeàiente. 

. .*• 
ffluitos dejles mininos Voadores, 

Ef&o em Varias ohr»strabalhandâ, 
Hus amolando ferros pagadores, 
Outros hafteas de feitas delgaçando^ 
Trabalhando cantando eflio ds amores, 
Vários cafos em Verfo modulando, 
Melodia fonora,® concertada, 
Suaue a letra angélica afoada. 

Ndsfragoas immorta(S,ondeforjauãol 
IPera asfettas as pontas penetrantes, 
*Por lenha.coraçóes ardendo ctfauzo, 
Viuas entranhas inda palpitantes: 
*sis agoas onde os ferros tcmperauzo\ 
Lagrimas fdo de mi/eros amantes, 
A viuafama,»nuncamortolume, 
Veftjo hefo que queima,® não confumel 

-Mi 
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/yilgus exercitando a mio anâauiol 
ílts duros corações da plebe ruda. 
Crebros foffiros pello arfoauío, 
Dos que feridos vãiojafeeta aguda: 
Fermofas 7<lymphasfaÕ3as que curauzç 
^yis chagas recebidas>cuja ajuda, 
'Hío fomente dávida aos malferidos: 
Mas foe em Vida os inda *áo nafcidos. 

Fermofas ftó alguas,& outrasfeas, 
Segundo a calid&de for das chagas» 
Que o Veneno esfalhado ptllas Vea/, 
CuriLono às Vezes aceras triagas: 
tsilgus ficão ligados em cadeas, 
%rf>alaurasfutis defabias Magas] 
Jfloacontefce as vezes quando asfettas 

. Acerúoâeleuarberuasfecretas. 
.34- 

Veftes tiros afíi dejordenados, 
Que ejles moços mdl dejlrosvão tirando» 
Tracem amtres mil defconcertados, 
Fntre opouo ferido miferando: 
F também nos heroes de altos efiadosl 
Exemplos milfe Vem de amor nefando, 
Qual o das moças;<Bibli,& Cymred 
Hum mancebo de jifiria,hum de luaeaJl 

6vos 
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EVoso poder tf os por pafleras 
JttujtM Vezes ferido o peyto Veies'; 
£por bayxos,& rudos Vos fenhoras 
Também Vos tomío nas Vulcanias redes; 
Hús entrando andais nosl urnas horas, 
Outros fubá telhados,*? paredes, 
Mas eu creyo que defte amor inclino, 
He mais culpa adam áy, que a do minino'. 

Ma» jà no Verde prado o carro leut_jt 

'Punhao os brancos cifnes manfamentCLj, 
£ D'l0tu,que M rofas entre a neuz^* 
tio rejlo trazjdecia diligente: 
O Frechei?o, que contra e céofe atrcucS, 
^i rcctbella Vem,ledoyúr contente, 
Vem todos os (upidos feruidores, 
WtijAramâo a deofa dos amores. 

17 
$l!a,f>crquc nãogajte o tempo em vão, 

*Nos braços tende ofilho,confi4d.u, 
Lhe difamadojHht>,em cuja mio 

. Toda minha potencia eflàfundadz.: 
Filho em quem n.inh* forÇasfempre eftíi, 
Tu que as armas Ttphtas tes em nada, 
t\f ocorrer me a tua potijiadè, 
Me t_raz.eJj>MJ4lnecíJ?idadc-.* 

Bem 
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3$ 

&em1>esas Luftamcas fadigas, 
Qu* eu jade muyto longe fauorefco, 
'Porque das farcasfey minhas amigas 
Quem* ande Venerar <(? ter em preço. 
£ porque tanto imitáoás antigas 
Obras de meus Romanos tmeo(ferefco • 
*A lhe dar tanta ajuda em quanto Poffo, 
xA quanto fe emende o poder no (To. 

£ porque das.infdias do odiofo 
%acchoforko na índia mole fadas* 
B das injurias sós domar \>ndofat 
Toderâo mau fer mor tos,que canfados;. 
Ntr mefmo mjtr,quefempre te mero/o 
Lhefoy.quero quefejko repoufados, 
Tomando aqueíle premio ,<sr doce gloria; 
Do trabalho, que faz, clara a memoria* 

Epera iffo queria quefi ridas  . 
^Âs filhas de "Nereoytto ponto funda,, 
Drarnor dos Luptanosencendidas, 
Que "cem de defcobriranotfo mundo: •, 
Todas nthua ilhajuntas■t&p*btdaj+ 
lha que nas entranhas do profunde 
Occeano^terejapparelhada, 
De. d"oes de Flor_a,<<rZephy.o adornai*. 

JOB 
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4». E 

yil!i com mil rejyèfcoSiúr manjares, 
CemVinbosodof.iferos-,^ rofiu, " 
Em çrifialinos paços (ingúíares, 
Fermtfos leitosa ellasmais fir mofas: 
£m fim com mil deleites náo\>uigarest 
õsetyercnas TJympbas aworo/às, 
Pamorferidas^era lhe entregarem        K*. 
Quanto delias es olhos cobiçarem. 

■    . 4* 

Quero que aja no ReynoNeptunino • 
Onde eu nafihprogenie forte, & bel/a, 
E> tomeexemvlo o munda,'vil)malino, 
Que centra tua potencia fe reuella, 
Porque entendzo que niuro adamantino] 
liem trifle kypocrefiayal contr'ella 
Jitalauera na terra quem feguarde^., 
Se teu fogo immoreal nas agots arde* 

45 , 
^fii Vtinuf provos^ofilbo inico \ ■ 

fera lhe obedecer )afe apercebe-*] 
Manda trazer o arco ebúrneo ricof 

Onde asfatas de conta d6ouro embebei 
Comgeflo ledo a Cypriai&impudico, 
Dentro no carro ojilbofeu recebe, 
^ rédea larga as aues,cu)o canto 
i/í fbaetontea morte chorou.tanto. 

.„j 
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44 

r^fííi HzÇjUpiõiffierá nectjfmL*. 
ffuaf*mèféi<sr celebre terceyra, 
Quepoflo que mihezfs lhe he contrarie. 
Outras rnuytas a tem por companheira: 

A deofa Çigantea temerária, 
Ja8ante>mentirofa,<& Verdadeyra, 

.Que com cem olhos vè><? por ondeVc* ■    . 
O que Vir com mil bocas apregoa, 

Víâ a bufcar,<St mandão adiante, 
Que celebrando \>a- com tuba clarax 

Cs louueres da gente nauegante, 
Mais do que nunca os doutrem celebrar AZ 
U murmurando ajama penetrante- 
Masftendas cauernasfe ejj>alhara* ; 
Fala \>erdade,a vidtpor "verdade. 
Que junto a-deofa traz.Credulidade~ 

4* 
O lottuor grandw rumor excellente 

No coração* dos de t/es, quUndinados 
foríopor Haccho contra a-illu/lre gente» 
Mudando, os fez.hu» pouco afey Coados: 
Ofeytofemmjl}què leuememe 
Muda quwfq.uer propofmstomados^ 
la julga por.mao z$k, & por crueza 
DefcurmaUtanraJorMkzá'!'■■'„«,      ,v*\ 
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47 

Dejfedeniflo o fero moço <u fetos 
Bua após outra,geme o mar cos tirèst*iX

f 

Dereitaí pellai onda» inquietas > 
^/lgu*s \>ío.&-alguaifaz§m giros:- 
Qaem as^Nymfhasylançlo dasfecretas 
Entranhas jrdentifíimos fofyiros, 
Cae qualquer fom ver o Vulto que ama-1 
Que tanto como a vijl apoje-afama. ... *v 

Os cornos ajuntou da ebúrnea lua, 
Qomforça o moço indómito cxcefiua, 
Que retbys quer ferir mais que nenhum,   ' 

.    'Porque mau que nenhua lhe era efquiua; 
Ja nlefica na aljauafttta.algiía, 
Nem Hos equ éreos campos Nympha Viu a, 
h/e feridas indxejlâoviuendo, 
Seràperafentir que vão morrendo* 

4?' 
E/y lugar altass<? cerúleas ondas, 

Que )>edes Venustraz.it medicina, 
Mofrando as brancas velas,<? redondas 
Querem por cima d<*gca Nept unina: 
^PeraqueturecipreC9r-fifmdas 
^/r dente amor A flama feminina, • 

• He forçado que a pudicícia honeílá 
Faça quanto IhjVtnulamotJt*. 

U 



Canto Nono? tjj 
so- 

la todo o bello cor efe aparelha 
Das Nereidas^ junto cdminhaua 
Em cou/as gentis,v/ança Velha,   . 
Tara a ilha,* que Vénus AS guiaua: 
^/i llt afexmofa deof* lhe atonfelh*-* 
O que ellafez^milVczessquando amaudà 
Elias que Vao do doce amor Vencidas» ■ 
EJlao à/eu cènfelho ofertadas. 

51..*.» 
Cortando vão as nãos a larga via 

Do mar ingente,fará a pátria amada, 
Déftjando prouerfi deagoa ftitL*, 
Tara agrando Viagem prolongadas: 
Quando juntas com fubita alegria*, 
Ouuerao vifla da ilha namorada*., 
Rompendo pelo céo a mayfermofa*, 
De Menoniofuaue & deleitofa» 

I2' 
Pt longe a ilha virão frefca,& bella, 

Que Vénus pellas ondas lha leuaual 
(liem com o vento leua branca vela) 
Tara onde a forte armada fe enxergava! 
Que porque nao paffafjefem que nella 
Tomajfempor.toicomo defejaua, 
rara onde as nãos hauegão a mouia 
<v^ Cidaliaqmtudo em fim podia* 

V Mar 
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Mas firme afezjmmobil, como vio 
Que era dostiautosVtfia & demandada, 
Qual ficou Delos-\tanto que paria 
Latona fhebo,&a âeofa a caça ~vfada\ 
a^ara lá logo a proa o mar abrio, • 
Onde a cofia fazia buaenfeada 
Curua,& quieta, cuja branca arca* 
Tintou deviuat concha* Çytherea, 

,54- 
Tresfermofos outeiros fe mofirauãoí 

Erguidos comfoberbagraciofa, 
Que de Gramíneo efmaltefe a-dornauaè3 

Nafermofa ilha alegre ,<sr deleitofa: 
Claras fontes & límpidas manaua» 
D»cume,quea)>erduratem)>içofa, 
Tor entre pedras aluas fe derma, 
^Afonorofa Lymphafugitiua*     ".       i 

"Hum Vallea meno,que os outeiros fendei 
XJinhao as claras agoas ajuntar/e,   ■ 
Onde hua mefa fazem, que fe efiende 
Tao bella,quanto pode imaginarfe: 
^ ruoredo gentilfobre ella pende, 
Qom o queprompto efiápara affeitdrfe^   . 
Vendofe no crjyflal refplandecente, 
Quetmfi o efia pintando propriamenteíz 

M 
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f«s. 

r&tildruores efdo do ceofuhindol 
Compomos odoríferos <£t bellost 
tSÍ Ldrangeird tem no finito lindo 
+A cor»que tinbd Ddpbne nos cabellosi 
Encojlafe no cbdo,que esld caindo 
*A Cidreira,*? es pefosdmdrcllos, 
Os fermofos limões AIU cheirando 
Eftae Vwgmtds tttds imitando. 

57. 
T/is druores dgrefles^ue os outeiros 

Tem comfrondente comd ennohrecidoi 
^/t lemos fdõ de ^4lcides»<sr os loureiros 
Do louro D cos amados ,& queridos:. 
Myrtos de Cytbered3& os Pinheiros, 
De Çybellepor outro dmor Vencidos, 
£jld apontando o agudo Çyparifo> 
*Pdrd onde hè po fio o ethereopar ayfoi 

Os dons que da Tomona,alli natura 
fytoduze diferentes nosfabores,, 
Sem ter necefítdade de cultura, 
Quefem ellafe dao muito melhores» 
^s cerejas purpúreas ndpintur d, ■ 
^yds dmor as, que o nome tem de amoresl 
O pomo,quedd pátria Ter fia Veo, 
Mtlbor jernddo no terreno alheo. 

.    L  ~~~~       V z       Mrt 



Os Lufadas de Luys de Gamões^ 
59. 

iyihea Roma}moftrando a rubicunda 
Qor.com que tu Rubi» teu preço perdes: 
Entre os bra"Ços do\>kimo ejlà a jacundá 
Vide co híts cachos fixos & outros Verdes: 
£ Vosfena "vojjd ar uorefecunda 
feras pyrarnidaesVmerquiferdesl 
Entrtgaiuos ao danno^uecos bicos,  '•'""' 
Em Vos fazem ospaffaros imquisS 

60. 

fois 4 tapeçaria bclla & finç,-:: 
Com quefe cobre o rupco terrenal    - 
FdXJer'4 de Jjchemeniamenosdinái K. 
Mas õfombrio)>alie mais ameno: 
^yjUia cabeça o flor Cypbiftd inclina, 
Sobre ó tanfielucido &ferenò, 

.   Floreceofâió&netode^niras, 
for quem tu deofa faphia indafuftiraf. 

far a julgar difícil coufa fora, .   ..,. 
'Ho céo Vendou na terra dsmefmas corei 
Se daua das flor es cor a belld\4urerat 

Oufelha dão a ella as beUasflores: 
fintando eHaua álliZephyroy& flore 
jfo Violas da cor dos amaderes, ■ 
O Ijirio roxo, afrefea rofa bella,   ■■' 
Qualreluzs nas faces da donylléí 



Canto Nóno^ : %# 
61' 

^/í cândida (/cem das Matutinas 
Lagrimas ruciadá^ a Manjerona, 
Venfe as Utras nasflores Hyacintinas 
Vam queridas da filho de Latona: 
'Bem fe enxerga nospomos,C boninas 
Que competia dor is com Timona: 
foisfe as aues no ar cantando Yoao, 
^Alegres animais o chãopouoao, 

' *3- 
^ longo da ag*a niueo Cifne canta, 

Xefponde lhe do ramo fhilomela, 
DfifombrA de/eus cornos namjeefpatê 
%Acleonnagoacris~ialina,& bella: 
jlqui a fugace Lebre fe leuanta^ 
Da efpefa mata,eu temida Çdzflla» 
jilino bico trazaocaroninho, 
O mantimento o leuepajfarinh*. 

Nejlafrefcurataldefembarcaud» 
Ia das nãos os fegttndos argonautas, 
Onde pelaflorefiafe deixauao 
findar as bellas Deofat como incautas, 
\y4lguas doces Çy taras tocauao, 
^/ílguas arpas, &fionorasfrautas, 
Outras cos arcos de ourofefnguío 
Seguir os animais,que nam feguão. 

Vi jífsi 
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^81 ift* aconfelhara a mcftra exptrta] 
Que andajfem pãos campos e/palhadas^ 
Que vifa des barões apre/4 incerta: 
Se fitffjemprimeiro defjadat 
^lguas,que na forma dcfcnberta. 
Do htllo corpoeslauam confiadas9 

Tofíd d artificiofa fcrmifura, 
Nuas lauarfe deixam na dgodpural 

66, 
Mds osfortesmancebos;que napraya; 

f unhão os pés da terra cubiçofos, 
Que não ha nenhum Mes,que naofayê 
De acharem caça dgre/te de/ejefos, 
tiao cuydão,quefem \ato\ou reles caya 
(dÇd ndquelles montes deleytofos, 

-    Tdofuauejomefticdi& benigna* 
Qual ferida lha tinha ja Er ima» 

67- 
Cdlgus que em efp'mgardas,úr nas leftas 

fera ferir os Qeruos fefiauao, 
fellos fombrios matos;& floref ao 
Determinadamente fc lançauao 
Outros nasfombras,que dt as altas feftas 
Defendem a Verdura, pa/feauao 
i4'ê l*ngo da dgoa,que fuaue,tT quede 
for atuas piras coneapraya leua~+ 

Come- 



Canto Nono, %£ 
6Í. 

Çemeçãe de enxergarfubitamenti, 
for entre Verdes ramos Varias ceres} 
Qores de fuem à vistajulga, &fentel 
Qjte nao erao das rofas,ou das flores, 
Mas da Iam fina, &feda diferente 
Que mais incita a força dos amores. 
De auefe Vejlem as humanas rofas* 
Fazendofe por arte maisfermofas. 

Dd Veílnfo efpintalo hum grande grito, 
Senhores caçaeftranhadijfeheefa', 
Se inda durão o Cjentio antigo rito, 

.   jiDeofashefagradoeãaflorefta: 
Mais defcobrimos doq humano efpritil 
Defijou nunca,& bemfe manifejta, 
Que famgr andes as c§Çás»& excelleles 
Que omudo ecobre aos homes imprudentes 

Stgamos efas Deofas,&Vejamer, 
Sefantafricasfam,fe Verdadeira/i 
Iflo dito Velloces mau aue Çamos, 

,   Se lançam a correr pelas ribeiras:   (mos 
Fugindo as tJimphas vão por entre os ra- 
Mas mais induflriofas aue ligeiras, 
*Pouco, &poua fnrrindo, O"gritos dado 
ScJeiXÃoyr dos Çulgos alcançando. 

V 4       Dê 
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7». 

Dehua os CáhelUi de ouro o "vente leu a 
Correndo ,ê da outra as fraldai delicadof, 
Z^cendefe o defejo quefe cena 

•   Na s aluas carnes ifubito mo siradar, 
Hua tndu síria cae,&ja releu-* 
fo*n meslras mau máfias, cjwdinadas, 
Que fobreella empecendo também caia 
Quem a/egmo pela arenofa praia. 

- 7.2- 
Outros por tutu parte \?4o topar; 

Qom as Úeofas dtfpidas,juefe lauao, 
Silas cemeçam fubuo agtitar, 
Como que àffalto tal namefperauao, 
Huas fingindo menos ejiimar 
^4 vergonha,que aforça,fe lançava» 
Nuas por entre o mato,aos olhos dandê 
0 que ás mãos cobiçofas "vao negando. 

Outra como acudindo mau de preffa, 
^A ferbonha da Oeofa caçadora, 
E/conde o corpo nagoa» outra fe aprtfjé 
'Pôr tomar os vesliàos, que tem fora: 
Tal dos mancebos ha, que fe arremejfa 
Veflido áfsi,& calçado (q co a moxa^i 
Dejfe defpir,ha medo que tnda tarde 
/í matar na agoafogo quenelk arde. 

«~       i   \ Qual 
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74- 

QualtAm de caçador fagaz^Q* ardtdo, 
Vfado a tomar na agoa aue ferida 
Vendo rtflo-o férreo cano erguido, 
ferdíjarcenharfu fata conhecida, 
_/í mes que foe o eflouro,malfofrido 
Salta nagoâ&r da prefa nam duuida, 
'Nadando vay>Çr latindo%afsi o mancebo 
Remete ha que namerayrmaa de íhchê. 

75- 
Lionardo foldado bem defpoflo, 

Manhofotcaualleiritt? namorado, 
^í- quem amor nam dera hum/o defgoflo, 
Jktaf/emprefora delle maltratado: 
B tinha ja por firme profupoflo 
Ser com amores mal afortunado* 
'Porem nam queperde/fe a efperança, 

■ De inda poder feu fado ter mudança* 
76. 

Quis aquifua Vcntura,que corria 
Ji pos £fire,exemplo debthza, 
Que mais caro que as outras dar queria, 
O que deu pêra darfe a natureza, 
Jacan/ado correndo lhe dizja-, 
Ofermofura indigna de de afprtztf 
fots de f a vida te concedo a palma, • 
£fperahum corpo de quem leuaí a Alma. 

Todos 
— - - 



Os Lúfíadas <fe tnys de Camões 
77. 

Todas de correr canfa m, ttimphapuraS, 
Xendendofe á Vontade do inimigo, 
Tufo de mi fò foges na efpi {fura-.? 
Quem te d'jfe que eu era o que teftgo? 
Se to te-n dito já aqueila Ventura, 
Que em toda aparte fempre anda comigo] 
O nam na creas,porque eu quando a cria 
Milvezjs cada hora m mentia^. 

82. 

Nam canfes,que mecanfas,& fe queres 
Fugir me, porque nampojfa tocarteJ] 
Minh* Ventura be tal,q mda queefperes 
Bllafarà que nampojfa alcançar te*: 
£fpera,quero Ver,fe tu quiferes, 
Que/uni modo hufca de efcaparteS] 
E> notaras no fim dejie fuccejfo, 
Tra l*fpica,e la man,qual muro he meffê 

79-   - 
0 n*m me fujas, afú nunca o breuej 

Tempo fuja detudfermofura-, 
Qttejo com refrear opajj" leucL-j, 
Vencerás da fortuna afjtça J.HYãJ, 

Que Emperador,que exercito fe atreuzJí 
^yí quebrantar a fúria da Venturas» 
Que em q tanto defejry me Vay feguindo» 
0 que tufofarás nam mefuginiot 

tfejfc 



Canto Nono* 15S 
to. 

Tòe^e da parte da de/Mu minha J 
Fraqueza he dar ajuda ao mais potente^ 7 
Lettas me hum coraçam, Zj liure tinha-? 
Soltamo^ correras mais leuementc^j. 
"Nam te carrega ejfa alma tammtzquinhé 
Que neffesfios de ouro reluzentes, 
\Atada levas? ou defpois deprefa, 
Lhe muda fie a \>entura,<? menos peft~i 

8t. 
Ne&4cfperançafotc\>oufeguindo, 

Queoutunamfofrráso pefodclla^ 
Ou na Virtude de teu gtfto lindo, 
jjne mudaras a tr't§c,<& dwa eflrtda^: 
£■ fe femudar•,nam\'asfogindo, 
Que ^mór te ferira gentil donz/Ua, 
£ tu meefperaràs,fe ^/mor te fere, 
&fe me efperaS,ndm ha mais que efperel 

81. 

Jà ndmfugia a bella tismpha, tanto 
Tcrfè dar cara ao trtfte que afeguia, 
fomo poryr ouuindo o doce canto, 
+As namoradas magoas, que dizia*. 
ZJ oluendo o roílo já fereno,(?fan&o9 

Toda banhada em rife}& alegria, 
Qairfe deixi aos pés da Vencedor, 
Que todofe desfaz, em puro ^/ímor» 

O Mt 
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83. 

0 que famintos beijos naftorefla, 
fSquemimofo choro quefoaua, 
Que afogos tamfuaues,quey ra honef», 
Que em fifinhos alegres fe tornaua: 
O q maispaffam na menha,& nafefié 
Que Uentu comprazeres inflamaua, 
Jkilhor he efprimentalo que julgado, 
Mas julgue o quem na pode efprimetalo. 

84- r 

. De fia arre em fim conformes ja asfermofas 
Nimphas,cosfeus amados nauegantej, . 
Os ornao de capelias deleitofas, 
Delouro,&deouro, & flores abundatct 
^As mãos aluas lhe dauao como efpofas 
Qompalaurasformais, &eftipulantes, 
Se prometem eterna companhia 
Bm Vida,& morto,de honra & alegria, 

/lua delias maior,a quemfe humilha 
Todo o coro das cHimphasi& obedece, 
Queâizjm fer de falo,& Uejlafilha, 
0 quenogejlo bellofeparece, 
Enctieio a terras & o mar de mar anilha 
0 Capitão illuíire que o merece, 
Kecebe ali com pompa honefla: <5r regia, 
Mofirandofefenhora grande,^ egrégia* 



CantoN.no. 159 
8 6. 

Que defpou de lhe ter dito quem era, 
£em alto exórdio de alta gr aça ornado,' [ 
Dando lhe àentender.iquealli viera., í< '■ 
*Por aliainfluiçiodo immobelfado* 
Tara lhe dejcobrir davnida efphra, 
'Da terra immenfa,& mar nao nauegaii 
Osfegredosiporaltaprophecia,   . 
0 que efiafuanaeão so mcrefcia* 

Tomando pclU mao oleua,& guia 
Tara 4 cume dum mome^lto, & iiuim, 
*Ho_ qual huaricafabrica fe erguia 
De crifial toda,<? àyouropuro,& finol 
±A maior parte Aqui PafJaÕ do dia 
Em doces jogos,úr em prazer continH 
Ella nos paços lografeus.amores,, y. 
jls outras pelas fombras entre as floresí 

S8- 
fJíf% afermofa3& a for te companhia, 

0 dia quaft todo e flao pajfando,   .. (. 
tNua,alma)doce}incognita alegria, 
Os trabalhostao langos compenfando:. 
Ter que dos feitos gr andes ,da oufadtà 
Fot-te.&famofa,omundo efta guardando 
O premio la no fim bem merejeido, 
temfomagrade,'!? nome alto &fubid». 

Que 

m 
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lg«í «<x Vymphds do Oceano tao ftrmofdsl 
Tethys CT a ilha angélica pintada, j 
Outra coufa não he,que as deleitofas 

fíonras,que aVidafaz^mfublimada: 
^/iquellas preminências gloriefas, 
Os triumphos, afronte coroada 
De palma,& louro,a gloria tàr mdrduilhd 
ZficsfaÕ os deleites defla ilha-*. 

Que AS immortalidades que fingia 
antiguidade, que os illujlres ama, 
La noifellanteOlympoaquemfubia] 
Sobre as afãs inclytas dd fama, 
\for obras Valerofds,quefdzja, 
Motrabalho immenfo,quefe chama 
Caminho.ddy>irtude,dltoúrfrdgofo: \ 
JMas nojim doce,alegre,<írdeleitefo, 

9U 
Ndo eraofe nao prémios,que reparte 

Worfeitoiimmortaesçrfoberanosl 
O mundo cos varges,que esfosço & artêLt  ■ 
Diuinos osfiztrao, fendo humanos:   . 

Qucluppiter,Mcrcurio,%ebo,&Martt 
Bneas, Bquirino, & as. dous Thebanos    . 
Ceres t?aÚas,& /uno com Diante   . 
Tidos forÃo de fraca edrne humana 

Mai 
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MAtafamajrombtta de oiros taes\    '■> 
Lhe deu no mundo nomes tam eftranhos* 
De Deofes, Semedeofes immortaes 
lndigetesiHeroicos,& de Magnos 
%r ijfo, o)>os que Aí famas tfiimaés, 
Se quiferdes no mundo fer tamanhos, 
Vefpertayjâ dofono do ócio ignauo, 
Que o animo de liurefaz. efcrauo. 

'JSponde na cólica humfreo duro, 
£ na amliçam também» que indignamett 
Tomais mihezes,& no torpe Cr efcuro 
XJicio da tyrannia infamc,<F Xrgente: 

■   forque ejfas honrasVans, effl ouro furo 
Verdadeiro "valor nam dam agente-, 
Jilelhor he merecellos,fcm os ter 
Quepofiuydo,fem osíherecer, 

O» day na paz. as Uysiguaes confiantes, 
Que aos grandes nam dem o dos pequenos] 
Ou Vos Vefiinaíarmas rutilantes,'' 
(ontra a ley dos imtgos Sarracenos, 
Fareys os Reynos gr andes >& pojfantes, 
E todos tereys maii,& nenhum menos 
tyjfuyreii riquezar merecidas, 
C°tí \opras,que aufiram tanto as Vidas. 

afareis 
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£ fareis claro v Sxy^ue tanto amais, 
Agora cós conftihos bem cuidados, 
yigora có as efpadas,queimmortais ■' l 
ZJosforãoiComoos Vojfps ]â pajfados: 
Impofibilidades ndòfaçais,' 
Que que mis femprepode: & numerados 
Sereis entre os Heroes esclarecidos, 
B neffa ilha de Vénus recebidos* 

FIM» v    ' 

Ganto, Dccimoà & vitimo; 
- 

M ^4 s ja o claro amador daLAriffeâ  \ 
^édulterajnclinaua os animais,    j 

La para o grande lago^uerodea .  , ^ç 
Temitijlão, nos fins O ccidentaes:,   , R A 
O grande ardor dofolFauonio enfrca, 
Qofopro^ue nos tangues naturaes 
Bncrejpa a agoaferena>èr defpertaua 
Oitirio\& tazrnins f* calm^graua. 

Quandr 
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Quando asfermofas Ninfas cos amantes 
Tília mio\a conformes,& contentes, 
Stdizo pêra os paços radiantes, 
B de metais ornados reluzentes: 

^%ffandadfffaa^Kaynha,dfie abundantes 
Jttejas, d*altos manjares, excellentes, 
Lhe tinha aparelhados,que afraquczju 
Rejlaurem dacanfadanaturez,<t~. 

Alli em cadepasricas crijlalinas, 
Stajfenúo dou*,*? dons,amante ,& dama, 
Noutras a cabeceyrd d'Ouro finas9 

EJla coa bala Deefa o claro Cama: 
De iguarias fuaues,!? diuinas, 
%yí quem nío chega a Bgypcia antiga fama, 
Se accumulào os pratos defuluo ouro, 
Irazjdos U do^Athlantico te/ouro. 

Os Vinhos odoríferos, que acima 
Ejlã.0 nam sò do Itálico Falem», 
Alas da yimbroíia,que Ioue tanto estima, 
Com todo o ajuntamento fempiterno: 
Nos y>afos>onde em vão trabalha a lima 
Qreifas efcumas erguem, que no interno 
Çor*ç*o mouemfubiia alegria, 
Saltando coa mijiura d"agoafia. 

X Mil 
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'Milpraticat alegres Jt tocatno, 
Rifosdocesyfutii.O'argutosditos, ...... 
Que entre ku,& outro májarfe aleuíumh 
Uejfertafído os alegres dpetitos: 
JtluficõS infrumentos nZofitltauão,       , 
Quait no profundo %eyno,os nus efj>ritos* 
Ftzsrio defcanfarda eterna pena, 
Cua vo^d'hu4 angélica Syremu., 

Ctntauaa hdla 'Himphat& cos accentos 
Que pelos altos paços Vi ofoando, 
Em consonância igual,os instrumentos 
Saaues Vem a hum tempo conformando; i 
Hum fubitofilencio enjrea os Ventos, 
EfaZ.tr docemente murmurando 
urfsagoaiyCr'nascajás naturais 
adormecer os brutos animats. 

Com doce V^eSiàfubtndoao ceo 
Jiltoj variesyjueeftíopor virão mtithdo, 
Offãs claras ideas vio >> otheo, 
"Numglobo vãojufano.rotundo,    i o 
Quetupiur em dom lho concedeo 
&mfo»bost& àe^is no Xeynofundo 
V<<ticinan4o0Jlfr>& na memoria 
Recolho logo aNimpba a clara hijlorà^': 

Matéria 



t 
fâáterUhedeCorurnOi&nlodtSoc» 
jí que4 ttimfhé éprendeo na immtfo Ugo\ 
Quaítopasn&ofoubejott DcmtdtCê, 
é'r>t e.os Pheaceshum^ou troem Canhago: 
^quà minha Oaltepe te inuoco 
Tiefíe trabalho exererhOfporque em pago 
M* ttrnesJo<je/creuo,çr em vão pretende 
Ogêfâ dcefcreuer,que \ou perdendo. 

9 * 
Vàocs dnnos detendo, er jà do Efliç 

H* pouco que pà^ar Até o O tono, 
& feriu na me f/z, o engenhoJrio, 
Po qual Já nio me jaãetnem meaboni: 
Os defgoftos me vã* leuando ao rio 
Do negroefquecimtnt9t& eterno fon», 
Ma* tu me da tj cumpra,o grío Raynhi* 
Das Mu/as, co que quero d naçío minh/Ui 

IO 

(amaua a bella beofa,que)>irião 
Do 7'j-3pelo mar que o Gama abrira» 
^Armadas que as ribeiras Vencerão, 
íP«rondeoQcceano IndicofufoirjL.; 
E que os Çentios Reys,que hâo dari'io 
A terui^fua ao jugo-o ferro;Úf ira^ 
fyouariío do braço dttr ò&forte) 
iAté-renderfea eiie\ o» logo ú /norte. 

Xi Can- 
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Cantauad'hum que tem nos Malabar es 
. Dofummofacerdocio a dignidade^, 
Que sopornio quebrar cosjingulares 
TiarocSfõs nos que dera damiz<tdc-i9 

Sofrera fuás cidades,*? lugares, 
Com ferro, incendioi^ra^ &■ crueldade^ 
TJer dejiruir do Samerim potente^, 
Que tais ódios terá coa nouagente-*»     ■) 

B unta como U/e embarcaria 
EmBellem o remédio dejlc dano, 
Stmfabcr o que em fi ao mamaria^ 
O gríofaèeco^Achiles Lufttanò, 
Opefofentirío,quando entraria, 
O curuo lenhot& oferuido Oçceano, 
Quando mais nagoa os troncos^gemerem] 
Contrafua naturezufe meterem» 

i$ 
jXtasjà chegado aos fins Orientais, 

£> dtyxado em a) uda do gentio 
ILeyde Cochimtcom poucos naturais, 
Nos braços do folgado, <? curuo rio, 
Desbaratara os tiayres infernais 
tlopajfo Cambalão,tornandojrio 
Deífanto o ardor immenfo do OrientcS, 
Que Kr* tanto obrar no pouca gente. 

Ck4- 
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"14. 

Chamara o SUmorimmais gente noud: 
Vier ao tyis de %puriO'Je Tánor, 
Das ferras de 'Narfinga, que alta proUA 
Fflaraoprometendo a feufinhor: 
Fará que todo o 'Haire émfimfemou*, 
Qt^e entre Calicú"jaz^& (ananor, 
Damhas as leys immigas,pera a guerra, 
Couros,por mar gentios pella terra. 

E> todos outra, vezjlesb ar atando, 
%r terral mar3o grão facheco oufadol 
^grande multidão queyrà matando,  
%A todo õMMabàr terá admirado; 
Cometeráoutravtzjão dilatando ?.-.   . 
O Cjentfo os combates apresado, 
Injuriando osfeusfazgndoVotos 
Em\>ao ttas Qenfes vUns.&r fu»ÀasJ&%mWOtÕsl 

16. 

la não defendera fomente ospaffos, 
Mas queimar lhe ha lugares»téplos,cafasi 
^cefodeyra o Cão^aoVendolafíos 
^yíquelles que as cidadesfaz^m rafas:  ■ 
Fará que os [eus de vida pouco efcajfos, 
Qometao Pacheco que tem afãs 
*Pordous paffosnum tempo,mas voando 
De hum noutro,tudoyrà desbaratando. 

r~       Xj    virá   . 
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XJird ali o famorim,porque em pejfoâ 
Veja a batalhados feusesforce,&dnimt 
Jutas hum tiro^ue com zonido Voa, 
Defangue o tingira no andor fublime: 
Ja nao^era remedio,ou manha boa, 
*íiemforÇi,etne o Pacheco muito efltmel 
lmentara tratÇoesy(<r vãos venenos, 
J/xlasfemprc(o eco querendo)foràmenoil 

ii. 

Que tornara a vezfeptima jantava, 
Telleijar co imtitlo & forte Lufo, 
^ (jiic nenhum trabãho,pefa,<ST agraud, 
Mas com tudo efrfo o fará confttjo: 
Trará pêra a batalha horrenda,*? brdud, 
Jitachinas-de madeiros fora de vfo, 
2era lhe abalroar ds (araueilas, 
Oue ateli \>Ã» lU*far/i etim/trell/iS* 

19. 

IPeSa agoaleuar aferras de fogo 
fera abrafarlhe quanta armada tenha] 
Sitas a militar arte,&* engenho,logo 
Fará fer voa a brauezjt com 4ue Venhdi 
tlenhum claro barão nao JXtartiojogOm 
Q*e nas afãs da fama fe foftenha, 
Chega a ejle,jue a palma a todos toma] 
£ j) tr do eme d illuâre Grccid» ou Roma', í 

' fyrqut. 
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fyrque tantas batalhas fomentadas 
Com muito pouco mau de cem foldados, 
Com tantas manhas,!? artes inuentadat 
Tantos (faes naoimbelles profligadosi 
Ou pareceram fabulas.fonhadas, 
Ou que os celeftes Qoros inuocados 
Veceram a ajudallo,& lhe davam 
Esforço força ardil, (ST coraçam» 

xu 
/Jiquelle que nos Campos Marathonios 

O g*ampoder de Dário ejirue>&' rendei 
O» quem com quatro mil Lacedemonios 
O paffo deTermopilas defende 
*He/a o mancebo Cocles dos Jufonios, 
Que com todo o poder 7 ufco contende 
£mdefenfa dapotente,ou Quinto Fábio 
Foy como tfie. nagutvraforxe ist^AoiOm 

XI. 

'Jttai nefle paffo a nimpha ofom canoro 
^baxmdofezjoncotdr entri/iecido, 
fantande em baxa "vozjmuolta em chora 
O grande esforço mal agradecido: 
O $eltfario, dtjfe, que no coro 
Daí Mufaí feras [empre engrandecido. 
Se em ti vifle abatido o brauo Marte, 
Jlqui tens com quem podes confolartc^^ 
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^4qui tens companheiro afíi nos feitos 
Como no galardão injujlo,& duro,  . 
Emti,& nelle Veremos altas peitos,, 
^íbaxo eihdovir humúdey&efcurõi-. 
Morrer nós hofpitdis em pobres leitos, 
Os que AO Rcy,®* d leiferuem de mura, 
líiofa^em os Reys3cuja Vontade 
Manda mais q,ajupçaiO' % a Virdadel 

]ftofaz.em es %eys,quando embebidos 
ti.uaaparência branda que os contenta) 
Vão os prémios de jiiace merecidos, 
^/a lingoa Vaa de Vlijfes fraudulenta: 
Mas vingome que os bens mal repartidos 
for quemfo docesfombras aprefenta, 
Senão os da o afabios caualeiros, 
Vaa as logo a. auarentas lifúngtiros* 

Mas tu de quem ficou tão malpagado 
Hum tal Vajfalotó Rey mfto foinicol 
$e não es pêra darlhe honrofo e/lado* 
He eh pêra dar te hum reino rico: 
Em quanto for o mundo rodeada- 
Dos ^Apolioneos rayos,eu te fico 

,   Que ellefeja entre agente ãuflre & cUri 
& Vi n'fií wlpadopor wtrju 
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2 6. 

Jiidseis ontroiCântauaÀntittíldit •- 
"U em com nome real3<& trazjonCtgê 
O filho,que no mar-fera illujlrado 
Tanto como qualquer "Romano antigo: 
^yimbos darão com braçoforteiarmódâ 
^ Quiloafertilafpero cafiigo 
Fazendo nella Rey UaU& humano* 
Deitando fora pérfido Tirano. 

z7- 
Também for ao Mombaça,qucfe arred 

De cafas fumf>tuofas>& edifícios» 
Co ferroa fogo feu}queimada,&fe4] 
Em pago dospaffados malefícios: 
Vefpois na cofia da lndiasdndando cheé 
De lenhos inimigos}& artifícios, 
Contra os Lufos: compelias ,& com remos 
O mancebo í,eureHÇt>fArJ- Bilremos» 

28. 

Das grandes nãos,do Samorim potente, 
Que-enckerao todo o mar,coa férrea yeUt 

Que fae comtrouao do cobre ardente» 
Fará pedaços léme,maflo,)>ela, 
Defpois lançando ar peos oufadamentt 
Nacdpitainiaimmig*:demroneU 
Saltdndo,afurafo com lànçaj? êfpada 
De quatrocentos Mouros defpejada. 
" •   ' """'         ' ~M<ts 

1 fe 
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Jitds de Deos a.efcondida prouidencia, 
Queellafofabe bem às que/eferue,' 
O pêra onde esforço,nem prudência 
'Podcrk merque a vidalhe referue: 
Em Cbattl,ondeemfangue &ref%fenc\â 
O mar todo com fogo & ferroferue, 
jLhefaram,que com vidafe namfaya 
^s armadai de Egipto Gr de Çambayáí 

jlXi o poder de muitos inimigos- 
Que o grande eiforço,fo com força rede» 
Os Ventos que faltar am,& os perigos 
Do mar,quefobefaram>tudo o ofende: 
ji^ui re/urjam todos os antigos, 
*A ver o nobre ardor,que aquife aprendei 
Outro Sccuaverdm, que efpedaçad» 
tJdmfãliefer rendida.nem dom*d«% 

5 1. 
rQom toda hua coxafora,queem pedaços» 

Lhe leuahum cego tiro, quepajfara, 
Seferue inda dos animofos braços» 
& dogram coraçam,que lhe ficara: 
JLte, que outropilouro quebra os Uços] 
(om que co alma o corpo fe liara, 
íiíla (oltd Voou da prifamford, 
Ondcfubitojedcha Vencedor**? 

  Pm 
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V4y te alma em patadaguerra turbulenta, 
*Ha qual tu merece tte páz^ferena, 
Que o corpo que em pedaços Je apreÇentai 
Quem ogerou Vingança ja lhe ordena: 
Que eu ouço retumbar agram tormenta, 
Que "vemjã dar a dura,*? eterna pena~9 

Ve Efper(ts,<BaJilifcoi3&' Trabucos, 
^4 fambaicos cruéis,&'Mamelucos* 

%U 'vem opay c»m animo eflupenao, 
Trazendo fúria & magoa por dntolhosl 
Com que o paterno dmor lhe eflâ mouenda 
fogo no coraçao^goa nos olhos: 
jl nobrepra lhe vinha prometendo, 
Que ofanguefara dar pellosgiolhoS 
Nas inimigas nãos fentilo ha o Nilo} 
Modelo kdjJndo'»erj)& o Çange ouuilol 

W 
Qual o Touro ciofo, quefe enfaya 

^era a crua pelleja,os cornos tenta 
N? tronco de hum (jraualho,ou alta Fayé 
■£ o árferindo,<uforças c[primema: 
Tahantes que nofeyo de Cambaya 
Entre Francifco irado na opulenta 
Qdade de Dabul^ tfpada cfiat 

+Abaxandolhe a túmida MJAJíK** 
3 logo 
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£ logo entrando, fero na enfeuda 
De Diojlluftreem cercos,'& íatalhas '' 
Cará efpalhar a fraca,®* grande armada, 
De Calicu,(j[*e remos tem por malhas: 
jl de Milijueía^cautelada, 
fas pelouros que tu V.i*kanoefp,alhas\ 
Farayr vero fio,®' fundo affento, 
Secreto leito dehjsmijo elemento. 

*>*>   -to 

Mas a de JSrtir/jacemsque abalroando'   - 
^4 furta efperara do.s Vingadores, 
Vera braços,®* pernas-yr nadando,.- 
Sem corpos,peão marjefeusfenhores, 
Ttayos de fogo y rã o reprefentando 
T&e cego ar dor,os brauos domadores, 
Quando alifentirao olhos,&ouvidos, 
Eft*mo,ferro,flammas>& alaridos. 

Mas ha,que defa profpera vitoria, 
Com que defpois vira ao pátrio Tejo> 
Quafi lhe roubará afumofa gloria 
Hitmfnccefo qnetr'úe,<3* negro vejo» 
0 Cabo Tormentório, que a memoria 
Qos offos guardará não terá pejo     ■ • 
De tirar dettc mundo aquelle efyrito, 

Qte nÁ° 'i™™0 c.0i^í í todi*><?:£gyptol. 
*4li 
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Slli Cafres feluagenspoderãv,. 
O que dejlros immigos tão poderão, 
€ rndospaos to fados sòsfarh, 
O que arcos,úr pelouros não fiarão, 
O ocultos osjuyzpsde Deosfaó, 
hs gentes tássque não nos entenderão, 
Çhamiolhefado mao,fortuna e/cura-. 
Sendo so prouidencia de Deospura»   \ 

MAS o que luz.tamanha%que abrir finto, 
Dizia a'Ninfa,& aVeZiãleuantaua,, 
La no mar de Melinde emfangue tinto 
Dai cidades de Lamoje Ojd,& 'Braua: 
fello Cunha tambem,que nunca extinto 
Serafeu nomeiem todo o mar quelaua, 
jis ilhas do^/uflrOfúrpr(tyaí,q fecbamh 
De S.Lourenço,& em todo o Sul/e afam&o* 

E-Jla luz^hedofogo,& das luzentes 
hrmas, com q Albuquerqueira, anafando 
De Qrmuz.os Tarfeos, põrfeumahafetes^ 
Querefufam oyugohonrofo^ brando: 
i/lili Yerío asfettasejíridentes 
Reciprocarfcaponta noartirando, 
Contra quem. ai tirou, que Deos peleja*» 
for qutmejlénde 4 Fe da Madre /gre)^l 
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F^lli do fal os mtnièsnU. ofendem 

Oecorriipáo os arcos na combati* 
Que monos pela pray*& marfe tjlendem 
De ÇtrumJ* Mascate, ^CaUyae:   Q 
%Atè que tforÇAsodebraÇs aprendem 
A abaXar a ceruizj o/idefe lhe ate 
Obrigação de dar o 'Reyno imco 
Das jjcrUs de $ trem tributo mo. 

■ **      '  ~: l 

Que glorUfas pdm^stecer )xyo^^Áv^ { 
Qom qye Hãonid afronte ihe.ç»ro4t      .... 
Quéniofemfombra--vjii.demedwufej* i 
Toma a ilha 4<*)lrifi>na de. Go<~: 
Deípwobedecendo 40, dur.oenfejo ; - «'- 
^4 àyXétÍST cecaftio etyer.a U *.,■■'- 
(jm que a torne a tomar ,q esforço,&arte 

, Vsvçerio a -Fortj*ji»a,isr o provrioiMarttL-,. 
4 3 

Eis jdfobrella torna, <sr Wjy rã upendo 
%r r/.uwfogaJanÇas,®- ptlouros,  ■ 
^/ibi iUocofn aefj>*da o $■■//?, &:-hor/edo 
Effiadripde Çentios.,®*d\s Mourp: 
Jrã ofbldaâu s m chi ósfaz.end? 
JrCais que L(oesfamj;Ucusi& louros» 

N*jpZ.q"sfempre:celet>ru,dj>7jr dtgnd 

.*. "'Hm 
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Ntm tu menwfitgit poderás Jejle, 
fofoquericai(3' pofo quea^entaâiU     ' 
Lá nogremitda^íurora^ondenâceftcjl 
Opulenta Malacà nomeada: 
^sfettMfenenofaiquefizssIc^l 
Os Qnfes com. quejâ te vejo armada] 
Malaiosnamorado s,laos Valentes       i 
Todosfarzóao Lufâabedientes, 

M*U efanças cantara efta Syrena 
Em louuor do.illuflriJ5tmo^ílbiiqHerquziS9 

Mas.alem br ou lhe hm traque o condena,', 
%jlo que afa mafua o mu ndo cerqu c_: 
O grande cdpit'áo> que o fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque] 
Mais ha de Jer hum orando companheiro 
fera os fctfs,que juyz.cwel}<&'.i»ttyro. 

Mas em tempo que fomes* & asperezas 
DoençaSijrcchas, & troares a* dentes, 
^/íf*&<*»'& ólpgarfazem cruezas 
NosfoldaJos a todo obedientes: 
Carece dejeluaticas brutezas, k 
Ve peitos inhumanos, Çr.infolentes, 
Dar cxrremo.fttpticio pela fulpa \   , 
Queafiac* humanidade, & aWor defctdpa* 

7Íáa 
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'Níoferáaculpaabominofo incefa 
'Nemviolento ejiupro em virgem pura^9 

"Nem menos adultério deshonefto,- 
. Mas ctta efcr*ua vililafàuaiçr efcura: 

Se opeito,ou deciofo^ú de mo de fio, 
Ou de vfado 4 cruezaferat& dura, 
Cosfeus Ima ira infana não rejrea, i 
Toem na fama aluanodaintgraí& fea. 

A* 
Uio^élexandre yjpeles namorada 

, Dafua Campafj>e>0> deulha alegremente^, 
Níu fendo feufoldado èxprimentado; 
Nem Vendofenum cerco duro»& Vrgentc-,: 
Sendo Ciro aueandauaja abrafado 
*AraSpas,de fanthea em fogo ardente^, 
Que elle tomara em guarda^ prometia 
Que nenhum mao defejo o Venceria. 

Mas Vendo o illuBre ferfa,queVencidò 
Fora.de amor^ue em fim mo tem defenfa, 
Leuemente operdoa}erfoy feruido . 
Delle num cafo grande em recompenfa: 
Perforça de ludtfafoy marido 
O férreo 'Balduuino^mas disfénfa 
Carlos pay dellarfoftoem couja grandes, 

. Que >iua,& pouoadorfe]a de Fr andes. 
MM 
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Jítas profeguindra idrrnphfa longa CAMO 

De, SóA*izi.<;im*tM>ipt?,. asba.nâeixa& 

Tellas roxas'^rábicas ribeiras: 
Jxtedina abomina bil tmt ta'nt<h w. 
Quanto Mte*i&.Çuluirtas ^trrMras 
¥r*^Jsjé&afta'z$aM-'ffe íci»Cu> 
Do mal dejt&& èmforro JZtihgm C_J . 

^ nobre Ilha tambeniJeTapnbaoa, 
IÀpellonome antigaKiãofamafa, 
Quanto agorafoberbar0- foberana, 
'Pellâ-corne* calida^heirofA, 
Delia dará tribmpkhufcam 
2'andén'guando excelfa, (srgloriof*, 
Vencendofe erguerá na torre erguida, 
Em ColttmlrOides próprios tao temida— 

Também Sequetraasondas Eriwas, 
Dwidind»,*hirà nem caminho, 
'Pêra ti grande Império <fue te arreas 
Deferes de fandate,*? Saba ninho: 
Maç*Acm- Qfkernas de agoa- clfeas 
Verà,& o porto ^4r quico atítvizjnhB 
E fará defcobrir rimHaf tinas 
Que dão ao mundo amas maraufikd-s. 

\     \ X Vira' 
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XJirà defpoisMenefes, cujo ferro 
Mais na ^ficd,que cá terá prouaáo\ 
Cafligará de Ormuz^foberba o erro, 
Com lhe fazer trtbuto dar dobrado: 
Também tu Cama, em pago do defierrò 
Bm que e$~lás,&feras inda tornado, 
Cos titolos de Conde, & desonras nobres* 
Vir às mandar d terra, que defcobres*,,. 

54. ' 
Mas aquellafatal néceftiáadi, 

De quem ninguémfe? exime dos humanos] 
lllufirado coa Regia dignidade, 
Te tirará do tnundo,& feus enganosi 
Outro Meneies logo,cuia idade 

"   He major na prudencia,que nos annoS] 
Çouernarà, <<rfarà o ditofo Henrique, 
Que perpetua memoria delle fique-*' 

SS<'■■>■/ 
Nao venceráfomenteosMaUbares, 

Dejlruindo (Panane,com fcoulete, 
Qometendo as bombardas,que nos ares 
Se vingaofo ao peito que a comete: 
Mas com virtudes certo ftngulares, 
Vence os immigos dalm< todos fete, 
De cubica triumpba,#* incontinência', 

fó*. í2! *Á íÍaSí kc £"£* i(. exceUencidm 
Mdi 
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Mas defpois que as eftrellas o chamarem, 
Socederás o forte Mascarenhas, 
Efe injustos o mando te tomarem, 
¥rometote,quefama eterna tenhas;, 
Terá teus inimigos confeffarem 
Teu "valor alto, o fado quer que "venhas 
^A mandar,mas de palmas coroado, 
Que de fortuna pila acompanhado* 

jfo Reypo de %ntao,que tantos danos ■ 
Terá a Malaca muito tempo feitos^ 
'Humfó dia as injurias de milannos 
"Vingaras,™ valor de illujtrespeitos. 
Trabalhos,®* perigos inhumanos, 
Jibr olhos férreos mil,pajfos eílreim, 
Tranqueiros/BaluartcsJ^ançtSySttasl 
Tudo fico que rompas çrfometas. 

Mas na índia cuhica & ambição', 
Que claramente põem aberto o rofío] 
Contra Deos,<? juttiça te faraó 
Vitupério nenhum,masfo defgoJlo:] 

Quemfazjnjuria vil,&fem rez.ão 
Qom forças & poder,em que ejlápoíío, 
"Não Vence,que a vitoria verdadeiras, 
Hefaber ter j»fica ma><? inteira-.. 

•' Í2.        Mal 
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- Mas com tudo nao nég* me Sampayè 
Será no esforço illsiflrt,®* aftnalado, 
Mojlrando fe no mar hum fero rayi, 
Que de inimigos mUvera quaihado: 
EtmTiacanorfará cruel enfayo 
J$o Malabar, pêra que amedrontado 
Vefpokafer "vencidodth^enhú 
Cuciâle^om quanta armada unb<0,< 

601. ■ 2 

3 nao menos de Dio a fera ft<*<u 
Que Qtaul temerá de grande, & mfaaa,. 
Fará coabifta fo perdida,®'rotJ, 
for tttitor da Sdueira,'& defíwçada: 
%r Hdtòt-fõr^ugue^de^itewfe nka, 
Q»e na <*$a ÇawbaicAfemfre armada,, 
Será aos Çu^r^ates t-anto dam, 
Quanto jafoj ao sí^r^gosolWoy ano*.    I 

éiàí l 
^J. SampdyofeKOK.fo^cíderJ.   . ' 

(jtnba^tteUngoMmfottm *le*n<^» 
De Qhaleas terteíjtitas erguera 
Em quanto DioilUi-ftre deUe tremc-Js • i 
0 forte 'Baç-ow» feMe'dará:, 
'Hlofemfangue forem, que mh ■£&&£*>■ 
Jxlelique,, porque*força(ó de ejpada. 
^.trammrafoíería^et^madiu.    ... 

;   i!   rf  ' Tm 
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Trdt efe vem Voronh^cujo áujfici* 
De "Rio os Rumes fens *jf«genta, 
Vio que o peito (srbellico exercido 
Dc jlntonio dá Sylutira bemfujlentd^: 
Fará cm Coronha a morte o vfado officit, 
Quando bum teu ramo,ó Ç4ma,fe txprimentà 
'H$gouerno do imperio,cujo zsU 
Com medo $ roxo mar fará amarello» 

Vá* mios d» teu Sfieuío Vem toma* 
^s redeát hum,que]á fera ilUftrádê 
Wo 'Bráftlcom Vencer ,<? cáfigár 
0 pirata Francês 4o mar v/ado: 
l-ejjou frpitío mor do Indico mdr, 
O muro de D4m3.ofoberbo,& armado] 
JLfcdáyCr primeiro entra « porta aberta 
QucfogOi&fiechát mil terio cubertx*. 

Jl efe o Zey Cambaicoftbcrbifimo 
Fortaleza dará na rica Dio, 
forque contra $ Mogor poderoffimo: 
Lhe ajude a defender ofenhorio: 
Dcljouyra computo oforÇadifmo 
A tolher que nÁopafíe o 'Rey gentio 
De Calecttyjue afti com quantos Veê 
O fura retirar dcfangue chet. 

~ ~" í 3 Definir) 
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és. 

VejlrcirÀ a cidade Keptltm, 
fonàn ofcu R<?jy com muitos em fugida: 
£> defyois j amo do cabo Ctmorim 
Jíuafaçanha faijfclartcida. 
^ frota principal do Sdmsrim* 
Que atflroir o mundo nío duuida. 
Vencerá ce furor doferro,& fogo,   ■ 
Em fi ver a "Beâdala o Márcio jogo. 

Tendo afi limpa d índia dos immigos, 
Virá deíbois com [ceptro d gomcnalld, 
Sem que dche refifieacid}nem perigos,. 
Que todos tremem delle}<& nenhum falai   , 
So tjiiisprouar es djberos cdfligts 
'Baticdlárfue Vir d \á Qeadalà, 
Defangue & corpos mortos ficou chedl 
Sai figo & trouoes desfita 0*ftay 

67. 
Ejleferd Martinho, ft'. de Marte 

O nome tem CôAS obras diriuado, 
Tant» em armas illuftre em todapdrteTy 
Quanto em confcíhofabio>& Um cuidador.. 
Socederlhtha alli Cdfíro^ue o e/landarte 
Ttrtugues terá Cempre levantado, 
Conforme fucceffar ao fuccedidty 
Que hum ergue Oio,QHtr_o o definde erguido?. 

* terf*i 
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Terfti fer$c;s)^Abafis,ÚJ' Rumes 
■ ■    Q»e trdzjdo de Rimd o name tem» 

Vários degeíÍos,Vdnos de cuflumes 
Que mil naÇÕes do cereiferai "nem: 
Fétrí» des ceos do mundo "vãos queixumes 
'porque htts poucos 4 ter rd llrc detém, 
Smjdhgue Português )urlo deferidos 
D< bdnhdr os bigodes retorcidos. 

"Bdíilifas medonhos,?? Leões, 
Trdbucosferos,min<u encuíertdf> 
Sujlenta Mdtcdrenha cosvarões^ 
Que út ledos ds mortes tem por certdtz, 
^/íte que nds majores- opprtfiocs 
Cdftro libertador, fedendo offertds 
Das ViddS de [eus filhos, quer que fiquem 
fomfdmd eterna,O' a Qcosfefacrifiqueml 

7té 
Ferndndohum delles.rdrno dddltdprdnta^, 

Onde o violento figo ctm vuido, 
Em pedaços os muros no dr leudnt-t*, . 
Ser a allt ar'rebdtddo,<ír ao ceofubido: 
^Alutro qudndo o inutrno o mundo cfydnrdl 
£ tem o aminhi húmido impedido» 
Ji brmlio^ence AS o»ddS,Cr os perigos, 
Os ventos,& defrois os in'mk°s, 

í ■ 4 ■       # 
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&u\tm defpok opAy>jue AS indas ctrtH 
Ce rejltnte da geme Luftt4n4 
6 comforçdi&fiforrfue mAÚ impwt4> 
*BAt4,\hâà*ftlmi&júh.er4nék'. 
Bus credes fubindo efcu/AoportA, 
Outros 4 4hrem.%mtftr4 efánA.dr-A ipféttáj» 
Feitosforao tão. dinas dc-trkemtrU» 
Quenã# c4tH*W»trftiêU.Urg4hiflMÍ4, 

Bp dejftis em c4mpofe éfpre/ènt-d 
Vencedorforte^ injr-epidf*40 poffénte^t 
%ty de C4mhAy4y <? 4 1>ifl4 lhe Amcdrcnto, 
D4fer4 multidio futdrHpeÀtytz-,: 
Não menosÇU.AS terras m4Ífufleni4 
O HjdÁlçhÃt do ITAçO tr'mmp\o4npçS> 

Que cAjligAvdo \>ay ÓÀfol n4 çOJIA. 

."Nem lhe efcAfotk "Pondo.. nofertão.poJÍ4» 

£jles,& outros VÀróes por Varits partesl 
Dinos todos dtfAmAy<? mAYAwlhA, 
FdZfndofe nA ferre brAjtos MArtes* 
Virão logrAr osgcjlosdejÍAÍlhAi   . 
Morrendo triumpbAntes. eJlandAnes 
iPéllas ondas, que cortA A AgudA ifit&k*» 
E échA/Ão rjÍAs 'Hymph4s.i&eJlAs Mufdsl 
QuegjorÍ4s,& honrAs sío de Ardnàs emprefesi 

A/» 
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jlfíi cdntdud d tJympkdí& ds outrds toddi 

Comfonorofo dppldufo Vozfs dduão> 
Com quefefle\ío ds dlegres, bodds, 
Que com tanto prdzçrfc celtbrduzo: 
Vor mdit que da fortuna dndem ds rodds 
hi(htíd confond "vozjodds fodftât,- 
TJdo tos há.» defaltdr agentefdmofa^, 
tfonrd^dliri&fdmdgUriofd. 

77. 
pefpois que d cor perdi necefiddde-* 

Sefaeufezjo mdntimento nobrcSr 

3 na drm$nidi& docefuduidadc^i 
Virzo os ditos feitos, que defcobre, 
Tetbis de graça arndddJ<? grduiddde* 
IPerd que com mdis dltd gloria dobre% 

<JsfcJldsdefiedlegre%&cUrodid» \ 
¥era ofelice Cdmd aft dizia, 

Fdzjtmercê barãod Sapiência 
Supremdje cos olhos corporais 
Veres,» que ní»podcd\>ífcitnchl 
Dos errados}& miferos mornis; 
Sigueme firme,&forte^com prudência 
*ptr efe monte es}ejfo,tu cos mais, 
hfíilhe dizj& ogxúpor hum mztto 

^rduofdifjiciUííroiZ hmw Í5*jf£ 
Wh 
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íNáo éadã.4 muito que n$ erguia» cumitj 

Se acharào,onds hum campofeefmaltdut. 
De c/meráldas^ubis^tais jueprefumz^, 
hvisla,que diurno chiopifaua: 
^/íquihum globoVem noar,que ê lume 
CUrtfíimopor dle peneirava, 
De modo que o.feu centro efÀ euidentíJ^ 
(•mo 4/'uafnperficietcUramentc^» 

. 7%>       • 
Qual 4 matéria fe]aníofe enxerga, 

Silas eax.trgajfe bem que efla campojlê 
De Varies orbes que a dminA Verga 
Comp»s,& hum centro 4todas sò tempu/lo: 
Voiuendojoéráfe abaixe, 'gora fe erga, 
tHuncafergue)oufe abaixa^ hu> mefmo roã§l 
for toda aparte tem, & em toda aparte^ 
ComtÇjs& acabi%emfimpir diurna arte* ■ 

Vmprme^erfeito.emfffipdo, 
(Mal cm fino hrchetipesque o Criou: 
Vendo o Ca m,i efleglobo, comouido 
De ci]>énta%& de de/ejoalli ficou. 
Diíjhe a DeofatO trafunto reduçtdâ 
£m pequeno \>tlume aqui te dout 

E>o mando aos olhos tempera qtte \>ejai 
prevde tis&jr^J? o que d<fej*s.. 

Vis 
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r« aqui dgrande machina do munda, 
Etherea, <? dementai, quefab rica da 
^ífifoy do fdber dito ,&* pr efunde, 
Que hefemprincipie, ér meta limitada] 
Quem cerca em derredtr ejle rotundo      • - 
C,Uhei&fud [uperficid no Untada, 
He Dees,mds o q he Deos ninguém e entendi, 
Que d tdntê ê engenho humano níofe ejtenàc^ 

ÍJle erbe que primeiro vay cercando 
Os outros mais pequenos,que em fi tem, 
Que efíâ cem luzjio clara radiando, 
Que d vjjhf cega,<2r a mente vil tdmbent. 
Emçyrcifc nemeatonde logrando 

."    Ttéras almas ejlae de aqúellc bem, 
Tamdnhô,que elle st/e entende,^ alcançai 
De quem não hd no mundtfcmelhançd* 

tz. 
^yiqui so Verdadeiros glorie/os 

Dinos eJlío,perqu:eu,Sdturne,& Uni, 
luppitter, luno,fornes fabulífos 
Fingidos ds tnortdl, <? cego engano*, 
S ó perd fuz^r Verfos deleitofos 
Seruimoinfernais o trattohumano, 
"Nos pede dar,he so que o nome nojje 
Ncjlas eftrsííaspos o engenho Vjfje* 

ttmUm 
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B tdmbem porque d fama prouidencia-t 

Qu'em luppuer dquife reprefenta^, 
"ter cjjfirttos. miUque tem prudência, 
Çouema o mundo rodo,quc/»Jlinu: 
Infindo 4 prophctica/ciencix,, 
Em muitos dos txemplos-que dpprrfentdl} 
Os que slo Vai.guidndofauorifcem, 
Os màos^em qudnto podem,nos empscem. 

Que logo aqui 4pinrurd que Varia, 
tsigerd delett4ndo,hord infm*ndot 

Ddrlhenomesitjueddntiga pscftd 
^feus Decfesjà dtr4 fAbulando: . 
Qu'os d») os da celefíe companhia 
Deofies oJ4CYo Verfoejla chamand , 
*Hem negd q^ejfe nome pv eminente, 
Tdmbem éos mâtsfe da,ma*j'Afamem'icÍ3 

Mmpm que ofummo D<4S,que por fegundai 
Cau/éu obrd no mundo judo manda: 
E tornando d contdrte d*tprofundai 
VbrM dd mio dunna Veneranda. 
Debaixo defle circulo onde 40 rnundao 
^ílmat diuina» goz^o,que nao anja, 
Outro corre too ítut,& taÕ ligeiro, 
QJK nao s'jf.Xfrgatbe $ mtbile primeirt'. 

Com 
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Com tíie r apt o,<& grande mouimtnto, 
Vao todos os que dentro tem no ceyof 

for oh a dejie,o Sol andando atento 
0 dia & noite faz., com curfo alheyo: 
Vehaxo defte leue.anda outro lento, 
Tàú lento,<& fojugado a âurofreyõ, 
Oueem quanto cPbehide'luz.nucaefcaífo- 
Dozentoi curfosfaz., da ellehumpajfo. 

8.7. 

Olha eftoutro deba%o,que esmaltado 
De corços lifos a»da,& radiantes, 
Que também nelle tem curfo ordenado,. 
B nos [eus axes correm [cintilantes : 
Hem yéseetnofeyefir&faz. ornado 
CoUfgoemo dom o,que eflellante* 
jinimaes doze traz. afigurados., 
^pofemotde fbehv lanitddos,. 

88i. ■ 
Olha. por outras pjrtet a pintura,- 

Que aseftreJbtsfulgentes vaofa-zendoy 
Olhaa-carreta,atenta4Cinofura, 
jindromedaj feu payj o drago hórrido:: 
VédeCafiofea+fermofurj,. 
B do Orion,&ogeflo turbulento,, 
Olka o Cifne morrendo quefofpira,, 
yA Lebre,eos.Caes^^aOieadoce-Lyra, 

Dtbaxo' 
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89. 
Debaxo dejlegrande firmamento, 

Ves o eco de Saturno De os antigo} 
Júpiter logo faz. o mouimento, 
B Marte abaxo bèllico inimigo, 
O claro olho do ceo no quarto affento] 
E XJenus,que os amores trazjonfigo, 
Mercúrio de eloquência foberana^, 
Com três rojlos debaxo )>ay Diana-». 

Sol 
Em todos efes orbes,differentc-j 

Curfo "veras ,nus gr aue, &■ noutros lene\ 
Ora fogem do centro longamente^, 
Ora da terraejlao caminho breuc-j', 
'Bem como quis o fadre Omnipotente^, 
Que o fogo fez,, & o ar,o "vento,®- nette, 
Os quaes veras,que jazem mais a dentro* 
B tem co mar a terra por feu centro. 

Nefte centro poufada dos humanos, 
Que nao fomente oufadosfe conte* úo 
Ve foffrerem da terra firme os danos 
Mas inda o mar inslable efprimentao, 
Veras ai )>arias partes,que os infanos 
Mares. diuidem,onâefe apoufentao 
Varias nações,que mandão Vários Reysl 
Vários coflumesfçKS,®* varias leys. 

""■' ~* vês 
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Vh Europa (hrifiaa mdii alta,& cidra] 
Queatoutrds empolicia,^fortaleza: 
ZJes africa dos b"es do mundo auara, 
inculta,& todd chea de bruteza: 
Ço Cabo, que dte quife Vos negara] 
Que djfentou fera a ^Juffro d naturezj] 
Olhd ejja terrd toda,que fe habita 
Défagentefem ley, quaft infinita 

83. 
Ve do3enomotapa o gr ande império] 

De feluatica gente, negra,& nua: 
Onde Çonçalo morte, & Vitupério 
^Padecer d, polia Fé Sanftafua: 
*Racepor csle incogito Hemifpherio 
O metal, por que mais agentejua, 
Ve quedo lago, dondefe derrama 
O j<Hlo,tambem)>ittdo es~la Cu amai 

84.     . 
Olha as cdfat dos negros\como efiao, 

Sem portas,confiados em [eus ninhos 
Ndjufliçd real, & defenfao, 
3 nafidelidade dos vizinhos: 
Olha delles a bruta multidão, 
Qual bado eff>ej]o,&negro de Sflorninhos 
Combaterá em Sofala a fortaleza, 
Que defendera 'Hhaya com dejlrezj. 

' Olhd 
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0/k<í lá as dUgoMidonde o H(l& 
Náte^He nío fottkerao W antigos;, 
VeU rega, gerando o Crocodib* 
Os poucos .jtbafsisâe Qfrijlo amigos: 
Olha comofem muros (tuntejUlt) 
Sé defender» milbor das MtnigM, 
Ve Meroe, f*e ittfafoy de antiga fam<u 
Que ora âosnamraes 'Nobá fe chama-» 

Nefta remotaierra^mfiho.tm:      • 
Na s armtsiòmmsTmtis, fera úúv»f 

Ba defer Dom (frifõtã^onomefeuy . .) 
Mas contra afimfatal naffha^teparo: 
Vecaa cofia do mdrrftideredefi-, 
Melinde Bofpiciogàfalhofo^ Mfo 
0 Rapto rio nora,que o romance 
Da terra-chama Obheniraem Quilmace. 

O Calo "peja jéromfoà chaatadih 
£ agora Gttâ-rdiofú dcsmefádoresi  , *» 
Onde começa a bw*do-afamad* 
Mar roxo,t]ttedoffíndà t&imAscorM^ 
Bíle como Immeifa lançado 
ovVéàÚt j^Wtffàtfa&tiúkkwtà- 
fotioaçoes-.ijftè aparte- WftcWiW 
M*çi*À faifry Jir^ukVi <& StMfnftem. 

VcS: 
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Ves o extremo Súez^jue antiguamentt 
Dizem qttefoy dos Heroas a cidade» 
Outros dizem efue^Arfinoe, & aoprefentt 
Tem datfrotas do Egypto apotefiddc^: 
Olha a* 4go4sinat quaes alrio patente-* 
dSJlrada ogrlo Jsteyfis na antiguaydadc 
jiÇi* começa aqui^uc fc apprefenta 
£m terra* grande >em rejnos opulenta» 

Olha o monte Sinaytaue s*ennohrefce 
Cofepukhro de SanBa Catherina, 
Olha Tóroi& Çidâ,jtte lhefalefee 
^goa dat fontes doce?*? crtfialina: 
Olha as por tas doeSlreitoi quefenefee 
tJo Zeyno da fecaj4.âemtque confina 
Com aferra Oarzjra pedra vi na, 
Onde chutta dos Ceosfenao derma, 

í   ioo. 

Olha atyirabiat trcs,ane tanta terra 
TomÂÕjòdas da gente Vagay<sr baça, 
Donde )>em os cauallos ptra aguei ra 
Ligeiros ^ferozes de alta raça. 
Olha a cofia que corre até que cerra 
Outroejlretto de 'Ta<ft*%<yf*z,a traça   « 

. ^ (fbo,que co nome Je af>pdidat 

Ua Cidade Fartaque alltfabida. 
Z Olha 
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ior. 

Clbá-Qofar inftgne, parque mandou 
O mau cheiro/o encenfopera as eras: 
Jsias attentaja ca def outra banda 
De ftoçalgaie, w prayasfempre auaras: 
Começa o reyno Ormuzjjue todo/e anitu 
'Pellas ribeiras,que indajerío claras 
Quando as galês do Turco,&fera armadxJ 
Virem-de Ca fel branca nua espada. 

I0i« 

Çlhd o Cabo t\faboro,que chamada 
yígora he Moçand"\a dos navegantes 
for aqui entra o lago, que he fechado 
De hrabia^CT f&fiai terras abundantes: 
i/t tenta ailha fBàrem,que o fundo orna d» 
Tem das fuás perlas rica f3Qrimitantes- ; 
A a cor dahurorévGr \>e na agoafalgaddíi 
Ter o Tigris,cr Eufrates fuá entrada** 

FOJ> 

Olha dagrandefirfta o império noírz^, 
Semprepof o no campo >& nos cauallosl 
Que fe injuria de ^far fundido eobrt-,, 
B de »á o ter das armas fempreOí calosz 
Mas te d ilha CKevumscomo>difcobrc-* 
0 qttefazem do tempo os inter ítalos, 
Que da cidade krmuzf^ue alliefleuc^ 
£>Ud o nome defeois,®- a gloria teuc-,. 



fÁNTO   DUC7MÓ:    t7S 
104.      .;   í 

ÇAquide Dom fhelippe de Menefes 
Se mofirard d virtude em armas ciarei 
Quando com muito pomos fortugufes 
A muitos fardos Vencerá de Lar<u\ 
VtrZt prouar ss£olpes,& reuefes 
De Dom 'Pedro de Soufa^qtteprouár^ 
lafeu Iraçe em^mpa^que deixadd 
Terá por terra d for ca si de eSfad^ 

Jftds deixemos o ejireitet & o conhecida 
■  Cabo de Ufque ditto jd Cdrpella^, 

Com todo ojeu terreno mal querid» 
Vd ndturd,& dos does vfados delta, - 
Car mania teuejápor dppellido: 
Mds Ves ofermofo indo,que daquelld 
feitura ndce junto a quj cambem 
Doutra altura correndo o Cjtnge \>eml 

106, 
Olha d terrd de Viande fertilifima, 

E* de laqueie a intima enfe*da> 

Do mar a enchente fubita grandifimdi 
JL a "vazante que foge açrefurada: 
A terra de Cambaya \>e riquifima, 
Onde do mar ofeofitz,e»trada, 
Cidades outras mH, que "vou faffandol 
O Vofoktroj aquífero guardando. 

Z 2. Ve' 

i 
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Vti corre a cosia ceUbre Indiana 
Terão SuUté $ Cabo Comovi 
Ia chamado Qori,que Taprobana 
(Que ou he Ceiho) defronte tem de [ti 
%r efle mar a gente Lufuana 
Que com ar mu vira depois de th 
Terá vittorias terras, & cidades 
tias quaes lalo de viuer muitas iddesl 

tos. 
^s promnciai,que entre hum, & o outro ri» 

Ves com varia naçõest[a~o infinitas: ; 

Humreyno Mahometa^utro gentio, 
^ quem cem o Demónio leys efcriptati 
Olha qtic de Narfingd ofenhorio 
TematrelijuitífantéUj&beiiditdsl 
Do corpo de Thomé,Varão[agrado, 
Qt^e a lefuChrijlõ tnueamho no lado. 

^/quia Cidade fey,quefe chamauau 
Meliapor,fermo/a,grande, & rica; 
Os ídolos antigos adoraua, 
Como inia agora fa^a gente mica: 
Longe do mar naquelle tempo ejídua: 
Quando a f'e,qucno mundofepttbrica, 
7home vinha pregando,& \apaffaYa 
Trouincias mil do mundo, qu^nfmard. 

Chegado 
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110. 

Qiegdio aqui pregando, & junto dando 
yí doentts faude, a mortos Vida 
*A cafo trazhum dia o mar "vagando» 
Hum lenha, de grandeza defmedida: 
De/ij-a o Xey-que andaua edificando» 
Fazer deíle madeira,*? não duttida 
fyder tiralo a terra com pojfantes 
For CM d'homes,de engenhos de^íliphates» 

Zr a tao grande opefo do madeiro 
Quefo pêra abalarfe,nada abafai 
Jxlas o núncio de (hrifto "verdadeiro, 
Menos trabalho em tal negocio ga tf a: 
i/Lta o cordão que traz.por derradeiro 
No trAfico,*?facilmetc o leua, <? arraia 
!Pera ondefaÇa humfumptofo templo, 
Queficajfe aos futuros por exemplo* 

iu. 
Sabia bem que/e com fe formada 

Mandar a hum montefurdo,quefe mouÀ 
Que obedecerá logo a "voz^fagrada, 
Que afíi lho injinou Qhris~lo3e tile oproua 
^yi gente jicou ditfo aluoraçada, 
Os <Bramenes o tem por coufa naua, 
XJendo os milagres>)>endo afantidade, 
Hão medo de perder autoridade, 

Zi Sam 4. -:. 
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Sam ejlesfacer dotes dos Çentios, 
Em quem mais penetrado rinha enuejal 
%ufcão maneiras miUbufcao defuios 
[cm q Thome naofe ouça,ou morto fejétji 
0 prinàpaUqut ao peito traz^ os fios* 
hum cafo horrídofaz^, queomundoVeja^ 
Que inimiga nam ha tam dura,&fera-9 

£omo a Virtude/alfa da fincera-.* 
14. 

Hum filho próprio mat*,Cr Ioga acufa 
De homeeido 7 home,que era innocentcD 
Da falfas testemunhas, como fe vfa 
fjondenaramno a morte breuementc-j: 
O Santo que nam )>é milhorefeufa, 
Que apellarjrera o fadre OmnipotentcJl 
Quer diante do Rey}& dosfenhores, 
Quefo FAçA hum. milAgre dos m.iyotcs* 

0 corpo morto munda fer trazida 
Que refuctte,& feja perguntado} 
Quemfoyfeu matador,<& fera crida 
^er tejlemunho o (eu mais aprouado;, 
Viram todos o moço fiuo erguida 
Emnomede 1 BSU crucificado} 
DàgraÇas a Thome,que lhe deu rida 
£ defeofaefert payjer homicida. 
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JZfle milagre ftzjamanho efyanto] 
' Que o Rey banha logo na agoafantd 

JS muitos após elle,hum beija a manta 
Outro louuor do De es de fhome cantai 
Os "Bramenes fe encherão de ódio tanto 
Qomfeu Verten* axmordejnueja tanta 
Queperfuadtndo iffo opouo rtido, 
Veterminão matalo em fim de tudo, 

Hum dia que pregando ao pou0,effaua]~l 
Tingira entre a gente hum arroido, 
Ja (krifto nefie tempo lhe ordenaua, 
Que padecendo fojfe ao Ceofubido: 
^4 multidau das pedras ,que Voava, 
tio Santo dá ja a tudo oferecido, 
fíu dos mãos portar tarje mais deprefiaJ} 
Qom crua lança o peito lhe atraueftc*. 

jlS. 

Chorarão te Thome,o Cange & o lndo^ 
Choroute toda a terra quepifafç^l 
estais te chorão as alm<u que Veftindo 
Se hão da [anta Fe,que lhe infwajic-.: 
Jtlas os ^Anjos do ceo cantando,& rindo', 
Te recebem na gloria que ganhafleL-i, 
Medimos te,que a Deos ajuda peças, 
Qom que os teus Lufuanos fauoreças. 

Z 4 B Vos 
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T19- 

£ \ofoutros que A nomes vfurpdií 
De mandados^; Deos,romo Thome, 
Di^eyjefois mandados icomo elidis 
Sewm*faí?rk4r * finta fii 
Olfiãyjhefois Sal,&Vos danais 
2Sírf patria,onde 'prophetA ninguém he, 
Com quefefalgarao em nofjos diat 
(Infiéisdeixo) tdnt as Hercftas? 

no. 
•Maspajfoefla matéria perigofd]   ■ 

B tornemos a cofld debuxada:, 
la com ejla cidade tamfa/nofa, 
Sefizjurua a Çangetica enfeada, 
Corre 'Narpnga rica3 V poder ofi, 
Corre Orixá de roupas abafada, 
'Ro fundo da enfeada o illufire ria 
Ganges Vem aofilgadofenhorio. 

121. 

Ganges fio qual osfeus habitadores 
Morrem banhados fendo por certezjS, 
Quetnda quefejãograndes peccadores, 
Jíjla agoaJanta os laua3& dapurezju* 
Ue (Joavgao cidade das milhares 
De 'Bengala prouincia,quefe prezai 
De abundante,mas olha que eftd~po(ld> 
fera o *A ujlro daqui virada a cosia» 



122. 
'Olha o %yno^rracão> oiha o ajjenã 

De fegu. queja monftros pouoarzo^ 
'Jítonflrosfilhos do feo ajuntamento 
Dlhua mulher^ hum crdo,que sosfe acharãii 
^Aquifoante^irame noinflrumtnto 
DégçraÇio coftumzo, õ qne~)>farã o 
*í>or manha da Haynha,que inuentandê 
TahfoMitoufora o error ntfando* 

Olha Tauay cidade,onde começou 
Dtf Súo largo o império tzo comprida, 
TenaJptriíQuedàtque he so cabíÇa^ 
D/tfjue timentaalli tem,produzido: 
'jttaió atiantefareis que/è conhéfça- 
\M*laca,por Império enmbrecidoy 

Onde toda a prouincia do margrandcJ$ 
S»as mcrcadorids ricas mana ;.. 

124. 
'VtZfm ejtied'efla terra côas poffames 

Ondas o mar entrando diuidio» 
^ nobre ilha Samatra quejà d'ántes        "* 
Junta* ambas agente antiga no: 
fherfinejjofey dieta t& das prejlantes    . 
%Jea$ d'ouro, que a terra produz!*» 
^tkreapor epichctj lh( ajuntarão* 

âIçMS HHef°jje Ophir imaginara», 
Z 5        Mà 
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■   Ii5.\ r2&as na ponta da terra fjngapuraJ 

• Verasyonde o caminho as náos sxejlreíta^', 
D'aqui tornando a cofia X Cynofura 
S(encurua, & para ajíurora s'endereita: 
Ves Tam, fatane, reynos, & a longura 
De Sylo qu<esles,& outros mais fugoeitA 
Olha o rio Mcnzo^uefe derrama 
Do grande lago que Chiamayfe chama* 

126. 

Ves nejlegrãâ terreno os diferentes 
"Nomes de mil nações nunca Cabidas] 
Os Laos em terra,!? numero potentes] 
Áuas/Bvamas^porferras úo ctmpridas: 
Ves nos r-emotos montes outras gentes 
Que Çueosfe chamlo defeluagges tidas, 
Humana carne comemsmas ajua 
%ntlt com ferro ardente,"vjanca crua* 

127.. 
Vespajfapor Camboja Mecom %U 

Ou: capitlo das agoasfe interpreta]. 
*Tantas recebe dcpuro so no eftio, 
Que alarga os campos largos, & inquieta: 
Tem as enchentes quaes o Nilo frio, 
■^Agente delle cr é como indifcret^, 
Que pena,& gloria tem defyou de mortej 

' O:[brutos animais de toda fortes» 
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128. 

Zfte recebera plácido, & branda, 
No feu regaço os Çantos,que molhados] ■ 
Vem do naufrágio erijle,& miferandi, 
Dospròcelcfps baxos efcapides: 
Das fomes ^os perigos grandes,qaanâê 
Será o i»j ujto mando ex-ecutádo, 
tRaquelle,cuja lira fonorofa, 
Será mais ajfamada que dito/a* 

Ves corre a cojia que Champàfe chama; 
C«j a ma ta he do pao cheirofo ornada} 
Ves Cauchichina efla d( efe ura fama, 
£ d'ylym.0 Ves a incógnita enfada: 
tsíjú ofolrerbo império, que fe dfama 
Com terras,& riqueza nzo cuidada, 
Pa China corre,& oceupa ofenhoriê 
Deído Trwtco ardente ao cimo frit» 

130. 
*)!hd o muro^difcio nunca crido, 

Que entre hum impeno,& q outro s^edifeáy 
■'. Certifimo ftnal,ar conhcfcido, 

Da potencia rea\,f0berba3& rica'. 
JE/les o%ey que tem n áofoy nafcUò 
Principe, nem dos pais aos filhos fica. 
Mas elegem aquelle que hefimofa 
for çjiuallfjryfibio^ virtuofo., 

fada 
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131.      • 

inda outvAfMMA terra fe te efcondt-i, 
Jiatté que "venha o tempo de moflrarfcJl> 

Jttas nlo deixes no mar as ilhas,ondt-j 
^/ natwezjquis mais affamarpL-.^ 
i-fla mea ejcondida que refyondt-j 
l)e longe da íhma donde Vem bufearp^j^ 
fie (atiiojnde n f:e apratafin>c9 

ÇhSillmiralajerà coa ley diuina.% 
132. ~ 

Olha cápellos mares do OrientZ-ã 
yls tnfinitas ilhas efpalhadas 
Ve Tidne,1^ Tarnate,coferuentCj 
(jtme>que lança atflammas ondeadas\ 

. +As amores "veras do crauo ardente, 
Cofongue Português inda compradas^ 
uAquiha as áureasaues,que n'odeceni 
tiunca a terrjt& so mortas Jpparejcen», 

,      *33- 
Çlha de 'Panda as ilhas,qite s<efmiha9 

Danaria cor Jane pinta o roxofruttòi 
yfs aues "variada,q<eallifaltâo, 
T)a "verde noz^tomand', feu\ tributo: 
Olha também Córneo onde n\ofaltai 
Lagrima,no hcor coalh tdo,& enxuta, 
D as amores,que Ca nf>r* he cha -nad*$  • 
Com que d>i iihi o nomehe celebrado* 
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'J^/í também Timor,que o lenho manda 
' Sandolo falutifero>& cbeirefo 

Olha a Sunda taolarga }que hua banda 
Sfcondepera o Sul difficultofo: 
^4gente do Sertão ,qut ai terras anda» 
Hum rio disque tem miraculofo* 
Que por onde eUefofem outro Vay, 
Qmuerte em pedra pao que nelle cae\ 

135- 
%Je naquella que o tempo tornou Ilha, 

Que também flamas tremulas Vaporai   ; 
t/l fonte que óleo mana,(^ a mar anilha 
Do cheirofo licor 3que o tronco chora, 
Qieirofo mau que quanto ejlila afilha 
De Çynirds,na Jirabia ende ella mor*» 
ÉVe que tenho quanto as outras tem, 
'Branda feda,& fino ouro dà tambeml. 

,T*.~—— 

Olha em Ceilão,que o montefe aleuanta 
Tatoyq as nuues pafía, cu a vi fia engana, 
Os naturaes o tem por coufafantlas 

fylla pedra onde tjlâ a pegada humana: 
Nas ilhas de Maldiua nace apranta, 
No profundo das açoas foberanas, 
fujo pomo contra o veneno vrgentt 
Jde tido por  A ntido excelente: 

Veras 
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137. 

XJeras defronte eftar do roxo tfreito 
Socotora co amaro ylloe famofa, 
Outras ilhas no mar também fogeiti 
yi \>os,na cofia de africa arenofa, 
Onde fat do cheiro mais perfeito 
^4. maffa ao mundo occulta,& predofa, 
Vefam Lourenço\é a Ilha afamada, 
Qj*e Madagafcar he d'algus chamada, 

138. 

Eis aqui as nonas parte do OrientcS, 
Que \ofoutros agora ao mundo dais] 
^brindo a porta ao )>afto mar patente^j} 
Que com tao forte peito nauegais: 
Mas he também raza"o, que no TonentcJ 
De hum Luftano hum feito inda "vejais, 
Quedefeu Rey mottrandofeagrauadê 
Caminha ha de fazer nunca cuidado. 

Vedes a gr ande urra que comina 
Vay de Calino aofeu contrario polo} 
Quefuberba afará a luzente mina 
Dó metaUque 4 cor tem do louro yipolo, 
Caflella Vofa amiga fera dina 
De lancarlhe o colar ao rudo colo, 
Varias prouincias tem de Varias gentes 
Em ritos <? cu fumes dijfer entes, 

MM 
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140. 

'jiiâS ca onde maisfe aUvga,ali terek 
farte também copao Vermelho nota, 
De SanB4 Cruz,onome lhe poreis, 
Def cobrila ha a primeira Vojfafrot^ 
^A o longo dejla cofia que terek 

•   trâ bufcanlo' ãjane m*ij remota 
O Magalhães>no feito com Verdade 
fortugues,porem nao na lealdade? 

141. 
Vefyuepdjptr 4 via mais que mea. 

Que ao cintar tico polo Vay da linhal     "° 
Vehua eflatura quafi Cigantea 
f/ornes Verá, da terra ah vizinhai 
jÊ mais auante o tftreito>quefc arre A 

. Co nome delle agora,o mal caminha 
^Pera outro mar aterra que fica onde 
Comfuaijrias aus o ^íu$ro a efcond<LM 

142. 

J4te qui, fortuguefeSiConcedida 
Vos he Caberdes os futuros feitoSs 
Que feilo mart que ja deixais fabidol 
JJiraofazer "SarÕes de fortes peitos^ 

Jgora,pou que tendes aprendido .. 
Trabalhos,mie Vosfacão fer aceitos 

• ^/ias eternas efpofas3<? fermofas, 
Que coroas vos tecemgloriojas, 

fedeis 
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Tecleis Vos emharcar,que tendes Vento 
£ mar tranquilo pêra a pátria amacia: 
^4fíi lhe diffe,<£r logomouimento 
Fazsm da Ilha alegre,!? namorada: 
Leitão rejrefco,& nobre mantimento, 
Leitão a companhia hfcjadít. 
Dai "Nimphas cjhdo de ter eternamente, 
Tor mais teço q o Sol o mundo aquente, 

144- 
jlpforao cortando o marfereno, 

Cem Vento fempre mdnfe,& nuncayradoi 
^te que ouuerao vifta do terreno 
£m que nacer ao,fempre âefejado: 
Entram pcllafoz^do Tejo ameno, 
£ a fita pátria,!? "Rey temido,<? Amado, 
0 premio,®* gloria dam,porque mandou 
£ com títulos nonos feiUujirou* 

No mais Mufa,no mais, que a Lyra tenho 
. Depemperada,<& a Vozjnrouquecida, 
£ num do canto,mas de Xer que Venho 
Cantar agente furda,& endurecida: 
Ofàuor com q mais fe acende o engenhfr, 
tíam no dá a pátria nam,que eífifmetidá 
Nogojloda col?iça,(? na rudez.4 
Qhua auflera,apagada>&)>iltrijlezd. 

Enam 
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Bníofey>porque infuXo de deftim 
'Hão tem hum ledo orgulho,&geralgoflt\ 
Que os ânimos leuanta de comino, 
A ter fera tra ha lhos ledo o rofto: 
*Por ijfo Vosí rey,quepor diurno 

.   Confelho citais no rlgio fóliopeflo, 
Olhay qucfoii(& "vede as outras gentes*) 
Sinhor sò de Vajfallos exceli entes» 

147.. 
Olhay que ledos Vlo,por Varias vias, 

Quaes rompentes LeÕes,<sr hrauts touros, 
Dando os corpos afomes,& vigiasr 

Aferro, afogo, a fettas,& pelouros: 
i/í quentes regxóes,a plagas fitas, 
±Agolpes de idolatras,C de Mouros^ 
A perigos incógnitos do mundo, 
i/l naufrágios sa p<xes}ao profundo. 

"     148. 
^or\osferuir a tudo aparelhados, 

.   Pt Vos tão longe fempre obedientes, 
A qxaeftmcrVoffôsatyeros mandados, 

■    Sem darrep opa pro mpt oi",^ co n tentes*, 
So comfaber que são de Vos olhados, 
Demónios infernais ^negr os,& ardentes, 
Cornettèrko<:omVofcot(S''não duuídõ 
Que Vencedor Vosfaçio^nu Vencido. 

Fanore. 
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FdUorcccyosUgoi<5r diegráyos 
Com d prefençd^ leda bununidddcJ^ 
De rigurofds leys defaliuayos, 
Que afife abre o caminho à/dnclidddc^ 
Os mduexprimentddos leuantayos, 
Se com d exjjeyicmi* tem bondade 9 

¥erd Vojfo con[elho,pois que falem 
O como>o yuandoyO* ondeas cõufascdheml 

Ifo. 
Todos fauorefcey em jeus ofícios] 

Segundo sem das Vidas o talento] 
Tenhko religiofos exercícios 
De rogdrem por Vojfo regimento: 
Com j ejlísydtlciplind,ptllos Vidos 
Comuns soda ambição tcrzopor Vcntiy 
Qu'o hojn religio/o Verdadeiro, 
Çjlorid vá nio pretenderem dinheiro. 

Os caualldros tende em muytd efimd, 
eFets com/eufangue intrépido, CferucntcJ} 
£ãendem nio somente d ley de cimd> 
sfCdsinda Vofjo império preeminente: 
Tois dtjuelles que d tino remoto clima 
VffSVaofcruw com bsfjo dilt<?/nttt 
DOUí inimigas Vencem \\ms os Viuost 

•    (Boqtxhc mau) ;s trahalhos ixcefmosl 
Tavy 
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TttZ/y fenhor que nuncd os admirados, 
^Umles.Callos, ítalos ,& ingltfesl 
fyfíí* dizer que são pêra mandados, 
JtlaU que pêra mandar es Tortuguefesz 
T$may confãho só d*eXprimentados9 

Que 'v^ohrgts^nnoSiUrgos mefesl 
Quepejlo que em [cientes muito cahe% 

Man em particular o experto fal/e. 

T)e Thormião yhilojopho elegante 
Vereis como hmb ai ef carne fetal 
Quando das artes hellk/s diante 
Delle com larga vozjratt4Hãi& Ha; 
A difeiplina militar prefíante 
Não/e apprende fenhor na phantapd 
Sonhando,imaginandit»íi cjludando, 
Se náo\endoitrattãdo><? pelejando, 

M-j) eu que filo humilde ,hs^Xo3& rude 
De Vos não conhffcido,nem fenhâ do? 
0% loca. dos pequenosfej com tudo. 
Que o buuor Jae JtsVezjs lacado: 
'Nem mefJn na yifo honefio eftudo 
Com longa, experiência, miílnrà do,   '■ 
Nem engenho ,que aqui \\ r<. isprefente\ 
C?*/ã j quejuntâsfe achio raramente»    ■ 
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^Paraferúiruos bruço às armat fato, 
%r'a CAMAYHOS mente as JíCKJM dada, 
Sò mtfalefcefer a Vos aceito, 
Ve cjucrn virtude dcuejer prezada: 
Se me ijlo o eco concede^ o Vojfo peita 
Dina emprefa tomar de ff*- c^otuJu 
Como a prefaga mente Vaticina, 
GlbandoaVojja inclinaçlo dtuina, 

156* 
Ou fazendo que mais juea de Medufa, 
jl vifia vojfa tema,» monte^íúantcS% 

Ou rompendo nts campos de^dmpelufa 
í)s muros de Marrocos,vr Trudante. 

A minhaÍ4ejtim*%,<? leda mufa, 
Fico att(em todo o mundo de Vos cante, 
De forte que ^Alexandre em Vos fe Veja, 
Sem da duta de ^íchiles ter enutj** 

FIM. 
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